
RAB 

R. 
R , fi m. a décima feptima letra do Alfabeto 

Portuguez , e huma das confoantes ; no prin 
cipio das palavras , e antes das vogaes v. g. em 
rapofa , romaria , foa como os dois. rr , em gar 
ra : no meio das palavras entre vogai , e confoan 
te tem o mefmo tom, y. g. em honrado ;.ex-
ceptos os cafos em que he liquido , v. g. em çq_-
brelo , prelo , trela : mas entre duas vogaes mé­
dias , ou media , e final tem tom brando como 
o ri de romaria, faria , fará , Scc. § Em brpve 
fignifica Refponde ; Ré , ou R e o ; Reverendo ; 
Reprovo ; e entre 03 Médicos, Recipe. 

RÃ A 3 f- £ V... depois .de Ralo. 
RABAÇA , fi fi huma planta; aquática , que 

dá humas flores brancas ordenadas como as da 
rofa, fiúm, ou Ia ver Diofcorides. 
, RABAÇARIÁ , fi f. orraliça , felada , frutos 
vulgares. § Amigo de rabaçarias; i. e, de hervas 
e frutos groffeiros-, e vulgares. 

BAJ3ACEÍRO , adj. amigo de rabaçarfos. 
RABACOELHA , fi fi ave aquática', quean ; 

da nos rios de cor parda , da ieiçáo de, huma 
franga , com os verdes , merguihadeira. 

RABADA fi fi o rabo dò peixe. § ,No tra­
jo antigo , era huma trança pata traz cheia de la­
ços de fitas. 

RABADANA , fi fi hura jogo ufado do*.ra­
pazes na Beira. ;. 

RABADELLA , fi fi (na Ribeityde Lisboa) 
he o refto que fica para o pefcador , que o peí-
cou á linha. § A extremidade do efpinhaço , ou 
offo facro , entre os Anatômicos. . 

RABADILHA , fi £ vulg. rabadella; febre 
cú , ou o Bifpo da gallinha. 

RABALDE , £ m. y. arrabalde. Agiol. Lufit. 
RABALVA ? £ £ hurrçá, ave de rapina no-, 

éturna. Fernandes Arte da Caça p. 6.. c.-ufi. 
8?-

RABANADA, fi. fi pancada, com. o rabo y. 
g. „ deu-lhe o peixe huma rabanada. § t. Beir. 
, , rabanadas, sáo humas .fa.tip.s- de páo , que lá 
fe, fazem pelo entriido. ;{ 

RA'BÃÒ , , £ ,m. hortaliça vulgar , que he tra­
ma, eípecie de raizes brancas fuccoías* 

RABÃ.Q 3 adj. cavailo^—f, que tem o rabo 
cortado. 

RABAVENTO , adv. voar a ave. rafravento , 
i. e. fegundo. a direcçáo .do vento , oppofta a 
peit'avento. 

( R A B B I , o u 
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v(RABBING , fi m., entre, os Judeus, he o 

.meftre da Lei , que decide as queftóes. de Reli­
gião , e de Direito ; faz os -cafaraentos; declara 
os Direitos, &c. 

RABEADOR , adj. que bole muito com o 
rabo v. g. ,, cavailo Galvão Gincta. 

RABEADURA , fi f. movimento da cauda y. 
g. do cão , que-rabeia. B. P. 

RA.BEAR'-, v, n, bolir com o rafio. § Mover 
as nádegas emr certas danças pouco, decentes. 

rB. Pereira. § no tfo B.ernardes Lima fi. 214,, ai 
não rabeaes aos do defpacho ,, i. e. náo fazeis, 
obíequios baixos ,. e viz, ,como o cão que dá 
ao rabo. 
1. RABECA*» fi £ linífturpento Mufico de 4 cor^ 
das que ufij'r ferem com hura arco de cerdas dé 
jcavalio. fi. -- «-,,• tni 'i tv.. ; . . : 
' . . .RABECÃO , fi m.. aúment. :de rabeca. 
! R A B E C O , t. chulo v. refpucinhadoL 
-RABjEL , f,-,m. huma rabeca -ruftica dez, cor­

das , dái fom mui agudo, :rabil , ou arrabil. Gd-
Ibegos. ,.v 

• Rfo^BLA v. raiva , ou^hydroghpbia. /. 
R ABÍÇA , fi,, fi; o rabo ,do arftdof, onde o la-, 

vrador pega para. lavrar ;• efxfvx. Çofia Georg. f. 
'5i v. .., ,..-. '.-. ' _. -; , '-,, . 

RABERVIVA", fi fi huma ave Sylveftre de 
que fe faz menção na Arte da Caça fi. 96. par­
te 5. c. 1 z. 0t : 

R A R E T j ^ T . fi. -v.,atvepla.. B. Pereira. 
R A B Í Q A O , adj. '(-cprap- de-.rabo , iç cano ) 

cavailo , que tem cerdas brancas no cabo.:--
- RABICHO , f. m. peça_ da fella , que vái 

prefa por baixo da fua parte poíferior; nefte fe 
enfia o cabo do cavailo. 

RABICURTO , adj. de rabo curto y. g. ,t 
ave^— ,., 

R A B l F p í l C A D Ó , adj,.'que tem o rabo far-j 
pado , ou,dividido da feição de huma-,tifoura 
aberta v. g. ,, ave ' ; Amaral 11. 

RABIL , £ m. mais ufual que, Rabel.v. Lei­
tão Mycell,. p. 484. 

RABILEIRO , fi m. o que toca rabil. § O 
que os faz. 

RABISAGA , fi fi ida , ou digrefsão furtiva, 
e ás efcondídas v. g. ,, dar huma rabifaca por 
cafia de alguém „ vulgar. 

RABISCAS, fi fi pi. traços , ou rifcas mal­
feitas com a penna , ou lápis. 

RABISCAR , v. at. rabifcar papel, fujá-lo 
com rabifcas. § y. Rebufcar ; rabijear as uvas 
na vinha , tornar a ver fe fe achão os cachos , 
que ficarão por defeuido, ou por náo fe verem. 
§ no fig. Couto D. 8. / . 47- 'ol- z » ÍL' Jorão 
t RA-
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íc Cidade a rabijear o que ficou do facò , que 
lhe hítvião dado „ 

R A B I S C O , fi m. as uvas, que por deficuido 
remanecerão na vinha. 

RABO , fi"m. o cabo dos quadrúpedes , conf­
ta de offos no extremo da anca , cobertos dé pel­
le , e pello , ou cabello ; nas aves, confta de 
pen ".as ; nos peixes hé cartilaginofo. § Cauda y. 
g. ,, rabo- do veftido. '§ Pimenta de rabo, lon­
ga. Galvão Defcrhç. fi. 26. § Rabo de rdpofa , a 
flor Amaranro1.. B. P. § Rabo de ovelha , efpe­
cie de uva groffa. § Rabo de cavailo , v. cavaíli-
nha herva. § Mentira de rabo-, (famil.) grande. 
§ Olhar com rabo do olho. ( fr, vulg. ) he olhar 
virando o preto 3 ou a pupilla para o canto ex­
terno , óu para- a parte' das fontes ; ; pata olhar a 
furto. § Metter o rabo entre as pernas , aquietar-1; 
fe com medo. Eufir. Prólogo'. '§' rabos dejàn-
cos, v. rabi forcados , aves que fe acháo na der­
rota da índia. § Rabo)orçado ,*ave que fe acha 
fta altura do Cabo de Boa Efperança. Pimentel 
Arte. N ;• ' 

RABOLARTA - 'fi fCabalaria de palavras; 
são pardas , r o ú palanfrorios quê níò prováo , 
nem conclüern nada ; ou palavras árrOgáites , é 
ameaçadoras , que defparão em, nada. Barros „ 
mandou refrefco a Albuquerque, com buma ra-
bolariã de palavras „ - • 

RABOLO v. rebolo. 

RAC 
commun idades nas familias aos 

R A B O T A R ^ v ; ' ât; '/limpar com ó rabote. : 

i RABOTE ,: fi m. aplaina grande do Carpen-
* 

adjfo que tem rabo j ou rabo 
teiro. 
' RABUDO 

longo. 
RABUGEM , fi f. fama que dá nos cães. § 

£ é vulg. máo humor. 
RABUGENTO , adj. que, tem rabugem. § £ 

e vulg. de máo humor v. g. „ velboi rabugento. 
RA'BULA , fi m, advogado ignorante , e mui 

fallador. 
RABULÃO , £ m. fortfárráo. 
RÁBULA RIA , £ £ fonfarrice: grandes pa­

rdas , ou váas ameaças do rábula. -
RABULICE , fi £ arrefoado de'rábula; ou 

as fraudes , que elles fazem na praxe. 
RAÇA , £ c. peffoa tolla , fem míoilo, Leão 

Orig. 
RAÇA , £ £ cafta v. g. „ cão , cavailo de 

boa, ou de má. raça. § Ter raça , ter fangue de 
Mouro , ou Judeu. Compromiffo da Mifiericordia. 
§ Abertura no cafco da beftá , quafi como o 
quarto, t. d^Alveit. § Raça do Sol, em vez de 
raio. B.P. 

RAÇÃO , £ £ pitança , ou regra- que fe dá 

criados, Scc. por dia , ou por mez. Freire.,§A 
porção de cevada, que cada d.a feda as beftas. 
Lobo. § Pagar ração (fr. antiq.) pagar foro co-
mo plebeu. M. L. t. z. o cavalleiro que o nao 
for por natureza , perdendo o cavailo , fios 2 an­
nos fera tido por cavalleiro , e depois pagara ra­
ção , fe o não poder alcançar. ( 

RACHA , £ £ pedaço de pao rachado : laf-
ca y. g. de mármore. Palmer. z. p. c. z,i: § Fen-
da. § Enxertar de racha , rachando o tronco , ou 
ramo , onde fe mette o enxerto. 

R A C H A D E I R A , £ fi inftrumento de rachar 
os ramos onde fe enxerta , Scc. 

RACHADO ; part. paff. de rachar. v 
RACHADOR , fi m. o que racha lenha.** 
RACHADURA , f. £ o acto de rachar.5 § A 

f-endac, ou racha. -
RACHAR , v. at. fender , abrir v. g. a le^ 

nha com o machado , ou cunha, fegundo o lon­
gor das fibras; fazer em achas. § £ Rachar com 
açoutes , ferir o corpo. §* t. de Eftofador ; rif-
,cSr , e abrir a pintura , ou eftofo com hum pon­
teiro de páo , prata , ou ferro. § Rachar alguém, 
rrial tratar de palavras , fr.-famil. 
• RAGHÉBIDOS , £ m. pi. foldados daCoftá 

Rajcs na índia , que sáo como os Janizaros do 
Turco. Couto D. 8. 

R A G I M O , £ m.. cacho y. g. de uvas. Vieira. 
RACIMOSO , adj. em que ha racimos v.g. „ 

o fdeimofo-oitono , a vide rarimofia. 
RACIOCiJfclAqÃQ, fi fio difeurfo, ràcioci* 

nio. : -.-•--
RACIOCINAR ,; v. n. difcorrer , formar hum 

raciocínio. 
RACIONABILIDADE , f. f. a qualidade de 

(ferJ racionavel. § A faculdade de raciocinar. § O 
fer racional. ,:-' ' 

RACIONAL , adj. dotado da faculdade de ra­
ciocinar. i§ Ó racional fio horhem ; oppóe-fe ao 
animal. Vieira. § Medico ,'Medicina^-—, 
oppofto ao empírico, e á medicina enidricd , e 
que fe funda fóménté na pratica. Lobo arre­
foado. \ 

RACIONAL , fi m. huma das fagradas veftes 
de fummo Sacerdote dos Judeus, na qual efta-
váo eferitos os nomes do? doze Tribusl 

RACIONAVEL ; adj. accommodadõ com si 
•preço* paru. 

adv. conforme á 

razão , arrefoado y. g. , 
do 

RACÍONAVELMENTE 
razão , arretoadamente. 

(RACIONEIRO 
1 (RAqOEIRO , adj. que tem direito á algu­

ma 



RAD 
ma raçlo que lhe deve fer dada por alguma 
collegiada , ou cafa : y, natural de mofiteiro. 
# RADIAÇÃO, fi £ y. irradiação. " 

RADIANTE, part. paff. de radiar. Camõesí, 
e Vliff, crijtal-— ; pedraria 

-RADIAR , v. n. raiar , lançar raios y. g. „ 
o aftro eftá radiando „ Lufiada 10. 81. 

RADICAÇÃO , fi fi o adio de arreigar-fe a 
planta , e prender a raiz na terra. § £ A radica 
çfio dos affeãos no animo. 

RADICADO , part. pafl. de radicar , arraiga­
do : fig. tinha radicado em fina peffoa o direito da 
fuccefsão „ Velafcõ Acclam: „ a independência-, 
e defvelo radicados no ficeptro. „ Baneto Prat. 

RADICAL, adj. Med., humor radical, aquel­
le que he como principio da vida , e de cuja def-
truiçáo fe caufa a morte. § no £ Qualquer hu­
mor que dá cevo , e vida y. g. „ o radical hu­
mor de que aflamma , ou chama vivia „ Camões 
Eieg. 10. § Numero radical, (na Arimet. ) ou 
grandeza radical, a que he raiz de Outro maior. 
§ Sinal radical (na Álgebra), o final que fe póe 
antes das quantidades^ a que fe quer extrair a 
raz. § Quantidade radical, a que eftá precedi­
da do tal final. § Cura radical, a cura perfei­
ta , e náo palliativa. § e fig. Radical inielligen-
tia. Vieira „ /./ €. pela raiz , perfeita. % Let-
tras fadicaes , as que compõe a raiz de qualquer 
palavra derivada, c fe acháo nos derivados v.g. „ 
% am—de amo , em amava!, amarei , amaffe. 

RADICALMENTE, adv. de raiz , até a raiz, 
totalmente y. g. „ curar—-; diffolver os me­
taes 

RADICAR , v. at. arraigar ; no fig. fundar, 
eftabelecer v.g. „ as coxrecçpesradição no animo 
as virtudes : „ tinha-fe nelle radicado a herança, 
juridicamente „ M. Lufi. 

RADIO , fi m. a Baleftilha do piloto. D. 
Franc. Epanaf. J. 144. § Raio , ou femidiame-
tro do circulo: v. raio. § t. Anatom. ; huma das 
das duas canas do braço defde o cotovelo até á 
-máo , e he a menor. 

RÁDIOSO ,-adj. flue lança raios v. g. „ luz 
——•Corte Real Nau 

. w\e lança raios v. g. „ 
ufir. Canto 7. v 

RAER, v. at. rer, puxar com o rodox o fai 
nas marinhas. 

RAFA , fi £ v. grande fome. 
RAFEIRO, £ m. cão grande de guardar ga­

do , quintaes. Camões „ achareis rafeiro velho , 
que fie quer vender por galgo : „ M. Conq. 6. 
\l. § adj. „ huma febre rateira ,, Prefies f. 72. 

RAFFÃO v. rufião. ' 
RAFINAZ , aumento de rufião v. Ferreira 

Jkífto $. fie. 7. 
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RAPINAR v. refinar. 
REGEIRA , £ £ naut. ant: cabo , ou amar­

ra , com que fe atraca o navio em terra ; fervia 
talvez para que alando-fe por elle chegaffem o 
navio a borda , ou coita. Coutinho f. 6. Albu­
querque 1. p. c 47. /• 234. ult. ediç. Pinto Pe­
reira L. 1. c. 1. „ são rageiras huns cabos, que 

\fie dão ao navio pelo leme , com que ficão mais 
feguros com huma amarra fó: v. Rajeira: outros 
eferevem rogeiras , regeiras, do Ital. „ Raggi-
rare „ ?. 

RAIA , £ £ linha v. g. „ as raias da mão 
Hift. do Futuro fi. 5. § Em alguns jogos tra-
çáo-fe humas raias com tinta , ou giz., § £ O 
limite ou termo , ou a ultima linha de huma 
região y. g.*„ fiendo raia defte Reino , o rio Caya 
„ Lavanba ; Leão Orig. fi. 72. § fig. „ as raias 
da Divina Omnipotencia „ i. e. os limites. Viei­
ra „ por não ejiender a pratica alem da raia do 

:meu propofito „ H. Pinto fi. 7,1,7. col. 1. „ paffar 
\as raias da fiua jurifidicção , das fiuas poffes, do 
fiaber humano „ paffemos juntos defta vida a raia 
;,, i. e-, morramos ao mefmo tempo. Bem. Lima 
ij. 228. § Pòr a raia por cima, v. o, riíco ,, pòr 
-,a raia mais alta „ no fig. avantejar-fe. Bem. 
I Lima j . 211.* quem poz a raia por cima dos Tor-
quatos, Fabios , e Cipioes. § No truque do taco ; 
raia he hum dos 4 pontos , com que fe ganha 
huma partida. § Peixe y. arraiad 

RA JADA , £ £ rajada de vento,, refega Forte,' 
e não. continuada y. g. „ vento de rajadas. 
Freire 

RAIADO , part, paff. de raiar , liftrado v. 
g. „ purpura raiada de oiro. 

RAIAR , v. n. lançar raios de luz. M. Conq. 
10. $. „ ainda* efcaça a luz raiava. § v. at. üf-
trar, betar huma raia , ou filtra de outra còr 

• V. g. ,3 raiando de purpura a alvura da túnica 
j „ § Lançar a raia , ou rifcar y. g. „ raiar por 
cima de outrem; e no fig. avantejar-fe-lhe. Ar-

'.raes. 
RAJEIRA v. rageira. Barros D. i. / 43, y. 

col. i.e Dec 4. j . 246. „ tinha rajeira dada: 
na quilba, e atracada em terra „ Brito „ dan­
do Je rajeiras huns com os goroupezes fobre as 
poupas dos outros. 

RAIGOTA , £ £ raiz delgadinha. § v. Ef-
piga das unhas. 
. RAINHA , £ £ a mulher do Rei. § A So­
berana*, Imperante. § A fegunda peça do Xadrez. 
§ £ A principal, na graduação v. g. „ a Aguíd 
rainha das aves. § Rainha do prado, herva vul­
go , barba de Bode. 

RAIO , £ m. linha de luz que lançáo de fi 
Nn os 
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©s aftros ; as candeias, &c. deftes d i z - f e—v i 
fiiial o que fai do centro do objeto , e entra pe 
Io da pupilla dos olhos; por meio do qual ve­
mos os objectos v. g. „ raio d^Incidencia , re-
frailo , refilexo , e outros termos da Óptica , Dio-
ptrica , e Catoptrica. § Raio do circulo, a reata 
que vai do centro á circunferência , e he hum 
femidiametro. § Nas rodas das feges, os páos 
que fahem das pinnas para o_ cubo. § Raios, 
na lança para correr argolas, sáo os que cercáo 
o toral delia. § O fogo cleétrico que fe folta 
das nuvens com o trovão ; e fig. dizemos que 
he bum raio a peffoa muito adtiva ; a de gran­
de penetração ; o homem que faz grande, e rá­
pido deftroço v. g. „ Alexandre rato da guerra. 

RAIVA , £ £ doença, que dá nos animaes 
danados , Hydrophobia. § £ Ira grande , e im-
petuofa. § Raivas „ bolos de farinha, mantei­
g a , ovos, e affucar. 

RAIVAOO, £ ra. pruido vehemente do ap-
petite , ou copula venerea. B. Pereira. 

R A I V A R , v. n. arder em raiva, ira. Eneida 
j>. 85. „ com a grande Jede de fiangue Nifo rai­
va „ e L. 7. ejk 4. „ nos prejepes raivar urfios 
valentes. § Raivar com alguém , irar-fe muita. 
Eujr. prol. § Raivando-lbe a lafcivtti no corpo, £ 
r. enfurecendo-fe, fazendo os feus mais violen­
tos effeitos. 

RAIVOSAMENTE , adv. com raiva. 
R A I V O S O , adj. que eftá com raiva. § Acom­

panhado de raiva, ou defefperação , ira ; Pina 
Cfon. Sane. t. „ doenças de tão raivo fo ardor,, 
§ £ £ o raivo fo efiro a alma. lhe enfurece. „. 

RAIZ , £ £ a parte da planta , que fica em 
baixo da terra , e que abforve para a nutrir os 
fucos appropríados. § Lançar a planta raízes, na 
terra e pegar: fig. „ as alias raízes , que em 
voffo peito lançarão imaginações trijtes „ Arraes 2 
20. § Raízes, reftos decaufas , ou meios, que 
vão produzindo os mefmos effeitos. Vieira 
fempre tá deixão raízes, em que fe vão continuan­
do os furtos. § Arrancar de raiz, cora as raízes ; 
no fig, „ arrancar de raiz os vícios „ L e. de 
todo, com a toa caufa. Arraes 9; 19. § Saber 
algum* coifia de raiz , i. e. radicalmente, pro 
fundamente, e náo pela rama. Arraes z. 1 z,. § 
A"* raiz da carne „ fobre o corpo nu y. g. ,. 

^trazer dlicios á raiz da carne. H. Domitv. § Raiz, 
palavra primitiva v. g:,, amor he raiz de amar, 
amtvri, e dos mais derivados. Vieira. § Bens de 
raiz , oppóem-fe a moveis , são as hes?dades , 
cafa3. § Raiz do deme , a parte delle , que eftá 
Centro do alvéolo , e o fegura na queixada, f 
Raj&i naArim. e Álgebra, o. número que mui' 

alguma po* 
de 

RAT 
tiplicado produz a fua elevação a ; 
tencia y. g. „ ? he a raiz quadrada de 9 , ou 
de fi mefmo elevado á 2 potência. § No jogo 
da pela, a raia que remata o jogo. 

R A I Z A M E , fi m. todas as raízes da planl» 

Alanef.45- , r . r> J 

R A L A , £ fi pão ffte ; feito fomente de 
roláo. 

RALADO , part. paff. de ralar. 
RALÃO v. roláo. 
R A L A R , v. at. paffar pelo ralo. 
R A L E ' , fi fi daVolat. a ave , ou animal em 

que a ave de caçar coftuma fazer preza y. g. „ 
a ralé do falcão sãó pombas „ Arte da Caça. § 
AcçÕes defta. ralé, i. e. defta cafta , ou efpecie. 
§ no fi T, a fua ralé são louvaminhas „ i. e. o 
que mais lhe agrada sáo litonjas, Eufir; z. 2. % 
Não he daquelia ralé „ não gofta daquillo, ou 
náo he hábil para aquillo. Eufir. \. 2. § As mo­
ças da câmara que são geme da noffa ralé. Eufr* 
fi. 170. i. e. das que namoramos., 

RALE A R , v. n. fazer-fe ralo , 011 raro. 
R A L E ' 0 , ou R E L E ' 0 , £ m. o brodio que 

fe dá aos pobres na portaria de Alcobaça. 
RALEZA v. rareza. 
RALHADOR , £ m. o que ralha por ha­

bito. 
RALHAR , v. n. fazer grandes ameaços , fem 

poder para os executar. 
RA.LHO&, £ m. pi. fuberbos, e vãos amea­

ços. 
R A L O , £ m. v. raro. § Folha de metal fu­

rada com buraquinhos , que tapa a janella , ou 
abertura de roda de freiras, pelo qual íe lhes fa­
la. § Ralo, folha, de lata furada de forte que fi­
quem huns rebires , eu as pontas da outra par­
te,, a modo- de grofa-, fobre as quaes fe roíís 
v. g. a cidra, o tabaco para o- fazer em porçóe3 
miúdas cortando-fe nos rebites , ou pontas, e 
paffando pelos buracos. 

RALO , adj. v. raro r pão rabo, v. de rala .§ 
Bicho ralo , infedto pardinho , com vifos de doi* 
rado , que roe a raiz da^couve , mellóes , e 
mais hortaliças. 

RÃA , £ £ pequeno animal amphibio , que 
fe- cria nos charcos, e alagoas , e faz grande gaf-
nada principalmente nas noites do Eftio ( rana> 
x ) rãa do'mar , peixe monftmofo chato, com 
bicos na cabeça (batrachos, vel rana marina.) 

RAMA , £ £ os ramos dâ arvore. § Andar 
peVa rami, tratar fuperficialmente as coitas; não* 
ir á raiz. 

RAMADA , £ £ ramos cortados, e difpoftos. 
para affombrarem algiam lugat. 

R A -
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RAMADAN v. remedáo. 
RAMAL, £ m. molho de fios v. g. ,, bttm 

ramal de miffanga, de contas , de pérolas, de 
difdplina : £ ramaes de lagrimas deftiliadas da 
arvore refinofiê, ou que dá alguma goma. Vafcon­
cellos Not. § Ramal da funda de atirar pedras, 
huma das pontas. Confpíraç. f.\i. col. 2. § Ra­
mal da coifid, a borla, ou os cordões que fahem 
da coroa delia. Eufr. 1. -5. § Ramaes de pinhões, 
de cdmoefes fiecos, i. e. enfiados, § na Fortif. Ra­
maes , sáo huns grandes lados, que atáo huma 
parte da praça principal com as obras exteriores, 
ou fejão tenalhas , cornas, &c. § Ramal da mi­
na , o caminho fobterraneo , que guia aos for-
nilhos. § Trincheira comprida rectilinea para de­
fender alguma obra corna, ou coroada. Fortifica­
rão Moderna. -L 

RAMALHADA , £ m. multidão de rama-
Ihos. 

RAMALHAR , v. n. chegar a alcançar os ra­
mos mais baixos. B. P. 

RAMALHETE, £ m. ramo de flores natu­
raes , ou artificiaes , difpoftas concertadamente. 

RAMALHETEIRA, £ f. a mulher que faz , 
e vende rama-lhetes. 

RAMALHO , £ m. ramo cortado velho, e 
feco. 

RAMBOTIM , £ m. certo eftofo Afiat. Cou­
to 6. 1. 2. 

RAMEIRA, £ £ meretfiz, puta „ não ha 
geração fem romeira, ou ladrão „ adagio. 

RAMEIRO , adj. gavião , o que fahindo 
do ninho anda de ramo em ramo. Arte da Ca-
$*• 

RAMELA v. Remela. Arraes 10. 29. 
RAMENTOS , £ m. pi. pequenas partes v. 

g. „ ramentos de enxojre, que ficão pegados dos 
canos thermaes. 

RAMIFICAÇÃO r £ £ a propagação das ar­
térias , ou veias, que nafcem, e fe dividem d' 
algum tronco ,-e fe derramáo pelo corpo. 

RAMIFICADO, part. paff. de ramificar. 
RAMIFICAR-SE , v. at. reflexo ; propagar-

fe, derramar-fe v. g. „ ramifica-fe eftd artéria pe­
lo peito. 

RAMILHETE v. ramalhete. Maufinho f. z6. 
•ft. ?. 

RÀMINHO , £ m. dim. de ramo. Camões 
Canç. z. 

1 RAMO, £ m. he como hum braço da arvo­
re , em que -fe divide o tronco v. g. „ ramo 
de oliveira, de videira. § Ramo de loiro á porta, 
final i que na , cafa fe vende vinho; e £ ramo , 
taverna, ou cafa onde fe vende vinho. Preftes 
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'/• *?• » xr *° *amo. § Ramo , ramificação, ou 
braço em que fe divide o tronco da veia , ou 
artéria. § Ramo de alguma cafa , ou fiamilia , o 
defcendente de algum tronco, que o divide , ou 
tobdivide em famílias v. g. ,, groffo ramo dos 
Menezes „ Sá Mir. % Ramo de pefte , ataque 
defte mal imperfeito. M. Luf. § Ramo de dou-
dice w. g. ,, ter bum ramo de doudice, i. e. to­
car de doido, parte de doudo. § Ramo do lan­
çai , hum dos pannos , de que fe compõem v. 
g. „ lançol de x ramos, ou de z. pannos, § Di­
visão , ou eílrofe, ou eftança em que fe divide 
a Ode, ou Canção, ou Silva, com certa regu* 
laridade. § Domingo de Ramos, o da Semana 
Santa , em que fe dão palmas , ou ramos d^Oli-
veira. § Tijdr do ramo, i. e. parte d'algum to­
do, ou número. / 

RAMOSO, adj. que tem ramos v. g. „ plan­
ta. § £ O coral , Camões; a rdmofa cornadu-
ra do veado. 

RAMPA, £ £ ladeira , ou plano inclinado , 
por onde fe fobe, ou defce, fem degráos v. g. 
„ a rampa da bateria „ Exame d?Artilheiros num. 
684» % 

RANCE, fi m. móvel antigo „ bum rdnce 
chapado „ Prov. H. Geneal. t. 1. 

RANCHEL , £ m. dim. de rancho; cafa, 
ou camarada pequena (contubernium ti.') 

RANCHO , £ m. da Milic. Naut. a divisão 
em que fe ajuntáo, dormem, e comem os da 
mefma camarada. Brito Viag. f. 159^ § As pef­
foas do rancho. § £ Bando , facção , parciali­
dade v. g, „ foi do rancho da carqueja. § Ca­
fa , ou tenda movivel, que fe faz pelos cami­
nhos. v 

RANCIDO, adj. rançofo £ „ os rancidos fb-
netos. 

RANÇO , f. m. a mudança de còr, cheiro, 
e fabor que fobrevem v. g. á manteiga, toici-
nho, azeite , velhos; he principio de corrup­
ção. 

RANÇOSO , adj. que tem cobrado ranço. 
RANCOR, £ m. ódio inveterado, eocculto.' 

Sá Mir, Eufr. 5. 10. 
RANCOROSO , adj. cheio de rancor. 
RANGER , v. n. dar hum foido afipero, e 

que faz arripiar o corpo v. g. „ range a portd 
nos gonzos. § Ranger os dentes, apertá-los, e 
correr apertadamente huns fobre os outros fa­
zendo fom.' § Rangião os ofios entre os dentes do 
gigante, que o devorava, /. e. eftalaváo com o 
maftigar. Vliffea 2. 69. § Ranger os dentes com o 
frio da jebre; ou com raiva. § Rangia lhe a fe­
rida do peito , fazia hum eftndor com a refpi-
1 Nn ii „. ra-
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raçáo „ Eneida 4. 156. „ e no peito ranger fie 
ouve ajerida „ § Ralhar moftrando os dentes 
como os cães. Viriato 5. 80. Ulifipo Comed. fi. 
41. v. „ amai fiempre range com rabugem. 

RAGIDO , fi m, o tom afpero que faz a 
coifa que range v. g. , , o rangido dos dentes ; 
da porta fobre os eixos; do carro. 

RANGIFER , fi m. animal da Finlândia, e 
da Laponia , como o veado , ou corto , majs delr 

gado porém , e pardo ; dá leite mui doce ; ti­
ra pelos carros de viajar fobre a neve. B. P. 

RANGUE , adv. chulo „ andar em rangue 
com alguém , i. e. em razoes , ralhos, refingas. 
Eujr. 2. 4. e z. 5*. , . . 

R A N H O , fi m. o monco do nariz : t. vulg. 
' RANHOSO , adj. que tem o nariz tojo de 

ranho. . . . 
RANHURAS*» £ £ pi. de Carpent. e Pedrei­

ro, ; canal na taboa , ou colunwa para nelle to 
embeber o refaltado de outra peça , e ficarem am­
bas bem uTidas» 

R A N I L H A S , £ L d5AIveit: a. parte trazeira 
dos cafcos da befta. 

RANULA , £ £ Cirurg : tumor que nafce 
debaixo da lingua junto ao freio. 

RANUNCULOjf i . m. planta que dá flores do 
mefmo nome; 

RAPA ,- £ £ dado com dois eixos pequenos 
pelos quaes o fazem girar cora hum trinco , cem 
nas 4 faces as letras T , e R , que 'ficando fupe-
riocss. fazem- ganhar quem o fez girar , e nas ou­
tras duas as letras D , e P que fazem perder 
a parada. 

RAPACES , plural de rapaz ,. adj. v . g. „ lo­
bos rapaces. 

RAPACIDADE , £ £ inclinação , ou coftu-
me de tomar , e roubar. Vieira „ o dvarento com 
a fiua rapacidade. 

RAPACISSIMO , fuperl. de rapaz , adj. Lobo 
i&padffiimo „ Maufinho- fi. $4. v. 

R A P A D O , adj. com o pello , ou cabello cor­
tado á raiz da carne, ou de todo. 

RAPADOURA y fi fi. inftrumento de rapar. 
RAPADURA , fi fi o que to rira rapando; 

rafpas. § Rapaduras de coelho, a terra que elles 
tiráo das covas que fazem ; t. de Caçadores. 

RAPAGÃO , fi m» moço bem apofto fera 
b^rba. Eufr. f. 172. v. 

RAPALINGUAS , £ fi hum* herva de fu­
perficie miii efcabrofa , que fe cria nos vallados, 
e di bagas como a aroeira. 

RAPÃO , £ m. O que anda rapando, e jün-
anfo lixo para eftercar. § it. ChitaIngleza mais 
orte que a ordinária x he de algodão , t. Moderno. 

RAP 
RAPANTE , part. pref. de rapar: animal—, 

n A r a s ã o o que fe reprefenta com as unhas 
fe"dfs para'rapar1 o [KÍO? Nobiliarcbia , , o ledo 

b*i\f&vT™- ^ u l o ; cortefia que fe faz 
arraftando o pé para traz. „ „ J „ . „ 

R A P A R , v. at. cortar ate a raiz, e tudo o 
que eftá á fuperficie v. g. ,-> rapar a cabeça dos 
cabellos; rapar as barbas. $ Tirar parte da iuper-
ncie roçando com inftrumento cortante „ rapar-
fie ha efta raiz com httmd jaca. % Furtar por for­
ça , ou engano t. chulo. Arte de Furt. „ rapavr 
te conjugação do verbo rapto. 

RAPARIGA , fi £ moçazinha. 
RAPARIGULVHA , £ £- dim. de rapanga. 
RAPAZ , fi m. o que jájião he minmo , mo­

ço, t. famil. § Moço criado. § Moço de tol­
dada. 

RAP AZA , £ f- chulo , rapariga, Vlifipo fi. 
ii\, v. a rapaza da Tnvejd , effa. reprendei vós. 

RAPAZ , adj. que rouba , arrebata v. g. „ 
0 rapaz Lobo , e a pérfida rapofa. 

RAPAZETE , f . m. dim. de rapaz. 
RAPAZ IA , fs £ dito , ou acção de rapaz. § 

Multidão de rapazes. § Creduldade de rapaz. 
Eufir. 2. 7. fi. 85. v. 

RAPASIADA , L £ v. rapazia. 
RAPIDAMENTE. , adv. com rapidez, 
R A P I D E Z , adj. movimento rápido ; celerida<« 

de , velocidade. 
RÁPIDO-, adj. veloz, arrebatado v. g.,, cor­

rente ,,'Vliffed: , r tapido curfo., oa movimento. § 
Rápido girrete „ Galhegos. 

RAPINA, £ £ roubo com violência. Barro* 
„ gente, que vive de faltos , e rapina. § Aves de 
rapina ,. as que fe mantém' de caçar outras aves, 
e fe enfinão para o exercício da Volateria, como 
os açores, milhafres, gaviões , Scc, 

R À P 1 N H A R , v. at. roubar: „ rdpinhargd-
do groffo .„ Succeffos Milit. p. 7 1 . 

R A P O R T E , £ m. relação . relatório, infor­
mação , coifa que fe refere. Góes Cron. Man. 4* 
p. c. 56. 

RAPOSA , £ £ animal quadrúpede filveftre 
mui daninho, que faz grande eftrago nos galr 
linheiros', e he o fimbolo da aftucia, (Vulpes) 
rapofas, são huns cubos de verga , que trazem 
batatas , e outras coifas, da Ilha Terceira. 

• RAPOSE1RO, £ m. Bei r ; a cama. § it. O 
ífoalhciro de inverno.' 

RAPOSEIRO , adj.. chulo ; aftuciofo, ar-
teiro. 

RAPOSIA , £ f. chulo ; aftucia , manha. Eft-. 
\jr. $,. 2 . fabe, muita rapofia. . 
1 RA-
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RAPOSINHA, fi £ dim. de rapo fa. 
RAPOSINHAR , v. n. ufar deaftucias, ma­

nhas, t. chulo. B. Pereira (vulpinari) 
RAPOSINHO , fi m. rapofo pequeno. § Chei­

rar a rapofmhos , fe diz do que lança catinga , ou 
bodum debaixo dos fovacos. D. 4. fi. 140 for 
Couto „ fiedem muito a rapofmhos „ 

RAPOSO , £ m. o macho da rapofa. § adj. 
Aftuto , arteiro, manhoto , fagaz. 

RAPSÓDIA, fi £ contexto de vários peda--malhas mui largas. § Cabello raro, do que não 
ços extrahidos das obras alheias , com o enlace 
fomente de quem faz a tal rãpfodia. Barros 
quando Salellico compunha afua rapficdia „ 

R A P T O , fi m. o roubo v. g, da mulher que 
fe leva violentada , ou com promeffa de cafamen-
to. § No fiftema de Prolomeu , movimento de ra 
pto he o que o primeiro movei communica aos 
aftros , quegirão á roda da terra. $ Rapto na 

-Miftica , elevação intelledual, que faz fufpen-
der o corpo no ar ; abtorto , enlevaçáo, exta-fe; 
e de qualquer enlevaçáo , ou alienação do fenti 
do v. g. „ os raptos das namoradas ,, Lobo. M. 
Conq. 10. 107. Elegiada fi.45. 

RAPTOR , fi m. o que rouba , ou leva a 
mulher de fua cafa violentada , ou com promef­
fa de cafamento. Promptuar. Moral. 

RAQUETA , fi fi forte de palmatória de coi­
ro teza , que ferve de dar as pancadas no volan­
te ; aliás pala. 

RARAMENTE , adv. rata?s vezes. 
RARAR v. ralar. 
R A R E F A C Ç Ã O , fi £ Fifico: o aumento de 

volume , que fe obferva nos corpos quando fe 
dilata o a r , ou outra matéria femelhante ,' que 
fe contém em feus poros ; oppóe-fe a conden-
fasão. 

RAREFACIENTE , adj. que rarefaz. Curvo. 
R A R E F A C T I V O , adj. que rarefaz. 
R A R E F A Z E R , v. at. caufar rarefacção,, ou 

aumento de volume , dilatando-fe os poros do 
corpoi 

RAREFEITO , part. pret. de rarefazer y. g. „ 
ar rarefeho. 

RAREZA , £ £ raridade , o fer raro v. g. „ 
4 rareza do oiro lhe dá maior valia ,r Lobo Cor­
te de ordinário dizemos a rareza do panno , cu­
jos fios náo cila©, bem conchegados; a rarefac­
ção , ou raridade do ar : a raridade do oiro , do 
dinheiro, defle livro ; raridades da natureza. 

R A R I D A D E , fi fio effeito da rarefacção, 
ou o grande aumento do volume ddasando-fe o* 
poros, oppóe-fe á denfidade dos corpos v.g, „ 
a raridade doar, do jogo; dos poros. § Coifia ra-
*a > v- g- » contemplar as raridades da Natureza, 
e da Arte. 
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RARISSIMAMENTE , adv. mui rara» ve-

Z€S. 

RARISSIMO , fuperl. de raro. 
RARO v. raro, fi m. o P. Bemdrdes diz ra­

ro da janella ; e parece melhor que ralo. 
R A R O , adj. Fifi que tem muitos poros, e 

e pouca - maffa , ou matéria largos dilatados 
oppóe-fe a denfo. § Mato raro, em que ha gran­
des claros enrre as arvores. § Rede rara , de 

„ vinho § Porofo y. 
náo fe acha facilmente j 

he efpeffo , bailo , ou mui povoado. Vaficonc. 
Not. , , barba nenhuma, ou mui rara ,, % Panno 
raro náo tapado , de largos poros. § Liquido „ 
claro , não turvo v. g. 
g. „ terra rara. § Que 
que fuccede^ poucas vezes; náo ordnario y. g. „ 
livio-—; cafio^ § e fig. infigne, excellente y, 
g. „ raro faber „ homem raro ,, § Bicho raro-
v. ralo, 

RAS , fi m. huma terra onde fe,tecem pan­
nos de guamecer paredes ; ufa fe- fig. hum /az y 

por hum panno de raz. Mtn. e Mo.ça , , efitavd-
elle por detraz de bum raz „ 

R A S A , fi £ certo eftofo de lãa de varias for­
tes y. g. „ rafia entrapada ; dita de,Montai vão; 
de nome , &c. § Rafa , tacha dos eft pendios » 
ou euftas dos autos lipiitada pelo contador. 

RASADURA , £ £ o que fe tira com a ra-
foura da med;da, 

RASAMENTE , adv. em todo. M. Lúfitt. ,r 

vinha deliberado a conquiftar rafiamente toda a\ 
•Hefipanha. 

RASÃO v. razão. § Rafoura de rafar as me­
didas. B. Pereira. 

RASANTE , part. pref. de rafar ; na Fortif. Li­
nha de defenfia rafiante , he a reata que partindo 
do flanco de hum baftiáo , leva a direcçáo da* 
face do baftiáo vizinho , chama-fe-lhe também 
flanco rajante , e a bataria delle , fiogo , ou ba-
taria rajante. 

RASAR,, v. at. y. arrafar. § Igualara fuper­
ficie do que eftá na medida de grãos , com a ra­
foura encher-fe até à fuperficie. Vida de Sufio-
cap. 40 ., rafavãofie-lhe os olhos dfagua. 

RASBUTOS , fi m. pi. Afiar. Bmianes va-
lbrotos que profefsáo a arte militar. Queirós V~ 
de Bafio. 

R A S C A , £ f. certa rede de pefcar. H.NauK, 
t. %. 

RASCADOR , fi m. dTOurives , ferro de. 
rafear , ou rafpar. § Rafcador, he huma peça. 
de ferro como meia lua affentada num cabo , fer­
ve aos Bombeiros de rafparem as bombas ferru-
gentas* Exame de Bombeiros fi. i59>, 

RAS-
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RASCÃO , £ m. pagem, ou criado accref-

ccntado em pagem. Eufir. z,. 5. § Guifado de 
carneiro picado com cebola , toucinho , &c. 

R.ASCAR , v. at. rafpar, cocar y. g. „ rafi-
car a lepra. 

RASCOA , £ £ moça que ferve de aia , 
Blut. • mas antes devera fer moça de varrer. 

RASCOICE , £ £ dito, ou acção incivil, e 
de rafcáo. 

RASCUNHADO , part. paff. de rafcunhar. 
Viriato 16. 48. 

RASCUNHAR , v. at. fazer em rafcunho. § 
t. da Pint. „ efitão rafcunbando o que querem na 
parede , que fioi tinta de preto , e fe lhe deu mão 
de cal á colher, como eftuque ; e rofcunbando-a , 
ou ferindo nella com hum eftilo , appareçe afigu­
ra no preto, que fie deficobre. Arte dd Pint. foi. 
74. 

RASCUNHO , £ m. delineamento da obra 

^
ue Te ha de pintar , ém borrão. § Minuta. § 
íefcriçáo tofca, imperfeita. 
RASGADO, part. paff. de rafgar. § Olhos 

rafgados, boca rafgada , de grande abertura. D. 
Franc. de Port. Piefies fi. 105. olho preto rafigado. 
§ Portinbola , de grande aberta. Amaral 3. § 
Comprimento rafigado , i. e. longo. § Letra rafiga 
da , grande. § Rafigado em comprimentos, he quem 
os faz longos , e palavrofos. § Cantar, comer , 
dançar rafigado, fr. famil. 1. e. muito. § Rafiga-
das as roupas „ Palm. p. 2. e. 98. as faces 
(com as unhas por dòr) cap. 166. 

RASGADURA , f. fi fifura , abertura da coifa 
rafgada. 

RASGAMENTO, fim. a abertura v. g. „ 
o rafigamento da canhoneira. 

RASGAR, v. at. romper , lacerar y. g. ,, 
rafgar a roupa , bum pano, bum papel. § Raf­
gar fedas , gaftà-las com o ufo. § £ Rafgar o 
pego, navegar fr. poet. M. Conq. 9. 51. § Raf­
gar a amifade, quebrar. H. Pinto „ a ira rafiga 
amifade: „ rafgar a unidade da Igreja „ Fios 
Sant. pag. LXXUI1. f. § Rafgar a cortefia , fal­
tar a ella , quebrar com alguém ufando de ter­
mo inurbano „ V. do Arceb. L. \. c. 9. „ erão 
caluniadores, e~apaixonados, e apoftados a rafgar 
cortefia. 

RASGO , fi m. traço feito com a penna , 
ou pincel para formar a letra, ou pintura, ef-
pecialmente dos maiores , cm que o meftre 
moftra toa deftreza. § fig. Rafigos de eloqüên­
cia. 

RASO , adj. cabello rafo, rapado , e não crefi 
cido „ Guia de Catados. $ Tomar tudo rafo , 
arrafar, abater tudo o que eftava elevado. Cd-

RAS 
mães fig. » dos olhos o virar, que toma tudo ra­
fo „ Ode 6. i. e. põe por terra, avaffalla. § Lu­
xar rafo, onde não hg montes, nem matos, nem 
pães, nem fortificações. § De fuperficie_ plana , 
fem altibaixos -v. g. „ rafas as ondas vao „ no 
mi* fereno. Vliffea. § Cadeira rafa, a que náo 
tem encofto, nem braços. § Bala rafa, he*a 
ordinária, e náo tem pontas , nem he encadea­
da , ou de ramaes, &c. § Seda rafa, i. e. fem 
pello algum. § Taboa rafid, fig. o entendimen­
to fem noção alguma „ Lacerda. § Eficudo ra-
fio , fem ornamentos exteriores como o paquife, 
manteler, timbre, &c. % Hum vós ficco , e rafo, 
fem mais mercê, nem fenhor ia. Bem. Lima Car­
ta 2Z,. § Cavalleiro rafo, efcudeiro rafo; o ef-
cudeiro , e o cavalleiro que paflâva a cftes efta-
dos , tirado de moço da eftribeira ; fem mais 
privilegio algum , ou gráo de nobreza. % Sinal 
rafio , i. e. tom guarda „ afinei efte papel de meu 
findl rafo „ § Rafo , fem medrança em bens, 
ou eftado v. g. „ vejo-me tão rojo. como meus 
vizinhos „ § Homem rafo „ fem graduação, ou 
predicamento civil, plebeu. M. Luf. t. i.f. 126. 
col. 4. e 7,91. col. 2. 

RASOADO v. razoado. 
RASOAMENTO y. razoamento. 
RASOAVEL , adj. v. racionavel. Cunhd „ d 

huma fôrma rafoavet. 
RASOURA , £ £ páo roliço torneado, que 

os medidores correm por fima dás bordas da me­
dida da farinha, e grãos , para tirarem o cügú-1 

Io, e o que hiria de mais. Lobo Corte , no fie. 
„ hirei botando d rajourd a effes louvores.'§ O 
ato de fazer a barba , e o cabello , ou a coroa, 
t. de Religiofos y. g. „ cafa da rafoura, diddd 
rafoura. 

RASOURAR , v. at. igualar a cdfa medida 
v. g. a farinha com as bordas do alqueire , ou 
quarta , por meio da rafoura. 

RASPAS , £ £ pi. o que fe rira rafpando/" 
RASPADO , part. paff. de rafpar, tirado a 

rafpar. 
RASPADOR , £ m. inftrumenta de rafpar 

v. £._ ,, o de que ufa quem efcreve , para tirar 
borrões ; o de que usáo os marceneiros para raf­
par , e alizar a fuperficie dos embutidos-* o d e 
aço de quatro quinas de que usáo os efpadeiios j 
para rafpar a ferrugem. 

RASPADURA ) Ç f o a £ b d e r a f p a n 
j SI AR , v. at. tirar huma tona, ou poei­

ra da fuperficie com inftrumento cortante roça­
do por elle v. g. „ rafipe com afaça hum pouco 
de queijo fobre as papas; rafpar bum páo com vi­
dro} os copos dd efpada com o rafpadory rafipar o 

muf-
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mufigo dds arvores; rafpar a terrd com as unbds o 
toiro , ou o cavailo. 

RASSAMALHA, £ £ eftoraque liquide. Quei­
rós outros dizem roffamalba. 

RASQUETA , £ £ a junta da máo, e do 
eotoveilo compofta dos offos. Carpos. t. Ana­
tom. - —-

RASTEAR y. raftejar. Vieira „ raftear a rea­
leza do banquete da gloria ,, 

•RASTEJADO , part. paff. de raftejar. 
RASTEJADOR , fi m. indagador, inveftiga-

dor: o que rafteja. 
. RÁSTEJADURA, £ £ o a£to'de raftejar. 

RASTEJAR, v. at. feguir pelo rafto , ou pifi-
ta , que alguém , ou algum animal deixou para 
ir dar com elle, ou chegar -onde elle chegou. § 
Raftejar huma mulher, requeftá-la , fiolicitá-la. 
Preftes fi. 52. § no. fig. Indagar, ou achar a no­
ticia,por meio de efpecies, ou monumentos de 
que refta pouca memória , e interrompida. ,, pa 
ra raftejar melhor a verdade do nome antigo „ 
Bdffeiros Corogr. „ até qui vão raftejando os re­
latores „ Vaficonc. Notic.,, Mor ales rajlejou huns 
longes defta batalha „ M. Lufi. ,, não ha enten­
dimento humano , que pojfa não digo penetrar, 
mas nem raftejar os porquês de Deus „ Cofla Vng. 
§ Imitar v. g. ,, e apenas podem raftejar-fie as 
graças ,, do Venufino Vate ,-, raftejar na traduc-
ejio todos os primores do Latim original, /'. e. co­
piar fielmente. Pinheiro 2. fi. 8. § Alcançar im­
perfeitamente v. g. „ bens que Deus fio entende, 
e nós rafiejamos ,,. Sagramor cap. 1. 

RASTEIRO, adj. baixo, náo erguido do 
chão v.g. „ arbufto, ou planta , rafteiros. § no 
£ Humilde , baixo y. g. „ eftilo ;-fujeito, 
ou homem——Vieira; rafteiros penf amentos ,, M. 
Lúftt. „ caminho menos rafteiro, e muito mais fiu-
blime „ Vieira: queftão , Lobo. § Engenho de 
affucar rafteiro, aquelle cuja roda toca a água por 
baixo. 

RASTELADO , part. paff. de rafteíar. 
RASTELAR v. reftellar. 
RASTELO v. reftello. § O rafidlo da chdve, 

as divisões do palhetáo. 
RASTINGA, £ £ v. reftinga. Caftan, L. 5. 

r. 2$. 
RÀSTO, £ m. o final, ou pifta;, as pifadas, 

que deixa^ no caminho que levou o animal , 
que por lá paffou, ou coifa que fe arraftou por 
ahi. £ „ Achou no camifibo rafto de fiangue firefi-
co „ Palmer. 1. p. c. 27. § fi Veftigio v. g. „ 
ba raftos de ter havido aqueduclos „ Cunha : „ 
são todas as pegadas , e raftos da fé , qne ahi 
deixou „ Lucena: dlgtm rafto de conjuração „ 
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M. Luf. „ obras fem rafto de merecimento ., D. 
Franc. Man. „ efipecular por raftos de ccnjeãu-* 
ras „ Bdveiros Corogr. „ deixar raftos de ava­
reza , ou crueldade „ Paiva Caj. c. 5. § Andar 
pelo rafto a alguma moça, fegui-la, requeftá-la. 
Eujr. z.. 2. § Pòr alguém no rafto do remédio , 
i. e. no caminho. Eujr. 5. 4. § Rajlo de pólvo­
ra v. formigão , ou carreira delia para levar o 
fogo á mina , ate onde chega o rafto. § Rede 
de rafto v. raftro. § O rafto do reparo da ai telha­
ria „ he a parte delle que roja, e fe arrafta 
pelo chão , aliás canteira. Exame d,artilbei>vs f. 
185. § De rafto , i.e. arraftando., arrojando ; iV 
de rajios , movendo-fe com trabalho como vai o 
mui doente , que mal pôde andar. 

RASTOLtflADA , fi fi a muitdáo de rafte-
lho ; no fig. „ a raflolhada de mortos , que co> 
brião a campanha. 

RASTOLHO , £ m. a cana do trigo fegado , 
que fica com a raiz na terra. 

RASTREAR v. raftejar. Freire. 
RASTRILHO, £ m. porta de grades , agu­

çadas as. barras por baixo-, a qual fe fufpender 
na porta da praça , por huma corda, que fe cor­
ta para impedir a entrada ao inimigo. Fortij» 
Moderna. 

RASTRO, £ m. rede grande de pefcar, a 
qual lançada ao largo fe vera puxando para a 
praia , e nella to tira o peixe. Lobo Corte Dia-
log. 2. 

RASURAS , ffofi v. rafpas;: ou limalha v.g* 
„ rajuras de ponta de veado; defierro:-^-

RATA , fi £ a femea do rato ; parir como 
rata, i. e. muito a miude. § Pro rata , á pro­
porção , 011 em rasão y. g. „ o dizimo ás Igre~ 
JAS pro rata do tempo, que fioi jreguez dellas. 

RATADO , part. paff. de ratar. v. 
RATÃO , fi m. rato grande ; arganaz. 
RATÃO, adj, affucar , inferior ao affucar 

panella. 
RATAR, v. at. roer: „ os ratos rataião-me 

a roupa ; queijo ratado. 
RATEAR , v. at. diftríbuir pro rata v. g. ,T 

ratear Os ganhos, ou as perdas. 
.-., RATEIO , L m . (melhor que rateo} diftri-
buiçáo pro rata , proporcional. 

RATIFICAÇÃO, fi fi o a#o de ratificar. 
RATIFICAR , v. at. confirmar , aprovar de 

novo, o negocio , ou tran facção feito dantes,, 
ou por procurador: t. forenfe. 

RATIHABIÇÃO , fi" £ v. ratificação. Ver-
Idfico. 

RATIM, fi m. Afi o mefmo qne quilatei. 
RATINHAR, v. n. repatriar ceitis. § v. ar. 



i88 RAT RAZ 
J h * f e r « , , » /«• A , „ M Ü . , e lhr p o u - l ^ f a . i * * " - " ; I L Í f i ^ l ^ c f ^ 
pando coiíi lhas mueraveis , dar com camneza , 
haver-fe illiberalmente, 

R A T I N H O , fi m. dim. de rato. § Ratinho , 
epit. injurioto , que fe dá aos da Beira , que 
sáo efcaços , ecainhos, illiberaes ; deites intro-
duzião os Cômicos antigos nos Autos ,, muitas 
vezes acontece fer mais aceito o que reprefenta Em-
perador „ Paiva S. i. fi. 241- v. Gil Vicente, 
e Prefies fireq. 

RATIS v. ratim. villãofmho de ratis, ou ra-
tim , i. e. de marca : ou das hervas , denvan-

Ratis „ 
2. 2. 

fundado ,• no que o entendimento alcança pelos 
meios naturaes*, e fem revelação. § O ufio-d* 
razão , o conhecimento do bem ou mal moral 
v-g- ** já tem ufo de razão para peccar; a idade 
dê diferiçáo. § As palavtas , com que exprimir 
mos os raciocínios , ou conceitos, v.g. carta 
bem fallada, e recheiada de boas razoes. § Tra­
zer ã razão , ou metter em rdzão, apaziguar , fo-
cegar os que altercáo , ou contendem fazendo-Os 
cair no feu. engano , ou defarretoaraento. An-
dra. Cron. J. z. fi. 22 v. col. 2. p. 1. § Terra-

Eufrofi.\zâo com alguém ; difputar, ter palavras. § Fa­
zer de alguma coifa razão , tomá-la por caufa, do ratis do antigo Francez „ 

I zer ae alguma tu>ja m^uu , »»"»»• j 
R A T O , fi m. animal ca feiro, que anda por motivo. P. Pereira L. 2. f. 115* »» fazendo ra-

buracos, e he daninho';- também os ha nornato.jzio de o acompanhar „ da que tinha com elle de 
§ Entre os Naut ; pedra efcabrofa que roe as parentefico. § Ter razão com alguém, oudep*-
amarras das âncoras. § Beber como rato , i. e. rentefico , fer feu parente. F. Mendes d 68 „ 
muito , fr. chula. Eufir. 4. 8. 1 ou que razão tinha com el-Rei. § na Marh. a re-

RATO , adj. ratificado. Arraes ,, ter por jír- i laçáo que terti entre fi duas grandezas , ou oref-
me , rato , e vale dor. 

RATOEIRA , fi fi engenho de tomar ratos , 
de que ha varias fortes. 

RATONEIRO , fi m. o paizano ,-que fegue 
o {exercito para comprar as prezas do faço aos 
toldados. § Ladrão de coifas de pouco valor. 

RAUCISONO , adj. poet. que tem fom rou­
co. André da Silva Maficar. „ a raucifiona 
fonte. 

RAUDAL, fi m. torrente d'agua , e £ rau-
daes de fiangue. Fr. Franc. de S. Agofiinbo Ser­
mões. 

RAVINHOSO , adj. antiq. rabugento. B. P. 
RAULIM , £ m. Sacerdote do Pegú. Bar­

ros. 
RAXA , £ £ panno groffo antigo de baixa 

eftofa. Arraes 1. 18. 
RAXADA v. rajada. 
RAXADO y. rajado , liftrado de cores. B. P. 
RAXETA , £ £ forte de raxa mais delgada. 
R A Z , £ m. hum ra?. , i. e. hum panno de 

raz, ou Arras , de armar cafas. Men. e Moça. 
RAZÃO , £ £ a potência intellectuafem quan­

to difcorre , e raciocina. § O difeurfo , ou aéto 
dijcurfivo. § Equidade v. g. , , ponha fie em ra­
zão , a bem de fe concluir a compra , o« a tran-
facção em litigio. § Computo, conta v. g. „ 
pedir razão no que pede , e diz fie lhe deve , ou 
rio em qne diz fer fefado : ,, ter razão „ feguir 
a verdade na difputa. § Ordem, ou Lei v.g.,, 
ifto requer d mefma razão da natureza ,, Barros 
Elog. t. fi. V*4- § Prova, argumento, que fe 
faz v. g. ,fdar fua razão. § it. A caufa , o 
motivo y. g. „ afinar, ou dar a razão dejie ej-

peito , porque ou sáo iguaes, ou defiguaes, de 
forte que huma mede a-outra , ou náo mede 
exatamente. % Semelhança de razões dà-fe quando 
o antecedente de huma grandeza he para o feu 
confequente , como o antecedente de outra , pa­
ra o feu confequente v. g. 2 a refpeito de 4 , 
tem a mefma razão que 2, a refpeito de 6. % 
Razão irracional, a que fe náo pôde expreff» 
por número algum, v.g. a que ha entre o la­
do do quadrado , e a diagonal delle. § JCazão" 
harmônica , a que ha entre os números em or­
dem á medida dos intervallosMuíícos. § Dinhei­
ro de razão ; dado a juro de tantos por cehío. 
Comprar v. g. 20 peças a razão de 1, mil reis, 
i. e. dando por cada huma 2. mil reis. Barros. 
§ Razão de ejiado , i. e. nvorivo pol tico ; mo­
do de obrar conforme á política. $ Dar razão de 
fi , i. e. conta da fua adminiftraçáo , ou execu­
ção do encarregado. § Encher-fe de razão , ef-
perar , e foffrer-fe com os defeuidos , ou injurias, 
para obr^r quando temos muita razão. § Livro 
de razão , i. e. em que fe lança a conta da re­
ceita , e defpeza. 

R A Z I M O , fim. racimo. Vliffea 3. 8. NaU-
fr. de Sepulv.i f. 10 r. 

RAZOADAMENTE , adv. juftamenté; pro-
porcionadamente; conforme á razão ou equi­
dade. 

• R AZO ADO , part. paff de razoar v. arrezoa-
do , arrezoar : „ amor já fe tornou de cego ra-
zoado ,, Camões Canção 2. 

R A Z O A N T E , part. pref. de rafoar que.ufa 
da razão y. g. creaturas razoantes. Ordenações 
Afionfinas L. 2. T 62. x 

RA-
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RAZOAMENTO, fi m. falia, difcnrfo; ar-

rezoado. Eufir. fi. 108 v. „ dificreto, e breve ra-
zoamento: „ continua S. Pedm afie» rdzoamento „ 
Fios Sant. p. CXXXVII. f. col. 1. 

RAZOA-R, v. at. ajrezoar o feito , ou cau­
fa, Orden. L. z. T. 20. 

RAZOÁVEL , ou RAZONAVEL, adj. racio-
navel , conforme a razão , á equidade v. g. „ 
Leis mais razoáveis „ M^ Lufi. „ razoável con­
jectura ,, Curvo: „ affento razoável á piedade 
Chrifiãa „ M. Luf. 

RAZOURA v. Rafoura. 

R É A 

RE , prep. que entra na compofiçáo das pa­
lavras para denotar iteração , ou repetição v. g. 
j - , reanimar , tornar a animar ; reviver .tornar a 
viver: refabido duas fezes fãbido , ou mais que 
fabido. 

R E ' , fi £ a ré, no foro , a mulher deman­
dada , ou accufada. § t. Naut. O efpaço defde 
o maftro grande até á. poupa. § £ Eftar á ré 
do cabo de. paquete, i. e. para atraz delle, an­
tes de chegar a elle. Barros ,, eftava Á re da 
náo Santa Barbara „ por popa delia „ achou-
fe a ré da -Ilha „ Góes: â ré da ponta da bi­
ca „ Couto 4. 7.C. 8. § no fig. „ deixando por 
de ré toda heróica virtude „ deixando atraz, 
não fazendo cafo delia. Ulifipo fi. 109. v, § Ré, 
no jogo do aro , rifca no chio , raia ; a ré do 
pgo , he a primeira , e delia fe principia ; ha 
outra ré do Cabe, a qual a bola deve paffserpa-
ra ganhar. § Re, a fegunda voz da Mufica de­
pois do Ut. 

REACÇÃO , £ fi. Fifico. a força, que o cor­
po movei oppóem ao impellente , ou a impref­
sáo contraria que faz nelle v.g. a reacçáo das 
ondas contra o beque qué as corta ; a reacçáo 
he fempre igual á acção. Mechan. de Marie. 

.REACCUSAÇÃO, fi fi recriminação. Confi-
fir. f. 500. * J 

REACCUSADO , part. paff. de reaccufar. 
REACCUSAR, v. at. recriminar ao que ac-

cufa. 
READILHO, £ m. forte de droga de lãa , 

e de feda. . 
REAGRADECER, v. at. tornar a agradecer, 

agradecer muitas vezes. Preftes fi. 71,. 
'< REAL , adj. de Rei , ou Soberano v. g. ,, 

o poder , autoridade , direito—-,, B. elog. 
i: § Na Montaria, veado——, Porco——, i. e. 
grande. § Ovos reaes, manjar real, fialfia real; 
guifádos da Confeitaria , e Cozinha aíiim cha-
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mados. § Próprio de Re i , grande , generofo. § 
Doença real, fetericia. Camões. § Galé real', a 
principal da armada. § Coifa real, que exifte , 
e tem fer, não imaginaria. 

REAL , £ m. moeda antiga Port. Reaes bran­
cos del-Rei D. Duarte, erão de cobre com" ef-
tanho , 20 delles faziao huma livra, e valião q6 
reis (no tempo de D. Rodrigo da Cunha pelos 
annos de 1640); e cada real valia ceitis IOJ§ Re­
aes brancos de D, Afertfo 5: pelos annos de 1446, 
tinhão o mefmo valor ideial , e menos valor 
intrinfeco , e nos annos de 145:2, , e 1462 inda 
fe lhes diminuto o valor intrinfeco, mas no de 
1475 nas Cortes de Évora fe proporcionou o va­
lor ideial ao intrinfeco , e mandárão-fe pagar 
por cada real. branco dos primeiros , 18 pretas 
dos que corri ão, no tempo das Cortes , os quaes; 

Eretos valião 7 de ceitil j pelos fegundos reaes 
ranços do anno de 1446 mandava-fe pagar 14 

pretos do tempo das taes Cortes ,. e pelos bran­
cos de 145?» 12 pretos; e pelos brancos que 
fofreráo a quarta alteração , 10 pretos. § ReaL 
preto de cobre fem liga , forão de 4 fortes , os 
primeiros valião ceitis 175: os fegundos va­
lião* ^77 de ceitil: os terceiros reaes pretos va-. 
liáo 770 de ceitil ; os quartos 7 de ceitil.. § 
Real , e meio de cobre moeda de D. João 2. que 
valia 5 reis , e D. Sebaftiáo abateo a 9 ceitis : 
pelos annos de 1640 corria real de cobre que 
valia 6 ceitis. § No Reinado do Senhor D. João 
5- ainda fe cunhou moeda de real, e meio; ho­
je ha , e são raros 3 reis, e he a menor que 
temos: o real, ou reis he moeda ideial, e o 
ultimo inteiro, que entra nos noffos computos. 
§ Real de prata de Lei _de 9 dinheiros , dos 
quaes reaes 72 faziáo hum marco , mandou la­
vrar el-Rei D. João 1. depois confervando-Ihe ó 
mefmo valor intrinfeco , os mandou lavrar de 
prata de Lei de 6 , e de 5 dinheiros ; em fim de 
Lei de 1 dinheiro, e preço , ou valor de 10 
foldos; e em fim de io-r dinheiros , e valor de 5 
livras , ej. § Real d^agua , tributo de hum real 
que fe tira na carne, vinho, &c. para os can-
nos, e fontes , e feu reparo. § Real ant. o mef­
mo , que arraial, ufa-fe nos brados da acclama-
ção dos Reis v. g. „ Real , Real por Dona 
Maria J. Hainha de Portugal „ Cron. Afi. 5. 
por Leão cap. 48. Lufiada zt. 46. Arraes 2. 2. 

REALÇADO ,' part. paff. de realçar. Paiva 
Cafi. c. 4. „ perfeição tão realçada: fi levantado, 
fuperior „ coifa tão alta, e realçada fobre meu 
entendimento groffeiro „ Excell. da Ave Maria f. 
44- . 
t REALÇAR , v. at. avivar a còr, ou tinta da 

F Oo Pin-
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Pintura fazendo-a mais clara , como he nas par- / REBALtilQ , adj. figo , efpece.de figo de 
tes*em que dá a luz, ou nos altos delia; op 
póem-fe a affombrar , e efcurecer „ o cré claro 
fie eficurece com o eficuro , e fie realça com ouro. 
Arte da Pint. fi. 8o. § £ Dar maior luftre ; 
caufar maior eftimaçáo v. g. „ o valor , ç rique­
za realção as qualidades dos homens ,, Guia de 
Cafiados: virtudes realçadas com\'a obfiervanciã das 
Conftituições: os adornos realção a belleza natu­
ral. §—l-/è. Arte da Pint.fi. 8o. 

REALCE, ou REALÇO, £ nu na Pint. he 
a parte mais relevada , onde fere mais a luz , 
e fe tem feito., o lavor de realçar. § A còr com 
que o pintor realça os efcuros do painel. Arte 
da Pint. fi. 8o. „ verde terra fie eficurece com ver­
de bexiga; e o realço he alvayade, ou maficote. 
§ £ Luzimento, mais luftre v. g. „ a virtude 
he o melhor realce dos talentos. 

REALEGRAR-SE , v. at. refl. tornar a aíe-
grar-fe. Marinho Dific. 

REALEJO' , £ m. orgáo manual , e pe­
queno. 

REALENGO , adj. real, com generofidade 
de Rei , e efpiritos reaes v. g. „ he o Leão tão 
realengo, &c. AlmaInjimida. 

REALEZA , £ £ grandeza , magnificência di­
gna , ou própria de Rei ,, Vieira ,, raftejar a 
realeza do banquete da gloria: „ dois meninos 
de fiangue real , dois de realeza mais remota „ 
i. e. de parentefco com el-Rei , mais remoto: 
Refiende Cron. J. 2. c. 127. 

REALIDADE , fi £ a exiftencia da coifa. § 
G fer real, e náo imaginário. 

REALMENTE , adv. com grandeza de Rei > 
com grande apparato: com modo de Rei. § Na 
realidade , effeétivamente v. g. „ o corpo , alma, 
e Divindade de Chrifto exiftem realmente na. Sa­
grada Eucharijtiat 

REANIMAR , v.' at. tornar a animar., 
REATA v. arriata. 
REATAR, v. at. tornar a atar, atar bem. 

Barros. 
REATO, fi m. o eftado daquelle que foi ac-

cúfado em juizo , e anda em livramento , ou di­
zendo de fua juftiça. Alma Jnftmida, „ vem a 
fer hum reato, e debito de pena eterna: 

REBAIXAR , v. at. fazer mais baixo cavan­
do , abatendo, y. g. „ rebaixar o poço, * fiolei-
r-a da porta , <&c. § v. n. Abatef-íe v.g. „ re­
baixou a* terra , que cobria huma mina „ Maris 
D. 5. d 4. fi. 495- e 496. „ rebaixou fie o ferre­
nho. 

REBAIXO, melhor ortografia, que Rebaxo, 
«3as y. rebaxo,. 

figueira brava : y. ribaldio. 
REBANHAR, fr at. v.« arrebanhar. Brito, e 

Port. Reji. 
REBANHO , fi m. dez, ou doze ovelhas, 

e d'ahi para cima formáo hum rebanho. Lpbo „, 
dizemos propriamente rebanho de ovelhas, fato de 
cabras, vara de. porcos „ 

REBANQUIO , aij. figo , v. nbran-
quio. 

REBARBA , £ £ a peça do engafte , que 
fe dobra fobre a pedra para a prender nelle y. 
g. ,, a rebarba defte annel he mui fraca. 

REBATADO, part. paff. de rebatar. Palm. 
p. 2. c. 99. „ foi fiupitamente , e levado no 
ar „ 

REBATAR v. arrebatar. 
REBATE , £ m. final com fino, caixa , grK 

to , ou appellido da vindf, ou irrupção , ou 
ataque do inimigo ; dar , tocar rebate , ou a re­
bate. Marist D. 5- c. 4. ,, em todos os rebates, 
qtie o inimigo dava á Cidade Chatíl „ § Rebate 
fialfio , o que fe toca antes de vir o inimigo , 
para ver fe todos açodem cora diligencia , e boa 
ordem aos poftos. § Rebate , no fi fufto. § Qual­
quer noticia , ou accidente repentino , que fobre 
vem d'improvifo ,, eftava preftes para os primei­
ros rebates „ Fios Sant. vida de S. Sebaftião „ 
prenderão os Judeos a S. Mathias, e derão re­
bate aos príncipes dos Sacerdotes, e aos anciãos „ 
Fios Sant. V. de «?. Mathias. § Ataque , ou 
ameaço y. g. „ houve rebates de febre ; rebate, 
de p»(te. % Rebates, e pella rebatida, (no jogo 
da pella) he a que já deu- ra parede. § De re­
bate , de repente , de fobrefalto. Eufir.fi. 217.„ 
vem a morte de rebate, e cumpre1 eftar apercebido*. 
§ Diminuição v. g. „ o rebate, que faz na le­
tra de tantos porcento, quem quer que lhe paguem 
antes de vencida, ou 'a quem lha compra para a 
cobrar a fieu tempo~ 

REBATER, v. at. rebater o golpe, acutila-
da , a eftocada , apará-la de forte que náo alcan­
ce o corpo , defviando a efpada contraria. M. 
Conq. § Rebater força com força, rechaçar, re~ 

'pellir , reftftir ; £ rebaterei os feus esforços; â 
conjuração ; a fiua maldade; as más palavras', a 
inimigo: M. Luf „ foi rebatado o exercito do* 
Mouros-: Vieira „ rebateu o fenhor a tentação: 
do Demônio com as. palavras do Capítulo 6. § ->r>-
Os penedos da cofla rebatem as ondas „ M. Conqi 
§ Rebatendo as diligencias , que elles. fazião ,* 
M. Lufi. § Rebater encantos, feitiços ; as quali­
dades malignas. § Rebater razões , refutar. V* 
do Arcebi L. 1. c. 6. „ com buma fó razão re-

l>4-
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REB 
•hatía todas as fiuas: rebateu a minha inveãiva „T 
Vieira 4. n. 266. 

REBATIDO, part. paff. de rebater. § Me-
fura rebatida , coriezia mui baixa , e profunr 
•da. Lobo Corte Dial. 15. § £ v. g. „ a alma 
rebatida com peccados „ Arraes 9. 15. i. e. ven­
cida. § Os ambicíofos rebatidos „ V. do Arceb. 
»• 7-

REBATINHA , fi £ v. g. „ deitar dinheiro 
â rebatinha , i. e. á gente junta para ficar fen-
do , de quem o apanhar. Eneida 8. 109. § Ven­
der-fie ás rebotinhas , i. e. em concurfo de muitos 
compradores , que contendião fobre quem havia 
de comprar. 

REBATO, £ m. Lobo Primav. „ para o re­
bato da porta do edifício defciáo por dois de-
-gráos. 

REBAXO , £ m- dê Pedreiro, abertura, ja-
nella ,> porta em baxo para a água 'da chuva fa 
hir para fora. 

REBE'CA , fi fi inftrumento Mui. vulgar de 
4 cordas; v. rabeca. § t. naut. Huma vela, qne 
vai entre o maftro grande , e o de popa, atra-
•veffada. 

REBEÇAR y. vomit^e, ou reveffar. 
REBEIJAR, v. at. tomar a beijar. Ulifipo f. 

252. 
REBEL v. revel, rebelde-
REBELDE, adj. que fez , ou entrou em 

tebellião. § £ Que náo obedece y. g. „ fiezões 
rebeldes aos remédios. 

REBELDIA, £ fi a culpa do rebelde. § £ 
Refiftencia v. g da doença aos remédios. § 
——ríe fazer câmara , dureza do ventre , que 
impede a evacuação dos excrementos maio­
res. 

REBELIM v. reveüm. 
REBELLADO , part. paff. de rebellar. 
REBELLADOR, fi m. o que excita á re-

belliáo. 
REBELLÃO , adj. cavailo , o que náo 

obedece á rédea , e recua quando o efporeáo. § 
//owiem——., que náo obedece a rasão, obftina-
do , que faz o contrario do que deve por teima. 
Coes foi. 21. col. z. 
\ REBELLAR-SE , v. refl. faltar na fé, e obe­
diência devida ao feu Soberano. Vieira „ re-
•hellar-fie-hão contra vós. § £ Rebellar-fe á razão, 
hão querer feguir os feus didtames. Barreto 
•Prat. „ rebellar-fie contra o decoro „ Guia de 
Cafados. 

REBELLIÃO , £ £ levantamento dos vaffal-
los contra feu Soberano. 

REBEM, adv.com.duas vezes bem..Pre/í./'.52.y. 

REB upi 
. REBEM, £ m. Naut. o açoüte , com que 

o arraes, ou Comitre açoita os remeiros, ga-
leotes , "ou forçados. Barreto. 

REBENTA-BOI, fi m. o fruto da fylva ma-
cha. 

REBENTAR , v. at. e n. v. arrebentar. 
REBF,SELHAR, defuf. v. reverberar. » 
REBETE.v. rihete." 
REB1QUE , fi m. arrebique, còr vermelha 

para pofturas do rofto. Godinho fi. 7;. 
REBISCAR v. rebufcar. 
REBITADO , part. paff. de rebitar. 
REBITAR , v. at. voltar a ponta do prego, 

ou cravo , para que náo faia donde eftá prega­
do , com facilidade. § Rebitar o chapéo, fazer-
lhe hum hi<̂ > , v. arrebitar. 

REB1TE , fi m. a ponta do cravo , que o 
ferrador dobra fóbre o cafco , e corta. 

REBO , £ m: cafcalho de pedras, ou-telhas 
quebradas. B. P. e Barbofia. 

REBOCADO , part. paff. de rebocar. 
REBOCADURA, £ £ o adio de rebocar. 
REBOCAR, v. at. rebocar a parede , he co­

bri-la com cal para lhe aplanar a fuperficie; de­
pois de rebocada caia-to , ou forra-fe de pa­
péis , &c. § Rebocar o navio, levá:lo a toa , ou 
firga , por meio .de outra embarcação pequena 
que puxa por elle. Barros. 

REBOLADO , part; paff. de rebolar. 
REBOLADO, fim. rabeadüra, agitação in­

decente das nádegas dançando. 
REBOLAR, v. n. rebolar a oliveira , adoe­

cei de rebolos. § Rebolar , rabeár , mover inde­
centemente as nádegas. 

REBOLE1RA, £ £ aterra, ou lama que fi­
ca no fundo do coche ^íde anda o rebolo , y» 
molada. § Nas fearas, e matos, reboleira, he 
a parte mais bafta , e em que ha menos claros. 
Vaficoncellos Not. B. Pereira. § Reboleiras, efta-
cas, que fe tomáo dos foütos para fe fazerem 
caftanheiros. 

REBOLEIRO, £ m. ch#calho grande. B. Pi 
§ v. Reboleira d'arvores. 

REBOLIÇO , £ m. bulha de gente, que ef­
tá inquieta , em accáo. Lobo ; de gente em de­
fordem „ com o reooViço do cafo fe acabou a fief-
ta „ Lobo : fiarião reboliço indo juntos „ Bar­
ros. 

REBOLINDO, adv. ir, ou vir rebolindo, 
fr. vulg. í. e. com muita preffa. 

REBOLO , f. m. pedra redonda, que jg ra 
fobre hum veio dentro de hum coche com ítyia, 
na pedra fe amoíáo facas , navalhas , &c. § 
Doença da azeitona, que náo vinga, mas faz-

Oo ii fe 



REB 
,a, quafi fera! çíof, ^fifcfJ'Jl »' ^ZÍJf^Doinln^p. 

roço , e icm oico aigum. £<«»<* ^ v » j - • — -- > ^ _ j;„„te *l„,-. 
REBOMBAR, v. a! dar o fora chamado re- , . / . 6. P-Mfftsc. ,48 . „ ?™rMJl™"£*£k 
rabo. Viriato 4.67. \mas mpojftbtlidades que er.io o rebuço fie jnn 
REBOMBO , fi m. o óco forte de fom forte $ fraqueza. § Muloer de reiu? , embuçaua , proibiu-

: n'hu 
caroço , e fem óleo algum 

REf ~ 
-bombo 

REE 
ou o eco de qualquer voz que retumba. B. Pe 
reira. 

REBONISSIMO , fuperl. Com. duas-vezes 
muito bom. Prejlcsf. 57. 

REBOQUE , fi m. a toa , ou fir-a com que 
fe reboca o navio; o aro de rebocar v. g. ,, o 
reboque , que lhe rtavão as barcas. § Reboque, v. 
rebote , ou rabote. 

REBORADO , fi m. Beir. matéria da chaga , 
ou leiceicoi 

REBORDÃA, fi fi de Rebordáo. 
REBORDA O , adj. Caftanheiro , bravo , 

não enxertado: caftanhas rebordãas, do tal Caf­
tanheiro , são mais groífas , e redondas que as-
longaes. 

R E B O T A D O , part. paff. de rebotar, recha­
çado , repellido bèllicamente ,, P. P.f. 1. c. 16. 

REB 
,, dizer \ 

mima coifia fiem cores , nem rebuço.j 

ra. Arraes 10. Z4-
REBUSCA , £ £ o aéto de tornrr a bulcar, 

ç-. ,, a rebvfca dos caches, que da indagar 
primeira vez fie nao vindhnárão, Leão Orig. 

R E B U S C A D O , part. paff. de rebufcar. Leão R E B U S C A D O , 
Orig. 

REBUSCAR , v. at. bufcar fegunda vez pá­
ra achar o que efcapou da primeira. Leão 
Orig. ' 

REBUSNAR v. zurrar. Orações de Fre-i.Si-
máo. 

RECACHADO , part. paff. de recachar-fe. Fer­
reira Brifio A. 4. Sc. r. „ hum ficldafio doido mui­
to recachado. 

RECACHAR , v. n. fazer ou refponder com 
cacha , ao que a fez primeiro. Carmes Filad, ,, 
ninguém fiabe quebrar as fiantezias a ejtas moças 

§ Cão , cavailo , o que náo pode comer'como eu; fie mecachão então recacho. § v. at. Le­
vantar v. g. ,, recachar ti efipada. §•—fie , en-
tonar-fe, dar ao corpo huma pofiura iuberba. 
B. P. 

R E C A C H O , fi m. o entono ou poftura do 
corpo para cima mui tefo_ , com. a ca!>eça le-

aem beber. 
R E B O T A L H O , fi m. a fruta , ou fazenda 

que fica depois de efcolhlda a de melhor for­
te. 

R E B O T A R , v. at. embotar, dobrar o fio. § 
Rebotar repeliir , rechaçar v.g.,. rebotar o ini- variada-, e efpetada affedtando -ífofodade. Eu 
•tnigo: , P. P. L. 2. fi. 64. v.. Viriato 17. 10. § fir. 1. 1. ,, fez-me a rapariga buma mefiura cem 
fi Rebotar-fie , enfaftiar-fe , não profe^u r a cos- "httm recacho', que me ald.jou : e fi.. i}5. „ tendes 
ia com a mefma v.veza , alacridade e enerfoa'hum recacho Paltndano , i^iie me. mata ; v. cacho 
dé primero. Galvão „ a toureiro não fi. txcrcitc]Aa pelcoço. 
muito nos cavallos , em que hover de tonrear por fi RECADADO pnrt. paff. de recadar. 
Mão rebotarem. RECADAR v. arrecadar. 

RE BR AM AR , v^ ra retumbar , repetir o ; RLCAD1STA , fi c. peffoa , qne faz reca-
bramido. M. Conq. „ o Ceo rebrama ., 2. Cerro dos.. 
dc_ Diu fi. iHi. as cavernas immmdas nbramd j R E C A D O , fi rn. mandado-, merífágem, fer-
tao-^ :v'ço de que fe encarrega algntm para o fazer, 
;. REBUÇADO, f. m. pelfotas- de affucar em levar, ou exeurar. § Homun de recado, pn> 
ponto de quebrar que fe trezem na boca. [dentey capaz de defeimpenh;.r o cíue eítá áfoua 

REBUqAiXDfo parr. paff. de rebuçar. § £:cont-a , de acertar no que pede diferiçáo. Eufir. 
Encoberto, diífimnlaHo , di to , e contado- não; 1. 6. ,, moça de fizo , e recado ., Lobo Corte D. 
.claramente ,, os fitcccflr.s • dos-Portuguezes beriire-\4..f "?&. ult. ediç. § Fazer as coifas a recado, i. 
fuçadosj\a- Inveja de Fito Livio ,, M. Luf. je. com tento , prudência, cautela.. Sá Mir. Vb-

KEBUCAR S£ v. at. reth cobrir ametadedo'Ibalfi. ato z. fie: 8. § Recado., palavras repre-
rofto com o capote , .ou capa. íj fi Disfarçar fejhenftvas. § Lembrança y. g „ dai-lhe meus re-
y- g. „ ainda que. a inveja fie rehuce. içados , eu mvitos recados. Ç Per as coifias a re-

REBüÇO , £ m. traite de cobrir o rofto ,\cado , eu a bom recado, i. c. cm to?ar fe uro, e 
ou parte. Preftes f. zfi. v. „ rebuço-foteado „ §"Tvre de da^o. §. Ter agrar.de. recado, Ce. pre-
A j?ar e*-da capa, que cobre me o rofto poV fe fo . em cufto fia cem fe_nrar"-a. Re fer de Cron. 

conhecer q"em' vai rebuçado. § Carapuça J.. r. § Provisão do r f elfrrio* v. y.\ \cs dará ê 
de de rebuço, a que tem abas que fe atiro dh*te'tedo o recado para a fundação da iVreia' Cu-
co meio to í io , e o encohrem. §. fi- Diflimula- nba. § Trazer a recado, i. e. emfiávo. I i v e , , 
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REC 
refguardado v. f. „ refifiiir a todo máo dezêjô , 'e £ 

REC 
a recamara do coração 

, tf. Pinto. § Efte 
, fr. famil. i. e. he 

fr^zer ^ recado o penfiamento 
comer manda recados ã beca 
indigcíto- 5 Lazer mâo recado , i. e. dano, per­
da , deferdem , acção má. Eufir. 2. <;. e 5. 9. Bar­
ros ,, vendo o máo recado , qv.e era feito- „vo 
accommeurarento defordenado , dano por falta 
de cautela, e prudência. Alluq. 4. p c 1. 

REÇAGÁ , f. t a parte poííenor v. g. ,, a 
recaga do' exercito , a r^agf-aràa d'zemos hoje 
t /ant iq. P. Mordes c. 150., e. Severim Net. Dific, 
2. § 18. eferevem reçaga-, Góes „ hindo elles dian­
te , e noffa frota em fua reçaga. 

RECAH1DA, fi fi o rfoto de torrar.a cahir 
em a me.nu culpa; reincidência. Vieirtt. § Re 
petição da doença , de cue to tinha melho 
rado. 

RECAIDIÇO , adj. que recahe facilmente 
fuje to a recah r v. g. ,, alma tão recaidiça na 
culpa „ Arraes 8. 12. v 

R E C A Í D O , part. paff. de recahir. 
R E C A I R , v. n. tornar a cahir. § Recahir na 

culpa reincidir , tornar a commetter outra tal. 
§ Recahir na doença, tornar ao eftado da doen­
ça de que fe rinha melhorada, e hia convalcí-
cendo. § Vir de novo , ou fegunda vez y. g. , 
o domínio recahe inteiramente no fenhor direão. § 
Carregar (obre v. g. ,, em mim recahem os tra­
balhos , e dífipezas ,,: „ a culpa recahirá em quem 
o aconfidhar. 

RECALCADAMENTE, adv. bem cheio, e 
cai- ado. 

RECALCADO , part. paff. de recalcar. § Pd 
tos recalcadas de dobrezes , e malidas. 

RECALCADURA , £ fi o ado 

35 Pinhsirc 2. fi. 

de recal­
car. 

R E C A L C A R , v. at. calcar às camadas , ou 
porções para encher, e atacar bem, ou para ac-
eommodar maior porção v. g. ^recalcar o affu­
car nas caixas, a lãa nas fiacaWm 

RECALC1TRANTE , part. pref, de recalci-
trar. 

RECALCTTRAR, v. n. no £ refiftir, defo-
bedecer. Vieira ,, quando Sáulo , tanto refiftia, 
e recalcitrava. 

R h C A M A D O , part. paff. de recamar. Vieira' 
.„ as roupas recamadas de curo. 

RECAMAR 
altos ; relevar 

de recambiar, 
fegundo cambio, 
intcreffc ao cam-
mandar a coifa * 

a letra 
> 

náo 

peza do protefto da letra, e ds 
RECAMO , £ rn. bordado a 

iz6, 
RECAMBIADO , part. paff. 
RECAMBIAR , v. at. fifter 

ou troca. § Accrcltci-tar novo 
b'o ; t. Mercantil § Tornar a 
a quem a rennettcra v. g. remetter 
aceita, ou náo paga. 

R E C A M B I O , fi m. fegundo cambio ,*©u 
troca. § Uíuravjunta, e accreftemaca ao irteref-
fe do cambio n f letras. Ulifipo fi. 88. § Remef-
fa da letra náo aceita , ou náo paga. § A def-

dà remcffa. 
, alto , eu de real­

ce. Vieira „ era hum lavor o recanto de oiro. 
R E C A N T p , fi m. ca-ro, Iu^r retirado y. 

g. „ retirou-fie para o t.ltiir.o recanto de Itália.-
REGÃO, fi £ v. ração. 
RECAFACITAR, v. at. tornar a refleátir no-

que fe fabia para que náo cfqueçá , ou para fe 
trazer na memória, e lembrar. Lobo Corte D. 

RECAP1TULAÇÃO , fi L repetição refumi-
da , e dos pontos principaes , da fubftancia de: 

algum difeurfo, narração l ição, prelecçáo. 
RECAPITULADO . part. paff. v. recapitular,, 

recapiiuladas te das as mijè-ricordias do Senhor „ 
Paiva'S. i.fi. 11. 

RECAPITULAR , v. at. dizer refumindo, a 
fubftancia de algum difeurfo. M. L. „ híremos 
recapitnlando as coifas do Império do Oriente. 

RECATADO-- part. paff. de recatar v. g. „ 
tem-no recatado de todos cs perigos. § Avifado,cir-
cu^fpecto , prudente v. g. „ homem recatado. 

R E C A T A R , v. at. pòr a recado, guardar-, 
acautelar por evitar dano v. g. „ recatar as- fi­
lhas de converfaeoes perigofias. § fie , acautelar-
fe prudenremente contra o dano , perigo ,, re­
catai vos de todos os máos enganos , e golpes ma-
nhofios ,. Sagramor l. 1. c. 24. pag. 96. ^ 

RECATO , fi m. cautela prudente para evi­
tar dano ;- a bom recato- i. e. a bom recado. § 
Vive efta mulher com recato , para fegurar fua ho-
neftidade , c boa reputação. 

RECAVEM fi m. a parte trazeira do carro. 
não recrio o 
rece io,- qne 

da fua-

RECEAR , -v. ar. temer y. g. 

dúr.1 

menor perigo ; iffo he o que eu receio 
v. at.. bordar de realce , ou dej ifio fimeeda , receio-me da fiua indificrkão , 
fuperficie da roupa com borda-, inconstância. 

-as. Vieira „ aqui dtfiprega ; ali ar ruga, aco-
kí recama os ve'iiáos. 

R E C A M . A R A , fi fi guarda roupa , cafa. Galhe-
gos § A roupa, e apparelho de ferviço que 
ie leva em jornadas. £ Câmara mais- interior; 

RECEBEDOR 
v. g 

idador , fi m. cobrador - arre-ac 
recebedor de cizas , de re:fo<n publicas. 

REGEBEDORIA, fi fi oíficio de rec credor. 
5 Cafa onde fe recebe o pagamento das rendas,; 

cilas*- Leis Novas. 
R E -
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R E C E B E R , v. at. tomar o que fe dá , o 

que fe entrega em pagamento , guarda. § fi ,3 
A Lua recebe a fiua luz do Sol ; a planta recebe 
o nutrimento pela rãlz ; receber hum hofipede em 
cafia ; receber, ou tomar a vizita; receber alguma 
'noticia ; recebi nifjo grande dano; receber huma 
fierida na guerra; ir receber alguém, fiahir a re­
cebe-lo ao caminho, ou d porta de cafa. § Rece­
ber alguém nos braços, i. e. com abraço. Viei­
ra. § Recebeu a por mulher najace da Igreja, i. 
e. deu-lhe a máo de marido. V " Receber mercê , 
honra, louvor, prêmio, favor. § Receber as def-
culpas, que fie dão, eftar por ellas. § Receber 'al­
guma lei , ufo , cofiume , adoptar , eftar por elle. 
§ Soffrer, fuportar y. g. „ recebeu o ataque do 
•inimigo, ou recebeu o inimigo com a lança no refi-
te; recebeu huma batida, ou deficarga d'artelharia ; 
recebeu os primeiros temporaes do Inverno ,, Epa-
nafioras. § Recebeu fiaude o doente „ V. do Arceb. 
§ O cura recebeu os noivos, /. e. cafou-os. § Re­
ceber furtos em cafia, fer receptador delles. § Re­
ceber os embargos, a appellação, admitti Ia , to­
mar conhecimento delles. 

RECEBIDO, part. paff. de receber v. g. „ 
cofiume 

R E C E B I M E N T O , £ m. o ado de receber, 
o recebimento cortez da vifita , confifte em fa­
hir fora da fala para dar a entrada primeira ao 
hofpede. Lobo. § O ado de receberem-fe os 
noivos v. g. ,, no dia da recebimento. § Recebi 
mento apparatofio , que fie faz indo efperar o hofi 
pede ao caminho, ó-c. Barreiros Corogr. 

(RECE1AR 
(RECEIO , e RECEIOSO , he melhor orto­

gr. que receo v. porém recear, receo , e receofio 
por ufo. 

R E C E I T A , £ £ os remédios com as dozes , 
e modo de os preparar , e dar, que o Medico 
prefereve por eferito. § O método , e ingredien­
tes para fazer v. g. alguma tinta. § O ado 
de receber dinheiro ; e livro da receita , em que 
fe lançáo por eferito as fommas, que fe rece­
bem , e entráo. § Carregar alguma fomma em recei­
ta a alguém , affentar o que elle recebeu ,, Cou­
to 6. 1. 1. § O dinheiro, ou renda, que alguém 
tem para fua defpeza y. g. „ a receita paffa-
Ihe pela defpeza, i. e. excede á defpeza. 

RECEITADO , part. paff. de receitar v. g. „ 
remédio receitado. § Lançado em receita a alguém. 
Couto D. 4. /• 6. c. 10. p. 120. col. 1. 

RECEITAR , v. at. preferever hum remédio , 
ou medicina ao doente por eferito. § Lançar 
alguma foma , carregá-la no livro da receita. 

RECE1TARIO , f. m. fio de arame , ou cor-

REC 
'dei , em que O boticário enfia.as receitas para fe 
lhe náo perderem. 

RECEITUARIO , fi m. livro de receitas Mé­
dicas , ou de formulas de remédios para as do­
enças. 

RECÉM , adv. recentemente, de pouco , ufa-
fe na compofiçáo v. g. „ recem-naficido , nafeido 
de pouco. 

RECÉM-NASCIDO v. recém. 
RECENDER , v. n. cheirar muito , e bem. 

Leão Orig. diz que efte termo he noffo Portu-
guez ; mas vem do Inglez ficent cheirar, com o 
re Portuguez , o t mudado em d , e a terminação 
vernácula em er: „ tudo recendendo em perfumes 
„ Leitão Mificell. „ ainda reficende o fiuave cheiro 
de fiuas virtudes ,, Agiol. Lufit. Arraes efcreve „ 
refcender ,, D. 2. cap. 6. 

RECENHAR v. Refenhar. 
RECENNASC1DO y. Recém. 
RECENNAR , v. at. de Dourador ; cobrir com 

pedacinhos de páo de oiro , ou prata , aquellas 
partes onde ficou falta da primeira vez que a 
peça fe cobriu. 

RECENSEADO , part. paff. de recenfear. 
RECENSEADOR , £ m. o que recenfea. 
RECENSEAMENTO , £ m. O ado de recen­

fear. 
RECENSEAR , v. at. rever , examinara exa-

didão , ou defeito v. g. ,, recenfiearão as contas 
ao feitor „ Barros D. 4: Cajian. L. 8. / . zfi. 
col. 2. 

RECENTAL , £ m. cordeiro de 5 , ou 4 me-
fes : v. annojo. 

RECENTE , adj. de pouco tempo , novo, 
frefco , v. „ a recente batalha; a recente morte; 
ou noticia v. Arraes z.. 2z: P. P. 2. 125. v". 
,, a pluma recente , nova , e tenra „ Maufinho 

f. 11. v: ,, recente fiepulcro „ Vieira. 
RECEO , L m . ou (antes Receio) temor v. 

g. „ fiazer recm ; receio do dano , que podefiobre-
vir ; era de receio afialta de munições. 

RECEOSO , adj. que tem receio. § Quecau» 
fa receio. P.J>ereira L. 1. c. 22. pag. 87. 

RECEPÇÃO , £ m. o recebimento , que fe 
faz a quem nos vem ver , bufcar , vizitar. § Re­
cepção do Sacramento, o ado de o receber. § na 
Aftron. , a communicaçáo das dignidades effen-
ciaes de dois planetas , que eftáo reciprocamen­
te no domicilio, e exaltação hum do outro. 

RECEPTA'CULO , fi m. o lugar , em que 
le recolhe alguém , ou alguma coifa v. g. „ ca­
vernas , que são receptaculos das águas da chuva; 
a arca joi receptaculo dos eficolhidos , contra o Di­
lúvio ; cafia, que era receptaculo de delinqüentes; 

fia-
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faÇafe junto a altar hum receptaculo de pedra; 
o corpo he receptaculo da alma. J 

RECEPTADOR, fi ra. receptador de furtos , 
e ladrões , o que os recolhe , guarda, e efconde 
em fua cafa; receptador de contrabandos; de de-
fiertores, &-c. Leis novas. 

RECEPTIVEL , adj. digno de receber fe y. 
g. „ deficulpa ; razoes— ; embargos receptiveis ; 
opinião , admiffivd. 

RECESSO , fim. lugar remoto, retiro v. g. 
do Reino , ou Provincia. Barreiros „ até o ulti­
mo receffo do fino Arábico : „ o cjual logo (lugar) 
efiiá no ultimo receffo dalombardia „ Barreiros: „ 
terminarão os Lufitanos fiuas viagens nos últimos 
receffos do Oriente. § na Aftron. , o apartamento 
que o Aftío. faz de nós. Barros „ com o acceffo 
ou . receffo do Sol. 

RECETACULO v. receptaculo. 
RECHAÇADO , part.' paff. de rechaçar _; as 

fiuãs alcanzias rechaçadas como pelas tornarão a 
rebentar-lhes na cara „ Vieira. 

RECHAÇAR , v. at. oppor-fe ao corpo , que 
fe move, e fazè-lo retroceder „ rechaçar a pella 
dando-lhe golpe para a fiazer voltar pai-a donde 
vinha. § Rechaçar o inimigo, que veio accommet-
ter , fazè ío retirar ; rechaçar os affaltos , refiftir 
a elles. Arraes 5.-7. § fi Rechaçar a converfiação.. 
evitá-la , cortá-la com má refpofta , ou com ou­
tro tal termo. Aulegrafia fi. 14- v. § Rechaçara 
alguém na cara, reiponder-lhe com máo termo, 
ou afpereza e deícortezia. Duarte Nunes de 
Leão diz que efte verbo náo fe deve ufar da 
gente polida, mas. Vieira ufa do Partiç. e Ar­
raes do verbo , aílim como Jorge Ferreira de 
Vafiçoncellos. 

RECHAÇO'•', fi £ reflexão do corpo elaftico, 
que em batendo noutro torna para donde veio 
v. g. ,, o rechaço, da pella. § Barros „ a terra 
com o rechaço da fiua dureza rebate o raio da luz „ 
i. e. com- a reacçáo, 011 golpe, que faz retroce­
der o corpo elaftico.. § Vieira „ parece , que Deus 
jogava a pella com o Reino de Ifirael, fendo tão 
freqüentes os rechaças que muitos dos Reis não fiufi-
tentárão a1 coroa mais que 2 annos , algum 6 me­
xes ,. outro r, outro em fim 7 dias ,, rechaço, 
eílorvo do progreffo. § Dança aílim chamada. § 
Repoíta-,, ou replica,, com que alguém fica ata­
lhado , enleiado ,. fem. dizer , ou continuar o que 
ia a dizer-, ou afazer: efie he hum dos coftuma-
dos rechaças, com que afortuna reduz, ao primefi 
to nada os fietts mores validos. 

RECHATAS v. íegatas. 
RECHEADO , part. paff. de rechear. § tobft. 

v. recheio v. g. „ carneiro para qualquer re­
cheado. " 

REC 19$. 
RECHEAR , v. at. encher de picado o ventre 

da galinha , leitão, peixe, &c. Ç. f.Ercher mui­
to v. g. „ rechdar de palavras hum difeurfo. 

RECHEO fi m. picado , ou maíía , de que 
fe enche a barriga da gallinha , leitão , ou pei­
xe afiados , ou fritos. § fi Grande abundância 
v. g. ,, recheios de fazenda , e mercadoria. § 
Aquillo , que enche algum vão y. g. „ o re­
cheio da náo , das loges, da Cidade, da bagagem* 
Severim Not.,, vinhão as nãos maffiças com recheio 
de fazenda „ : M. Lufit. t. 7 „ á gente de pé' 
entregarão a guarda do recheio , que je tomou da-
Cidade „ Ccuto 4- 6. c. 9 : F. -Mendes c. 66 „ 
achou ' as cafas com todo o recheio das fiuas fa­
zendas. 

RECHINANTE, part. pref. derechinar v. 
RECHINAÍl , v. n. ranger, fazer hum eftri-

dor v. g. „ rechína afeta dejpedida do arco „ 
jegundo Cerco de Diu fi. 177. Eneida 9. 15?: e' 
freq. 

RECHINO , fi m. o ' eftridor , ou rangido ,. 
fom afpero v. g. „ o reclffno da feta ; da voz 
que não he jand. 

RECIBO , f. m. eferito, em que alguém de­
clara ter recebido algum dinheiro, ou coifa, 
em pagamento , depefito , ou para entregar , oií 
rerweter. a outrem. 

RECIFE , fi m. lanço de penedia ao longo* 
da coita, mais -ou menos alto que o nivel do 
mar , entre o qual, e entre a praia corre hurrv 
cfteiro de água. 

RECIFOSO , adj. em que ha recife v. g. )r 
porto ; cofla 

RECIND1R, e deriv. v. Refcindir. 
RECINTO , f. m. o circuito : o efpaço com-̂  

preendido dentro de certos^ termos. § Epanaf. 
„ todo- a recinto defta. fabrica , falia de huns-
maftros com cadeias , 
furgidoMo da Curunha , 
força no recinto de toda a armada „ Queirós V. 
de Bafito. 

RECIO-- fi m. Duarte Nunes de Leão diz que 
fe deve dizer recio por praça-, e rocio do orva­
lho , ou borrifo.-

RE'CIPE , £ m- receita de Medico. Arraes-
1. 1?. os Médicos me pofierão nefte fim com fieus 
recipes. 

RECIPIENTE , fi m. vafo , que recebe o' 
liquido díflillado , ou filtrado. § o Recipiente da' 
maquina pneumatica , he como hura fino , ou. 
campainha de vidro , ou huma manga cilíndrica , 
fechada, de dentro da qual fe extrahe o ar; e-
onde fe mettem as coifas fobre que fe fazem ex-« 
periencias. no vácuo. , 
, RE-— 
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RECIPROCAMENTE , adv. mutuamente ; | laço, , « . « t a • • I AJTobic-, « » J ^ » ^ 

a revezes : de parte a parte , com igual, ou fe 
melhante correfpondencia. 

RECIPROCAR , v. at. communicar mutua 
mente v. g. „ fie a paixão , e a compaixão rea 
procão as penas, que as que são próprias de. quem 
padece , quem as Compadece as faz fiuasL Viera : „ 

imita a voz de algumas aves para acudirem aon­
de elle tem o laço , rede , ou efta para lhes ati-

% fi Coifia que atrahi, e convida v. g. „ o 
rar. defeuido , em que vivião era reclamo para inva­
são do inimigo , Caftrioto Lufit: Ulifipo j . 5. ,, 
as filhas formofias sao reclamo de trabalhos „ 5 

J.. -* i _ - - rt„, ,-K» í*» f i l i a r A i í a rin 
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padece, quem as compadece as jaz «as^iera: „ as ~ J"""" J" ". ; - • " , f f i u „,;(•»£ 
ledes aUsMs /*» nj «jp». ,fj„»- £ £ _ - «ta- . ^ " ' ^ , ^ £ „ £ 
cèí , e Senhorias , que não tem „ reciprocando ter­
nos abraços. § ArtedeFurt. f. ?•?• » rectprocao-
fe o amor do grande, e o enterefje do pequeno. 

RECÍPROCO , adj. mutuo , em que ha cor­
refpondencia de parte a parte v. g, „reciproco 
amor; reciproca enfega das vontades; ali1anca re­
ciproca ; cartas reciprocas ; a reciproca fé „ que 
bum deu ao outro „ M. Conq. § Efpelhos recí­
procos ; poftos hum defronte do outro. § t. Re­
cíprocos , na Log. os que tem a mefma força , e 
podem fubítituit-fe v. g. „ animal racional, e 
homem são termos recíprocos. § Verbo reciproco , 
© que deíigna acção,mutua como feria y. g. „ 
amão-fie, jerem-fie , os quaes náo sáo recíprocos , 
mas luprem nos por meio do fe , que he pronome 
reciproco. 

RECITADO , part. paff. de recitar. § £ v. 
Recitativo. 

RECITAR , v. at. dizer , ler erhvozfal-
ta referir ,, recitando ditos , e opiniões gentias „ 
Barros Vic.Verg.fi, 281. § Contar, narrar. Ca 
mões. § Repetir o recitativo nas operas. 

RECITATIVO , £ m. canto , em que fe 
repete a maior parte da letra das operas , he di-
verfo do ufado nas Árias, e mais fimples. 

RECLAMAÇÃO , £ £ o aíto de reclamar. 
RECLAMADO , part. paff. de reclamar : ador­

nado de reclamos „ fiayo de fietim carmefim pi­
tado , e reclamado de ouro „ Tranc. p. 2. c. 2. 

' RECLAMADOR 
clama. 

RECLAMAR , v. at. chamar a ave huma por 
outra. § Chamar as aves com o reclamo. § Pro-
teftar contra , negar o affenfo , ou confentimen-
to náo querendo eftar pola fentença , julgado , 
arbitramento. Orden. „ arbitramento fie pode recla­
mar até _ hum anno ., el-Rei D. ^foao reclamou 
efta buli a ,, Vafconcellos Not. § Refoar, retum-
bar , repetir v g. „ reclama, o éco „ Arraes 2. 
1 : „ 'onde cabo os ventos às mares não recla-
mão „ i. e. recusáo a paffagem , refiftem á na­
vegação. § Recufar. Arraes $. 5. § y. Recra-
rr.ar. 

RECLAMO , fi m. ave enfinada, ou do-., 
mefticada , que chama cantando outras para cs l&zrro*. 

£ m. a peffoa, que re-

intereffe de auem açode. Lobo. §r A mentriz 
a:ode ao reclamo do intereffe , e o mundano aore-
clamo dosperniciofias prazeres, que ella devaffaa 
todas. § Sou hum reclamo de vofja reputação, 1. 
e. hum éco , o que a efpalho, ou vpla grangeio. 
Eufr. r. $. § Reclamo , v. chamada , a palavra, 
que fé" efcreve no fim da pagina , e he a primei­
ra da pagina feguinte* § As peffoas .,_que buf-
cão amantes* para as jneretrizes sáo feus recla­
mos. , , 

RECLINAÇÃO , £ £ poftura do que nao 
eftá a plumo, mas reclinado. 

RECLINADO , part. paff. de reclinar: deitado,, 
encoftado. Lobo. 

R E C L I N A R , v. at. inclinar, dobrar, defviar 
da perpendicular , ou poftura reãa v. g. „ re­
clinar a cabeça , o corpo „ Lobo. 

RECLINATORIO , £ m. almofada, ou tra-
veffeiro de defcançar a cabeça* na cama. Vieira 
fallando do fumptuofo leito de Salamáo. 

RECLUSÃO, £ £ encerramento voluntário,. 
ou. violento , em convento, ou cárcere „ Cu­
nha. 

RECLUSO ; adj. prefo, encarcerado. § Re­
colhido em Convento" donde náo fe fai. § £ „ 
Reclufo no ventre materno. Varella. 

RECLUTA , e RECLUTAR he o que hoje 
fe diz , mas veja-fe recruta , e recrutar. 

R E C O B R A D O , part. paff. de recobrar. 
RECOBRAMENTO , fi m. recuperação. 
RECOBRAR v. at. tornar a cobrar o per­

dido v. g. „ recobrar-a praça conquiftada ,> Lu­
cena L. 5.C \6.; recobrar a artelharia ,, Caftilho 
elogio : recobrar a fiaude , a vifta perdida; ds 
forças, a graça, o valimento , a amizade, afia-

*zenda v. Vieira: os fientidos „ Curvo: o animo, o 
alento ; o fiono, continuando A dormir depois de 
acordar; os defipojos perdidos, é»c. 

RECOCHILHADO , adj. o que foi acurilado 
mais de huma vez: ufa-fe no fig. efcarmentado 
pólos danos repetidos. Eufir.fi. 15. v. „ como are-
coehilbado me podeis dar mais credito , que aos orá­
culos de Delphos. 

RECOCTO , adj. recofido „ neve antiga, e 
Ymui recocta, que por iffo inclinava a còr celefte 

R & 
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RECOITAR, v. at. abrandar o metal ao fo 

go , fazendo-o em braza , t. d'Ourivcs. 
RECOITO , adj. ,requeimado , ou feito bran 

do , fazendo-o em braza ao fogo v. g. „ o 
arame recoito não he' tão quebradko, efaz-fie fle­
xível. 

RECOLETA, f. £ cafa'religiofa reformada. 
§ f. Reforma de vida. Lobo Corte „ tarde vos met-
tefibes nefia recoleta. 

RECOLETO , adj. religiofo, reformado, que 
vive em recoleta da fua ordem. Freire „ recole-
tos Francificanos. 

RECOLHEITO , part. ant. v. recolhido. Bar­
ros Clarim, fi. 2. v. 

RECOLHER, v. at. colher, apanhar, e guar­
dar v- g- » recolher a novidade , ou fafra do 
cravo , e outras frutas. § Dar poufada, abrigo 
v. g. „• recolher foragidos em fiua cafa. § Recon­
duzir v. g & gado ao curral. § Colher, to-
m a r , v' $' " recolher^,as velas do navio. § Reco­
lher' a fazenda no armazém, guaidá-La* § Reco­
lher o gado nos curraes. $ Tocar a recolher, fa­
zer final aos que feguem o alcance do inimigo, 
para o deixarem, e tornarem ao corpo do exer­
cito , ou para a praça , ou arraiaes ; e no fig. 
déíiftir do começado. § CoUigir y. g. as-no* 
ttctas difiperfas. § Recolher-fie a cafia, ir fará el­
la* .§ Recolher-fie, ir-fe deitar .a dormir. Dobo% § 
JReco^m-fe a alma com figo, refleçtir em alguma 
coifa Tó , fem diftçacçá©;* com toda a.pondera­
ção. Vieira ; e no mefmo Tentido recolher-fe com 
Deus, meditando nelle profundamente. \Vkira. § 
'Mtcolber-fe em /i mefmo „ abftraKir fe das coifas 
externas, e meditar., Fios Sant. f. zz6. col. 1. § 
Mecolher a rédea, colher, encurtá-la. § Recolher 
tios braços, receber. § Recolher os livros , que cor­
rido, náo os .vender, fuprimir. § O navio reco­
lhia muita água pelos rombos, i. e. recebia em 
"• Amaral 6. £ Recolher o pão nos celleiros, ou 
tulhas. % Recolher-fie, acabar de filiar. Eufir. 5. 1. 
5 Recolher-fie, .cobrir-fe. Eneida 12. 115. „ Eneas 
fe recolheu em fieu eficudo , cobriu-fe com elle pa­
ra ferir a falyo o contrario. § Recolher, encer­
rar em menor recinto, conchegando as peças v. 
g. „ mandou recolher a fortaleza a menos efpa­
ço. P. Pereira: Caftilho elog. f. z9i. ,, recolheu 
etn menos fortalezas as gentes derramadas por pre-
fuiios , que com effa divisão de fiorças ficavão me­
nos defienfiaveis. § Recolher-fe nas promejfas , ref-

tringic as que a principio fe .fizeráo com krgue-
za. Gouvea Jornada do Arceb. D. Aleixo fi. 51. 
v.col. 1. Recolher a pratica que hia diffufa „ fa­
ze-la mais concifa. T. d?Avora 1. f. 48. ir. 

RECOLHIDO, part. ptff. de recolher. §.£ 

REC 2 p 7 
Recolhido^ em feus olhos, i. 'e. modefto , com-
polto, nao curiofo.de olhar. Arraes 8. 12 

RECOLHIDO, fi m . recolhida fia Mulher, 
ou homem fecular que vive n'hum mofteiro agre­
gado a elle. ° 

RECOLHIMENTO , fi m. o a a 0 de reco-
lfier. § Cafa de morar. Severim Not. D. 1. § 2. § 
Lugar, onde fe recolhe, e guarda, ou encerra 
alguma coifa , receptaculo, vão v. g. „ capella 
com recolhimento^bafiante, cm que caiba avia ba-
tifimal „ Conflit, do Bifp. da Guarda. § Recolhi--
mento, cafa de religião , ou retiro do mundo, 
fem votos religiofos. § Encerramento*, fem con-
verfaçóes , fahidas , paffeios , e ourras diftracçóes 
v. g. „ o recolhimento daqueila viuva faz muito 
em credito de fua honeftidade. § .Recolhimento do 
efpirito, abftrãíçáo das coifas, que o diftraiáo , 
ou meditação, e ponderação profunda , fem dif-
tracçáo ; fig. recolhimento dos. olhos , baixos , e 
que náo fe empregáo em objedtos de curiofida-
de. V. do Arceb: L. i.e. 5. § Retirada v.g. „ 
o recolhimento do exercito que vai desbaratado „ 
P-P.L. i.c.7, 

RECOLLEIÇÃO, £ £ vida recoleta. H. Do-
min.:p. 2. 

RECOMMENDAÇÃO , £ £ o ado de re-
commendár; as palavras com que fe recomenda. 
Lobo „ deixando as recommendações do feu louvor: 
„ Cartas de , a favor d'alguem. § Recomen­
dações , lembranças, que fe mandão a alguém , 
rçcomendando-fè em feu favor , graça , amizade. 
§ Qualidade, que faz recommendavel. 

RECOMMENDADO , part. paff ;de recom-
njendar.: § Recommendado, protegido, afilhado. 
§ Recommendado na cadeia, embargado nella por 
caufa differente .daqueila porque eftava prefo. 
Orden. £ .4 . T.77.%1. . 

RECOMMENDÀR, vVat. louvar. § Encom-
mendar „ .encarregar alguma coifa a alguém , 
lembrando-lhe o cuidado de a fazer v.g. ., re-
commendei-lhe acompraffe boa. § Recomníendar al­
guém 0 outrem, inculcar-lho como benemérito, 
e digno de mercê , pedindo que lha faça. § 
Aconfelhar com louvor o ufo v. g. „ recommen-
deiribe para o divertir a lição doQuixotex recom-
mendei-lhe a virtude como o mais certo meio de fer 
fieliz na vida prezente, enafiutwa ,,: „ os médi­
cos recommendâo a quina nefte cafo. 

RECOMPENSA, fi £ compenfaçáo , fatis­
façáo , efpecie de tfoca de huma coifa por ou­
tra. § Remuneração , gratificação , retribuição de 
beneficio recebido. 

RECOMPENSADO , part. paff. de recem-
penfar. 

Pp RE-
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RECOMPENSADOR, fi m. o que 

penfa , remunerador. f. . 
RECOMPENSAR , v. at. compenfar , iatis-

fazer, remunerar, gratificar a boa obra recebi­
da da peffoa, aquém fe recompenla. § r. » v 
que efta louça da índia tem de quebradiço , re­
compenfa com a barateza do fieu cujio „ r. ao 
ArCeb. L. 2. c. 24. , ., , 

RECOMPOR, v. at. compor, combinar de 
novo as partes , ou elementos de íorte que a 
coifa decoPmPofta torne ao feu eftado P ^ v o . 
Viriato 17. 44. André da Silva Maficarenhas 

RECÔNCAVO , f- m o efpaço grande de 
terra, que forma huma efpecie de figura conca-
va, ou femicircuíar como v. g. huma enfeiada 
na coita do mar. Telles Ethiop. „ naqudle re­
côncavo, ou enfiada da Arábia per grande.ejpa-
ça Ce vao eflendendo as praias „ o recôncavo da 
Bahia cuja barra tem duas grandes léguas de bo 
ca, eonze de circunferência „ Vieira., e Vaficon-
cellas: Godinho f. 65. „ recôncavo , que ai li faz 
a terra mettendo-je hum pouco mais para den-
tvo 

RECÒNCENTRAÇÃO, fi £ o adio. de re-
concentrar-fe', ou recolher-fe ao centro , e inte­
rior. _ , 

RECONCENTRADO, part. paff. de recon-
centrar , recolhido, ou profundamente efcondsdo 
no centro , no interior , no coração v. g. , 
ódio -; calor no corpo; inveja, ao- coração 

Cofla Virg 
RÈCONCENTRAR v. at. recolher no cen­

tro, no intimo v. g. „ reconcentrar-je o calor no 
eorpo, abandonando as extremidades do cop?°.' 
recorteentroH-fie o frio na terra; reconcentrou-Je-lhe 
a fieta, ou amor, ou ódio no peito. § Ocultar 
profundamente , ou penetrar muito v. g.—-o 
amar, ódio. § £ „ Todo o poder, e fiorças da 
morte fie reconcentrãrão , e refimdirão com a yicto-
ria, qne Chrifto houve delia morrendo „ Paiva S. 

REC 
r,mm ,fade LeãoCron.Af\4.fi 9V tdt.ediç. „ fOTi recom-/ ade - ^ j ^ §

J
 Adraitt r de novo a co 

raunháó v.r . „ reconciliar hum herege com a Ig munhaoy S »o n f e f f a i u f e d e p e ec a d o efquec, 

"na cònfifsáo antecedente. § it. Tornar a ant 
amizade § Benzer o lugar fagrado que fora v 
lado v. e- » reconciliar o templo. 

RF CONDITO , adj. oceulto , encoberto. A. 
cedo „ entrar no recôndito da ^ M 
tão recôndita , cujo interior^ he àdconhead^ 
Godinho. § Não vulgar, nao obvio , nao fa 
v g „ faber recôndito; palavras recônditas 
recôndito Ae fua vontade „ Alma Infirmda 
faz-fe o recôndito vifwel „ V ar ella. 

RECONDITORIO, £ m, lugar onde fe 
conde, guarda, ou oceulta alguma coiia. Arr, 
l0RECONDUCÇÃO , £ £ prorogaçáo do jui 
ou Magiftrado na mefma magiftratura , ou lug 
que oecupava. 

RECONDUZIDO , part. paff. de recon. 

'^RECONDUZIR , v. at. tornar a prover, 
fazer nova mercê do officio , ou Magiftrat 
temporal, cujo tempo acabara , a peffoa , < 
acabou de fervi-lo v. g. „ reconduziu* em Co\ 
gedor defte bairrO.. 

RECONFESSAR, v. at. tornar a conleíla 
Reconfieffar confifiwes, repetir nas poíleriores-, 
culpas , de que fe aceufou nas antecedentes c 
fifsóes. , .: 

RECONGRAÇAR--SE , t . tec.-r-cmv alg* 
tomar á antiga graça , e amizade com alguè 

RECONHECENÇA, fi t- y. réconhecimei 
M. L. § O que fe paga em reconhecimento 
vaffallagem. F. Mendes c. 14H. 

RECONHECER , v. at. conhecer de n 
aquillo de que perdemos a memória. % Vir 
conhecimento v. g. „ U a voffa carta , ei 
reconheci o muito que me quereis. § Confefla 

tão benignas qualidades- reconhecia o J 

1 mento. § da Igreja violada ; ceremonias y que 
fe 'fazem nella para levantar o interdido. § 
do herege , admiísão á communháo por meio da 
abjuraçáo dos feus erros. 

RECONCILIADO , part. paff. de reconci­
liar. 

RECONOILIADOR , fi m. o que intervém, 
e trabalha na reconciliação. H. Pinto fi. 551.uk. 
ediç, 

RECONCILIAR, v. at. repor na antiga arai-

_ 'r~ x, f O", 

' 'RECONCILIAÇÃO, £ £ renovação da arai- na luz „ Vieira „ reconhecer o fieu;-erro', 
fade rota, ou queorada. § Cònfifsáo que fupre nheço a mercê que vos devo. § Fazer_ aòto, 
o defeito da que fe fez mal por algum efquèci- demoftre , que conhecemos , e confefíamo 

g. „ reconhecer vaffallagem pagando tributo 
Os Soberanos não reconhecem fiuperior no Te 
ral,,i- e. não tem. § Declarar v: g. ,, rec\ 
cen efie baftar.do por fieu filho. § Reconhecer . 
rida , dar final de que a recebeu no jog 
'efpada. § Ver, examinar v. g. „' Carlos 1 
Suécia foi morto indo reconhecendo as fordfic 
do inirhigo „ reconhecer os contornos „ Vajc\ 

„ reconhecer o fiitio „ Freire. §, 
§ Reconhec 

i los Arte „ reconhecer o fiitio 
nheçer beneficios , agradecê-los. 
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final , dizer fe he feu , ou 

, y. «i. referir, contai de no-
, contar. Cron. Afi. 5. foi. 75. 

obrigação , ou 
náo. 

RECONHECIDO , part. paff. de reconhecer. 
H. Dom. p. 1. „ era reconhecido por legitimo 
fucceffor ,,: „ reconhecido por feu filho. § Agrade­
cido , obrigado v. g. „ reconhecida ao vofifo bom 
termo ,, Lobo Primav. § „ Devotos, e reconheci­
dos de fiuas obrigações „ i. e. que as conhece. 
V. do Arceb. I. 6. cap. 22. 

RECONHECIMENTO , fi m. o aéto de re­
conhecer v. g. „ o reconhecimento defites dois ir 
mã\os, que fie não virão defide mui tenra idade. § 
Agradecimento. 

ÜECONTADO , part. paff. de recontar 
RECONTAR , v. at 

yo: ou referir 
col. 1. 

JLEÇONOJJISTADO , part. pafl". de recon. 
quiftar. Vieira. 

_, RECONQUISTAR , v. at. conquíftar de no 
vo , recobrar o que fe conquiftára, e fe havia 
perdido. Vieira. 

RECONTRO , £ m. encontro , conflito , pe­
leja náo aturada „ pélejavão comnofco por recott-
tros, e voltas „ Caftan.. z,.fi. i$p. M. Lufi. 4* fi. 
J75. § £ Os recontros da tempeftade, da adverjt-
dade. Eufir.fi. 216. v. 

RECONTENTE, adj. duas vezes contentes, 
XMifipo. 

RECONVENQÃO, f. £ acção pela qual, 
o que era demandado, ou réo, pede ao autor 
a fatisfaçáo de alguarça obrigação. Orden. L. 3. 
. RECONVINDO , part. pret. de recon vir , a 
peflòa——, contra quem fe intenta a reconvençáo. 

RECONVIR , v. at. demandar o réo ao au­
tor , que o demaadava v. g. „ obrigava-me a 
que lhe pagaffe os cem mil reis das cafas, o que 
fez com que eu o reconvieffe por cento e fincoenta 
que elle me devia:. Vieira. 

RECOPILAÇÃO , fi £ o «tio de recopilar. § 
O epitorae , compêndio. 

RECOPILADO , part. paff. de recopilar v. g. 
a, o homem he hum mundo recopilado, i. e. abre­
viado , pequeno. 

RECOPILAR , v. at. abreviar , compendiar a 
obra, ou efcritura diffufa., ou. mais larga, e 
yolumofa v. g. „ recopiloufe rfhum volume a 
matéria de muitos, egroffos tomos. 

RECOPTO v. recoao. 
RECORDAÇÃO , fi £ lembrança de coifa, 

de que perdêramos a memória. § Fazer , i. 
e. memória , recenfeamento v. g. ,, fazer re­
cordação de tantos fora infinito trabalho. § Prin 
cipe de feliz recordação. 
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RECORDAR, v. at. tornar a tra2er á me­

mória v. g. „ recordar a lição , que já fe fobia-, 
recordar os peccados ; recorda pelas btjtorias quan­
tos varões derão a vida pela pátria: recordando 
o que os Reis havião feito: recorda-lhe os benefi­
cios , que de ti recebeu, para confusão defina i«? 
gratidão ; recorda a effe ancião jeus paffados triun-
fios, <bc. ruínas que ainda afim nos recordão a 
grandeza da.antiga Roma. 

RECORRENTE , part. pref. de recorrer: o 
que interpõe recurfo. Prov. da Ded. Cronolog. fo­
lio $00. 

RECORRER, v. n. recorrer a alguém, acu-
dir a elle por foceorro , foccorrer-fe-lhe pedindo 
provimento , defpacho , mercê , favor, auxilio : 
recorrer á Juâiça ; ao remédio ; âs Leis; a moti­
vos de fé „ Vieira „ v. appellar no fig. ; va-
ler-fe. § Tornar a correr, ou paffar v. g. „ re­
correr pela memória os Jkcceffos paffados. § Re­
correr ; concertar v. g. recorrer com junteira, 
paffando-á fobre a taboa; não quiz dar querena 
em terra, mas fio recolher-lhe os lados no mar, 
i. e. examinar , e concertar „ Vieira t. 10. / . 
2.1 o. col. 2. 

RECORRIDO , part. paff. de recorrer , a pef­
foa contra quem Te interpõe recurfo. Provif. Re­
gia de 1764. 

RECORTADO, part. paff. de recortar. 
RECORTADO, £ m. obra,, e adorno que 

fe faz recortando. 
RECORTAR , v. at. cortar fazendo varias 

figuras v. g. „ recortar papéis com tefoura , ou 
ferros, que cortão deixando figuras de flores , &c. 
§ na Pint. hcapplicar a còr ao redor da figura , 
para que appareçáo todas as partes delia no feu 
fer. 

RECOSIDO , e deriv. v. recozido, &c. 
RECOSTADO , part. paff. de recoftar-fe. 

Agiol. Lufit. 
RECOSTAR-SE, v. at. reflexo, pòr-fe de 

ilharga, meio deitado, encoftar-fe fobre o co-
tovè-lo. 

RECOSTO, fi m. terra elevada era encofta 
v. g. hum recofto da ferra. M. Lufi. § Ladeira. 
Relação do Patriarca Bermudes fi. 70. v. 

RECOVA, £ £ numero, ou multidão de 
beftas, a frios , mus com carga ; huma recova de 
mantimemos , i. e. a carga delles que vai n'hu-
ma recova ,, M. Lufi. , J 

RECO VAGEM , £ £ multidão , ou totali­
dade da recova, e bagages , ou cargas , que el­
la leva. § B. D. z. „ a recovagem defie exercito 
não fie podia numerar , porque fij de mulheres pú­
blicas hião mais de 20$ „ § Recovagem, gente, 

Pp ii que 
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3 0 0 XVE, „.,„-,„ R u recrefceu hum trabalho a outro „ Sá Mir. ,,' 

p r n*> fo <kpefc;«, e a bagagem do exercito. § • vj^faue fe lhe faz , outro mor fe Ihere-
Recovagem, beftas de carga,, e tranfportcide Ira- debm ™J" WJr, h'e neUtro paffivo. § Recovager,., ~~— — ~- 0 - , . 
mas terras para outras , que partem de certa ca­
fa pública , onde fe reoebe a pefo, o que que­
remos enviara outra terra, e fe paga ; 
por arratel , ou arroba. 

RECOVEIRO , £ m. almocreve; o que traz 
a ganho beftas de carga de humas terras para as 
outras. Viriato : melhorou-fe de trabalhador a re-
toveivo ,, M. Lufit. . _ 

RECOVO , fi m. eftar de recovo, t. e. recei­
tado , ou recíinado fobre hum dos cotove-los 
B. P. 

RÊCOZER, v. at. tornara cozer com agulha; 
ou ao lume. § Recozer metaes, ou arames, &c 
fazè-los em braza ,-recoitá-los. 

.RECOZ1DO, part. paff. v. r«cozer. & Reco 
%ido em malícia, o que fabe, e he mui experto 
nella , cadimo na maldade. 

RECRAMADO, part. paff. de recramar. an­
tiq. 

RECRAMAR, v. at. fazer em pregas, an-
RECRAMO , f. m. antiq. pregas nos veíti 

dos. § v. Recramo do cabello, annéis, riçados, 1 
níais concerto. B. P. § v. reclamo. 

RECREAÇÃO fi fi o adio de recrear, ou 
recrear-fe. § Prazer, paffatempo , allivio do dei 
gofto, trabalho v. g. ,, he grande recreaçãorche­
gar a cafia, achar a familia contente, bem pro­
vida, tudo pronto para noffo dejeanço : fez ifio 
por fiua recreação ; cafia de , de prazer. M-
Luf. 

RECREAR , v. at. atliviar do- trabalho ; di­
vertir do enfado , eanfaço com coifa de prazer, 
que reftitua, e reforme o animo lalfo > e ba­
tido ; o- vigor - a* forças, o alento ; defafrorrtar. 
§ fi Caufar prazer v. g. „ recrea a vifia. § Re-
crear-fie com a lição dos Filofofios. 

RECREATIVO , adj; que recrea. Alma Infi 
truida v. g. ,, eftudo-

REGRECER v. recrefcer. M. Lufi. L. 6. e. 4. 
/ . 15$. col. 2. 

RECREMENTICIO, adj'. Med. humor—--, o 
que he mal elaborado , e fobeja na dígeftáo. 

RECREMENTO , fi m- Med- a porção do 
alimento, que fica indigefto, ff mal elaborado 
r.o eflomago. 

RECRÈO . fi m. (antes recreio)- recreação.-
REXRESCIMENTO , fi m. o aéto ae re­

crefcer , fobrevir, aumentar-fe em número : V. 
recrefcer. 

RECRESCER , v. n. fobrevir , vir depois de 
outros, c aumentar o número:, ou- qualidade y 

ae num w»» v*** j~ "*' J„„* for *• 
crefice „ onde recreficer-fe he neutro paffivo § 
Recrefceu fobre ifio grande tribulaçao „ M. Luf 
6 Recrefcerão outros muitos Mouros contra os nof­
fos „ Cron. de D. Duarte. § Recrefcerão novos 
negocias , e outros danos „ M. Luj. t. t. fi. 45* 
J. 4. e t. 2.fi. 99- col. uef.i5\.» recrefice 
maior intereffe a vofja Repub.,, # 

RECRU>, adj. fio , ó que nao- ncouT*m 
recoito , ou requeimado , e nao Wer tao flexí­
vel como o recoito , ferve em tremulas ,&c; 
ufa fe talvez fubftant. ' . 

RECRUDESCER, v. n. Med. encruar-fe, 
não fahir bem cofida v. g.-—a urina, as ma­
térias. § Affanhar-fe v.g.,, recrudeficer ajertda-^ 
que hia a melhor. t-r C * 
" RECRUTA, £ £ foldado novo , biíonho, 
que fe fez recentemente. § Leva de gente para 
o ferviço militar. 

RECRUTAR , v. at. recrutar gente*, fazer 
gente nova para o ferviço militar, levantar gerir 
t e , fazer levas de gente para completar a tropa, 
ou formar novos , e mais regimentos. Port. M-
tamado p. 2. L.. 2. fiummano : Epanaforas foi. 
1 RECRUZETADO , adj. do Braf. Cruz-**-", 
z que na extremidade dos braços tem outra cruz, 
que atraveffa, ou que vem a formar quatro cru* 
zetas, Nobil. Portug. nas armas dos Lucenas joL 

RECTAMENTE , adv. com redtidáo ; bem^ 
como- convém v. g. „ obrar fegundo?o fiew 
dever. 

•RECTANGULO , adj. Geometr. que tem an­
gulo , ou ângulos re£tos y. g. „ triângulo § 
, r Figura quadrilatera , e reãanguia-,,. 

RECTIDÃO , £ £ poftura retfa £ Arraes 8. 
«?•) oppofta à curvam a, ou inclinação. § Còríf 
formidade da intenção , e da obra com a Lei * 
com o dever v. g. „ obrar com reãidão, 

RECTIFICAÇÃO, f. fi o a d o d e reétificar „ 
a qual pureza, e retificação de entençãó „Flos Sanu 
pag.CXXXÍV.v. 

RECTIFICAR , v. at. corregrr, emendar, 
fazer que vá direito, bem, fem defeito fizico, 
artificial, ou moral. § Reãificar na química, 
reftillando , e füblirnando , para que os efpiritos, 
óleos fiquem bem puros, e fem partes hetero­
gêneas : a afpereza, ou maldade de certos remé­
dios fie reãifica com a miftura de drogas -que os 
abranda : reãificar as obfiervações,- <òc. § Reãifi* 
car tjatados , ou feus- artigos he enro; dizemos 
ratificar. ^ 

J REC-
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RECTILINEO , adj. era linha reéta-v. g. „ 

movimento retlilineo. § Formado de linhas -reétas 
v. g. „ angulo-—-

R E C T I T U D E , fi £ reftidão , refta rasão ; 
ou antes conformidade com a reétidão v. g. „ 
Deus aborrece tudo o que he contrario a_ efta re-
ãitude , , Alma Inftr. 

RECTO , adi. direito, não curvo , que náo 
inclina mais a hum lado , que a outro v. g. ,, 
buma linha reãa. § O angulo reão, formado por 
duas linhas reatas huma das quaes he perpendi­
cular á outra. § A eftatura reãa do homem, op-
pofta á do quadrúpede propenfa para a terra. 
ArrjOes 8. i\. % Inteftino reão , r. Artat. he o 

3ue vai ter ao ano. § Pòr-fie no reão , no jogo 
a efpada, he pòr-fe de forte, que o braço efi 

tendido com a efpada, forme hum angulo rec-
to com, o corpo. § Homem reão , o que obra 
como he juftiça, e rasão , e faz o feu dever. § 
Reãa vara, fi juftiça. Uliffea 4- 54-» com reãa 
vara fie punem: § Reãa intenção, o defejo , e 
intento de obrar bem , e acertar, o qual não 
livra de culpa fenão a quem faz a diligencia 
por entender o que he bom, e acertado. § Re-
tla viver. Arraes z,. 4. 

RECUA . fi fi multidão de cavalgaduras. Lobo. 
- R E C U A D E I R A , £ £ correia, que prende na 

ponta do varal da fege, e ferve para a-fazer re­
cuar. 
- R E C U A R v v. n. andar para traz , para don 

de vinha , fem voltar o rofto, ou dianteira pa­
ra effa-parte: recua afiege, como o homem. § v 
at. fazer recuar. 

R E C U D A R , antiq. v. recufar, M.dLufi. 
R E C U D I R , v. n. antiq. acudir, vir a algum 

lugar onde fe tinha vindo já. Cron. do Condefta-, 
vel , e da Rainha Santa , Lobo Condefit. Canto 
1?. / . 203. eft. 2. „ aquella parte ã preffa re-
cudiu. 

R E C U I D A R , v. at. tornar a cuidar. Vieira 
„ fie cuidar, e recuidar os annos próprios já vi­
vidos. 

REÇUMAR , v. n. coar , ou dar paffada pelos 
poros ao liqiior contido no vafo v. g. efte odre 
reçumít+Teao Deficripção fi, 47. v. Frei Luiz de 
Soufia V. do Arceb. L. 6. cap. 14- e Femão Ah 
dOriente dizem reffumbrar : o Hefpanhol he re-
zumar y. refumbrar. 
.RECUMBÍR , v . n. eftar encoftado v. g. ,, 

reeumbe o bello rofto fobre o peito „ Mafiarenhas 
Deftruição de Hefpanba. 

R E C U ' 0 , fim. o recuo do canhão d\artelharia 
v. repuxo; o efpaço one o canhão- retrocede ao 
dtfparar. Exame, d'Artilheiros. 
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RECUFERAÇÃQ , fi £ o adio de recuperar 

o perdido y. g. „ a recuperação da terra, fama, 
de alguma Cidade conquifitada. M. Lufi. recupera­
ção da fiaude , ó-c. 

RECUPERADO , part. paff. de recuperar. 
R E C U P E R A D O R , f. m. o que recupera v. 

g. „ -o recuperador da Cidade. 
RECUPERAR , v. at. recobrar, rornar a co­

brar ó perdido v. g. ,, recuperou efta praçarno 
me fino anno : recuperar a fiaude, -

RECUPERATORIO , adj. Jurid. ínterdião 
, mandado pehx qual o Juiz procedendo fura-

mariamente ordena*que fe ponháo no primeiro 
eftado todos os aétos feitos, e attentados. Ord. 
L. z. T. 78. § z. 

R E C U R R E N T E , adj. Anat. nervos recorren­
tes ,# ou reverfivos são 2 do 6 par , que proce­
dem do cérebro, e fe ramificão pelos mufeulos 
do Larinx, e tornão a fubsr do thorax para eir 
ma. § Pulfo , o que fe torna a fazer tão 
largo , e accelerado com d'antes. £ tf. recorrente, 
que inteipóe recurfo. 

RECURSAR , v. at. recurfar 0 entendimento?* 
tornar a refieclir , ou paffar pela reflexão , í»-
zer vir atraz. H. Pinto f. 502. „ fazei volta* ± 
recurfiai o entendimento , tornai fobre vós. 

R E C U R S O , £ m. o aéto de recorrer, OH 
bufirar remédio , ou expediente em alguma ne­
ceííidade ; refugio. Vieira „ poder a caber alguma 
ejperançàt,. alguma conjblação , algum recurfo-.'$ 
Appellaçao extraordinária ao fuperior, que emen­
de a iniqüidade , ou vexame do inferior v. g. „ 
recurfo ao Soberano-, ã Coroa; Vieira „ não pô­
de haver recurfo de feus procedimentos, nem ainda 
noticia : „ o recurfo ao prelado he difícil, § Ter 
recurfo a alguémfoccmrer-fie a elle, pedít lhe au­
xilio , valer-fie delle. Arraes 10. o. „ ter recurfio â. 
Virgem ; ás orações, -&c.z 

R E C U R V A R , v. at. ehcuiVar, iriclinar. Agià~ 
log. Lufit. v. g. „ recurvar o corpo. 

R E C U R V O , adj. curvo, torcido v. g. tronar 
betas recurvas. Cofita Virg. 

RECUSAÇÃO , £ £ o ado de recufar, 
RECUSADO , part. paff. de recufar. § Talho* 

recufado, defviado, no jogo da efpada., ... J 
RECUSAR, v. at. refufar, náo aceitar, não 

receber o que fe dá , offerece; rejeitar. § Re­
cufar o juiz náo o acceitar por julgador dando-
o por ftifpeito. Orden. § Reiafar o beneficio , car­
go, titulo, dinheiro ,- oferecidos „ V do Arceb. 
L. 1. c. 7. ,, que não era novo rectífiarem , e 
ainda enjcitarem carges. 

REDADA , £ f. o lanço da rede. § no fi Pri­
são da gente v. Jpdefta rodada vai elle d índia. 
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REDANHO v. redenho. 
REDARGUIDO, .par t . paff de redarguir. 
R E D A R G U I D O R , £ m. o que redargue; 

recriminador. 
REDARGUIR-, v. at. replicar argumentan­

d o , ou arguindo a quem nos argue; retorquir o 
argumento ; replicar com rasóes em contrario de 
outras , que fe nos dizem. Coutinho f. 57* v« 
§ Recriminar v. g, „ redarguindo-o ae traidor. 

REDDITO , £ m. renda „ os redditos da 
Província „ Apol. Dial. fi. 212: lucro do dinhei­
ro , ufura „ no cabo puxa Deus pelo capital, e 
pelos redditos „ Vieira 4. "-P-

R E D E , fi f. tecido de malha mais, ou me­
nos larga para pefcar peixes , tomar aves , que 
fe enredáo nella, e náo podem trafmalhar-fe , 
v. Tesões, Trafimalho, Lução , Cabrito , chiçhor-
ro , Naffa, que sáo efpecies de rede : e v. var-
redoura: v. tarrafa , e chumbeira , que sáo a 
mefma forte de redes. § Rede pé, he de rafto, 
e ufa-fe em água de pouca altura : rede folie, 
e tombo, outras fortes. § fi Coifa de cabello 
de malha. § Tecido de malha de cobrir, e ar­
rendar cavallos enjaezados. § fi Armadilha, la­
ço , engano para prender, embaraffar , eftorvar 
alguém , e faze-lo cahir em trabalho v.-g. ,-, 
cahir na rede, colher nella, armaria , çftende-la, 
colher com rede. § Rede, no Brafil, tecido de 
malha com ramaes , os quaes fe atáo nos ex­
tremos de huma vara, ou a duas argolas, e fi­
ca como huma funda, na qual fe deitáo a dor­
mi r , ou sáo levados ás coitas de pretos, que 
foftem cada hum no hombro o extremo da tal 
vara. § Andar ás redes, i.e. em trabalhos, cui­
des. Barros. 

RE'DEA , fi £ correias prefas no freio do 
cavailo , e que o cavalleiro leva na mão para o 
governar: dar, ou alargar a rédea; colhe-la, 
largá-la; recolhe-la, mná-la ; apertá-la , he o 
contrario : ir a meia rédea ; ou a rédea fiolta; 
correndo muito ; ter a rédea curta. § fi As ré­
deas do governo. § As rédeas do recato „ Guia 
de_Cafados. § Pòr rédeas ao tempo , ou ter na 
mão as rédeas do tempo „ Lucena. § Soltava 
Eolo a rédea a Favonio , i. e. deixava foprar 
forte. Camões. § Pando o rio Jordão rédeas a 
fua corrente _ 1. e. fufpendendo. M. Luf. § Sol­
tando a rédea a meu nadado , dando-ihe livre 
curfo. Camões Eleg. z. % Dar rédea á paixão, 
defafogá-la , ou deixá-la obrar livremente. Eufir. 
J. 1. „ dar rédea aos vidos, ediffòluçÕes.§ Ré­
dea de uvas, i. e. refte de caixos de' pendura. 
Alarte fi. 122. § fi „ Huma rédea de fiervidores 
muito para fie pendurar „ PrefiWfi. 75. y. 
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REDEIRO , £ m. o que faz redes. 
REDEM1DO , part. paff. de redemir. Eneida 

o. 52. H. Pinto fi. 496. col. 2. 
REDEMIR , v. at. y. remir. 
REDEMOINHO v. redomoinho, ou remoi-, 

nho. 
REDEMPÇÃO , fi £ o adto de remir; ref-

gate. 
R E D E M P T O R , £ m. o que remiu, reífca* 

tou , ou tem a feu cargo remir, e refgatar» ca­
tivos. § O Redemptor , por excellencia, he aoffo 
fenhor Jefus Chrifto. 

REDENHO , £ m. tella de gordura que for> 
ra os inteftinos dos animaes; o Zirbo do corpo 
humano. 

REDENTES , £ m. pi. da Fortif.. obras fei­
tas á feição de ferra , com ângulos reintrantes, 
e falientes , que fe defendem reciprocaiwwile. 
Fortif. Moderna. 

REDHIBIÇÃO , £ £ o adto de reftituir,. e 
encapar ao vendedor aquillo , que elle vendeu 
á falfa fé , com fraude v. g. o eferavo que já 
vinha doente, e elle o náo declarou. 

REDHIB1R , v. at. Forenfe , encampar , tor­
nar ao vendedor a coifa defeituofa , que nos 
vendeu encobrindo o defeito que devia decla­
rar; exigindo delle o preço que fe lhe pa­
gou. 

R E D I L , fi m. curral de gado. M. Cona* 5. 
o. % f. Ao redil da Igreja „ Balidos da& ove­
lhas. 

R E D I N H A , £ £ dim. de rede. § £ Certo 
panno mui raro. 

REDINTEGRAÇÃO , £ £ o ado de redin-
tegrar. 

REDINTEGRADO , part. paff. de redinte-
g rar-

R E D I N T E G R A R , v. at. repor no antigo ef­
tado , na poffe que tinha , reftituir no direito, 
ou acção. 

RÉDITO , fi m. rendimento. M. Lufit. 
REDIVIVO , adj. refufeitado. Curvo. 
REDIZER , v. at. tornar a dizer. Preftes f. 

46. v. 
REDIZIMA , fi £ a dizima dos frutos já di­

zimados, ou outra porção além da dizima. Fo-
ral de Setuval. 

R E D O B R A D O , part. paff. de redobrar. § 
Que tem duas dobras. § Redobrado no número, 
i. e. duas vezes outro tanto. § Batalha , an­
tigamente , era a que confiava de 2, batalhões. 
§ Effe pano redobrado fobre fi mefimo ; he o peri-
toneu. redobrado ; muito redobrado fie leva cada 
anno o dinheiro fora do Reino „ Leitão Mifeel-

lan. 
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lan. fi. 90. § Eficudo——, o que tem vários for­
ros , ou dobras de coiro , ou chapas para ficar 
mais forte. .J 

P..EDOBRAR , v. at. tornar a dobrar. § Re­
dobrar fiob,re alguma matéria, recurfar, trazer á 
memória. Vieira „ nefta ultima acção,redobra a 
Igreja fiobre todas as acçóes da vida de jeu Di­
vino Efifiofio „ % Dobrar outra vez v. g. „ do­
bra, e redobra o fino „ dobra, e redobra as pa­
radas no jogo ; dobrou o lançol, e redobrou-o 
redobrar o cufto , as defivezas, as diligencias 
effa infelicidade me redoora a dòr, e o fentimen­
to. § Amiudar os golpes y. g. „ redobra o ai 
fiange „ Enetda 11. 168. § Gargantear, gorgear 
muito v. g. „ redobra a ave , o rouxinol os Jeus 
amores. 

REDOBRE , f. m. a repetição das arcadas na 
^rebéca para fazer como huma efpecie de trina-
do ; £ redobre das vozes das aves v. g. „ os 
redobres do rouxinol. § Forro, coifa que cobre, , 
Preftes fi. i\6. não vejo outro——fienão qjro fiobre 
cobre: fiazer redobres „ i. e. velhacarias^, haver-
fe com dolo. Preftes fi. 164. '<"• 

REDOMA , fi fi vafo de vidro com garga­
lo , e bojo, o gargá-lo, ouhe cilíndrico , ou afu­
nilado. 

REDOMOINHO , fi m. movimento em gi­
ro , que faz a água nos nos , ou mares encon-

vos 
voragens, 

trando-fie duas correntes, ou cah ndo por algum 
buraco , quando he mu ta ; it. voragem , forve-
douro, rilheiro. § Redemoinho de dois ventos op­
poftos , que fe encontráo. | fi ,, Ttefta noffa ro­
ta ka muitos redemoinhos de malicias, í. e. eftor-

, ou perigos , como os redemoinhos , ou 
ou forvedoims o são aos navegantes. 

Eufr. 2.. 2. §+Redomoinbo de cabellos, os cabel-
los difpoftos como em efpiral. nos cavallos, nos-
homens.. 

R E D O N D A M E N T E , adv. com fignra circu­
lar. § Dizer que não redondamente , i. e. defen-
ganadamente , fem cores , fem pejo. § Cair no 
chão redondamente , de pancada , fem fe encoftar, 
ou fofter em alguma. parte. 

R E D O N D E A R , v. at. fazer redondo algum 
corpo. § Redondear afua herdade, adquirir ter­
ras ao redor , com que fique redonda, fem ân­
gulos, ou coirelas de outro Senhor em meio. 

R E D O N D E L L A , fi £ á redondella , à roda. 
R E D O N D E Z A , fi £ a fôrma do corpo re­

dondo..^ Eftar a Lua em fiua , i, e. cheia. 
Sá Mir. § Todo o mundo v. g. „ o oiro foi 
caufa dos maiores mates na redondeza „ Lobo. 

REDONDILHA , fi fi eftancia de 4 verfos 
de 8 fillabas , em que o primeiro verfo rima 
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cora o quarto , e o fegundo com o terceiro ; oM-
tns vezes rima o primeiro com o terceiro , e o 
fegundo com o quarto. 

REDOND1LHO y. redondilha. 
R E D O N D O , adj. rotnndo , de figura circu­

lar v. g. „ huma coroa bem redonda ; effa moe-^ 
da he bem redonda, e bem cerceada. § Globofo , 
esférico huma pela- bem redonda. § Em redondov 
em circuito y. g. „ conquifiou cem léguas em re­
dondo. „ Barros. § Batalhão redondo , maífiço-
circular, com as caras voltadas ao inimigo, de-
forte que fempre fe Ibe aprefenta a frenre. M. 
Luf „ eerrarão-fe com hum batalhão redondo „ 
§ Navio——, o que tem a poupa redonda como-
a charrua , não a íragatado : it.. navio de vela re­
donda , enáo ^tina. § Capa redonda, fem cau­
da. § Saia redonda , por curta, que não chega 
até o calcanhar. § Hum não redondo, defengana-
dò , fem pejo. § andar redonda, i. e. não á 
Franceza , ou de cafaquinha , falando das-mu­
lheres. § Letra——, he a de imprenfa, Lobo. $ 
Chaga—+•, que náo tem cantos. § Huma val-r 
ta em redondo , hum giro em roda , inteiro. § 
Ave redonda no voar , a que náo voa á t i ra , 
ou em linha redta , mas fazendo voltas. Arte 
da Caça ,, o falcão Nebri no voar he redondo y 

o que he bem feito , e cheio. § Ser redondo no-
contar, ufar de rodeios, e ambagens como a ave* 
redonda no voar , e he defeito de ordinário. § 
Trazer alguém redondo, i. e. feito á máo , ma* 
cio. Eufr, 1. 1. , -

REDOPIO -\ f.m. andar ao rodopio , i.e. á roda* 
REDOR , fi m. ao 'redor , èm derreder , em 

torno; na circunferência , em giro , no circuito v. 
v. „ volteia o cavailo em redor do pojies ; andei 
em redor da cafa todo hum dia fem acertar com a 
porta. § Roer ao redor ; por-fie ao redor dlalguem: 
§ Redores , plur. Eneida z). 72 ; diffe, e os're~ 
dores de lagrimas encheu , e de clamores , y. ar­
redores , contornos. 

REDOUÇA , £ fi corda fufpenfa das duas 

f iontas , fazendo hnm feio no meio, onde fe 
ènta alguém para fe embalahçar. 

REDOUqAR-SE , v. ar. reíL Balançar-fe na; 
redotfça. 

REDRAR , v. at. redrar a vinha , cavala fe-
gunda vez. ^ 

REDUCÇÃO--, fi £ o adto de reduzir, 01* 
fier reduzido v. g.. „ reducção da coifa de hum-
lugar para outro , de hum efiada para outro. Ar~ 
raes,S. 17: reducção+ie huma moeda eltrangeira 
a entra , &-c. reducção do herege ao grêmio da 
Igreja ; reducção des'rebellados á obediência; da 
praça ã obediência do Prineipe. 
* * R E -
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REDUCTO v. reduto. 
REDUNDÂNCIA , fi £ fobegidao , mmia 

copia v. g. „ redundância de palavras. 
REDUNDANTE , part. pref. de redundar , 

que trasborda y. g. „ fionte , Vieira. § Lete-
ra , » que he fobeja para exprimir o _fom 
da palavra v.g. ,, as confoantes dobradas são re­
dundantes. § Palavra , fobeja , defneceffana 
para exprimir hum fentido perfeito. Vieira. § 
Rio ., que trasborda. Eneida 7. r2i. e 8. 
6. „ em a bacia d'agua redundante „ : lagrimas 
redundantes „ Eneida 11. 45 » Prov- «a ^ed-
Cronol. f. 298. 

REDUNDANTEMENTE, adv. com redun­
dância , de modo redundante. 

REDUNDAR , v. n. trasbordar v. g. ,, re­
dunda o rio , a bacia , que lança água por fora, 
por caber nella ; í. redundão as lagrimas dos 
olhos; redunda a fama por fiara de fiua pátria, e 
fie efiparge pelo Univerfio. § Refultar v- g. „ a 
elle redunda toda. a gloria , e proveito ; a calami­
dade. Arraes ç. 11. 

REDUPLICAR , v. at. redobrar , ou aumen­
tar era quantidade , grandeza, intensão muitas 
vezes. Vieira „ hum tormenta infernal quinze 
mil vezes reduplicado: com iffo não allivias mas 
redupticas as penas, e trabalhos. 

REDUPLI CATIVO , adj. Gramar., que de­
nota repetição v. g. „ a prepofição u he redu-
plicativa „ 

REDUTO , fi ra. pequeno forte quadrado 
fem outra defenfa , que a da frente fem baluar­
tes ; mas tem foffo , parapeito, banqueta , e ter-
rapleno : faz-fe de ordinário nas trincheiras, 
circunvallaçoes , e contravalíaçóes, e talvez "fe re-
vefte de muralha fe o lugar onde fe edifica he I 
banhado de mar , rio, ou efteiro. Fortif. Mo­
derna. 

REDUZIR , v. at. repor no lugar antigo , 
no eftado antigo v. g. „ reduzir o offo desloca­
do ao fieu lugar. Arraes 8. 17. e z. 2,2 „ re­
duziu Deus os ^udeos á fiua pátria „ § Reduzir 
os rebellados á obediência ; os hereges á crença ; 
reduzir o mundano , ou perdido ao caminho da 
reãidão , de que fie defiviou; reduzir os inimigos 
em amizade „ M. Lufi. todo o mundo fie ha de 
reduzir ao nada . de que Deus o tirou. § Trazer 
alguém a algum eftado , fentimento , obrigá-lo 
com razões, força , coacçáo y. g. ,, a fome as 
reduzia a fie dtv afiarem aos mundanos ; a fome 
reduzio os cercados a fe darem ao inimigo : a 
doença reduzio aquella gordura a efie cadáver ; 
reduzio a belleza a efie horrível monftro : efie 
perjeguidor reduziu-me ã ultima mifieria. § Redu-
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zir os mais com razões , perfuadir faZendo-o 
mudar do parecer que tinha. % Reduzir a pra­
tica, pòr em pratica. Vieira. § Encorporar v. 
g. „ reduzir efte eftado ã Coroa. M. Luj. § Re­
duzir a número, fazer, determ nar hum certo 
número. § Reduzir hum papel de huma lingua â 
outra, traduzir. M- Lujtt. § Reduzir a breves 
palavras, refumir. § Reduzir huma moeda eftrafe 
geira a outra , dar-lhe^ o valor equivalente na 
moeda a que a outra fe reduz v. g. „ reduzir 
as livras efterlinas a reaes , ou reis Portuguezet 
„ reduzir os palmos a pollegadas , i. e. achar 
as pollegadas equivalentes, ou que mèção exa­
tamente os palmos dados ; reduzir as léguas 
Portuguezas ás Francezas , achar o equivalente 
das léguas Portuguezas em léguas Francezas. § 
Reduzir a dinheiro, vender. § Reduzir a cinzas, 
abrazar de todo „ Vieira. § Reduzir hum fientU 
do em outro , dar-lhe , ou achar-lhe hum equits 
valente. § Reduzir o corpo a feu antigo eftado, 
recompor os elementos de que elle conftava.-

REDUZ1VEL, adj. que fe pód! reduzir. 
REED1FICAÇÃO , fi £ o adto de reedifi-

car. 
REEDIFICADO , part. paff. de reedificar. .-
REEDÍFICADOR , f. m, o que reedifica. 
REEDIFICAR, v. at. edificar de novo , le­

vantar o edifício que havia cabido, ou eftava de 
todo arruinado; Vieira „ havia de reedificar o 
templo em z dias. 

REELEGER, v. at; tornar a eleger, o que 
já fora eleito. 

REELEIÇÃO, £ £ o atfo de tornar a ele­
ger ; ou fer eleito de novo , fegund» vez. Eftat. 
da Univ. ant. 

REELEITO, part. paff. de reeleger. 
REENCHER , v. at. tornar a encher. § Tor­

nar a preencher o número. Port. Reftaut. t. i.f. 
656. 

REENVIDAR, v. at. tornar a envidar, ou 
dobrar a parada ao que envidou. 

REESPERAR, v. at. tornar a efperar. Hift. 
do futuro n. 21. pag. 19. 

REESPÜMAS , fi £ o affucar feito da efah 
ma da primeira efcuma. Margravio L. 2. cap. iif* 

REE5TABELECER , v. at. .tornar a cftãbe-
lecer v. g. rceftabelecer huma fabrica; a faude; 
a fortuna , a fama, credito v. reftabelecer. 

REEXPORTAR , v. at. tornar a levar par* 
fora do porto o que fe tinha trazido a elle v* 
g. reexportar, ou refacar as fazendas, e merca­
dorias. 

REFALSADAMENTE, adv. dofofamente, 
com má aftucia. 

RE-
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REFALSADO , adj. náo fincero , ' de coração 

falfo , atrai coado. Eufr. 2. 7. Ulifipo f. 2 $4- v. 
Auto do dia de Juizo, feras refalfadas , e fiaga-
zes como a rapofia, <òx. Pinheiro 2. f. 144. 
|<» REFAZER , v. at. tornar a fazer , o que já 
fe fez, e fe tinha defmanchado , ou reprovado 
v- g- » refazer as contas , as cazas, o vefitido. § 
Reparar , relormar v. g. ,, o vinho refaz as for­
ças. § Refazer a tropa desbaratada, ajuntá-ía, 
e torná-la "a ordenar. M- Luf. 2. fi. 272. § Re­
fazer o exercito, completa Io com reclutas , ou 
gentç que perfaça o número das praças vagas. 
M- Luf. § Refazer o dano , emendá-lo , repa­
rá-lo , pagá-lo." § Refazer-fe, cobrar, ou reco­
brar forças , ou faude. § Refiazer-fie da fiome, 
comendo, do trabalho defcançando , da calma 
abrigando-fe á fombra. § Refiazer-fie de gente, e 
munições para a guerra. M. Lufi. L. 6. c. 4. § 
Refiazer-fie de induftrias , e aftucias , prover-fe , 
armar-fe dellas para novo ataque, ou tentativa. 
§ Refazer-fe daquillo que perdeu , prover-fe de 
outra tal coifa. Barros 1. 1. c. 7. 

REFECÇÃO y. refeição. 
REFECE ; adj. antiq. que náo eftá na mafor 

força , que declina delia v. g. „ chegou quan­
do a batalha era refiece „ Nobiliario. § Mulher, 
homem refece, de baixa condição eferit. ant. na 
Mon. Lufi. t. 1. 

REFECER , v. at. esfriar. Amaral 5. „ fm 
quanto a artelharia refiecia. 

REFECTORIO , adj. cura , a que fe faz 
dando os remédios no comer , ou alimento, t. 
Med. 

REFEGA , £ £ golpe, ou pé de vento for­
te que dura pouco. Godinho: v. rajada. § £ So-
brefalto. Barros D. 5. L. 9. c. 8. v. refrega. 

REFEGO , £ m. dobra, que fe faz no alto 
das faias , para fe defdobrar, e acerefcentar a 
altura quando a peffoa crefce, ou a faia fe roe 
por baixo. § Pèra de——, huma efpecie dellas, 
que tem hum quafi refego. 

REFEIÇÃO , £ f. o adto de refazer com ali­
mento a fome , ou fraqueza 1̂  g. „ tomar re­
feição : o alimento que fe toma. Guia de Cafiados. 

REFEITEIRO , adj. que repugna , retruca , 
que vem , ou faz as coifas de mámente, e com 
repugnância. Leão Cron. Joan. 1. gente eniyir 
ao ferviço militar. § Auto do Dia de Juizo „ o 
villão he refeiteiro. 

REFEITO, part. paff. de refazer. § Homem 
«——, o que he de pouca eftatura, mas corpo-
lcnto. 

REFEITOREIRA , £ £ a Religbfa que cui­
da do Refeitório, e feu concerto. 
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REFEITOREIRO, £ mWque cuida do con­

certo do refeitório. „ 
REFEITÓRIO , £ m. cafa de jantar nos con­

vênios. 
REFÉM v. reféns. 
REFENDER , v. at. tornar a fender. 
REFEND1DO , part. paff. de refender aber­

to em pedra com ponteiro , efcopro , ou em 
madeira com cantil, e guilhelrae , .ficando as par­
tes contíguas relevadas v. g.,, pilares refendidos 
„ Infiul. 10. 44. 

REFEND1MENTO , fi m. abertura na obr* 
refendida v. refendido. V. do Arceb. foi. 279. 
col. 2. 

REFÉNS ," fi m. pi. as peffoas de caradter , e 
valor que fe dio ao inimigo em penhor de fe 
guardar a trégua , paz começada ; de execução , 
do tratado , &c. 

REFERENDA RIO , £ m. relator de alguma 
fupplica „ D. F. Manuel. 

REFERIR, v. at. dizer, contar , narrar v. 
g. ,, referir buma hiftoria, o que fie cuvio; ifto 
he o que referirão as tejtemunhas ,, Vieira. § Re-
jerir as jentenÇas, e textos dos filofiofos. § Refietir 
a algum fim , attribuir. § Refierir-fie, reportar-íe 
v- g' »> referi-me ã carta, que tinha eferito. § O 
que elle diz refere-fe ao que honteni tratámos, 
i. e. diz refpeito. § Refierir-je , importar , fer útil, 
dizer refpeito. Arraes Prólogo. 

REFERTA, £ fi.difputa, altercaçáo. Ferrei­
ra Põem. t. i.fi. 168. „ ergue-fe entre elles grau 
referta de quem cano» melhor , quem melhor tan­
ge. $ Contenda com armas. Couto 4. 7. x.e 4. 8. 
12. refiftencia com armas. Barros „ fem referta 
pagou o que era obrigada. 

REFERTAR, v. at. contender, controverter, 
reíiftir com razões, ou obras. Preftes f. 1^9. Vei­
ga Ethiop. fi. 28. v. na Cron. do Condeft. cap. 
58. p. 52. ,, parece que fignifica demandar com 
inftancia „ para refiertar meu direito , /'. e. de­
fender com razões „ Prov. H. Geneal. t. j . / . 
492. 

REFERTEIRAMENTE, adv. com contuma-
cia , com pertinácia , antiq. 

REFERTEIRO , adj. ant. que refifte porfian-
do com razões, «ou obras. Auto do Dia de Jui­
zo „ fallando do villão renitente, diz que he 
refierteiro. 

REFERVER, v. n. entrar em fermentação 
ácida , azedar-fe v. g. „ efta calda refierveu : o 
doce refierve ao paffar da linha ; entrar em fer­
mentação que altera , e corrompe: Vieira „ de 
Lisboa á índia tudo fie marea, e refierve. § Cur­
vo '„ refiervèrão os Immores, e fie exaltarão a tal 
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3°4 REF 
acrimonia. § fig; imna navegação da índia' os 
eficrupulos .cofturrijp fer como os affucar es rofiados, 
fue refiervem < na lima „ Vieira 9. fi. 72. 

REFERVIDO , part. paff. de referver, «que 
referveu. 

REFESTELLA , f. £ antiq. feftividade, ale­
gria em bailes , danças , feftins. Eufir. 

REFESTELLO , fi m. v. réfeftella. Cunha „ 
no dia >do refiefiello da Martele Santa Eyria. 

REFIÃO v. rufião „ mandou entregar a vir­
gem nas mãos dos refiães para a corromperem „ 
Fios Sant. v. de S. Plácido. 

^ R E F I L A R , v. at. remorder, morder no que 
mordia y. g. „ o cão rtfilou no Lobo , que o 
mordia. 

REFINADO' , part. paff. de refinar, w i Pe-
çpnha—, a que ne mui pura , e por iffo mais 
adtiva. Guia de Cafados. § Mero , fem miftura, 
e mais forte .v. g. „ f. febre maligna refinada, 
buma refinada maldade „ Vieira: refinada adu-
lação: comprimento refinado , com exprefsóes af-
fedtadas ,, Lobo Corte D. 2. § Refinado ladrão, 
mui fino ; grande , aftuto , cadimo. 

REFINA DOR , £ m. o que refina. 
REFINADURA , fi £ o ado de refinar. 
R E F I N A R , v. at. feparar as fezes, borras, 

ou matérias heterogêneas, com que fe limpa , 
e fica mero , e puro o que refinamos v. g. „ 
refinar metaes; refinar affucar; refinar o ópio , a 
canfiora , o encenfio , e outras drogas , que fie fiai-
jificão. § RefinarTe, no fig. „ Pinheiro 2. jC 54. 
„ tu cada vez te refinafte. mais em virtude „ i. 
e. apurafte os teus coftumes fazendo-te mais vir-
tuofo. ^ 

REFINARIA , fi £ fabrica de refinar affu-
cares, &c. „ Refinaria da pólvora „ Exame de 
Artilheiros fi. 185. 

REFINCAR, v. at. tornar a. fincar o que fe 
arrancou. 

R E F L E C T I D O , part., paff. de refiedtir.. § v. 
reflexo. 

REFLECTIR , v. at. fazer dobrar, e retro­
ceder o corpo elaftico v. g. ,, a neve he dos 
corpos o que talvez refileãe mais luz: as concavu-
dades rejleãem o fiam , e. a voz. % v. n. Retro­
ceder o corpo elaftico v* g. „ a bola de aço 
dando rthum plano de aço perpendicularmente , 
perpendiáilarmente refileãe delle : a luz refleãe an­
tes de tocar na fiuperficie dos corpos*. :'Pafconc. 
NOt. num. ço. v. refitrtir.. § fi ,, A gloria de vofi-
fio filho, toda fe comrahi e refleãe a vos „ Viei­
ra. § Refleãir em alguma coifa, ponderar nella , 
fizer reflexão ; reparar , attentar. § Refleãis bem, 
i. e. fazeis, huma reflexão judiciofa; "lembraes; 
fropofiteu 

REF 
r "REFLEXAMENTE , adv. com, movimento 
reflexo. § no fi A cabeça de Chrifto , e a de 
Pedro refilexamente fe retratão „ Vieira, por re­
flexo. 

REFLEXÃO , fi fi Fifica , volta que faz o 
corpo elaftico faltando do corpo , em que foi 
dar v. g. a que dá a pella , as bolas de mar­
fim na collisáo ; a que faz o fom. Vieira „ 

fem foi, e finas refilexÕes não pôde haver íris. § 
Reparo , confideração. Lemos Cerco de Malacaf. 
50. ,, quando faço reflexão á yileza „ e „ fia-
zer-fie^efia reflexão d huma coifa , e a ouças; 
aliás dizemos ,, efie fujeito fez-me excellentes re­
flexões nefia matéria , ou a efie refipeito. 

REFLEXIVO , adj. verbo ,-o que deno­
ta acção que principiando do agente termina, 
ou fe emprega nelle mefmo v. g. matar-fe, fe­
rir-fe, lavar fe. 

REFLEXO-, fi m. a reflexão y. g. ,, com o 
reflexa do Sol, Vieira „ em Herodes foi acção, 
em Jerufialem reflexo como em efpelbo. § na Pint. 
a parte , que participa da claridade nos extre­
mos da fombra , oppondo-fe-lhe corpo claro. 

REFLEXO 3 adj. reflexivo v. g. ,, verbo re­
flexo. § Visão reflexa, a que fe faz por meio 
da luz refledtida v. g. „ dos ^fpelhos. § Con­
foantes reflexos, sáo as vozes cujas ultimas fil-
labas tem fentido , diverfo do que fignifica a 
vo^. inteira v. g. „ fa-grada ; he confoanté re­
flexo de agrada; dado de cui-dado. 

REFLORECER , v. n. tornar a florecer. 
Arraes 4. 22 . : fi „ refiloreceu a dificiphna militar 
„ Fernandes de Lucena. 

R E F L U X O , fi m. o refluxo da maré , a va-
fante. Freire „ o fluxo, e refluxo das ondas: 
Eneida 10. 74. „ e da corrente , o contrario re-> 

fluxo que cs fiorvia ; i. e. a refaça das ondas. 
REFOCILLADO , part. paff. de refocillar. 

Leão Chron. Afi. 4.. ult. ed. fi. 161. „ os Portu-
guezes refiocilladbs de. hum grande , e novo fia-
vor. 

REFOCILLAMENTÒ , f. m. o eftado do 
que fe refocilkm. 

REEOCILLAR ,' v. at.. fomentar , dar alen-
tos v. g. refocillar a laffa natureza, ,com refref-
co ,. defcanço, prazer , folga , Lufiada o. .20. : 
refocillar a vida ,, Bocarro Anacephaleofi. 1. eft. 
o. refocillo o efpirito , e as forças. „ Alma Jnfi 
truida. 

R E F O L H A D O , adj. diffimulado , não fincé-
ro , dobrado ,v. g. „ homem——-, coração refio-
Ihado. Eufr. 1. zí. 

REFOLHAMENTO y. refolho. Eufr. 5. 8. Au-
.legr. ,, homem fo;. ;e,-ihameMQ~ 
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<i REFOLHO J £ m. rebuço > fingimento , do-
brez, falta de finceridade, diffimulaçáo. Arraes, 
I . 2$. 

REFORÇADO, part. paff.'de reforçar, v. 
o verbo. § .Aumentado em forças v. g. „ a 
armada reforçada cm i , ou z, navios, de mais. P. 
Pereira L. \. c, 2. „ a armada reforçada em 1 
galé. § Cano, canhão reforçado , o que leva 
mais metal, que os ordinários , para não reben* 
tar facilmente. Exame d^Artilh. fi. 75. „ fiopros 
•—de Eolo „ Eneida z. 158. 

REFORÇAR , v. at. esforçar , dar forças , 
fortificar màis»v. g. „ reforçar o corpo com ali­
mentos ; reforçar o danbão dando-lhe mais metal, 
para refiiflir mais ao impulfo da pólvora ; refiorçar 
a praça com mais gente de • guarnição ; refiorçar o 
campo, ou exercito com mais tropas , reforçar, a 
thefie , a doutrina, ou opinião com mais provas, 
ou razoes fimdamentaes „ Vafconcellos Not. re-
forcafie efte tefiemunho com o dito de cutra igual­
mente autorifiada: reforçou a armada éni z, nãos, 
oit com z náos, que lhe aggregou demais. 

REFORÇO, f. m. aumento de força y. g. ,, 
no canhão dando-lhe mais metal, no exercito ac-
creficentando-o em número. § Orforço do canhão, 
he a maior groffura do metal ', que tem junto 
á culatra. § Soccorro de gente de guerra. 

REFORMA, fi fi o adto de reformar; de 
mudar para o antigo inftituto , ou para melhor 
o que hia em decadência, ou mal v. g. „ a re­
forma dos efludos y das letras, da vida, do cofi-
tume , de huma ordem; da Igreja. Vieira „ v. re-
formação. § A mudança em melhor produzida 
em alguma coifa. § Reforma das tropas, mifsão 
honefta do ferviço cònfervando-lhes certo foldo, 
fem exercício. 

REFORMAÇÃO v. reforma-
REFORMADO, part. paff. de reformar. § 

O que mudou para melhor vida. Paiva Cafi 
11 . 

REFORMADOR , £ fn. o que vai fazer al­
guma reforma em ordem Religiofa, na Univer­
sidade , &c. § Reformadora fem. 

REFORMAR , v. at. dar nova forma. § Ref­
tituir á primeira forma y. g. „ a Ttycio fie lhe 
reformão as entranhas, que o abutre lhe roeu, i. 
e. tornáo a nacer-lhe. § Emendar, corregir y. 
g. „ reformar hum erro. § Reftituir, ao primei­
ro , e bom inftituto v. g. „ reformar huma Re­
ligião ; reformar a Univerfidade; ou dando Leis, 
e eftatutos melhores. § Reformar a companhia, dar 
baixa a huns , e aggregar outros a outras com­
panhias , a outros confervar os poftas fem ex 
ercicio, com o foldo por inteiro , ou com meio 
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foldo. §. Confirmat o- que eftava feito por -ou­
trem. Cafiilho elog. fi. ifoz. „ D. João o 2, re­
formou a paz , e amizade, que feu pai acordara 
cos príncipes confederados. § Subftituir coifa boa 
á má v. g. „ reformou a enxarcia. Amaral c. 4. 
§ Reformar-fe de gente , munições, &c. prover-fe 
para fuprir a falta dos mortos, doentes , ou des»-
habilitados-para 10 ferviço „ Pinto Per. 2 . ro8 . 
§ Reformar a vida r

 o s coftumes , emendar, mu­
dando para melhor. § Reformar-fe , tomar nova 
forma. Maufinho fi.- 44- ? 

REFORMATORIO , fim. dire&orio .paraTe 
fazer alguma reforma. 

REFGSSETE, fi ra. de Fortif. pequeno fof-
fo de quatro toezas de largo, que de ordinário 
fe faz no m%o, do foííb feeo até que fie: tope 
com água: eítorva mais a paffagem ao inimigo , 
e as minas. Fortif.' Moderna. 

REFOUCINHADO , adj. pleb. carrancudo. 
REFOUFINHADO radj . cabelloi*—, riçado* 

fofo. *> .-. •' 
REFRACÇÃOi/f. £ a mudança", que faz.na 

direcçáo que levada o corpoique paffa oblíqua-» 
menre de hum meio mais-rapo para oOtromais 
denfo v. g. do ar para'a agya , ou ás aveffas 
da água para o ar; e .confifte em mover-fe pot 
huma linha mais próxima , ou mais apartada, 
de huma perpendicular levantada 'deffe ponto por 
onde o corpo refradto entra, ouiíaLpara o dí-
verfo meio v. g. a luz ao entrar do ar para a. 
água, ou ao fahir delia para ò ar ; ao paffar por 
hum'prifma fofre, ou padece refracçóes. § Re* 
fr acção Aftron. a que padece a luz dos aftros na 
' atmosfera , a qual aumenta a altura do aítro nò 
mefmo vertical. 

REFRACTARIO , adj. o que falta á pro­
meffa , ou padto. § na Química,, fe .diz refrac' 
torto o mineral, que fe não funde , ou fe fun* 
de com grande djfficuldade. 1 • 

REFRACTO , part. paff. de refianger , que 
padeceu refracçáo v. g. „ raios refraãos ; iiisão 
refraãa, a que fe faz por meio de raios refta-» 
dtos. fo-.i 

REFRANGENTE , part. pref. dg refranger j 
que refrange , ou caufa refracçáo. Via Aftro* 
nom. ~ ., \ ...•>-< » 

REFRANGEÍR Vi. at. fazer mudar, a linha 
de direcçáo que levava v. e. „ o prifihia refran­
ge os raios de luz que -entrao por feus poros. % 
Refiranger-fie, padecer refracçáo v. g. ,,-os raios 
de luz refirangem-fie pàffando do ar pci hum vafo 
d?água,; o raio de luz , que pàffa junto dei hnm 
triângulo de aço terfio rejrange-fie , e aprexima>fie 
a elle. - * 
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rirão , provérbio, adagío. : REFRÃO , £ m. 

Eufr. 2.-7. 
REFRANSEAR , v. n. franfear muiro: no 

fig. „ refiratificai bem fenhor „ Prejles j . 117. ,, 
i. e. difcreteai. 

REFREADAMENTE , adv. com moderação, 
continência. 

REFREADO , part. paff. de refrear. 
REFREADOR , £ m. ou adj. peffoa, ou coi­

fa que refreia. 
REFREAR , v. at. conter, reprimir, impe­

d i r , atalhar pòr pejo á adtivídade , irapetuofida-
de da coifa viva, ou pofta em acção y. g. „ 
refrear.o vento , os mares , as paixões; vallos que 
rèfreavão a cheia do Rio ', Caftilho elogio ; re-
freiar a licença, a maledicencia, o furor, os ap-
petites , a lingua , &c 

REFREGA , fi fi refega. £ no fig. briga , ba­
talha, conflidto. Queirós V. de Bajto , , quando o 
inimigo começaffe a refrega: M. Conq. 2. 125. „ 
nas bell-icas refregas. Vieira Cart. t. 2. f. 104. 

REFRESCADA ,rfi £ coifa , que ferve co­
mo de refrefco, e focorro. Vieira Cartas t. t. 
Carta 97. fallando dos dinheiros neceffarios para 
varias- coifas diz „ e toda efta refirejeada bn de 
vir de Portugal „ : eferevia de Roma , onde en­
tão- fe-achav». 

R E F R E S C A R , v. ar. moderar o calor, com 
ar frefco; com bebida frefca , refrigerante , com 

REF 
zer-fe mais rijo, eforte. Barros ,', as nãos_ com 
ventos geraes , que começavão a refreficar não po* 
dião acompanhar-fie todas. § v- «• Tomar retref-
co d'agua , e virualhas. Caftan. L. 7. c. 7 7 : e 
ativamente. Elegiada fi. 165. „ 'em quanto as 
náos refreficão vitualhas „ m 

REFRESCO , £ m. refrigeração , refrigerio» 
§ Refirefico de gente , focorro de gente nova e 
sáa. % Refirefico de mantimentos , e aguada , as. vi­
tualhas frefias , e a água, que toraáo os queche-
gáo aos portos tendo neceííidade. § Acudir de 
refrefco aos que pelejavão , i. e. a focorrè-los, e 
deixá-los defcançar. § Subir de refrefco ao-muro, 
para ajudar, e dar mais calor ao eicalar a pra­
ça , otr defendè-ía. Ferreira, e Cron. Af. 5. foi. 214. 

REFRIGERAÇÃO , £ £ o adto de refrefcae 
eu temperar ò-calor do corpo, com diiuenres, 
banhos , tifanas , fcc.^ § Resfriamenro y g. ,, 
refrigeração nas extremidades do corpo. § Refri» 

gero 
R E F R I G E R A D O , part. paff. de refrigerar. 
R E F R I G E R A N T E , parr. prefente de refri­

gerar , ufa-fe talvez como fubflantivo v. g. „ 
tomar refrigerantes , i. e. remédios > que refrige­
ra©. & Virtude refrigerante. 

R E F R I G E R A R , v. ac. diminuir o-calor in­
terno do corpo por finei© de remédios apropria­
dos ; o calor do Sot^v. g. „ afiombra.os de Lu-
fio refrigera. M. Conq. n . 6. ~i: tinas de água 

banhos v. g. „ .refrefica efta viração o ar, é os \ em que refrigeravãn\bs chamuficados o ardor dòfio-
corpos; a limonada nevada refrefica. §. fi Refrefi-\go „ Freire. § Aslngrimas rtfrigerão o peito*do 
tar a memória, paffando por" ella , oir revendo Áafjligido que as derrama „ Arc-aes t: 1. §. v.n. 
ou eftüdando o que já fabiamos. ouvíramos; ií. Sentir refrigerio. Viriato 1 IAT. 
renovar fazendo- vir á memória.. § Refreficar o\ R E F R I G E R I O , fi^rffo o refrefco , alivio, 

qae fentè o refrigÊ$ifç.-§ Coifa que caufa cite 
alívio. VaficcncelloS+Wòt. ,, o fruto dejta planta 
he refrigerio defiebricitantes ,r 

PvEFUGADO , part. paff. dè refugãr; 
R E F U G A D O R , fi m. o que refuga. 
REFUGAR , v. at. feparar o máo, ou me­

díocre do bom v. g. „ refugai efta telha ; efftf 

exercito , armada , batalha , fazendo ir mais gen­
te , ou tropa que renove , e dè calor á acção 
que ia refecendo ; mandar gente que reforce t 
refrefiavão, por momentos a briga com gente- no­
va , i. e. a todos os inftantes mandava© gente 
nova de focorro , que foftinha , ou reforçava o 
conflidto. H. Dom. p. 2. H. Dom. v. z. f. 114 
coL }. refireficar-fie ao ar frefco -y com- bebidas fref-'firuta:, effes verfos. 
cas. § Tomar mantimentos , e água frefca, o R E F U G I A D O , part. paff. de refugiar. 
<que vai encharcado refreficar, recrear-fe , tomar 

forças.. Pinheiro 2. fi. novas torças.. Hinfíetro 2. fi. 144. parecia reno-
var-fie , e-refirefcar-fe com o trabalho. § „ Toda a 
Republica refireficou com a tuWfflorem* 'idade „ 
Pinheiro 2. fi 33. § Refrefear n. refreficar a bri­
ga , fazer-femais bravá.% Refreficar (at:) fazer ha 
ver-fe com mais ardor de-novo „ Maris D: 5.. 
c. 4. f. 49?- 11 mandava refreficar a eficaramuça 
tom grandiffvno fervor „ § Os noffos je refrefrá-
rho também em feu esforço „ i: e. cobrarão novo 
«ifor-^o.. Maris f. 4^4, % Refreficar o vento, fiv-

REFUG-IAR-SE , v. ar. refl.. acolher-fe , vir 
ou ir tomar afifo , abrigar fe em alguma p'r-
te v. g: „ refugiando fe no fiacay quaxfqnet; i/ii-
migos. 

REFUGIO , fi nu acolhida , couto ,. lugar , 
onde alguém fe refugia-; afifo , que bufcaquem 
foge, ou vem perfeguido v, g. „ veio a trijle 
buficar, e? achou refugio em voffa: cafia no voffo 
benigno acolhimento -, não lhes fica outro refugio 
contra a deshonra fenão huma honrada, morte, em 
ferviço da pátria., 
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fcEFUGO, £ m. a porção má, que fe regei-] M. Luf. t. 7. § No regaço do prazer vai a 

ta; e he inferior á melhor v. g. ., efta fornada morte fvbrefaltear-vos. § Regaço, quafi berço „ 
regaço florido ,, de hervas ívfiiuf. de-foiça trás muito refiugo ; a fruta defta fafra , 

quafi''toda be refihgo ; trazeis a praça7o refiugo da , 
voffa novidade. § Diamanterejugo , o de interior 
forte, e pouco valor. 

REFULGENCIA , £ £ refplandor do corpo 
Incido. Arraes 1. 23. „ a rejnlgencia das efi-
tr ellas. 

REFULGENTE , part. pref. de refulgir. Ulif-
fea 1. 5". efpada refiulgente. 

REFULGIR , v. n. brilhar, lançar luz co­
mo os aftros , e os corpos polidos v. g. „ asefi-
padas bem acicaladas, e terfias. André da Silva 
Mafcarenhas „ refiulge oficeptro de oiro. 

REFUNDIQÃO^ fi £ o adto de refundir. 
REFÜNDIDO, part. pref. de refundir. 
REFUNDIR , v. at. tornar a fundir. Arraes 

2. 19: refundiz a prata quebrada para lhe dar 
cutro lavor. § £ M. Lufi. f. 62 „ era neceffa­
rio refundir as Crônicas antigas „ t. 6. Paffar" o 
licor de hum vafo para outro. Vieira no fig. „ 
refundiu o Senhor as afifilicçpes do caliz da morte , 
no daauzencia. § Reunir fe v. g. ,. difiiribuindo 
os louvores com todos , todos refiundião nelle: ,, 
palavM que fie refundiffe em fieu louvor „ Quei­
rós. § v. O arr. reconcentrar. 

REFUSADO, parr. paff. de refufar. 
REFÜSADOR, fi m. o que refufa. 
REFUSAR v„ar. recufar, rejeitar. Barros „ 

refiufiára asvijtas do governador: „ refufava ten­
tar a Deus „ 'Scufia : Portug. Rejh t. 1. foi. 
9\ ,, rejufar abatalÍM. 

REFÜTAÇSO, fi fi confotaçáo. § Razões, 
com que fe refuta. 

REFUTADO , part. paff. de refutar. 
REFUTADOR , fi m.> o que refuta. 
REFUTAR , v. at. confinar, convencer de 

falfa y. g a doutrina , aprova, as razões; 
as tefiemunhas, os documentos , desfazer as ra­
zões , ou obiecçóes- de alguém. Vieira. 

REGABOFE , £ m. grande prazer , famil. „ 
ter hum dia de regabqfie. 

REGACJA v. regaço. 
REGAÇO ,. £ m. o faço, qne. faz a faia^ 

ou roupa talar entre as eoixas de quem atraz-, 
e- eftá fenrada : o feio que faz a fralda da 
roupa talar por diante apanhada comi as: mães 
para a cintura. § fi. O lugar médio ; o Lugar de 
nepoufo , ou eftado de defcanço v. g. „ no re­
gaço dafilorefta „ Maufinho^ fi. 94. eft. r. no re­
gaço do> ócio „ Galhegos ., vencendo cs- torpes 
frios no regaço do Sul „ Lufiada1 6. <jr>. ., fi-
it» efta noticia efcondida: no regaço. dbs annos „ 

REGADEIRA , £ £ enxurrada , da rua y. g. 
„ B. P. 

REGADIA, £ £ o trabalho de regar: v. Re-
gadio. 

REGADIO, adj. terra ,.que ferega para 
lavoira -• outros dizem terras de reg«dio , fazen­
do regadio fubftant. fiearas de regadio , ou que 
fe regáo. Severim Notic.fi. 20. Fies Sant. p. 2. 
fi. V. c. 2. ,, nem gosão defte regadio cekfiial,, 

REGADO , part. paff. de regar. § no t. ,, 
teu efipirito regado de prazer „ Pinheiro t. z.f. 
158. 

REGADOR,, £ m. aguador, vafo de lata, 
que fe enche de água para aguar as plantas r-
a qual fai por hum raro que tem no fundo lar­
go , da biqueira. 

REGADURA, fi fi regadia. 
REGALADAMENTE, adv. com regalo. 
REGALADO , part. paff. de regalar. § Ho­

mem , o. que fe trata com regalos : mefa——, 
em que ha regalos: iguaria——, vianda——, gu* 
lofa , capaz de regalar. Vieira. § Olhos——, v. 
arregalado. 

REGALADOR , £ m. ou adj. que regala.. 
REGALÃO , adj. fem. Regalona ,. que fe trac 

ta cora regalo , principalmente no* cpmer. 
REGALAR, v. at. tratar alguém com regar 

Io., § Ciufar grande prazer. § fe , recipr. 
REGALEZA v. alcaçús de „ regliffe „ Fran­

cez. 
REGALIA , £ £ direito Majeftaiíico,. e de 

Soberano v. g. as regalias. del-ReL § A dignida­
de , e jurifdieção real. Freire v. g. „ para que 
os indtaffe a:religião, e a Regalia, Çatafitropbe 
de Portug. prólogo „ para que os Príncipes fia? 
zendo anatomia- no cadáver da Regalia. „ . §. Pri­
vilegio., prciogativa. 

REGALO , fi m. o prazer que caufa o mi­
mo1, e delicia do tratamento luxuriofo, na me­
fa K e na mais que he de prazer. §. A iguaria^ 
gulofa , ou coifa análoga , que canta grande pra­
zer. § Prazer. § Manguito depelles-y ou fetim , 
dentro» do qual fe trazem as* máos de inverno-
contra o. frio. 

REGALONA v. regalão. Curva „ vida rega­
lona. 

RECAMARGEM, £. rn. he hum , ou dors 
regos que*Te dão em baixo no fim da terra de­
pois de regada, que a romem toda, e recebão-
a água dos. regos que ella tem para por elles; 
vafar a. água. dá chuva. > 
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REGANHAR v. arreganhar. 
REGAR , v. at. aguar a terra com regadei-

ra , ou por outro modo v. g. ,, regar asfiemen-
tes ; huma horta , <&c. § £ Banhar em grande 
cópia. V do Arceb. Prol. „ o fiangue dos Már­
tires regando a terra. § Regar-fie de prazer, rer̂  
grande prazer. Cr«z Poefi. fi. 64. § Regar-fie com 
os males de alguém , ter grande prazer com elles. 
Sá Mir. EAoga 8. Bafto. § Regar as faces de 
lagrimas „ Men. e Moça cap. 19. 

REGARDAR , v. at. ant. ter refpeito , ref-
peitar „ regar dando alem de todos os exemplos , 
aos Biglezes ,, Obras dei Rei D. Duarte. 

REGARDO , fi m. ant. refpeito , contempla­
ção. Obras del-Rei D. Duarte. 

REGATÃO, fi m. o que compra em groffo 
• para vender por miúdo. Barros , e Orden. 

REGATAS , fi fi pi. chitas da índia. 
RECATARIA v. regatia. 
REGATEADO , part. paff. de regatjear. 
REGATEADOR , £ m. o que regatea. 
REGATEAR, v. n. fer difncil no ajufte do 

preço daquillo que fe compra , promettendo pou-
•co , e pouco. § £ Regatear honras, mercês, fa-
zè-las com difficuldade, e acanhadamente. Quei­
rós ,, Deus não regatea mercês, a quem com vi­
va fé lhas pede „ para que os Hefipanhoes não 
regateem tanto em caifias noffas „ i. e. não aba-
táo , ou diminuáo com mefqu;nheza as noffas 
coifas. § Vender por muito. B. Pereira. 

REGATEIRA , £ "fi mulher , que compra 
pefcado, Jiortaliça, fruta, e outros viveres pa­
ra -revender. 

REGATEIRAS DE ABRIL , na Beira , são 
humas ventanias frias , que eftando o Ceo nubla­
do dão nas arvores, e desbaratáo a flor. 

REGATIA , fi £ officio de regateira, ou re-
gareiro. Orden. L. 4. 

REGATO, £ m. he mais que ribeirinho , e 
menos que ribeiro. Chagas Obras Ejpirit.j. 280. 
e 281. 

REGATO A , £ £ a mulher, que regatea. 
REGEDOR , £ m. Regedor da Juftiça , he 

o Chefe da Relação de Lisboa. 
REGEIÇÃO vr rejeição. 
REGEITAR v. rejeitar (de rejicio Lat.) 
REGEITO , £ m. v. rejeito. Barros „ re-

geito. 
REGELADO , part. paff. de regelar: £ Ar­

raes z. z<;. „ peitos regelados. 
REGELADOR , adj. que regela v. g. „ 

jrio 
REGELAR , v. at. converter em caramelo , 

congelar. § fie, congelar-fe. 

REG 
REGELO, £ m. gelo, caramelo. Galvão Defe. 

fi. $». „ ilhas de neve , e grandes regelos. „ acha* 
vão no mar. 

REGÊNCIA , £ £ regimento , o adto de re­
ger o Eftado , ou Comniunidade como Reger* 
te. § O governo do Reino no impedimento do 
príncipe v. g. quando elle ainda he de menor 
idade v. g. „ na Regência do Duque de Cointr 
br a D. Pedro ; na da Rainha D. Luiza , is-c.% 
A regência , na Gram. confifte em que huma par­
te da otaçáo faça com que outra , que a deter­
mina varie de forte que appareça a correlação, 
que ha entre ambas. 

REGENERAÇÃO, fi £ fegundo nafcimento, 
ufa-fe no fig. para fignificar a mudança de efta­
do , em que fe acha o que recebe a graça pe­
lo Baptifmo: havia defier fegunda Èva na rege­
neração do mundo „ Excell. da. Ave Maria foi. 
15. v. 

REGENERADO, part. paff. de regenerar. 
REGENERAR, v. at. tornar a gerar. § no 

fig. Fazer homem novo v. g. ,, regenerar hum 
gentio por meio do Baptifmo: ,, regenerar con-
vertendo-fie a Deus „ V. do Arceb. t. ^.lArraes 
firequent. 

REGENTE, £ c. a peffoa , que rege o Rei-r 
no na menoridade do Rei , ou por outro im­
pedimento. § Regente de Cadeira, v. Cathedra-
tico. § Regente do rebanho, o guardador delle. 

REGER , v. at. governar , dirigir v. g. „ re­
ger alguma fociedade , corporação ; pondo leis, 
ou executando as poftas por outro. Cron. de Af. 
4. princ. „ el-Rei deixou a caça , e começou a 
reger o Reino. § Adminiftrar o Reino em meno­
ridade do Rei. § Reger brima cadeira na Uni-
verfidade, fer lente , ou fubftituto deila, e fa­
zer as lições. § Dirigir por Leis, máximas, 
didtames. § fi „ Neptuno que rege o mar fialga-
do „ poet. Uliff. i. e. tem o império do mar, 
e o dirige. § Reger hum batalhão, a batalha, i. 
e. dirigir, governar. § Reger a efiante, fazer 
officio de Chantre nos Coros. §—fe , gover-
nar-fe , dirigir-fe , guiar-fe v. g. „ por meus 
fientidos me rejo ,, Sá Mir. rege-fe pelos • -confie-
lhos da mulher. § Reger , em Gram. dizemos que 
huma parte da oração rege outra, i. e. pede a 
prefença de outra parte com a variação adop? 
tada para determinar o fentido , da que a rege 
v. g. „ quando dizemos ,, feriu-me „ o verbo fe­
riu rege a variação me do pronome eu, para de­
terminar o paciente da acção ferir. 

REGIAMENTE , adv.*' realmente , com gran­
deza, e modo de rei. 

REGIÃO , £ £ grande extensão, de terra, 
de 
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de mar, ou ar , ou do Ceo v. g. „ at regiões 
da Afia , de Afirica : a região do ar baixa, ou a 
que eftá mais chegada a terra ; a região media 
do ar , entre a baixa, e a alta ; a região alta, 
a que começa da media, e dizem chegar até o 
Ceo da Lua. § A região do fogo, entre os an­
tigos filofofos , era á parte mais alta da região 
do ar..§ na Anatom. os Anatômicos dividem o 
ventre em z regiões a faber. Epigaftrica , umbi­
lical , e hypogaitrica. 

. RÉGIC1DA , fi c. a peffoa que matou algum 
Rei. 

REGICIDIO , fi m. o adto de affacinar o 
Rei Deducç. Cronolog. outros dizem Leicidio. 

R E G I D O , part. paff. de reger: Cafia bem re­
gida , homem bem , ou mal regido.. 

R E G I M E N , fi m. governo , direcçáo. Vida 
da Rainha Santa. 

R E G I M E N T O , fi m. governo , direcçáo do 
eftado. § Fôrma de governo ,, Barro? Elog. i. 
„ e efie regimento por Communidades „ i. e. Re­
publicano. § Procedimento prudencial, ou moral, 
governo. Eufr. 5. 10. ,, fempre fioftes fiabio, eti-
vefiies bom regimento em vofja peffoa. § Norma , 
ou diredtorio , em que fe declarão as obrigações 
do cargo, oíficio, ou commifsáo y. g. „ o Re­
gimento dos Capitães , e Governadores dado 
Lei ; o dos Dejembargadores , <ò-c. % t. Med. d? 
ta. § na Gramat. y. regência. § Hum Regimento, 
t. Miiit. confta de varias companhias. 

R E G I O , adj. del-rci v. g. „ alvará , lei 
~ — § Aão regia, antes da Reforma da Univer-
fidade , era hura dos 2 que fazião os Licencia­
dos em Medicina. § Água , água forte com 
fai amoníaco , menftruo , que çjiítolye o oiro. 

REGIONAL , ou REGIO NARIO , adj. de 
hum bairro da Cidade y. g. „ Diácono——, Pro-
tonotario &c. Cunha Bifip. de Lisboap. i.f. 21. 
col. 4. 

REGIRO , fi m. fegundo giro. § no fig. Ro­
deio, circumlocuçáo , ambages v.g. „ regiro de 
razões. 

REGISTADAMENTE , adv. com frugalida-
de , com regra, com economia. Lobo „ o mefi­
mo Rei por viver mais regifiadamente que os feus 
,, e „ dormia tão regifiadamente , que lhe não 

fiabião os fioldadas qual era a hora certa do fio-
no „ M. Luf. 

R E G I S T A D O , part. paff. de regiftar. § no fi 
Regrado, moderado. P. Pereira L. i.fi, 96. Pi­
nheiro 2. f. 148. „ temperada , e regiftada no tra­
jo , e veftido : v. Regrado. 

REGISTAR y. r^ i f t r r . Ord. L. 2. T. 42. 
REGISTO , £ m. V; re-foto , e Regiftro. 

REG J I I 
REGISTRADO v. regiftrar. Vieira i.fi. zoSK 

„ no livro efitao regifiradas as mercês. 
REGISTRADOR , £ m. o que regi fira , ou 

lança por eferito alguma coifa no livro dos Re­
gi ftros ; na Cúria Romana ha regifiraderes de, 
Jupplicas de verbo ad verbum , as quaes depois 
de regiftradas fe remettem á Chancellaria, par% 
fe expedirem., 

REGISTRAR , v. at. lançar por eferito no 
livro dos regiftros v. g. regiftrar mercês. Orden. 
§ no fig. Moderar, regular. H. Pinto ,, os bons 
livros nos admoefião , que regifiremos os penfiamen-
tos, ordenemos os fentidos. , , : „ ninguém traz as 
paixões mais regijtradas, que o pbtendente ,, Lo~, 
bo Corte D. 14. § Ver , examinar. Queirós „ 
fiendo cada bumé. regifiado por mais olhos , que' 
juizes. § Marcar o livro com regiftro. 

R E G I S T R O , fi m. o livro , cm que fe lan­
ça por eferito, e faz memória de mercadorias, 
ou fazendas que entráo, ou faem; regiftro da 
defipefia; do oiro, que paffa de humas para ou­
tras terras v. g. ,, das Minas para os portos de 
mar; e fig. a cafa onde fe examina , e regif-
tra: it. o adto de regiftrar, ou lançar por ef­
erito. Eftat. antiq. da Úniverfidade fi 112. Ord. 
1. 19. § 2. § Exame feito nas cafas da Alfân­
dega , ou regiftro , e fig. qualquer exame. Lobo 
„ deixar paffar efta mercadoria fiem regiftro. § 
Efcr;tura donde confta , que fe regiftrou nos li­
vros pertencentes a mercadoria que fe faca , ou 
exporta , ou importa. Ord. L. 5. T. 112. e nz,. 
„ regijxro je tira das befias cav aliar es , que vão 
para Caftella..§ Regiftro do Livro, peça de fita 
.pregada á margem da folha para fe abrir onde 
eftá o regiftro ; talvez fe marca o livro cora a 
imagem de algum Santo pintado em papel , ou 
pergaminho, a qual imagem por iffo fe chama 
hum regiftro , ou regifto, ou antes rezifiio. § Re­
giftro na defpeza, bom governo do que poupa. 
V- do Arceb. L. 1. c.jíi. „ chamão efcaceza á or­
dem ,_ e regiftro na defpeza. § Regiftro, na Im-
prefisão , a correspondência das regras de huma 
pagina com as outras , que lhe ficão nas coitas 
v- g_- 5) eJie Hvro tem os regiftros bem certos. § 
Regiftros no órgão, peças que fechando-fe , ou 
embebendo-fe no feu vão , ou tirando-fe fora 
tapão ou abrem a paílãgem a certas vozes , que 
fe imitão v. g. de clarim ; ou fazem a voz mais 
forte, ou mais piana : daqui no fig. .., tocar to­
dos os regiftros „ fallar em tudo : e tocar nos< 
regiftros , fallar a propofuo , acertar no que diz. 
Eufr. zl. 2. § A chave da bica, ou romeira de 
bronze das fontes fe diz regiftro :^Vieira ti x.fi. 
865. „ são os noffos olhos duas fiontes cada hn-~ 

moe 
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ma com dois regiftros. § Regiftro do açude, a ta- (tra. § tftfMf do /iwvíro, táboas, em que corre 
boa que fe tira, e põe para dar paffada áleva-jo ferro de aparar^livros. § t. Naut^aiapao^ 
da , ou água v. reíifto. 

REGNANTE v. Reinante v. g 
dor anualmente regnante. 

REGNATIVO , adj. que refpeita ao Reinar 
v. g. „ prudência—, Varella num. vocal. 

REGO , £ m. o fulco , a abertura , que dei­
xa na terra o ferro do arado entre leiva , e lei 

oo pitança que fe dá nas náos. Lucena „ are-
o Impera-] gra aceitava a para dar aos neceffitados „ § Mo­

deração , economia v, g. „ gaflar com regra. § 
Regra v. baixa, menftruo das mulheres. 

REGRADAMENTE , adv. com regra y. g. „ 
gaflar 

REGR ADO , part. paff. de redrar: vida tam-
va. § £ O rego, que faz a roda do carro, o beni regrada „ i. e. regulada. Vieira T. d1Agora 
que fe abre para derivar águas. \f. *. f. 148. documentos para vivermos regra-

REGOA , fi fi inftrumento de taboa plana, dos „ fegundo a boa razão , e moral pedem:* 
Kfa, terminada em duas fuperficies bem direitas viulher com fua fragilidade defcompoe os mais re-
e parallelas, que ferve de traçar linhas redtas. prados T dTAíora z. f. 47. v. homem* 

REGOADO , part. paff. de regoar. 
REGOAR , v. at. regoar a terra , fázer-lhe 

fegos. 
REGOADURA, fi £ o trabalho de abrir re­

gos. § Grcta nas mãos , ou nos pés. 
REGOLIZ , fi m. v. alcaçus. 
REGOMARGEM y. regámargem. 
REGOUGADO , part. paff. de regougar. § 

Cão-—, o que volta a cauda fobre as ancas.1 

B. P. 
REGOUGAR , v. n. o regougar he a voz 

própria das rapozas. § Regougar o cão, voltar, 
dobrar o rabo fobre as ancas. 

REGOUGO , f. m. a voz própria da rapoza. 
REGOZIJADO, parr. paff. em que ha rego­

zijo , acompanhado delle. Naufir. de Septtlv. „ 
regozijada fefta: „ F. Mendes c. 169 „ com hu­
ma inveja , e competência tão regozijada eftavão 
armadas, e enfeitadas as embarcações. 

REGOZIJAR, v. at. caufar regozijo. § 
fe, ter regozijo. 

REGOZIJO , £ m. gofto , prazer , alegria. 
REGRA , £ £ preceito que enfina a fazer 

alguma coifa y. g. „ as regras de penfar, de 
fallar , de efcrever , dançar , jogar , de acertar pru-
dencial, ou moralmente; as-regras que enfinão as 
operações da Arimetica, e Álgebra ; regra que en­
fina o que fie ha de crer , regra de fie ; regra de 
fazer qualquer artefiaão. § Regra, o que eftá 
dtfpoffo na Lei, ou ufo ; oppóe-fe â excep-
çáo ; daqui entrar em regra , feguir a lei , ou 
ordem geral, e ás aveffas „ eftes que de pais pre­
tos naficem brancos não efião em regra „ i. e. são 
produções monftruofas porque a regra da natu­
reza he que de pretos nafcem pretos. § Não en-
trão nefta regra, i. e. náo âbranjem os precei­
tos delia iffo , que fe diz náo entrar nella. Lo­
bo. § Regra que fie eficreve, a porção da efcri­
tura que chega de huma margem â outra numa 
fó lmhá, ou de huma margem da coluna á ou-

grados T d?Agora z. f. 47. v« 
econômico. 

REGRANTE , part. paff. de redrar. § Cone-
o /o que vive em Communidade Religio-
a , v. g. os Conegos Regrantes de S. Agofti-

nho : regular. Hift. Domin. „ de fecujares fie fa­
zem regrantes „ 

REGRAR , v. at. fazer huma linha v. g. no 
papel com hum ponteiro, ou lápis, que fegue, 
e acompanha a face direita da regoa , a qual faz 
que a regra faia direita. § f. Regrar o papel co* 
pauta. § Regular ; moderar v. g. „ regrar as 
defipezas: „ regrem-fe pela fua fortuna „ Pinhei-
tqí2. fi. 156. 

ttEGRAXAR, v. at. da Pintura operação da 
Pintura , para applicar a tinta de certo modo 
veja-fe a Arte f. 61. ult. edição , ou pelç Index. 

REGRESSÃO , £ £ regreffó. Barros Gram, 
f. 2^4 ,, da privação ao habito não ha regrefisão. 

REGRESSO, £ m. tornada atraz. M. Lufit. 
„ v. tempo paffado não tem regreffó-,, r B. Prol. 
Dec.^i. „ o tempo que não tem regreffó „ i. e. 
que depois de paffado não torna a paffar. § £ 
O regreffó á má vida he prova do aborrecimento 
do caminho dafialvação , que fie levava : „ não der 
fefipere do regrefo á concórdia , com o que fora ami-, 
go: „ regreffó do que era religiofib, e fefectdari-
za, volta para ofeculo. § O impulfo, que fa* 
tornar atraz. Vieira „ tinha impulfo para os le­
var , não tinha regrejjo para os trazer. § Regrefi-
fio ao beneficio , 1. e. tornada , ou reftituiçáo á 
poffe delle. M. Lufit. „ repetiu por regreffó a 
Abadia, que renunciara „ 

REGRÉTA , £ £ d'Impreffor; pequena regra 
de pao , com que fe tiráo as letras do compone-
dor para formar a pagina na galé. 

REGUARDA, £ fi antiq. y. retaguarda. V* 
do Condefiavel. ° 

5 £ S H Ç A R » v- at. tornar a aguçar. 
REGUEIFA, £ £ rofftt de pão* em forma 

de argola. 
RE-
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REGUEIFEIRA , fi £ a mulher que Faz , ou 

vende «regueifas. Leão Deficripçâo. 
REGUEIME v. requeime. 

1 REGUEIRA v. ragueira. Albua. Comment. fi. 
2$. parte i. c. 22 „ cabos compridos, nos boteis, 
para deixarem por ragueira no mar „ 

REGUEIRO ,' £ m. fulco. § Arrolo. Hifit. 
de Ifiea fi. 135. y. ,, debaixo dos arvoredos paf-
fitvao huns manfibs regueiros. ,, fo 

REGUENGUE1RO , adj. homem——, que 
mora no reguengo. § Terra, ou herdade—, a 
que he. reguengo propriamente. 
v« REGUENGO , £ m. as terras, que os So­
beranos defte Reino conquiftáráo, e refervaráo 
para feu patrimônio: de forte ^ue as adquiridas 
depois por dividas, ou outro titulo náo são re-
guengos. Orden. L. 2. T. ;o. 
• REGUENGO , adj. maçãas—, são redon­
das , e azedas dáo-fe no termo de Óbidos, e 
Alcobaça. 

REGULADO , part. paff. de regular com a 
razão ,, Barros Gram. f. 270; 

REGULADOR, £ m do relógio, v. pên­
dula. 

REGULAR^, adj. fegundo as regras y. g. „ 
fortificação regular. § Movimento—-, uniforme, 
v. g. o dos aftros; o da pêndula ; o do relógio 
que vai bem-—Clérigo regular , o que vive em 
Communidade Religiofa , v. g. os Theatinos. 

REGULAR , ..v. at. regrar , dirigir v. g. „ 
regular bem as fiuas acçóes: regular as fiuas defi-
pezas : regular as paixões. § fe, governar-fe, 
reger-fe y. g. „ regular-fie pela lei „ pauta , 
aranzel. & Regrar-íe;- regrammos pela vida do 
Príncipe „ i e. imitamos no obrar , conforma-
mos-nos. Pinheiro 2. fi. 89. 

REGULARIDADE, fi £ a qualidade de fer 
regular , feiro conforme as regras da arte v. g. „ 
a regularidade de huma, pintura , de hum acampa­
mento. .§ Obfervancia Religiofa v. g. „ viver com 
regularidade. § Uniformidade y. g. „ a regula­
ridade das oficillações da pêndula ; do movimento, 
que nem fie acedera , nem fie retarda ; a do movi­
mento dos aftros nas orbitas; a regularidade das 
«Jiações-, «Sr. . , w 

REGULARMENTE, adv. com regularidade. 
§ Por via de regra , ordinária, commummen-
te. § Periodicamente fem int^wpçSo, ou va­
riedade v. g. „ efcrevervos-ei regiamente todos 
os mezes : o correio, chega regularmente de 9 em 
9 dias. ^ 

REGULO , £ m. Reizinho , Rei de hura pe­
queno eftado , de poucas forças, e poder. Bar­
reto. § Bafilifeo. Varella Num. V~ocat. f. 461. 

R EH 313 
REGURGITAR ,. v. n. fair ou trasbofdar do 

vafo o jicor , que já não cabe nelle. Curvo „ 
fiangue , que regurgita das veias. 

REHABILITAÇÃO , £ £ o adto de tornar ã 
habilitar. § O tornar a fer habilitado. 

REHABILITADO , part. paff. de rehabilitar. 
REHABILITAR , v. at. reftituir alguém ao 

eftado em que era hábil civilmente, depois de 
haver defcaido deffe eftado v. g. „ El-Rei re-
habilitou a vários, que tinhão caído em cafo maior, 
para os oficias, que por iffo perderão. 

R E I , £ m. o Soheran© de hum Eftado , Rei­
no. § Afiefia dos Reis , he em memória dos três, 
3ue foráo adorar a Chrifto recém nafeido. § Bjei 

'amas , official público, qti« tem a feu cargo 
efcrever as getyutfogias dos Nobres, e fuás alli-
anças ; explicar o que toca aos Brasões, dellas ; 
dar cartas de brasões, Scc. § Rei da batida, o 
perdigão que he como hum guia y ou chefe das 
perdizes de algum fitio : v. garella.\ § No jogo 
do xadrez , o Rei he a principal peça. § Peixe 
Rei , peixe como o falmáo ,;,ou .truta, tem a 
barriga , e lados argen.tado e luzente ; a carne 
cheira a violeta , &c. § Rei do dinheiro , no jogo 
da garatuza , he o que náo tem carga , tendo-a 
os outros z. , e aílim fe chama Rei de duas, e 
duas cargas. 

REJÃO , £ m. v. rojão. Vida da Rainha 
Santa. 

REJEIÇÃO , £ £ o adto de rejeitar , «epulfa. 
í-* REJECTO y„ rejeitado. *q 

REJEIRA v. rageira , e rajeira. Brito Viag; 
fi. 228 „ dando-fie rejeiras huns com os goroupezes 
fiobre as poupas dos outros „ i. e. amarrando-fe 
huns navios enfiados com os outros. 

REJEITADO , part. paff. de rejeitar. 
REJEITAR , v. at. (derejicere) recufar, náo 

aceitar o que Te lhe da'. § £ Rejeitar a opinião, 
o-parecer, o confelho. M. Lufit: § na Volar. re-
veffar , vomitar. Arte da Caça',, não logrão 0 
comer , e o rejeitão a miude. 

REJEITO , £ m. arma de ferir atirando. Bar-
rosJ „ tomavão lebres a coffo , com rejeitos, que lhe 
remeffavão. • 

REIGADA , £ £ no corpo dos animaes, o 
rego , v. g. entre as nádegas até os membros da 
geração. § A reigada tdas azas, o meio entie 
ellas. 

REIGADO v. arraigado: no £ ,, tão reiga-
da eftava efta fiuperftição. M. Lufi. „ tendo os 
penfiamentos rejgados em fumos reaes. 

REIMA , £ £ v. reuma. 
REIMÃO , £ m. em Malaca , ti*rc. Garría 

d'Orta fi. zz. § B. P. diz que he hum infedto. 
Rr RE-
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REINADO , fi m. 0 tempo , què hum prín­

cipe reinou , 0 tempo em que 'reina v. g. „ no 
prefiente reinado. § O officio de Rei. Barros elog. 
f. 200. „ o Remado he officio de muita vigia, c 
trabalho. 

REINAR , v. n. fer r e i , governar como fo-
feerano , ou foberana -v» g. •„ he na índia a úni­
ca nação em que remarão mulheres-. „ vaffallos , 
fiobre que reinou tantos annos \, Prov. da Ded. 
Cronolog. folio p. i } . „ Reinava aqui fobre os 
outros Vândalos „ Ai. Luf. I. 6. c. 4- § £ Do­
minar , ter poder , influencia , exiftir fazendo 
«fteítos grandes y. g. ,, reina aqui o vicio , a 
adulacão; nefia cofta reinão os poentes. 

REINC1DENGIA, £ £ recahida >v* g. „ a 
reincidência na culpa „ M. Luf. 
• R E I N C I D I R , v. n. recahir y. g.—na mefi-
tna culpa, ou erro. 

R E I N O , f. m. o eftado de hum Rei , ou 
Soberano. § O eftado, que teve Rei particular, 
e fe annexou ao eftado de hum Soberano. 
' RE1NOL , adj. nas Conquiftas chamão reinol 
ao que lhes vai do Reino. Lucena f. 294. col. 1. 
Couto 4. t. 8. c 10. e Freire „ cujo exemplo fie-
guirão alguns fidalgos Reinoes. § Ameixa reinol', 
da efpecie, que cá havia , he preta. 

REÍNTRANTE , adj. de Fortif. angulo 
cuja ponta , ou vértice corre para dentro da pra 
ça ; oppõem-fe ao angulo fahido. 
- R E í N V I T E , £ m. o adto de revidar , revi 

de. Viriato 18. $$* 
-*• R E I O v. reyo ;- arreio. 

REJO , fi m. do Minho-, efpecie de falmo-
nete. 

REIRA , £ £ dòr fobre a rabadilha; reira , ba-
ceira, ét>c. Eufir. 5. 5". 
r> RE^ÍS', £ m. pi.' reaes, a ultima efpecie de 
moeda , e ideial-, cm que fe refolve o dinhei­
ro , e de que ufamos no nofio modo de con-
«ar. • 

REISETE , £ m. réguío y rei de hum peque­
no eftado. Man. Lufi. 1. t. f. 155. e 189. ,, F. 
Mendes Pinto. 

REITERAÇÃO ,. £ £ o adto^ de reiterar v, 
(g. ,, a reiteração do Baptifimo , &%a. 
*; REITERADO , part. paff. de reiterar. >i 
• REITERAR , v. at. repetir, tornar a fazer 

o mefmo y. g. „ reiterar o baptifimo, ou-reba-
ftizar : reiterar a conftfsão , tornar a fazè-la. 

(RE1VENDICAÇÃO-, ou antes 
(REIVINDICAÇÃO., fi £ Jurid. a acção, 

que compete ao fenhor, ou quafi fenhor , para 
pedir que*fe lhe reftitua o que era feu por di­
reito das gentes, ou civiL Orden. I. $. T. 11. § 5. 

REI 
R E l V l N D t C A R , v. at. intentar a reivindi­

cação. § Confeguir a reftituição do feu , ynt 
meio da reivindicação. 

R E I T O R , fi m. o chefe , ou Regente da 
Univerfidade, ou Çollegio de eftudos. Efiat. da 
Univerf. 

RE1TORADO , £ m. o efpaço de tempo que 
dura a Reitoria. 

R E I T O R I A , £ £ o officio, e direitos do 
Reitor. 

RE1VAS , £ £ p!. chulo, chamão alguns rei-
vas o modo de Salmear das freiras. 

R E I X A , fi £ contenda, r ixa; e a inimiza­
de que delia fe cáufia v. g. „ de reixa velha, 
ou por inimizade antiga, já manifefta por adtos 
anteriores. § Doença , turaorzinho , que nafce 
no lagrimal, janto ao nariz, luz da Medicina*. 
§ Reixa, taboinha v. g. „ huma caixinha fieita 
de reixas mui delicadas , Vergel das Plantas. § 

t; Reixa do Cadeado, bartinha de ferro , que o pren­
de. B. P. 

RE1XELO , £ m. Beirenfe.. v. cabrito. 
R E L A , £ £ rãa verde , qrievive entre fil-

vas, e valia Jos ; rãa das moutas , v. rubeta. 
RELAÇÃO, £ £ narração de fucceffo. Bar­

ros ,, faremos relação do que paffou. § A confi-
deraçáo, ou- refpeito , que refulta da compara­
ção de dois , ou mais õbjedtos v. g- ,, entre o 
pai,, e filho ha. certa relação ; a conneXão mo­
ral , e reciproca , enlace de deveres, e obrigações: 
y. g. „ que relações que tem o vaffallo com o 
fioberauo í § Connexáo, dependência,, converfa­
ç á o , t rato, negocio, dever v. g. ,, não tenho 
relações com effa: fujeito. M. Lufi. § Relação, fi f. 
Tribunal de juftiça , compofto de Defembargo^ 
dores , onde vão por agravo , ou appellação as 
canfas d?ánte as. relações fubordinadas , e dos 
juizes, inferiores : a de Lisboa, he a principal-: 
os antigos efereviáo Rotação. ** 

RELAMPADFJAR, y. n.. haver relâmpagos 
na atmosfera ,' relampaguear. Prefies f. 61. v. „ 
Relampadejar o Ceo , fulminar- o ar. „ Paiva S. 
i.fi. 6. 

R E L A M P A D O , fi m. y; relâmpago, Gouti-
nho Cerco de Din. Couto 4.1. b". c. 12. Diário d,Oi^ 
remfi. 594. 

RELÂMPAGO , fi m. a luz , ou chama elec-
trica , que appareçe nas nuvens- y e que dè ordi­
nário vem acompanhado do trováo. 

RELAMPAGUEAR, v. n. haver , ou fazer 
relâmpagos. Galvão Dejcripç. fi. 90. § no fi ,, 
relampaguee a eftes olhos a verdade „ Eficola dar 
Pcrdades. 

R E L A N C E , £ m, ganhar de relance, i. e, 
da 
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do fegundo lance, ou forte no jogo, 

reincidência 

da ban-

no erro, ou 

RELATÓRIO , 
que faz o relator. 

RELAPSIA , £ £ 
herefia abjurada. 

RELAPSO , adj. que reincidiu no erro abju-
rado; no crime , que já cometeu outra vez. 

RELATADO , part. paíf. de relatar. § Rela­
tado no número dos Deufes , endeuofado, a que 
fe concede.u a Apotheofe. Lufiada 6. 25, 

RELATADOR v. relator. 
RELATAR , v. at. referir, expor fallando , 

ou efcrevendo , algum fuèceffo , hiftoria , fadto, 
ou feito em prefença do juiz. 

RELATIVO, adj. que tem relação cora ou­
tro , que o traz á memória v. g. „ pai be ter­
mo relativo de filho ; mulher de marido. § Adje-
ãivos relativos, na Xiramat. sáo os que trazem 
á memória, ou fe referem a hum fubftantivo , 
que por ellipfe fe não exprime v. g. ,, hum fi­
dalgo , que fe chamava dos Menezes veio aqui 
„ i. e. hum fidalgo , e effe fidalgo , ou o qual 
fidalgo. 

RELATOR , fi m. o que refere hiftoriando. 
§ O que refere expondo a caufa ante os jui­
zes ; de ordinário dizemos o juiz relator. 

fi m. relação por palavra, 
Vieira „ as palavras, e o 

relatório daqueila fentença ; o relatório das fiuppli-
cas „ M. Luj. § Defcripção narrativa, expofi­
ção. M. Lufit. ., temos dtfto hum relatório manuf-
cripto: „ tendo feito hum largo relatório de fiuas 
virtudes „ Vieira; fazendo o Apojlolo hum rela­
tório dos vidos ,, Vieira. 

RELAXAÇÃO , £ £ fraqueza , ou frouxidáo, 
falta da tensão , ou tom , que tem a fibra , ou 
nervos no eftado de faude. § £ Relaxação, fal­
ta de obfervancia do rigor da Lei, inftituto, 
Vieira „ a largueza, e relaxação da vida eficu­
rece a confidencia, e cega a alma. § O adto de 
difpenfar , ou afroixar no fazer executar a Lei. 
M. Lufi. „ a relaxação, e difpenfação defta Lei; 
dos votos, 
i RELAXADO , part. paff. de relaxar v. g. „ 
nervo : eftomago ; vida ; religião , 
Vieira. § Relaxado á juftiça fiecular , 1. e. entre­
gue para fe imporem ao relaxado as penas de 
fangue e morte. 

RELAXAMENTO , fi m. relaxação fizica. 
RELAXAR, v. at. afroixar, diminuir a for­

ça , e tensão dos nervos , ou mufculos no ef­
tado de faude , e fazer que percão grande par­
te da fua acção y. g. „ relaxar o eftomago; o 
ventre; da relaxação do eftomago vem as indi-f 
geftóes, das do ventre o curfo ; relaxar o-cçvpo 
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y. g. „ o defcanço relaxa o corpo. § f. Difpen­
far ,v.,g.^ „ , relaxar o juramento; relaxar a lei, 
§ Perdoar v.g. „ relaxar peccados „ Arraes 10. 
3. § Relaxar os coftumes, fazer que elles fe apar­
tem do rigor da Lei , do inftituto. § Relaxar os 
réos impenitentes, e objiinados ao braço fiecular, 
heoquefefáz na Inquifiçáo, mandando entregar 
os taes á Relação para lhe imporem as penas 
de fangue , e morte. ,v. 

RELÊ' v. ralé. § Cafta, companhia, laia, 
forte, efpecie. Vieira „ para uutra gente defta 
relê; lé com lé, crê com cré, cada hum cem os 
da fua relê. 

RELEGO , fi m. lagar, celfeiro , adega, on­
de o fenhor recolhe os feus frutos. § Vjnho do 
relego, o privilegiado para fe vender fem con­
curfo, de forte, que em quanto , dura o relego, 
ou tempo da venda aílim privilegiada , ninguém 
da terra pode vender o feu vinho , taes são oi 
vinhos dos Reguengos , e jugadas del-Rei , que 
tem $ mezes de relego. Orden. L. 2. T.-29. 
§ ?. 

RELEGUEIRA, £ £ de Relegueiro. 
RELEGUEIRO , £ m. rendeiro de fenhorjo , 

que tem relego. ..-* , 
RELEIÇÃO, £ £ o adto de tornar a ler; 

fegunda leitura, ou lição. V. do Arceb. „ huma 
bem.eftudada releição. 

RELEIXO, fi £ obra refaltada na parede, 
do muro. Barros „ por huma corda atada em 
louma ameia , fie defieu ao releixo; e talvez he o 
andito do alicerce donde crefee, ou nafce pare­
de mais eftreita. 

RELENTAR, v. at. amoüfcer com a humi-
dade , com o relento v. g. „ rdentou do arco as 
cordas. 

RELENTO , f. m. 
ar „ dormir ao relento , 
defabrigado. 

RELEO v. raléo. 
RELEVADO, part. paff. feito de relevo v. 

g. „ efcudo relevado. § Convexo , refaltado. Ele­
giada fi. 2Z4. „ o relevado peito da mulher. § 
Ter os membros relevados , • i. e. carnudos, que 
moftráo bem a fua feição, ao contrario dos ma­
gros. Lobo Peregrino l. 1. J. 11. § O relevado 
da Pintura , oppóem-fe aos Ufos, e ao fiundo. 

RELEVAMENTO , £ m. o adto de relevar, 
ou alliviar , livrar, abfolver d'alguma obrigação, 
trabalho, preftação de fadto. M. Lufit. ,, pedir 
felevaniento daqueila obrigação. 

RELEVÂNCIA , £ fi. importância v. g. „ a 
relevância do negocio. § Sòbrefabir com rekvancia., 
i. e. avantagem. 1 ' 

Rr ii RE-

a humidade noturna do 
i.e. expofio a elle , em 
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I r i i r v A N r n r ' *A\ imoertante • de beCol piamente. § fi Comefcupulof*exadtíáfo v.g.,, 

^Trm^nftLurltZme ,', Vila: tbfiervar—S cora modeíTia, e a maneira de re-
lempreza tinte mais relevantes dependências „ ' Ç o f ' . . . . . , , . , - ^ /• « a «Cidade de fer *? empreza 

Port. Refl. 
RELEVAR , v. at. abfolver, difpenfar , per­

doar v. g. relevar a pena; Orden. § Relevar a 
falta, -cMpa, erro, dejcuido, paffar por ella. Eu­
fr. 5. t. § AHiviar v. g. „ relevar os próximos 
do trabalho „ Arraes 2. 1. „ relevar a dor a 
alguém, confòlando. Maufinho fi. 1,0. v. § Re­
levar afigura na Pintura, pintá-la de lorte, 
que'pareça de vulto , ou dar-lhe aquelfer tra­
ços , de que depende parecer ella feita de vul 
to ,, Nunes Artef. 50. § v. n. Importar, cum­
prir. M. tuf. „ relevava abreviar o negocro. Eufir. 
4. K Arraes 10. st. § O moço vai ao recado 
quando elle quer , e não quando vos releva ,, Lo­
bo-: releva-me moftrar , que fiou voffo, „ Lobo. 

RELEVO, fim. figura de relevo , a que fe 
faz-,. e lavra febréfahindo ao plano , ou fuper­
ficie da taboa, ou pedra, em que he lavrada; 
humas sáo de relevo, inteiro , porque todas as 
fuás partes- fahem da tal plana; outras de meio 
relevo , quando fai v. g. fó meio rofto , e meia 
éroflm do corpo, e membros. § Bordado dé re-
&vo, ou- áltò , afcachofrado. .§ £ „ O-ceV que je 
ennobrece com luzento relevo das efitrellas „ Mal. 
Com. 7. 57. .# , - « 

íeKLHAyT. £ a relha dourado , o ferro que 
•âbré- a terra. B. Pereira. 

RELHAS, f. £ relbas dos carros , táboas que 
-atravefsáo por dentro da madeira o meáo, e as 
cáibas das rodas 

RELIGIOSIDADE, £ f. » oualidade de fer 
religiofo , pio. • • j B 

RELIGIOSO, adj.dado a exercício de Re­
ligião, obfervante de feus preceitos. Barros 1. 
f. 72 col 1. § Homem que profeffa religião, 
ou vida Regular, e Monaftica , ufa-fe fubftatifc 
§ Coifa , que refpeita ás praticas, e obfervaa-
cias, que a religião ̂ prefereve,- óu conforme a 
ella v. g. vida rciigtdfe. 

RELINCHAR v. rinchar. 
RELINCHO v. rincho. 
RELINGA, £ £ corda de atar a vela do na­

vio. Caftan. L. 5. c 67. deu hum pellouro na relin-
gá da vela „ Amaral f. 52. cortou a relittg* da 
vela com a efpada. • 

RELÍQUIA , £ £ O que nos reftou de Chnf-e dos Santos v. g. as túnicas , os offos, 

RÈLHO , £*rm céfto, cinto matrona!. M. 

Scc. e he digno de culto. § Relíquias-, fobejol; 
reftos v. g. 3, as relíquias do roto exercito „' M\ 
Conq: 12. 39* relíquias de fiua grandeza*,, M. 
L. Irv. 6. c 2. • 

REITQUO , adj. reftante. Pinheiro i.f. oS.\, 
fiàtisfieita a natureza com aftmemo. dãsribe o'1x1% 
duo'fiem alimento de fiono breve. „.: .p. ufado. 
* RELLA v. rela. r 

RELOGEIRO , fi m. ,0 qne faz , e concep 
ta relógios.' § O ^ue cuida de algum relógio, 
para que vá certo. Eftatutos antigos da Univ1: 

-RELOOIARrA, £ fi arte do relogeirO. M*-
chan. de Marie. 

RELÓGIO, fi m; maquina comporta dc'va-
'Luf: t. 1. f. ziB. col. 2 „ e dado que o cimo rias rodas-, pcfos>, emojlàs. que fazem movei 
maritai''-, e agora os relhos, que as mulheres, &c. 
xj Chegar- ao relbo a huma mulher , eu defarar-lhe 
orelha, cafijtr com ella-, ou gozá-la. Eufirofi. 1. 
1. / . 22. v. Gouvea Jorn-. do Arceb. f. tf 1. v. 
col. i. „ cingiUòs com cintos , e relhos de oíro. 

RELHO , adj; chulo- „ faiUreb como Portu-
ptez velho e retho „ i. e. dizendo- as verdades, 
nuas e cruas fera dílümulaçôesi. D. Francí- Ma­
nuel. * 

RELICARIO ,' fi. ta.. caixa dfe riquias. 
RELIGIÃO , £ 'fi o culro a Deos , e aos San­

tos. Arraes z. 4. „ querendo Deus trazer os ho­
mens d religião de fiua fié: §" Adto'reliá^>fe. Ar­
raes 8. 16. § Cafa de homens dedicada- ao culto 
de Deos, v. g. os Conventos. § Vida de peffoa 
dedicada ao Culto de Deos. § Ordem Religio4-
Ta de Cavaileiros v. g. „ a Religião de Maha, 

RELIGIOSAMENTE, adv. coi» ceiisiáo-, 

regularmente hum ponteiro por certo efpaço den* 
tro de certo tempo , e ferve de nos moftrsír*, e 
medir o tempo, i. e. as horas que paffárão, 
os quartos , os minutos, Scc. § Outros relógloi 
ha em que aŝ  horas fe nos mofttáo por meio 
da fombra que hum ponteiro dá fofere o rrfco 
onde eftá marcada, que hora feja ; eftes reló­
gios são de fibi. § Relógio -d'agna, ou de areia, 
eráo ampu-lhetas ^'agua , e areia u fadas para mar­
car o rempe. § Dar eorda ao relógio , fazenda 
enrolar a corda na peça onde feenrola, e don­
de fe vai defenvolvendo para mover o relógio. $ 
Adiantar-fie o relógio , apontar- mais tempo do 
que he pàffâdb. § Atrafarrie, he moftrar menos 
tempo. § Relógio, he meia hora medida pela 
ampuihetar. Albuquerque „ efttve 7 relógios- de: mar 
em travez „ i. e. z horas, e meia. 

RELOJO ys relógio. Arraes jreq-i. 
REL050EIR0 v. relégeixa. 

\ REU 
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R E L V A , fi £ a herva do prado cüría% quçj R E M A N E N T E , adv. de romania, de panca-

eftá á flor da terra , c lhe ferve como de alca-{ da. Eneida 9. 17c. faxeo pilar vir remanente a 
tifa. Vliffea 5. 11. § Difcreto como os bois de baixo. § Remanente, adj. Tavares, v. remane-
$oão Afonfo, que fogem da relva para a herva, cerne. 
it. prov. que fe diz de quem deixa o melhor 
polo qne náo he igual. 

RELVAR , v. at. fegar a relva „ quem em 
Maio relva, não tem pão , nem herva. § v. n. 
Cobrir-fc de relva y. g. „ relvão os prados. 

RELVOSO , adj. coberto de relva. Faria, e 
Soufia. 

RELUCTANCIÃ , £ £ repugnância , refiften-
cia. Leitão Mificell. „ hove grandes reluãancias, 
e contradições. 

R E L U C T A R , v. n. refiftir, repugnar „ ere-
lutlando S. Theotonio „ Fios Sant. V. de São 
Theot. fala de quando refiftiu á eleição do San­
to em Prior. 

RELUZENTE , part. pref. de reluzir. 
RELUZIR , v. n. refledtir a luz v. g. „ não 

be oiro tudo o que reluz, tudo reluzia de prata,, 
i. e. a prata que cobria tudo reluzia. Pinheiro 2-
f. 100. § fi Reluz o prazer no rofto; a Santida­
de na pobreza ,, M. Conq. 10. 109. „ nelles 
reluz o temor de Deus. Arraes 4. 27. 

REM , fi fi ant. coifa y. g. ._, fazem honra 
dos lugares mde lhe parão algúa rem por em 
cenforio ,, i. e. honráb os lugares donde lhe pa-
gáo alguma coifa de cenfo. M- Lufit. t. 4. Leis 
dd-Rei D. Dinis. § Junto com adv. negativo fi-
$nifiea nada v. g. ,, não valeu rem „ Nobilia-
rio fi. .288. „ fiem quedar\ rem por cornar „* Fer­
reira Soneto zz. L. 2. 

REMADA , fi fi golpe com o remo. § O im­
pulfo , que. fe dá remando, ao barco, &c. 

R E M A D O , part. paíl. de remar: provido de 
remos. § Levado a remo. 

REMADOR , fi m. remeiro. Epanafi. fi. 468 
Barros 1.7-8. 

REMADURA , fi £ o trabalho de remar. 
REMANCHAR-SE, v. at. refl. andar yaga-

rofo , e demorando-fe fem fazer o que he'prò-
cifo : t. vulg. 

REMANÇO v. remanfo. 
REMANDIOLA , fi fi chulo , engano aftucio-

fo v. g. „ armar huma remandicla. 
REMANECENTE, part. paff. deremanecer, 

o que refta , fobeja. > 
R E M A N E C E R , v ar. ficar, fobrar, fobejar 

v..g. „ feita a fega remanecem algumas tfpigas ,, 
Arraes z_. 4. „ o tempo que remanecia „ H. Naut. 
1. fi. 15-9. § Pcrfeverar v. g. „ cs ne-efites não 
eenverfem com os remanecentes nas ceranoni-as da 
Mei judaica ,, Arraes \. a. 

REMANGAR-SE v. arremangar-fe. 
REMANSO , £ m. nos rios , e no mar , 

chama-fe remanfo a porção d'aguas que banha 
alguma parte curva , e quafi huma pequena en-
feiada , fem ter movimento íenfivel. Barros D. 
1. f, 192. col, :$. e Godinho f. 9$. § no fig. Cef-
façáo d e acção „ fuccede apeplexia , que he fiu-
bito remanfio , e quietação das obras da faculdade 
animal. § Recolhimento tranquillo y. g. ,, tor-
nou-fie para o fitn remanfio da Celta „ V. do Ar-
cebifipo f. 18. § „ Vive nefle defivio , e no reman­
fio do deficuido da vida afogou todas as lembran­
ças delia ,3 Lobo: „ o Jono be o remanfio duvi­
da „ Vieira, i. e. eftado de defcanço , e quie­
tação. 

REMAR , v. n. dar aos remos , para mover a 
embarcação. § v. at. mover a embarcação dan­
do aos reinos. § v. n. no fi Remar a ave com 
as azas, adejar voando , poet. § Remar para a 
fiua opinião , fazer por fuftentá-la. Prejles fi. 74-
v. § Vingar , andar, adiantar-fe remando : no 
fig. „ dama abaleis com defidens,, quanto o penfio*-
mento rema , , Preftes fi. 46. v. v. abater. § Ba* 
tel, que remava oito remos „ i. e. era remado por 
oito remos. Palm. pr. 2. c. 7\. 

REMASSE, fi m. peça de ferro ufiúía dos 
efpingardeires. 

REMATAÇÃO v. arrematação. 
REMATADAMENTE , adv. completamente 

v. g. ., rematadamente louca ; rematadamer.te ce­
go , , Vieira* 

R E M A T A D O , part. paff de rematar v. § $. 
Completo v. g. ,, louco rematado. 

REMATADOR, fi m. o que arrematou em 
praça , leilão , Scc. 

R E M A T A R , v. ar. acabar, concluir, pòr o 
fello no £ y. g. , , rematar a guerra, a empret-
ja ; a obra ; a conquifia ; o dificwfio , eu cr ação-, 
a difiputa, a carta; rematar a vida „ M. Lufit. 
Lucèr.a. § v. n. ou paílivo , terminar-fe y. g. „ 
ameias, ^ ecrucheo , que fie' remata em huma Cruz 
de oiro „ Nobiliarch. Portug. „ remata fie cm pon-
tra ,, Agioiog. Lufit. „ remara (at.) a torre huma 
Cruz de ferro. § v. n. „ o feu fioral remata nefi­
tas palavras „ j . e. cencine cora ellas. M. Lufi. 
5. filo*, col. 4. 

R E M A T E , £ m. a peça que fe póe por ul­
timo , e para acabar huma obra fecharcio-a y. 
g. ,, o remate da torre he buma Cruz; o do per-

[tico be bum eficudo d"armas. % Nas lanças d'atgo-
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linha he a parte, onde fe engafta a haíta, itn-
mediatamente abaixo dos raios do toral. $ fi 
Conclusão v. g. „ o remate de hum difeurfo „ 
Leão Cron. Afi. 5. c. 21. § 0 remate , du fecho 
das Canções , sáo os verfos com que o poeta as 
conclue. 

REMEDAR, v. at. v. arremedar. § Imitar,, 
remedar a virtude, efortaleza dos mártires „ Fios 
Santor. pag. CH. v. Camões Canção %. „ os cabel-
los , que nenhum oiro iguala fe os remedar,, 

REMEDIADO , part. paff. de remediar. § fi 
O - que tem de que viva, e para fuprir as luas 
neceílidades v. g. „ homem— 

REMEDIADOR , fi m. o que remedeia , aço­
de ás neceílidades. V. do Arceb. „ remediador, e 
pai dos pobres: Jezu he dos péccados „ Paiva 
S.i.fesz_.v. 

REMEDIAR, v. at. dar remédio v.g. „ re­
mediar o mal, o dano. § Remediar alguém com al­
guma coifia , dar-lha com que acuda á fua ne§ef-
lidadc. Eufir. 2. 5. „ remediar alguém do que lhe 
falta. 

REMEDt AVEL, adj. que fe pode remediar. 
Amaral 12. 

REMÉDIO , fi m. mézinha , medicamento pa­
ra reparar a faude. § fi Meio, expediente, com 
que fe atalha , e cura o mal, o dano., e fe fu-
pre a falta , ou açode á necefiidade , ou fe. in­
demniza ; auxilio v. g. „ com má gente he remé­
dio muita terra , em meio „ : „ confielbo fiem re­
médio , he corpo fiem alma „ : „ gente pobre , e 
fem remédio , i. e. coifa de que viva. V. do Ar-
teb. 1. c.5. „ homem que tem remédio „ abaftado, 
«jue náo padece neceílidades. 

REMEDiR , v. at. tornar a medir. Efiiat. da 
Univ. amiga ,, remida a farinha. 

REME1RO , fi m. o que rema nas embarca­
ções , remador. 

REMEIRO, adj. que cede ao impulfo do re­
mo v. g. „ efita jufta he mais remeira , que ou­
tra ,, 1. e. anda mais a remo. Caftan. 1. 8. / 
4?- col. 2. 

REME'LA , £ fi o humor amarello, que fe 
ajünta nos lagrimaes dos olhos. 

REMELADO , adj. remelofo. 
REMELHOR, fuperl. Cômico , mais que 

melhor , duas vezes melhor. Prefites fi 117. 
REMELOSO , adj. que tem remelas. 
REM EMBR ANCA , fi f. arçtiq. lembrança. 
REMEMBRAR, v. at. ant. fazer lembrar 
REMEMORATIVO adj. que ferve de fa­

zer lembrar v. g. „ arte 
REMENDADO , part. paff. de remendar. $ £ 

Malhado. P. P. 2.f, 158. „ cavailo*—.: Vliffea 7: 
3) CS tigres. 

REM 
REMENDXO , £ m. oíficial de fapateiro, 

ou alfaiate , que remenda fapatos, e veftidos. . 
REMENDAR, v. at. remendar hum veftido, 

fiapato, &*c. concertá-lo com remendo. 
REMENDO ; f. m. peça de panno, coiro, 

com que fe concerta a rotura do veftido , fapa-
to. § £ „ Deitar remendos â vida „ ir vi?eni 
do com neceílidades , e cufto. Eufir.fi. ?2. § Re­
mendo , malha d'outra còr no cavailo , boi, Scc. 
Palm. í.p. c 25.,, cavailo bayo com remendo» de 
cores mui bem pofios „ 

REMERCEAR, v. at. agradecer. Cron. de D. 
Afionfio 4. por Leão c. 21. 

REMERECER, v. at. merecer mais do que 
vai o que fe dá em pago : merece duas ve­
zes. 

REMER-ECIDO , part. paff. de remerecer, 
mais que merecido. Eufir.* 1. z\. fi. ?$. „ o que me 
dais, primeiro vo Io tenho remerecido. 

REMESSA , fi £ o adto de remetter. §. A 
coifa remettida y. g. „ huma remeffa de dinhejh 
ro ,, Vieira. <!>• 

REMESSÃO , £ m. arma de remeí$b., gran­
de.. Palmerim parte $. 

REMESSAR, v. at. arremeffar. Barros. %-— 
je, abalançar-fe v. g. „ remeffar-fe aos perigos. 
Amaral. 

REMESSO , £ m. arma de atirar. § Tiro. 
REMESTRE , £ m. Cômico , duas vezes 

meftre. Prefies fi. 50. „ são remefires. 
REMETTER 3 v. at. mandar , enviar a e* 

tregar-fe v. g. „ remetteume- a carta por h$m 
correio exprefjo. § Remetter a caufa ao juiz. § 
Entregar v. g. „ remetter ao filencio ,, Vieira: 
deixar v.g.-,, remetíamos noffos agravos a Deus, 
que os cafiigue. Arraes $. 14. „ remetter as coi­
fas ao Defino „ Eneida Argum. dos 6 livros úl­
timos. § Dilatar, demora», para outro tempo V. 
g. „ remetíamos a conclusão da dijputa para ou­
tra hora. § Remetter a fazer alguma coija, co­
meçar.- Vieira „ então remetteu a correr „ remet-
tendo pam jer homicida de fi mefimo „ Vida do 
B.'Sufio. § Remetter hum homera a outrem, 
mandá-lo para elle, com rccommendação. § Arre-
metteo , ir contra v. g, ,, contra o touro remette 
„ Lufiada %. 47. § Remetter-fe, referir-fe v. g. 
,v remefío-me ao livro citado. § Aquiefcer, eftar 
pòr v. g. „ remettonu ao fieu arbifrio, edecisãà, 
§ Remetter o cavailo, arremeçá-Io, fazè-lo fahir 
com ímpeto. § Remittir, moderar. Arraes 1. 18. 
„ remetter a ira „ § Perdoar v. g. „ remewr. 
tributos „ Pinheiro z.f. 75. 

REMETTIDA , L £ o impulfo , ou impejo 
do que remette , ou accommette j inveftida.^j/. 

Luf. 
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ÍMfi.'Ttfrimião, as remcttidas , e tomètfmerttos da 
nojja gente. §' "Remetida do toiro contra os capir 
téas, ou cavalleiro. 

REMETTIDO , part. paff. de remetter. Pi­
nheiro 2. 75. remettida a vintcna, tributo. 
• iREMEXÉR , v. at. tornar á mexer. § £ In­

quieta». 
REMEXIDO , part. paff. de remexer. B. Li­

ma , , remexido o amor com enganos ^ i. e. mif-
turado. • 

R E M I D A , variação fubjuntiva , v. -remédio. 
R E M I D O , part. paff. de remir. 
REMIDOR , £ m. o que *emio ; redentor. 

Barros, e Gil Vicente. 
REMIGRAÇÃO, fi £ mudança pára o fitio 

donde alguém antes fe mudara. Vieira Cartas „ 
Remtgração para a pátria „ 

REMINISCENCIA, fi fi o zão de rèpre-
fentar-fe á fantafia a efpecie de coifa, que paf­
fou , e náo temos prefente. Camões e M- -Lufi. 
7 . / . 277. ' 

REMIR , v. at. comprar o que eftava em câ  
trveiro , ou> poder, do inimigo.' § Refgátar o que 
eftava empenhado , ou vendido com ;padlo de 
retro. Ord. 4. T. 13. § 7. § Livrar., ou fazer cef-
far.a obrigação pagando por £ , ou por outrem. 
§ Livrar do poder v. g., „ remir a praça con-
quifla/da „ freire. § "Chrifto remiu os pceeadores 
com feu fiangue , i.se. Tivroü-os, do cativeiro ,do 
Demônio a que eftâváo*fujeitos pela culpas de 
Adão. i; 

REMISSAMENTE , adv,,. com froixidáo , tar­
diamente , fem preftcza, nem acrimonia, fem 
alacridade. 

dar. Vieira ,„ apenas ha remifsão que não defça 
com hum fogor, e quafi não ha confulta , que nao 
juba .com dois fogos. § Diminuição do gráo , for­
ça intenfidade v. g. ,, remifsão aa jebre , da doen­
ça. § Alivio, menos rigor v., g. „ remijsão da 
fena. § Perdão y. g. „ remifsão da culpa. § >e 
fig. Quqjpáo que fe dà v. g. da dmda., ou 
pmftação^abrigatoria „ M. L. t. 4 . / . 227. cof. 4. 
„ remifsão- do ferviço devido. § Froixidáo do ani­
mo . lemifíb v. £.,»,* a remifsão he própria do* 

fumaticos „.v. Barros Gram. fi. 27$. 
. REMISSIVEL, adj. perdoaMel -w. g. „ pecca-
do-*—* 

REMISSO , adjy froixo no obrar, executar 
?i g- y> -foberano remiffo no gatiertéí, na' .execu­
ção das leis . , Capitão remiffo .y. quando convém 
prefies execução ,, era tão remiffo, qm mandava 
ptdifi aos amigos,, que vieffem reprehender-lhe os 
criadas, que o. fervião mal „ § Delcixado, náo 

REM §rp 
executivo/ § Que não .tem o rhefmo gráo de 
força ; ou de intensáo y. g. „ os raios cbliquos 
do Sol ferem mais remifcs. , 

REMITTIDO , part. paff. de remittir afroi-
xado. V. de-Sufo „ remtddo o rigor. 

R E M I T T I R , v. at. perdoar, quitar v. g. ,,? 
remittir as injurias; a divida ; a pena; -o tribu­
to. § Largar , -ceder y. g. „ o Deao remittiu a 
d-Reí coifas , que podíão pertencer ao Deado „ 
Cunha. Eneida n . 86. ,, remetter o direito. $ 
Afroixar , náo continuar com a mefma força, 
Lucena „ fiem remittir hum ponto do duro iraia-
memo de fua peffoa „ remittir, . e afroixar hun% 
pouco o rigor^ „ Vieira* § fie , fazer-fe froixo, 
diminuir da força antiga v. g. n remitte-fie o vi­
gor-, eu virtude do azougue „ Madeira „ re-
mittir-fie a dòr , a doença , o calor do Sol, é-c, 

REMO , £ m. efpecie de alavanca com ca­
bo , e pá no outro extremo, que polo meio de 
fua exrensáo joga atado a hum tolete fixo na 
borda do barco- ; nsáo deli» os remeiros met-
tendo a pá na água , e movendo o cabo , ou 
punho de ii para fora , mergulhando a pá. n» 
água , e puxando o cabo a fi , o que faz an­
dar os barcos , galés ,; &c. § Ha- remos de pan­
gaio , v. pangaio. § Armada de remo . i. e. de 
navios de. remo. Lemos. § Fincar o remo na água, 
fiifpende-lo. § Remo empunho v.g.„ ejlai , 
pronto para remar ao primeiro final. Barros. § 
Dar ao remo por onde fiarem as ondas , no fi&, 
ir com a maré , fegtwr , e obedecer ao curío 
das coifas favorável- Eufir. r. r. § Remar fieu re~ 
mo, i. e. paffar a vida em trabalho , ou traba­
lhar muito para viver. Eufr. 5. fi. 10- e Vlijipa 

REMISSÃO, fi-fi o adto de remetter, mau-_£. n o . „ remei, ou remo meu remo. & Picar 0= 
, remar com diligencia, "apertar o remo „ F. 

P. í.i.c. 2. x- .„ 
R E M O Ç A D O , e Remoçar, v. Remoquear» 

dar remoques. 
R E M O Ç A D O , part. paff. de remoçar. 
R E M O Ç A R , v. at. fazer, qne o velho fe 

tome moço. § Remoçar-fe , tornar o velho á 
mocidade. Hifi. do Futuro pag. 21. § e v. n. no 
fig. „ que rermÇára o Império „ 1. r. tomara ar* 

!feu expkndor que tinha perdido. Godinho fia-
lha 6. ' . - . : -

REMOEDÚRA , £ £ rttmiadnra. 
R E M O E L A , £ £ c&ul© , defpeito , pirraça,, 

que fe faz a alguém , acompanhando o que fe 
faz com a acçíg de remoer o punho da má» 
na palma dá outra. Prefies f. 62. v. Eufir. z,. 2. ,v 

fiazer penarfas, e remoelas. M. Lufi. i.fi. 1,75. 
. REMOER , v. ar. tornar a moer y. g. w 
remcer o comer entre os dentes, ou rumiar; efig, 
; >i os 
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„ os índios andão remoendo o betei, i. e. tttaf-
cando muito. Barros. § Remoer-fe, raivar, eftds-
te remoendo ,~, 

REMOIDO , part. paff. de remocr. 
R E M O I N H A R , v. n. fazer remoinhos, ou 

mover-fe em giro v. g. ,, remoinbão os ventos 
oppoftos', onde fie • encomrão : „ remoinbão as on-
aas, onde ha forvedouros , e voragens : „ re-, 
moinba o barco, quando o remão por hum fó la­
do , eu quando huns remão para vingar avan­
te , e outros para retroceder. 

REMOINHO , £ m. redomoinko „ remoi­
nhos que. as ondas fazião. „ Vliffea : „ remoi-
nho de cabritos. „ rimo Gineta. 

' R E M O L H A D O , part. paff. dé remo-
ftar v. 

REMOLHAR. , v. at. macerar, pôr de re-
molho. § Molhar muito, e amollecer „ barba 
temolhada , meia rapada. 

REMOLHO , £ m. deitar de , i. e. met­
t e r , e deixar cm água , oü outro líquido até 
amollecer , òu perder alguma parte de fi. 

REMONTA , fi fi ,, remonta das tropas ,, 
provisão de novos cavallos, que fe dão á ca­
va lia ri a. Port. Reji.,.,, a melhor remonta , que con-
feguião as tropas. ,, 

REMONTADO , part. paff. de remontar-fe 
V.g. „ Eficandinavfa tão remontada de Itália , , 
i, e. díftante remota „ as remontadas brenhas 
que buficava para communicar com Deos. „ M- Lufi. 
„ impreffas remontadas dos olhos „ i. e. muito 
antigas. Vaficonc. Not. f. 2. „ : , , remontado aos 
tiros, da inveja „ i. e. onde elles• náo<;podem 
chegar, fora de feu alcance. Eficola das verdades. 
§• Elevado , v. gs efipirito ,, difeurfo 
§«Efcondido , remoto. Telles Ethhp. L. 1. c. 1. 
§ Efcondido , fugindo para o monte. Eneida 10. 
178. „ a cabra— ,, § Remoto. Eneida 10. 
166. ,, o remontado centro da terra. § „ As na­
ções mais remontadas. „ Eneida 7. 1 % r. § „ Ter­
ras remontadas. „ Eneida 7. 15. % „ Caça re 

REM 
lhor. Cbnjpiração f. 150. col. 2. » os amigos de 
Deos fe remontão de pertençòes ambiciofas „ 

R E M O Q U E , fi. m. palavras , que com agu. 
deza de fentido encoberto picáo alguém , e lhe 
dão a entender o qiré» queremos. Leão. 

R E M O Q U E A D O * part. paff. de remoquear. 
R E M O Q U E A D O R , £ m. o que he.coftu-

madò a remoquear. 
REMOQUE AR v. at. remoquear algum, 

dar-lhe hum remoque. • 
REMORA , £ £ peixe , que dizem faz de­

ter a embarcação que vai velejada , ou aviada, 
apegando-fe-ihe à poupa. § £ coufa que eftor-
va , ata lha o movimento. «..Vieira „ os olhos 
dos dificipulos, que fjeavão nò monte erão as re-
moras , que não .deixavão ffubir o Divino Mtfe 
tre „ : „ a alma nefte mundo toda vefitida de re* 
moras , e do chumbo de feus peccados. „ Chagas: 
„ a manilba era remera do fatxgu/e „ ig>e. com 
fua oceulta virtude náo o deixava correr. M. 
Conq. Severim Difrurfos 27. diz „ o remara ce­
lebrado „ no naafculino. 

REMORDEJGfc. , v. at. morder fegunda vez. 
§ Morder a quem nos mordeo.., § Morder mui* 
tas vezes picar , atormentar v, g. „ a cm^"-
ciencia remar ae. „ Vieira „ remordia-o '%• damno 
a que ficavão expqftos. „ M. Ljufit. 

REMORD1DO , part. paff. de, remorder. 
REMORDIMENTO , £ m. remorfo. Arrrn 

8. 12,. Cr«z Poefi.fi. xoS, 
REMORSO , fi ra. inquietação da confeien-

cia má , que conhece, que obrou mal imputa-
vel. -%*>. 
• _ REMOTO , part.; paff. de remover no fig, 
longínquo , apartado, náo próximo , diftante. 
Arraes 2. 20. y. g. „ remotos climas ,,-jutnto 
remoto. * fi 

REMOVER , v. at. apartar, alongar , por 
em diftancia de fitlo. § fi , , remover o medo do 
penfamento. „ Camões ,, remover o jugo da fit-
jeição. „ Camces Oitavas fegundas. § Remover 

montada „ que fe fez fugir , ou voar para o os embaraços, ejiorvos , dificuldades +as objec% 
mais alto. ; {Ções, § Remover alguem do cargo, officio ,- tirafç 

R E M O N T A R , y. át. remontar a cavallaria\lho.. Orden. z. T 18. Barros D. $. § Tornar a 
5, provella dos cavallos qui» lhe faltão. Port. 
Éeft. fazer apartar fugir pata os. montes , ou 
Jugares remotos. Eneida 7. 75. „ não fe me dei­
xará •, que a Ttucra gente já dos Latinos Reinos 
tu remonte. „ § je , aufentar fe , fugir para 
lugares altos, e fig. „ remontar-fe o ífpirito no 
Ceo, eu nas confias Celefiiaés „ efevar-fe em fua 
contemplação , elevar-fe , v. g. „ remontar-fe 
ao cume da gloria „ § Ertfoberbccer-fe. Eneidai 

10. i}5. § Fugir , evitar, aparcat-fe para me-

mover v. g. ,, remover guerra, „ Eneida 12.78. 
R E M O V Í V E L , adj. que fe pôde removefi, 

tirar v. g. „ oficio—,, emprega—^,, M.Lufit.t.^. 
REMUDAR , v. at. tornar a mudar.- % v. n. 

variar no modo de obrar. Barreto. 
REMUNERAÇÃO, fi £ o,adto de remune­

rar. § Recorhpeufa , galardão , prêmio. 
REMUNERADO , parr. -paff. de remunerar. 
REMUNERADOR , fim. o que coftufna 

remunerar. 
RE-
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REMUNERAR , v. at. galatdoar , fecorn» 

penfar. M. Lufiu. 
REMUNERATORIO , adj. feito a fim de 

remunerar , ou de agradecer, e recompenfar o 
beneficio. Orden. L. 4. T. 64. 

REMUSGAR , v. n. refmonear, dar-fe por 
defcontente , exprimir mal o feu defcontenta-
mento. Arraes 10. 85. tio fig. „ ainda que a 
carne remufigue. 

RENAL , adj. dos rins fi Med. 
RENASCER , v. n. tornar a nafcer. § £ 

„ os homens renaficem pelo Baplifmo „ porque 
elle lhes dá a nova vida , novo fer. Lucena. 
§ „ a Cidade renafeeo das cinzas , e ruínas „ 
L e. foi erguida de novo. 

RENASCIDO , part. paff. de renafcer. 
, RENASCIMENTO , £ m. o adto de re­
nafcer. 

RENCONTRO , fi m. v. recontro. Pinto Pe­
reira L. 2. fi. z. v. e f. 42. e 54. Sagramor c. 
jo. ,, o de amor. 

RENDA , fi fi tecido de varias larguras , e 
Befenhos feiro Com fio de feda , linha , ou 
ouro , e prata , para guarniçóes de veftidos , 
para punhos , guarniçóes de cama , Scc. he te­
cido por huns bilros. § O fruto em efpecie ou 
dinheiro , que alguém cobra das fuás herdades, 
oíticios, ou beneficios, e de que vive * ou a 
que fe paga por alguma herdade , officio que 
le arrenda. 

RENDADO , adj. guarnecido de rendas. 
$ Que tem , poffue rendas , y. g. „ cafas ren­
dadas. 

RENDEIRA , £ £ mulher que faz renda de 
guarnecer vertidos. § A que cobra,f#guma ren­
da , v. g. „ a rendeira das bravas. 

RENDEIRO , £ m. o que traz herdade 
alheia , e a lavra , ou ufa delia pagando ao do 
no certa coufa , ou renda. § O que cobra a 
renda , ou produdto de certos impoftos. § Ren 
deiro do verde , o que traz a renda das coi 
mas em que incorrem os fenhores dos gados 
daninhos. 

RENDER , v. ar. obrigar com força a náo 
rcfiftir mais , e eftar a arbítrio de quem o ren 
de , v. g. „ render o inimigo , a praça , a náo, 
em batalha. Amaral z,. M- Conq. § Render a 
fentinella , tiralla do pofto onde eftava , e pôr 
outra em feu lugar ; e aflim „ render a guar­
da. § Dar , entregar v. g. „ render o efpirito a 
Deos ,, H. Domin. p. 2. L. 4. c. 15. ,, Cruz 
JPoefi. f. 75. e Palm. p. 2. c. 166. "• § Render o 
ultimo arranco duvida „ morrer. Maufinho fi. 14 
tft. 2. § Pcodueir certos frutos naturaes, ou ei-

REN 3 " 
vis v.g. » ttfafra do azeite rendeo 20 pipas: ,; 
as cafas rendem zo mil reis: „ efte officio rende 
tanto : „ a alfândega rende 2 milhões: „ hum ar­
raiei de linho rende 20 maçarocas: „ huma^ cal­
deira de mellado rende tantas caras de affucar- „ 
§ Preftar ', dar. v. g. render cultos , adorações, 
render as graças do beneficio „ Palm. p. 2. ÍVÍOJÍ. 
e M. Conq. 2. 52. § Render o bordo ao mar, 
tornar a navegar..v#rift> Viag. § Render , n." 
quebrar v. g. ,, render o homem pelas virilhas; 
abrir, ter rotura r ou grande relaxação , e fra­
queza ; render do peito. §*-— fe ,. abater o que 
eftava folanado , aíundir-fe. 2 cerco de Diu-f. 
181.-dar de fi. § Render-fie, ceder-, dar-fe por 
vencido v. g. „ render-fe ao amor, ã ira ; ren­
der-fie a partiáo ao inimigo „ Lobo , Barreto , 
M. Lufit. render-fe ás Jupplicàs, á força da ver­
dade. § Render-fe ao fomno, ou do fomno. § Ren­
der vidas á morte , matar. M. Conq. 1. 106. 

RENDÍÇSO , fi £ antiq. v. redempção. 
RENDIDAMENTE , adv. com rendimento 

da vontade ,, rendidamente obfequiofo. Varetta. 
RENDIDO ,' part. paff. de render. § £ „ a 

paciência rendida aos trabalhos ,, i. e. vencida 
delles. Lobo. § „ Rendidas as arvores, eu maf­
tros „ i. e. abatidos , ou quebrados. Vliffea 1. 42. 

RENDIMENTO , £ m. reddito ; renda , ou 
frutos naturaes, ou civis , de herdades , pre-̂  
dios, lavras , officios. § Defmancho , Ou rela­
xação das junras , com fraqueza, § O adto de 
render , ou de render-fe , e dar-fe por venci­
do ; entrega : e fig. rendimento dá vontade de 
quem a fujeita á peffoa amada , ou a quem faz 
obfequio. 

RENDOSO , adj. que dá beneficio , lucro , 
ou renda confíderavei v. g. „ officio — „ ber-
daÀe „ gj&ngearia*^-*; „ ccmmercio— 

RENEGADA , f. fi v. arrenegada jogo de 
$ peffoas , a que fe dão nove cartas j das quaes 
as maiores sáo efpadilha , manilba , bailo , &c. 

RENEGADO , v. arrenegado. Freire. 
RENEGAR , v. arfenegar „ querenega-fe pri­

meiro de todos os feus Ídolos „ Fios Sant. pag. 
LXXX. col. 1. ,-i .. c 

RENGO , fi m. fiado de tecer caças ; ou • 
tecido d'algodáo fino como caça. Godinho. 

RENHIDO, part. paff. de renhir. $ Ejlar-~ 
com alguém „ i. e. brigado. § Porfiado * v. g. 
„ renhida guerra ,, Eneida 10. 57. 

RENHIR., v. n. contender , porfiar difpu-
tando , alterca,ndó com alguém. Chagas. 

RENITENOIA , fi fi refiftencia cppofta k 
força que fe faz ; contrariedade , repugnância , 
vencendo a renitencia natural da puericia. 
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RE^íTENTE, part. pref.'de" renixir., orque 

refiftse corttra, 
RENITIR, v.. n. refiftir, repijgnar á força, 

conftrangimento , que fe faz á noffa vontade. 
V~arella.. , .-.-,- • .,1 n.• s\ ofo = « 

RENOME , £ ra. nome bom!, fama boa, 
reputação. M. Conq. io.. 78. foi >-.. -s 
, &&NQVA,. fi fi; planta, que nafce das raí­
zes de ouua ójae. pereceo. M. Lufit. t. 2. j . 241. 
y. col. *. I. 6. cap. 25. „ fierá efta figueira re­
nova das raízes.-da velha -„>v. renovo; 

REO 
'deu. 5 £ ,,' renunciar a amizade „' M. Lufit. 
„ -defpir-fie da humanidade , e renunciar os ajjc-
cPos naturaes „ Arraes 1. 4- renunciar o enten^ 
dimento nas mãos do amor „ Lobo. „ hum mon­
ge tinha renunciado ao mundo „ Fios Sanei. pag¥ 
LXXI/JI. col- 2. e pag. CXXXII. col. 2. % Re­
nunciar em certos jogos , he rráo jogar a carta dò 
metal que jogou a máo , ©u quem ganhou a ul­
tima vafa, tendo na máo ella carta ; e fend<* 
obrigada , fe he maior a que jogou quem fez a 
vafá , ou joga de -mão. 

RENUNCIAVEL, adj. que fe pôde renun­
ciar. , 

REO , £ m. o que he demandado em jui­
zo por acção eivei , ou crime. § O que he 
culpado em algum trime , ou delidto. Arrats 

réus do corpo , e fiangue de Chrifio. } 5 

RENOVAÇÃO , £ £ o adto de renovar. 
> RENOVADO', part: paC de (renovar. 
^RENOVADOR , fi m. o que> renovou* - : 

R E ^ V A M E N T O Ú renovarão; <r • 
. RECOVAR , v. at. fazer de novo. § Dar-
lhe; nova fiéfma.. § Recomeçar v. g. „ renovar 
a guerra. § Renovar a memória „ fazer, ou di­
zer alguma coufa. em memória de algum fuc-
eeffo-, e ,-excjtalla y. £. „ efte offirio* piedofo', e 
ftbriftão1 nos renova a melhoria de^fiua morte. „ 
§ Exçiear. de novo v.g. „ • renovar a dor , ofietí-
iimenta. § Renovar a chaga , abrilla de novo. 
§ Renovar-fe a Lua , tasmar-fè a fazer nova. 
Sá Mir. § Renovar o privilegio ,'. prorogalo 
acabado o feu tempo. 

RENOVO , fi m. o ramo , que brota a plan­
ta, podada, ou cortada./§ Os, renovos , i. e. as 
novidades da terra. Orden. 4.196. §,. 7~ §. fi o 
effeito; v. g. „ os. vicibs são o certo renovo da 
confidencia, maculada , e relaxada. 

'REiNJQUE , fi f.. ala, ferie, linha , fileira. 
Cajianheda l. 5. c. 75. e l. 6, c. 25. „ pofios 
em renque de buma parte , e da outra :->,, duas 
venoues de homens armados. Góes : „ renque de 
arvores -poftas.. a cordel... 

RENTE>, adv. Cdo-veneziano „ renie-„\ pe-
14 raiz , pelo pé v..g. „ cortar a arvare^rente dido , reformando.. Freire Elyfios fi. 204. Arifiek 
com o chão. „ Barros. reporader das colmei as , cujas abelhas morrerão 

•RENUIR , v. n. recufar , s rejeitar; todas',, § Reparador do gênero humano „ o que 
RENUNCIA , fi.fi» o adto de renunciar o livrou da perdição eterna, 

v. g..„ renúncia dopfficio:, do beneficio, pojlo; REPARAR, v. at. reparar o muro, ou cdí-
ák* coroa „ Vieira. , u;i\ ÍC ficio arruinado, tornar a levantai Io ou concer»-

RENüNCIAÇÃO, f. £ v. renuncia. Orden.i. 
<T.-J.í>5"- -jr. 1 :*, rr-

RENUNCIADO , part. .paff. de renunciar. 
-RENUNCIADOR , adj. que. renuncia. Ar­

mes 10.. 19» fêmea remmnadora de todos os aãos 
venereos. 

RENUNCIANTE , £ c„ a peffoa que renun­
cia v. renunciar. 

RENUNCIAR , v. at. refignar, abdicar , não 
querer exercer , ou poffuir v. g. „ o cargo , 
$«<?, ou dignidade, fazendo o faber a 

6. 2. 
§ Réo de morte, i. e. fujeito ápena de morte 
pêlo crime comettido. 
.> REORDENAR , v. at. ordenar de novo o 
Sacerdote. § Conceder-lhe de novo o exercício 
das, ordens. 

REPA1RAÇÃO , repairado ," e repairar v. re­
paração , reparado , e reparar , como hoje fe 
diz „ que fe repaire' cem o mantimento cotidia* 
no ,, Fios Sana. p. 2. foi. $. c. 1. 

REPARAÇÃO, £ £ o adto de reparar. § O 
concerto que fe faz reparando. § Na antiga Üni-
verf. oera- fabatina ao Domingo. £ Satisfação, 
v. g. da offenfa , crime. Leis modernas. § a naf­
fa-—, redempção. T. d^agerap. z.fi. 6z.. ant. ed. 

REPARADO, part. paff, de reparar: f. mit1 

nido y. g. „ reparado com armas „ Arraes 6. 2. 
v. o verbo. 

REPARADOR , fi m. o que faz reparações 
em -edifícios. §~0' que repara , nota ,*cenínra. 
§ O que. reftitue , <0» torna a reformar o per-

tallo. § Emendar , pagar , fatisfazer v. g. „ o 
dano, injúria feita „. Freire. § Recobrar v.g. „ 
reparar a faude „ $ Reparar o corpo contra o 
frio , cobri ndo-o , reparar a fome ou reftarar-fie 
com- o mamimenio cotidiano ,, Fios Sant. p. 2. 
fi. V. § Reporar-fie conira o frio ; reparar o cor­
po do golpe , ou reparar o golpe , desvia Ho-, 
que não oflénda i cora a e\fpada , ou cora o ef­
cudo. § Reparar a obra , entre os ourives , *-
perfeiçoalla , retocaíla. § Éeparar a honra, fa-

quem ojtisfazer á oíiénfa delia., $r|ieparar-fe do Sol, 
d» 
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ido frio, aVriganfe , dèfqnder-fe. Soufa* e Piei-],,i\iantb , que JSpollo rrariofio fios. fkfiarte. .§ ífc 
ra. § Reparar v. r\J—em alguma coufa-, híeripartifieMittikiro aos jbidados.uFinheiro 2. fi.^ti 
reflexão , dar atten^So ; notar , cenfurnv íeciei \ § Applkçr. v. g. „ repartirvas, borttsa diverfat 
reparos. §±——fie da perda danmo", refarcir-fe. [occàpações .„ §Tmpòr obrigação v:*g:--'„ reparei* 
Severim. -•§- Reparar-fe*.,^-ioo\her-fe-,. iabsjgar-fe.-í os tributos -pelos povos. „.$. afortuna reparte fiem 
Lobo. § ,Reparar-fe das fortunas do mar , £ t.fibens, tíffmaks .„ § Repartir, fe y dar-fe em pérte 
remediar-fe ,< do damno , trabalho- do mart Frei- i.v. g. ,, repartir fie entre .cuidados*', e '.ytrtudes\% 

v.sg.„—erros „ Pai- 7. c appliçar-fé^em fâtisfazér vários cuidatlos , re. § 'Re-parar^f emeiídír v. 
va .Cofiarn: 8» • i i . I Í 

REPARO , £ m. acção de reparar, concet-rireparèe ^km as virtudes „ por ehrre : „ refartià 
tar v.g. .,',' o reparo dos muros , des'navios-, 
pomes , calçadas. § Emenda v. g. „——do da­
no ,.injúria ,-v. reparação. § Nota, refiexíó , 
attençáo obfetfand© ; • de paiâvra , ou por eferi­
to", ir. cenfura, objecção. § 'Oaâo de reparar, 
ou "rebater v. g.' ,,' reparo do golpe , e fi» do da-\ 
no , ínfima , afronta. Vieira Cartas t. 2. foi. 2 ir, 
§ Suprimento , e reforma , ou renovação da cou­
fa que faltou. Vieira Cartas t. 2. f. 307. § Exa­
me , infpecçáo y. g. , afinou 6 papel fim re*-
paro. § Na Fortif. terreno levantado à roda da 
praça , reveftido de muro de pedra , e cal, ou 
de formigáo , jadobes ,teptís , terra batida, fal-
chichas , cora efcarpa ; febre elle fe-affenta o 
parapeito ; talvez toma-fe por trincheira , ou 
lóffo com terra levantada. • M. Lufi. no. fig. „ 
entre a fortaleza, e aCidade efiiava outro maior 
reparo , que era a fidelidade Portugueza ,, Freire. 
§ „ a feialdade he raparo ',' e caftello da iafti-
àade „ Arraes 10. 30. § Hum cavalleiro próprio 
reparo de fua falvaçáo „ Palm. p. 1. c. x6t. 
Dique. § na Artelh. máquina de falcas , e ro­
das , fobre que fe afíêntáo as peças de artelha-
ria. Amaral c. z.. v. carreta. 

REPARTIÇÃO , fi fi o adto de repartir, dif-
tribuiçáo. § Divisão, parte, membro. Arraes 
1. 20. § Competeneia do Juiz , de official pú­
blico ; aquillo que toca a feu cargo y. g. „ iffo 
he da repartição do Secretario de eftado dos Ne­
gócios do Remo. 
' R$PARTIDOR>, £ m. o que reparte. Fer­
reira Carta 1 \. I. 2. Colher grande de baldear 
ojnellado da caldeira nas formas, nos engenhos 
de affucar 

^virtudes.•'\B. - elogio' r. „ V. Alteza,tdeffmejk 

o feu império em diferentes fucceffores, -por enm 
differenm „ Hifi. do Futuro fi.'z\. % Repartir em 
z, partes , fazer ares partes. § Repartir "na Ari* 

;meth. dividir o dividendo pelo .divifor. 
fo REP AS ,1 fi £ pi. chulo/ cafeelfos ratos daica-
beçai, ©11 hvfrr- pouco povoada. Eufir. ~i. 6. '-'> 
• REPASSADO', patt.pâff. de re paffar: „ re* 
paffado de galões , firanjas, paffamahès t ido» 
tfiado'de-varias liftras delles. t gífoTrançado V. & „ 
dois dragões batalhantes com os rabos repafiados,, 
i. e. fazendo hum laço. Nobiliarcb. Pcrt. § Bem 
embebido v. g. ,, repaffado de calda. §~ £ ex­
perto , matreiro ,,; Eufr. 1.- €-."•• •'•'• !-

REPASSAR , v. ãt. rotôiuf a paffar y. g. „ 
rèpaffar-o rio-, rèpaffar pelowefiw caminho* § )Re* 
paffar o livro „ tornar a lè-lo. § v." n. rèpaffar 
o papel, rever , dar paffagem a tinta' , què- ap­
pareçe na outra face. § Rèpaffar a fita , .galão , 
he fazer outras liftras a'par da prim<4ra , OU 
também entrelaçar as pontas fazendo laçaria , 
que adorne ,"'as correias repafadas fumas por 
Outras „ 1M. Lufit. í.%.- -\ ' .. (:>r' 

REPASTAR , yYãt. tomar à paftar; ou » 
dar pafto. Elegiada^fJ 41 •• v. 

REPEL^ADO , part. paff. dC repellar v. g. „ 
jogar o gato repellado com alguém. •' 

RFTELLÃO , fi m. empuxáo. § Ferir de——, 
na picaria , ' fie -ferir com as efpor-as raourifcas 
abaixando os'talões , e puxando pelas puás pa­
ra cima , acompanhando a hãfriga do cavailo. 
§ Dar hum , fi reprehensão afpera. 

REPELLAR , v. at. v. arrcpellar. 
REPELLENTE. part. pref. de rèpeliir. 
REPELLÍR , v. at. rechaçar , rebater , im-

tôufas feparadas v. g. ,, nefha cornara fe fizirão 
t repartimentos com huma parede , '<iue o dividiu. 
* REPARTIR , v. at. dar parte de huma cou­
fa a alguém por forte, ou -por efcotha, diftri-
buir v. g. „ repartir os tropas pelas praças, ou 
tom as praças ; repartir *ó feu pelos \ ou com os 
pobres : ,, o Ceo nos reparte tempos fereniffimos „ 
Balidos * dai ovelhas ; repartir as'herdades aos 
moradores „ Severtà-Nèidfszio. Jbrreifa-egl^: 

REPARTIMENTO , £ £ a divisão- entre as pellir para fora de fi , defyiar v. g. ,,——a fior* 
ça-,-o golpe. § Exercer a força repulfíva v.g. „ 
o oléo repelle à água, i. e. náo fe combina , ou 
miftura com ella. 

REPE.NDLMENTO , fim., v. arrependimen­
to. , Arraes L<ç-. 1 y."1 • 
' REPENICAR , v.a-t. vulg. dar golpes repe­
tidos (crebro iãu percuterç}. B. Pereira. 
• -REPENS-ÃO, £ T. t peVrtJoforápofta ao bene­
ficio penfionado. Deducc. Cron. P. 2. fiol. 79. 
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feira , não- cuidado., -ímprevilfo. M- Lonq..2s 
aççr, ,,,turbàe0*, que Amor firam nos repentesj ,,' 
orür i, giozajr , poetar'de repente1,, ;lem cltudo , 
Ou rcttexáe notável. puívia. 

REPENTINAMENTE » adv. *fe, repente M 
,, rejolver-fe^—\ morrer—- •«•••* 

REPERCUSSÃO, £ £ reverberação, retle-
* io y. j? ."^.— <iií luz, da voz., dtkfomd% m 
CfS%« o alta de' recplhér-fe- o humor da fupe* 
fifiie p$$\ o centro. " • „< r 

REPÉRCUSS1VO , adj. que caufa rgpercuf-
sáo, ou a acompanha y. g. » £efj>e -,, movi 
tnemo—-: remédios • 
-\ REPERCUTIR, v.a*. reverbeiar,, refletir, 
fazer tornar o corpo elaftico para alguma parte: 
$ Fazer tornar a traz o humor pelas, nuffmas 
rm. % Med. > -' • ." 

REPERTÓRIO-, £ m. índice alfabético da* 
matérias , que fe tiaíão no livro, indicando o 
lugar , efpecialmente fe, diz , o Repertório da Ot 
denoção. r -fo 

REPERGUNTA ,. £ £ a, pergunta repetida. 
REPERGUNTAR, v. at. perguntar .(teunda 

vez o mefmo i- perguntais a mefma- peffoa de 
novo. Orfen. 

REPETIDQi<, £ ra. o\ve reppte. 
REPETIR, v..-at.--toevar»a diz-r.j a cantar, 

a recitar, a fazer o mcfoio. §> Reiterar, ^Re-
oejr.a doença, n. tornar A vir. § Pcd r o que 
fe tinha dado. Cron. ? . t. „ npettr o preço, da 
coufa comprada.-§ em direito , fi tmer npete, ou 
pede as. Mpezasme.fez com o pupdlo, o proct^ 
rador repete o dinbriro, que #dtantw pargjaw-, 
os neeoiíos das part*®; quem aAantou dinheixd 
pelo que fe lhe havia de dar , ou fazer, efi}, 
lhe náo dá, nem faz , rtpete 0 que adiante*, 
Ortten. 

REPIAR , v. arrepiar a carreira. 
REPIGAPONTO ,<» ufa Te adverbialmefre và 

g. „ he de refUcapomo, i. e. feito» execiaído; 
com toido o primor, curiofidade ,̂ e<aífe oÇ Uli­
fipo f. i». n. „ não hei de levar as raparigas 
a] ver os jogos.defpidas., onde tcdaivao de rtpt* 
caponto „ i. e. mui atiladas; > 
. REPICAR , v. at. ferir batendo repetidas ve­
zes , amiudadameníe v. g. „ repicar ojmo. §• ha* 
praças d'armas , ou-" Caftclfos havia o-tino da, 
viga , que fe.repicava.,, pafa dar rebate, de a>, 

. uma novidade , eu da vinda do m m go , da^ 
qui o prov. ,; tmfalweftá quem repicar. .. re-

REPESADQR,T. m. o que repeza, e m e - W em falvo „ fallar afouto for, do per^o, 
de o que fe.yende nos açougues ,. a referi W*U M;..1-
mento- dç quem fufpe.ta tjue foi fraudado no 
pezo», 

REPESAR, v. at. tomar a pç?ar. 
REPESQ , fi m. o adto de tornar a peza?. 

§ GontffcpèZQ Corogr- Portug. 
(REPETANADQ, ©̂ij antes. 

- (REPETENADO, adi., chulo , infofente, fo 
chado , diffedaS; peffoas- baiatas que cem ares de 
fuberba. 

REPETÊNCIA r f- J~ 9SfA refluxo de- hu, 
mores para algiuna parte do;tccrpo. 

REPETENTE , £ ra. o que faz repetição 
nas efcolas. 

RÉP1MPADO , part. paff.. de repimpaiwfe. 
REPIMPAR.-SE , v> ar. en h.er; mu io a barv 

r ^ , , reeheiar le, ate ficar, tmpando^ Eujr. 5» 9-
„ repimpado de-ebouriços. , . - - . -

REP i NALDO *. adi pero—^% huma! efpeaç 
d&jf peros. i . \ • 

REPIQ.Ü-E ,, £ ">• o adto de repicar o fino 
por feüa-5:eâ para dar rebate. GCÍS „ fiaiu 0 
Alcaide ao wpique. ,%• e .fig. aítcraçáo-, abalo fe" 
bito, § tufir. i. u „ jardis yip algumas. lagri­
mas jcçm ctva dos úuvfilos , ^qfie• b.m arrepup^. 
dejies he de muita efi-caria-para mulheres „ e Ato» 
^ jí-. 4. ,, <« íedo o nfique.de minha t dor.£ no 

REPETIÇÃO , fi £ o adjo de. repetir , tor-!jogo doa centos he contar o #»gad&r , que tei^ 
par a dizer', ou fazer o mefmo., § Repetição quinta quatorze é o jionto , noventa- çt» veí 
da doeaça M. fegundo ataque, ou infelto.. § Rei 
teríção. § Aão de repetição , nas Univeríidades», 
Ço;iclusões Magnas. § Repetição , no foro, ac-
çáo pela qu-il jedimos fe nos tome o-que dé­
ramos a fim de nos darem , ou. fazerem algu*-
ma «uva fi que náo; nos derão , nem fizeráo. 
§ Relógio de repetição , o que torna a dar as ho­
ras , e cftKirKÃ, que são-, calcando huma certa 
"mola., he d' algibeíra. 

» REPETIDAMENTE: , adv. repetidas vezes. 
tkira*, 

de ^o. e ganha o jogo na n;áo fem lançar naipe, 
REPIQUETE . .fi nu ca;hS. ^ . Pfjpw/l. § Re*. 

bate am.udado. ^fn^ pereira-, L- i~ / . 28. v» 
§ Vento de.r-epiquttes., o que/alta , e corre , 0$ 
rumos 7 durando pouco em cada hum. Hifj.Nautl 

REPIZA- , £ fio, adto de repizar. § Vinho 
de—r, o que fe taz das- uvas- repizadas^ 

REPIZÁR , v. ar. tornar a- pizar.. § Repizat, 
a mefma matéria , tomar a fallar, e tratar deiUij 

REPLEÇÃO , fi £ enchimento do eHomago^ 
ou doa vaüo .̂, pelos humores* * 

l RÊP 
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* ITEPLENADO ,..adj, cheio v. g.fyWuft) ~dc"xôes' ;. ufr-r c'o poder cora bran-hm ; forrier-fe 

madeira hphnado de terra „ Iarros. 
REPLETO , £»ra; v. Terra pleno, Barros. 

com íua ira , paixão , deíejo de vingança. M. 
Conq, io. 3. „ im quanto jazer não pede offen-

REPLETO , adj. mu* theio tle conver , ou fia , fie reporta , e-Jò trata de dejenja. ç.— fe a 
de humores v. g. „ ejkmago , vafos 

REPLICA , f. £ repofta á repoft* , que fe 
da©.' 4 tíbedeççr fim; replica, , i. e. fem refpon­
der,. fem,fazer objecção, ou reparo no que fe 
mandou a quem obedece fem replica. Vieira „ 
aceitar fem. replicai M. Life, „ não tive replica 
feu parecer, § Fazer huma replica ao Juiz , re-
prezpnrar alguma coufa á cerca do feu defpacho. 

RlEPLICAR^ v. at. refponder á repoíta , que 
nos deráo. § Refutar a repofta f ou defeza do gos , a obrigação de repor o bolo na meza , 
réo-, no fojo* § Replicar ao Juiz , reprefenrar-
Ihe alguma coufa a refpeito do feu defpacho. 
§ Replicar ao Superior , reprefentar alguma cou­
fa , fazer alguma reflexão , reparo á- cerca do 
que elle manda. §,Repct.r. Elegiada, f. 20. v. 
„ feus eonjuros replica „ 

KEPOLEGAR , v. at, dobrar fazendo repo-
fego- 3?VI 

R E P O L E G O , fim. fííetc retorcido, egrof-

algutm , ou algum monumento , rcifoetter-fe. Ma­
rinho Apcloget. , papeis a que me nporto. 

REPOSTA , 1.- L as palavras, ou palavra; 
eferito em que fefodjz alguma couQi a relycitoh 
da pergunta , propofta , ou dito , que outrenv 
nos diffe, ou dirigio, Ulifipo fi. 21 z. y. „ finha 

fiempre dtrivaçpes , e fioas refipqftas. § Foguete de 
repofta , o que leva bombas , que eftouráo de> 
ordinário nos do ar. § Repofta , cm alguns jo-

fo , ou bainha rofiça á borda das toalhas de, veis pertencentes. § Repòftriro mar , fidalgo, ofiQ-
roíto. § Cordão de maffa ao redor da empada. 

REPOLHO-, £ m. couve fechada, e redon­
da , que não abre as folhas. 

R E P Ç L f f U D O , adj. chulo , groffo , e roliço 
como .0 repolho. 

REPORTA ,-,T. fi o repenta da maré , he 
quando ella v ma a começar a encher. Gcesf. 68r 

col. z,. „ com a repofíta da maré. 
rt RÉPONTAR , v. n. reporitar a maré ., eo-
meçar a encher. Eponafcras fi. 256. § Vir appa-
reJendo outra vez v. g. „ repontar o dia , a 
Aurora „ , Orjente conquíftaão. 
, REPOR" , v.*at. tornar a pôr a,coufa em 

feu lugar , ou no antigo eftado , dignidade y. 
£, „ repor no Solio da primitiva' -< Majeftade „ 
M. Luf. refe a eftatua em feu lugar» § Repor 
no jogo , por na meza outro tanto dinheiro co­
mo eíhv no bolo?*§ Repor o dinheiro que fe ha­
via recebido, reftituifo. 

REPORTAÇÃO y fi £ comifiedimenro , mo­
deração , modelí*. M. Lufit. ,. dífereta reporta­
rão he* a do apaixonado , que fabe c^Ltr. 

que tem quem fe fez , e não fez vazas pari 
ganhar ; fazer^tpofi a ; he repofta. 

REPOSTADA , fi £ repofta defcortez , grof-
feira , in foi ente, Cunha. 

REPOSTÊ , £ m. antiq, cafa de guardar mó­
veis. / -

REFOSTEIRO , £ m. oíftcui, que tem a 
feu cargo o repofte , ou o fato guardado nelle t 

e que adorna as cafas , e mezas reaes dos mó-

cheg» » «IRei a almofádai, ou a cadeira quan~ 
do ajoelha, ou fe fenta : tem o governo dos 
repofteiros*; § Panno com armas da cafa , de 
eobrjf* as- cargas *las azemalas- , eu de cobrr a* 
portas , gnardapertar- com o efcudo bordado nella. 

;REPÒTREADO , part. paff. de repotrear-fe, 
REPOTREAR-SE , v. at; rctlexo , fentar-fe 

muito a commodo >,.pòr-fe de perninha. 
REPOÜSADAMENTE , adv. cora repoufo , 

déf anço , attençáo , fem perturbação v. g. „ 
aonfiderar Arraes 9. 12. Sá Mir. Vílhalpan-
des Pr et. ,, ouvi repoufiaíaménte* 

REPOUSADO, parr. paff. de repoúfar. §• En­
tendimento repoufado , fera perturbação - ^ capaz, 
de refledtir bem , e próprio do prudente. 'Lftr. 
fiada 6. . # 

REPOUSAR. , v. n, caufar repoufo , defcan­
çar „ Paiva A 1. / . 269. v. repoufa o coração. 
í Defcançar, focegar , dormir. § Repcufar em o 
Senhor . , morrer. Agicl. Lnfit. 

REPOUSO ,' fim» defcanço , quieraçã© , fal­
ta de perturbaçáo, de agitação, de inquietação 

R E P O R T A D O , part. paff. de reporrar-fe ; do corp»; repoufo da nojse , o fomno, o dòr-
teraperado , çommedido , moderado-, medcfto.: mir. Lobo , e Vliffea 2 .7^ , „ o repoufo dos olhos 
Cuia de Cajados „ feja mais reportado a feal- mejkrados-y e mcdefhs. § o repeufio eterno, a vida 
iade , , : palavras reportadas, advertidas, èhu-ierema. M. Lufi „ fiei a defcançar no repeufib 
mudes „ baja-fe no governo tão reportaJo, como eterno 
pOfkrçjò 

REPORTAR , v. at. fazer.reportado , mo 
feudo. 5 — f e j moderar-fe , reíreiar as pai-

REPREHENDEDOR v. reprehenfor. 
REPREHENDER , v. at. dar reprehensão-, 

eítranhar a alguém o eao a„dcuipa , peccado dhe 
c«,nor 



V6 REP 
Commetteu, moftrar a fua maldade. § Cenfurar 
Pinto Pereira , Prólogo. 
• REPREHENDIDO , part. paff. de reprehen 

der. § Cenfurado. Eufr. fi ult. „ tem efta minha 
comedia tão invejada ', e reprehendida por Jer em 
lingua Poriugueza. ,. 

REPREHENSÃO , £ £• palavras , em que d! 
zeraos a alguém que errou, ou obrou mal mo­
fai , ou injudiciofamente. , 

REPREHENS1VEL, adj. digno de reprehensão 
R E P R E H E N S O R , fi m. o que reprehende. 

§ O que critica, cenfura , ou fatinza. Heitor Fin-
to- f. z94. col. i. Pinto Per. Prólogo ao leitor. 
. REPRESA , fi f- a fufpensáo, interrupção , 

do movimento v. g. das águas de hum no ; e 
a coifa , que as prende e atalha , reprefa de águas.. 
Arraes 6. 5 • V. do Arceb. § fi Reprefa kle la­
grimas , palavras , V de Sufio c. 40. § RepreUs 
na Archit. sáo affentos arrimados a obra. § Ke-
'prefadura. 

R E P R E S A D O , part. paff. de-reprefar. fag. „ 
lagrimas reprefadas „ Vieira: cdio-~~.no•cora­
ção.,, >H- Pinto\ „ ajitria tem reprefada os Atoes 
com os açamos ,-, Maufinho j . 149- v. '•-

R E P R E S A D O R , £ m. ou adj. que reprefa 
REPRESADURA , £ £ o adtó de aprehen 

der , e apoderar-fe dos bens , e vaffallos do ini­
migo , para compenfaçáo dos que elles_nos to­
marão em guerra ou hoftilraente. Leão Cron. 
Afi 5- c. z,i. § Juizo das 
' REPRESAR , v. at. deter o curfo d'agua com 
dique, Scc. § £ Reprefiar as lagrimas, osfiufipi-
nos no coração , as palavras ; a corrente de mije-

REP j . 
REPRESENTADO , part. paff. de repreCdn^ 

t a r REPRESENTADOR , £ m. o que reprefen­
ta 6 A fiçura que recitava o Prólogo nas Come-
dias y. slMir. Efitrong. eCamões „ entre ore-

P R E P R E S E N T A N T E , f. c. a peffoa , que 
reprefenta no theatro. , 

R E P R E S E N T A R , v. at. reprefientar huma pe­
ca de theatro , recitá-la cora o geito convenien­
te. § Reprefentar em algum drama , lazer nelle. 
feu papei. § Defcrcver imitando algum objedto,. 
com t intas, com palavras, lavrando no*metal, 
ou madeira y.» g. „ reprefentou-iws fielmente* com 
o pincel, e com huma elegame deficnpçao a praça 
de Gibraltar; reprefientão os Poetas- a Dido mo­
ribundo. § Reprefentar o alguém as necefjiAades, 
razões , &e. dar lhes a faber de palavra , por 
eferito v. g. „ 05 povos reprefientavão em Cortes 
aos Reis as necejjidades públicas. § Reprefientar, 
fazer figura pelo feu pofto , graduação , digni­
dade. § o filho reprefenta fieu pai para fuceeder 
na'herança do avo j i. e, faz as vezes-., e ula 
do direito-de feu pai. § -fe , affigurar-fe a tan-
tazia ; apprefentar-fe aos olhos. 

REPRESENTATIVO , ádj. que ferve de re­
prefentar v. g. „ palavras— de fiua mifieria. 
§ Suhft „ era hum reprefientativo da morte „ i.e. 
huma imagem da morte. § Deducç. CronoL p.i. 
num. 692. „ os menifiiros reprefientativos dos \. Ef-
tados. 

REPRIMIDO , part. paff. de reprimir. 
REPRIMIR , v. at. conter , refrear v. g. „ cao , as paiavras; a cwrvnK ue imjv-\ ••v-'. .'_ -~ — , />„„,._, 

ricordias , íufpender , fufter, atalhar. Arraes 6.\reprumr as paixões , o furor do povo , J ihcenjê 
4. V, de Sufo. cap. 40. § Reprefar os bens do ini-tdos coftumes; reprimir cs abufios ; reprm 

• _ .-..../fo r.d... - : . . : „ . ; — „ C . Ar, A;,*»;<-« At*\Cpr,vnlfuro das mulheres \ O Otllb 
4 . y, ae ÒU0. cap. 4 0 . S U.epre\ur us VKU> uu nu-i^ .yj..«..w , . ~r... -., -- . _ -j 
mico .reprefar fobre o inimigo , ufar do direito de\fenvoltura das mulheres ; a ambição, *$<£*> 
reprefalií. Leão Cron. Af. 5- c. %i. Góes .CronAa vaidade -, as lagrimas a dor , o fi™'™1'* 
do Príncipe D. João cap.' 20. ,, deu licença-poro M- Conq. e Nanfir. de Sepnlv. % Je * par at. 
me feus Vaffallos • podejjem livremente reprefar fio­
bre os Inglezes. 

REPRESARIA, fi £ antiq. v.' reprefalia. 

Maufinho fi. 150. „ já chegando-fie vai, ja je re­
prime. 

REPROBAÇÃO v. reprovação. ívn.rK.K.àAK.iA , 1. r. anri4- v. rcpi5.nui<t. ^ ^ ^ w ^ t ^ r ^ ... . ~ r . — r - ~ . 
REPRESENTAÇÃO , f- £ o- adto de repre- R E T R O B O , adj. o homem m a o , deitinado 

fentar recitando nò"theatro ; figurando em algum!por Deos ás penas eternas. 
rr • _ _n ... . r.... . . - . _ l«o.~ J„ T .̂« PirPROPUAR w ar Air rPfirnrhfr . dar dll oíficio , pofto reprefientação ; o prólogo do Dra 

mz.^FreJtes f. z)j. § O adto- de fer reprefentado 
y. g. „ a reprefientação de huma tragédia , ou co­
media. § A peça reprefentada. §' O direito , ou 
adto de reprefentar huma peffoa , e ular do direito 
que lhe competia a effa peffoa . v. g. „ os filhos 
fuceedem ao ovo com os tios paternos, por direito 
de reprefientação , i. e. reprelentando a peffoa de 
feu pai § Reprefientaofio , que fie faz de palavra , eu 
por eferito efpecie de inítrucçao , expofição de 
razões, ou íadtós, ou direito". 

REPROCHAR , v. at. dar reproche, dar em 
rofto com alguma coufa. 

R E P R Q P H E , fi m. exprobaçáo , o adto de 
lançar em rofto alguma culpa , vicio , defeito. 
Fernandes de Lucena. Prov. da Hift. Geneali i. 6. 
fi. zjz,. „ fiem reproche „ Leão Orig. c. 1i._f.8l. 
D. Francijco Manuel. 

REPRODUCÇÃO , £ £ o adto de repro*** 
zir , ou reproduzir-fe huma coufa. Vieira „ fia%-
fie 'a reprcducçãò-tin injlante. 
\ R E P R O D U Z I R , v. at. tornar a produzw» 
i ou 
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«nür. faier «ternovti'o ,que-tinha* pareçídoí, epaf-íjí^»- carinhos, 'defampàjjar. VÍWa-^s repudiai-hof 
fado a nova feriria ,, no dia de jui%onhão-fie dei Senhor 'Deus 
reproduzir os iioffps' corpos torna-os. em terra „ , 

REPROVA , fi £.rejeição v. g. „, reprova 
de tejiêjhunbas, com o fundamento deferem inimi­
gas, ou parentes „ Ord. JL-%. u $8.; §. n . si 

•REPROVAÇÃO , fi £ oj|dto'de reprovar. 
%.o contrario de predeftinação. 

REPROVADO-, part. paff. de reprovar. £ Ré-
pobo. • ' ' '. . 

REPROVAR , v. at- não apprõvar. §Con-
deffinar v. g. „ reprovar o ejtuaante no exame; 
reprovar hum metbodo-;l o <coufidbo , a doutrina, 
çi coftimes de alguém. •> 

REPROVÁVEL , adj. digno de reprovação. 
Harm. PoHt. „ não fera reprovarei ,' nem lou­
vável. ,'¥•-. 

REPTADO ,*çart. paff. de reptar. Leão Cron. 
Af: 4. 

REPTADOR, £ m. o que rept^Ord. L.5. 
*• 4?. 

REPTANTE , fubflr. réptil , animal que an­
da arràftando-fe , como as ferpentes , áec* 

REPTAR , v. at. reptar , antigamente era 
acufar algnern diante deiRei , pòr traidor , e 
aleivofo a fua Real pefíôa , e ferviço, oftere-
cendo-fe a provar a accufaçáo por meio 4o ducl 
fo ;, daqui rcptar fe toma por defafiar para fazer 
confcífer ao reptado , que elle he ttaidor , e 
alejvofo. V. o Nobilmrio , e Duarte. Nunes de 
Leão Cron. de D. Ajfbnfiò 4. no anno de 1342. 
a'foi. 169. ult. ediç.^ " » v ' 
. RÉPTIL, adj. animaes reptis, os que andão 

de-rojo-como a ferpcnte , e outros. 
REPTILIA , fi fi animal réptil. Naufrag. de 

Sepulv.fi, n o . „ as repdlias. 
- REP TO , fi m. deiáfio propofto por quem 
**pKr-íi>. reptar. Leão Cron, Affonfi. 4. fi. 169, uft, 
OMÇãift * , -' i fJ 

REPUBLICA , £ £ o que pertence, e ref-

REPDDiO,T. m. o afio. de repudiar a mu­
lher , divorciar-fe , difquitar-fe delia , diffolven-
do o matrimônio como fe praticava entre os 
Romanos ,• e Judeos. § Adto de rejeitar com 
defprezo v.g. „ repudio dos carinhos , que quer 
ria fazer-lhe. 

REPUGNÂNCIA , fi fi oppofição. contra^ 
riedade da vontade v. g.- „ fez ifio de máo gra­
da , e com repugnância; lenho repugnância , em 
efcrever „ de confie (for „ Vim a. Vida de Sujo 
f. 4. „ as repugnancias interiores. § Objecçóes ^ 
obftaculos „pqfpqftas todas as repugnancias com* 
meteu a empreza „ Leão Cron. Af. 5- § íncom-. 
patibilídade v,*g. „ entre ver ^ e fer cego oq 
mefmo tempo , e no mefmo fivjeito he repugnância, 
affim como entre fer dia, e noite no mefmo /«*-
gar, e hora. 

-REPUGNANTE , part. pref.. de repugnarv.. 
g. „ coifas repugnotftes ao juizo natural , e & 
boa razão : -tZfZanias repugnantes, i. e. que ex~ 
citão difcordias; Lufiada 7. 10. §. A juntar coifas 
repugnantes , i. e. incompatíveis. ^ Arraes 10. 6fo 
§ os ventos repugnantes „ i. e. que reíiftem con­
tra. Lufiada 7. 15. 

REPUGNAR , y. af. pelejar refiftindo con-
rra o que acommetteo. Elegiada fi. 247. vÀeft. 2. 
§ Rcfiftir , fazer difficuldade , não aquiefcer v. 
g. „ o vontade repttgna; a razão repugna afeir-
jeitar-fe a lafcirer. § Ser contrario , incompatí­
vel , implicar V. g. ,, ve$ugna á razão natural 
emender ,- que- 2/ indivíduos conftituem rhumjb , mas-
jaz que iffo fieja crivei a revelação ,, : repugna: 

que mim triângulo não tenha 2, ângulos ; que & 
hranco jeja preto ao mefimo.fempo-

REPÜLGAR v. repolegar. 
RE PU LEGO y. repolego.. 
REPULSA , fi fi o adto de negar a~ alguei» 

o que elle pede v. g.—,^ do emprego , ojficior 
peita ao pfíbiíco de qtialquer eftado y. g. „ coft- 00 pertendenfe. Vidra „ tantos annos de requerí-
vém á Republica, que todos trabalhem. § Eftado,] mentes, e repnlfas. § o adto de repellir^v. g. n 
-̂ Ue he goverriado por rodo o pm/o,,, ou poda repulfia das injúrias , oggravos , da violen~ 
certas peffoas. $ fi 'a Republica das LetrAs. „\cia. 

REPULSAR , v. at. dar repulfa , negar r> 
que fe lhe pede , lançar de ffTeu defpacho i 
ou con*negativ«^ y. g. ,, Yepulfar os requerentes, 
% Repellir v. g. ,, repiifíar O injúria, o força. 
§ Repulfiar o fom-, reflemr , efazer refoar. Moufif 
fi. 121. „ dois voltes repnlfando o fiôm nos cuiei-
ros dtfinhoH 

REPUNHAR y. répugnar como hoje fe diz; 
Paiva S. 1. f. 58. „ tudo o que repunha o Detts*. 

REPURGAÇÂO % f.T. purga repetida. i"'á 
adto. 

t. e. os homens letrados, 
- REPUBLICANO , adj.. que vive na Repu-
6ílca. § Qufe approva o governo das Republicas. 
"REPUBLICO, adj. zefofo do bem público. 

Jrraès 5. $•. 
REPUDIADO •' part. paff de repudiar. 

. REPUDIAR , v. a*: repudiar a mulher , dar-
Sic libello de repudio , Ou rejeitá-la. § £ dei­
xar, abandonar, rejeitar V, g. „ repudiar agra-
í » ix^Arfgcs $», fà: fepudiar os fem "amores, os 
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REQL 
d'amor v. g. ,» requebras a Deus „ F.-á* J» 
ceb i. '(.requebros , que fe dizem as dama* „ 
£«fr. V V Güm d: Afiados „ lindos requebros 
dizia Cardenio a Eftefama. • 

REQUEIJÃO , f. ra. a flor do foro^o lei. 
te , coalhada ao lume. 

REQUEIMADO , part, paff. de re^ueimar; 
muito foco , e quaíl queimado com 0 ard* 
do Sol, ou muito calor „ terra inbabitdvdre-
queimada „ Vaficonc. Notic. § Humor requeim* 
do > cólera ; na :Medic. 

REQUEIMAR , v. at, pouco menos. Que 
queimar, feccar muito fazendo evaporar o hu-
mido , ou parte aquea •. g.. „ o ardor do Sol* 
e os frios inténfibs requeimão o corpo. $ das dro­
gas aromâricafr, e ardentes, ou cauftitas<dize­
mos que requeimão na boca , como y. g. o era- * 
vo , a pimenta. Lucena fi. 211. , 

REQUEIME , £ m. hum peixe^ marinho > 
que junto jps owridos tem dois; ferrões ; come-
fe do emf |o para atraz , porque do emôigo 
para a cabeça atnarga-muito. 

i REQUEIXEIRO , £ m. na Mon. Udju t.f. 
f. 54. cot. 1. vem „ Eftevão Peres reqtmxeiroM 
Rainha, e cozinheiro das Infantes „ fera- talvez 
requeijeiro , ou pafteleiro de ladUcíwos i na-
ras , &c. 

REQUENTADO , part. paff. de requentar. 
REQUENTAR, v. at. aquentar de novo v. 

g. „ requentar o comer. § -fe , tornar a aquett* 
tar-fe. 

REQUEREDOR, £ m. o que requer, re­
querente dizemos hoje. § Ord. L. 2, í.62. >> jt" 
queredor dos rendeiros ,., o que cob/a as renete 
que elles trazem. 

REQUERENTE , £ m. o homem , que vai 
ás audiências , e cuida nos defpaehos das caqr 
fas alli, e por cafa dos letrados; § o quê  re­
quer , ou trás algum negocio com alguém. § o 
que pede, e follicita para outrem, . , 

REQUERER , v. at. bufcar varias vezes v. 
em requerido o lugar de Barros. § Pedir era 

|juizo v. g. v requerer fiua juftiça , ouficudirei-
REÒUEBRAR , v. at. requebrar buma daA to. § Pedir alguma mercê , graça , defpacho» 

Guia de Çafiados. V.do Arceb. 1. 5. » requerer 
prelazias. § Requerer a fiintettça aos juizes ? ou 
algum defpacho. <§ Requeret alguém-de algumfcri­
me , acula-lo em juizo. § Requerer de amores'Im-, 
ma dama , folicitá-la. M. Ltét. t. 1. fi-iou 
col. 2,. § "Requerer , demandar^ pedir v. <£• » 
efita emprezo requer muita prudência , e loiigo 
tempo ,% o mundo ,M a obrigação. dò fctftW reà 
requerem' B. Elog. 1. os mefmas. injw^üaàes 
muitas vezes requerem diverfa,0tra „ Vierfa' &• 

* ater* 

3*3 REP 
íuào.de limpar. Arraes V ? 1 - » repurgaçao das 
immundicios. i , 

REPURGADO , part. paff. de reputgar. 
REPURGAR . v. at. tornar a dar purga. 
REPUTAÇÃO , fi fi o conceito , que fe tem 

de alguma peífoá , bom , ou máo v. g. „ Le­
trado de grande reputação ; homem de ma repu­
tação ; confervar , ou perder a reputação , u e. a 
boa fama ; pòr-fie em reputação com alguém , gran-
eear o bom conceito delíe. § Fama. 

REPUTADO , part. paff de reputar. 
REPUTAR , . v . at. eftimar, ter em conta 

v. g. „ eu o reputo por. homem , ou homem de 
bem. § Grangear reputação para outtem , ou 
dar-lha. Freire „ com os vitorias ofegurou , e re­
putou D. João de Cojiro o Eftado da Incita. 

» REPUXAR , v. at. puxar para traz. § Fa­
zer repuxo , ao muro. 

REPUXO , fi m. a declividade, ou pendor, 
flüe fe dá ao muro , o talud , a efcarpafo que 
nos reparos fe aparta hum' pouco da perpendi­
cular, para o fortificar maiS. Metb. Lufit. ,, o 
talud, eu repuxo exterior. § Parede com pendor, 
ou bafe maisjarga , ou groffa que fe encofta 
aos arcos , e nos fundos dàs minas para os fof­
ter contra a força , que tende a derribá-los. 
P. Pereira 2. ioç. e M. Lufi. M- Luf. t. 7. „ 
fundoMo o remxo de feus arcos entre dois montes. 
§ o repuxo da artelharia , o recuo, ou movi­
mento para atraz que faz o cóice , ou culatra 
das armas de fogo em geral. Barros D. z,. L 1, 
C. 4. § Ferro , com que fe embebem as tarra-
chas na madeira. § Fonte de repuxo, a que lan­
ça efpadanas d"agua para cima. 

REQUEBRADO , part. paff de requebrar. 
§ Amante v. g. „ o fieu requebrado. M. Lufit. 
e Paiva Cafi. c. 6. „ amante requebrado „ 
§ Olhos , com o geito , que faz o namora­
do , ou quem quer inípirar amor. § Sá Mir. „ 
•VHhalp. Afio z,. fie. 7. no.fim. „ cá vejo vir o 
tneu Vilhalpondo garganteando todo requebrado , 
L e. com gefto , e andar affedtado de quem 
namora 

ma , dizer-lhe finezas , e amores , galanteando 
Cuia. de Çafiados. § Torcer , inclinar , dar hum 
geito namorado , ou lafcivo v. g. remtbrar os 
olhos „ o corpo dançando, ou andando ; reque­
brar a voz contando. Leitão Mificell. „ reque 
brando o corpo paro a-parte efquerda. 

REQUEBRO , fi> m. movimentas laféívos, 
jnficxóes lafcivas , dos Olhos, do corpo , da 
voz , e geftos v. g. „ dizer recfvcbros cos olhos. 
Galhegos „ requebros das aves „ § Exprefsóes 



REQ_ 
qtter*Jk muita diferiçáo ,i.e. he iteceffaria para' 
algum fim. 

; REQUERIDO , part. paff. de requerer. § Buf-
cado mui.tás vezes. Barros D. z.. L. z.. c. 4. „ 
da índia tão' bufoada , v requerida tantas ve-
%£$ 

i REQUERIMENTO , fim. petição verbal, 
eu por eferito v.g. „ fazer -, dar éum requeri­
mento ; a requerimento da parte ; pedimento. 

IÉLQÜEK.IZ y. gheerriza. 
RErQUESTA , fi £ requerimento , fupplica 

•com infiancia",, em todos minhas orações, v te-
qtiejtas „ Barros Carrinha f. 59. § Defafio'-, -bri­
ga , dueilo. Leão CrqndJ. 1. cap. 104. § Com­
bater fe a toda a requefta, a iodo trance, i. e. 
eftar preftes para fazer dueilo com todas as con­
dições 3 que fe'propozerem, até fe matarem , 
ou chegarem ao extremo da vida. CtUCron. fo­
lio pag. 40Z,. § Tornar á requefta , acceirar o 
defafio.* Cit-^Crm. § Tomar a r-eqúefta por ou­
trem , fer feu,campeão, defenfot. Leão Cron. 
3. u folio pag. 40Z. % V. a Cron., do Condefta-
vel r. 10 e i t . § Requefita entre duas máos, bri­
ga. Barros D. 2. fi. 50. § Guerra- t, v. g. „ 
fó com hum bafião 'lhe faz dura .requefta. Elegia­
da fi. 281. § Pectençóes ,' e felicitações dé da 

do torlezaõ. § Nítnio , aífedtado v.g. „ devoção 
requintada ; elegância. 

REQUINTAR , v. n. requintar em alguma 
coifa , chegar ao auge , ao mais alto ponto, 
ao maior extremo , perfeição v. g. „ requinta* 
vão em amar „. requimar no juizo „ na malícia, 
na diferição; requentar no eftilo, e elegância; no 
efiludo de buma língua ; requimar na cenfiura , feu­
do nimio, c muito miúdo ; requintar no trata­
mento bufcando coifas optimas , e-exquifitas. 
§ Flaver-fe com affedtádo primor , e curiefidade. 
§ Ser excéflivo no defejo de perfeição, e fin-
'gularidade. § Adtivamente , apurar quanto he 
poflivel , ievar ao auge y. g. „ effe requinta, os 
créditos de amante; niffofie.requinta minha-fé. 
,' REQUINTE», fi m. viola de 5 requintes. 

REQUISITO , fi m. o que fe requer para 
fe obter algum fira , ou fazer alguma coifa y, 
g. „ os requifitos para fie formar hum perfeito ora-
filor ,,< honieni que tem todos cs requifitos para boa 
fatisfaçáo-do emprego; os requifittos-, *, refiguar-
dos , que os Médicos cbfervão. 

REQUISITO , adj. requerido , divido.- Viria­
to- \o. iz.1. „ co a reqmfua pompa. 

REQUISITORIA , fi £ carta de hum juiz: 
para outro pedindo-lhe com a devida cortezia 

J»a. Ferreira Põem. t. \. f. 224. „ não fe*temia .que faça executar algum mandado deffe que en-
ja:moça dasnitequeftas vans dos paflores. § Porfia 
com que fe "requer-, e pede qualquer coifa. V. 
do Arcebifipo L. 6. c 5. ,, fioi coifa dè ver a re 
qpefta, e a porfia , com que os feculares dividirão 
entre fi a ciaufirk ás braças para d armarem. ^ 

REQUESTADO , parr. paff. de xequeftar:, • RESABIDO , adj. muito fabido , experto, 
defafiado. Orden? L. 2. t. 25. ,, dor a lugar a 
fe fazerem armas de fogo , efiangue • entre*os re-
queftados , éter campo entre elles. § R$queftado-o 
$ãdo -de armas eftrangekas, i. e. acommettido 
muitas vezes. Vieira.'v. o verbo. 

RÈQUESTAR , v. at. (do ant.,Francez ,', 
queft „ ) bufcar , follicitar muitas vezes , fazer 
muitas diligencias por alcançar, e< pcffuir daqui 
,y a Bi dia tão requefiada „ Barros „ mercado­
rias requefiadas ,, Lobo ,, ficámos fenhor es defta 

via a Tequifítotia. 
RES , £ fi cabeça de gado , pi. rezes. 
RESABIADO , adj. befta—f-, que tem ma­

nha; efpânxadiçá. § Defgoftado , anojado.-
RESABIO v. refaibo. 

muito fino. Eufr. 1.6. e 2,. 2. Ulif. fi. 79. v. 
homens muito refabidos cahem muitas vezes em 
cafos muito perigofos. --

RESACA, fi £ o movimento que faz o ro­
lo do mar , recuando da: praia. tí. Naut. t. 2. 
f. -90. : § £ „ o Príncipe 'bem como o mar não 
deve defipedir onda , que não fieja a fim de lucrar 
fnois na refiaca , doquegafiou no empenho „ Abe-
cedario Real. § Porro formado da enchente do 
mar. Godinho f. 178. „ o porto de sálexandreta 

Cidade- retptefiada de nos por tantos annos. Bar-, vem a fier huma refaça, que ali faz o Mediter 
Ws. D. 4. fi. 514. § Requefitar huma moça, folli 
«itá-la. § Reptar, defahar. 
" REQU1A v. requie. Prefies"fi. 61. mandalo a 

mil requias „ •• 
'REQUIE , £ £ defcanço. Arraes ~io, 52. „ 

paz , e requie do animo ,, § Miffa de requie f 
f. e. pela alnia de algum defunto. 

roneo \- larga , e projundo. v. cit. aut. fi. 6z.. 
RESAIBO , fim. ou rejobio, fabor, que fe 

pega' a algum- vafo ; ufaTe no fig. por feme­
lhança , ou refto de huma coifa , que fe com-
municoü. a outra , ou que fe poffuio, e teve an­
tes, e noutro eftado v.g. „ cm Epicuro não 
ha refabio do LyceO , nem da Academia , 1. e. 

* - 1 . _ . / " _ J?_ _ . 1 1 . . . _ _ - l l . <» • A n A f\ /llHI1»ail..t REQUINTADO , part. paff. de requintar apu-j não ha femelhança , ou veítigios da doutrina 
rado', fino , fubido , aprimorado v g. \, do metii enfinada na,Academia , ou no Lyceo ; „ haver 
HqMmádo querer], ou affecio „ Vieira: requinta-[em animo dedicado ao culto Divino refabio do 
--.: í Tt cot-
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emfias. terrenas „ M. Lufit: „ fempre fica ás oves 
aquelle refabio da natureza brava „ Arte da ca­
ía f. 14* § Manha , ou doença da.s beftas. 

RESALTADO, part. paff. de refaltar: refial-
tado he tudo o epe. fobrefahe , e fica mais alto 
oue o fundo , plano , ou fuperficie v. g. da ma­
deira , da parede , onde efta junto v. g. ,, ja­
nelas de pedra refaltada ; os pulpttos refahados 
da parede ; olhos refahados. Ulifipo ; feições bem 
diftinãas, relevadas, e refialtadas. 

RESALTAR, v.n. faltar refledtindc^ v. g. „ 
6 corpo , ou huma bola etaftica refialta fie da em 
corpo duro. § v. at. relevar, fazer fobrefahir ao 
livel, e ficar mais alto. 

RESALTEAR, v. at. tornar a faltear , graí-
far. B. P. - , 

RES ALTO , £ m. a prominencia, elevação 
èh cóifa que fe eleva mais febre o nivel de 
aJguma fuperficie , onde eftá embebida , ou don­
de nafce v. g. o refalto dos frifos, das feições 
feem relevadas. § Salto , reflexo , que dá o cor­
po elaftico. Telles Ethiop. „ retumba o éco com 
orefalto , que efta água faz , por cahir em hum 
grande pego rodevado de penedos. 

RESALVA , L fi declaração por eferito pa­
ra fegurança de alguém v. g. M ei Rei lhe man­
dou que foffe matar aquelle traidor dando lhe hu­
ma refatva de como o executava por fieu mandado , 
para que:a juftiça o não caftigoffe. % Deckreime 
por fim devedor , mas elle me deu refialva,, de-
que com effeito lhe não devia nada , e que a obri­
gação era fantoftica. § Pediu-me que lhe déffe 
quitação do que me devia para fie mefitrar defio-
brigado aos novos credores, e eu lha dei paffan-
do-me elle httma • refálva, por onde. confia, que ain­
da fie não livrou da divida , e. que a quitação 
não terá effeito algum em juizo. § Rtfialvo da 
entrelinha , he a declaração que fez o Tabel-
liáo , de- que a entrelinha foi pofta por elle. 
§ Excepçáo, referva. 

RESALVAR , v. at. fazer , ou dar huma 
refalva. § Exceptuar , refervar como excefsáo. 
Prol. das Orden. e Severim Not. '» refalvando fe 
fará elle o dito Senhor me djer licença. Sá Mir, 
Vilhalp. Aclo 4. fe. s- >» refalvando os ciúmes, 
a oue fe náo pode pòr lei. 

RESAMPHONINAR , v. at. chulo, repetir 
muitas vezes com zombaria , coifa que impor­
tuna. Eufr. i. i. eu efiou-vos fallando da alma, 
e vos qtiereis refiamphoninar fiobre minha dor. 

RESARCIMENTO , fim. o adio de refercir-
RESARCIR , v. at. reparar , fatisfãzer , emen­

dar v. g. ,, refiaràr o damno ,, a perda que fie 
títttfoa , ou fie expaimemou. 

RES 
I RESAUDAR , v. at. refiaudah alguém, refcs 

! nonder á faudaçáo com outras taes palavras, e 
I» . . . * . _ - o li «*-,. AlnAr. A' 4-vplrn .- re. cortezia. Arraes io. 2o\ Pantaleão d Aveiro „ re-

RESBORDO , £ m. Naut. o fegundo folho 
do navio , e como cotovelo delle , ou o lugar 
onde mais fe dobra. Brito Viag. „ na cofiur* 
da taboa do resbordo (rebord em Francez he bor­
da refialtada.) ,. . e , , , * . 

RESCALDADO, adj. muito efcaldado , Bui* 
to quente „ a peça d"melhoria de rejcaldada re­
bentou. Maris 5- c. 4- fi- 49*-, 

RESCALDO , £ m. o borralho. § As cinzas, 
que lançáo os refpiradouros de fogo , ou vol-
cáos. Barras D. z. f. 127. col. 4- § As fe2e& 
que ficáo v.g. no eftomago de comeres que-asr 
deixáo. Barros „ como o ejlomago começou ae& 
trar no refeoldo do fai „-i. e. a trabalhar, e a 
fer offendido das partículas de fai, que Ia de-
xárão os caranguejos que tinháo comido/o tef-
cafdo que o quejo , e outros comeres indigejios dei* 
xão no eftomago. 

DESCREVER, v.n. tornar a efcrever. Prov. 
da Ded. Cron. joL pag. 59. § Dar hnm referi-
pto. . 

RESCRIPTO , £ m. ordem de moto pretor» 
do Prineipe , ou mais propriamente, o raandat» 
delle por occafião de alguma confulta?, fúpplica,. 
ou requerimento por eferipto.. 

RESCRITO y. referpto. 
RESEGUNDAR ,, v. n. tomar a fegundar-' 

redobrar. Elegiada fi. 202. eft. 1. „ nefegunda os* 
golpes „ obrigando. 

RESEMEADO, part. paff. de refemear. 
- RESEMEADURA , L fi fegunda Taneadura; 

RESEMEAR , v. at. tornar a femear v. g. „ 
refemear pão ; vefeniear o campo , cuja fièmente at 
cheia levara :- fi „ fiorão refiemear^ a fé cujas fie* 
mentes não vingarão naquellas regiões , ou fiorãO) 
afogadas entre as efipinbas da idolatria. 

RESENHA , £ £ enumeração , que fe faz 
das tropas , para fe ver de que número conftáo 
v. g, „ nefte fugar fez refenha , e achou no cam­
po 60 mil homens. Severim Not. Arraes 10. io* 
„ fazendo refenha d%s Cavallevos- Romanos, u ei. 
examinando as caboas do Cenfo , vendo que nu* 
mero havia delles. 

RESENHAR , v. at. fazer refenha , ver, e 
reconhecer o número fe eftá completo , e aílim. 
•s coifas fe tem as qualidades requerida** Regi­
mento do Corte. das. Madeiras. 

RESENHOR,. fi. m. duas vezes fenhor^ T. 
Cômico. Preftes f. 6z.. 

RESENTlDO ,. part. paífi de refentir-fe. L*> 
ce.-



RES 
tena / . 44?. »» tefentida , e tomada a fera in­
fernai: w. Epanaf.f. 4yo. § £ q̂uafi podre. 

RESENTIMENTO, f. m. oftenfa leve, oti 
que fe encobre. 

RESENTIR, v. at. tornat a féhtir, ou fen-
tir. Viriato 9. 107. „ e refente de Flora a infe­
liz morte, %—fe, offender-fe; moftrar algum 
fentimento, ou pezar y. gi „ refenúr-fe de ai-
guem , que offende ; da coifa , ou injúria rjue fe 
pi. % Refenúr-fe de alguma eOifa v.g. „ do 
remédio que fe tomou , fentir o effeito delle. 
§ fe -, defpertar, excitar-fe v. g. „ quando 
Aníbal veio, a Itália , refemiu-fe a virtude , que 
leftava dormida no peito dos Romanos „ Vafcon­
cellos Arte p. u f. 57. § Advertir, dar fe v. g. „ 
hia elevado, e em exatafe até chegar ao terreiro, 
onde fe refentiu do rapto „ Lobo. 

RESEQUIDO , adj. fecco, exhauflo de fu­
ço , e humidâde. Alarte „ uvas rejèquidas „ paf-
fas refequidas, 

RESERVA , £ £ ficar de referva, ter de re­
ferva , i. e. guardado , fora de ferviço , para al­
guma occafião exrràordinaria. § Gente de referva , 
a que eftá de fobrèfalente para fervir, e acodir 
aonde houver neceííidade ,, pode buma referva 
lie 10 mil Turcos trocar afortuna' daquelle dia „ 
Macedo vida da Princeza. § Circunfpecção no 
obrar , ou no fallar com cautella para náo def-
cobrir o interior, retrahimento. 

RESERVAÇÃO , f. f. refervação de peccados, 
reftricção impofta para que fó os poffa àofol-
vcr certa , ou certas peffoas. § Réfervaçáo, di­
minuição feita aos frutos do benefício , refer-
yando parte delles para fi a peffoa, que o re­
nuncia em outrem , ou lho confere. Vieira. 

RESERVADO, part. paff. de refervar. § Ca­
fo , peccado, excommunbão refervada , aquella de 
.<jue ordinariamente náo abíolve fenão a peffoa 
a quem he refervada. Vieira. § Homem , que 
tlfa de referva, cautela , e circunfpecção , re­
traindo. 

RESERVAR, v. at. guardar , pòr de parte 
para alguma peíToa , coifa , ou occafião particu­
lar , e diftindta v.g. ,, Deus tem a gloria eter­
na refervada para os bons: a Providencia refer-
\ára para Vaíço da Gama o defcobrimento da 
Jndia requeftadô de tantos navegantes, que o em-
frenderão ; a mãi'referva o melhor bocado para 
ío feu filho mimofo: „ refervo para outro volume 
H narração defta parte da Hiftoria; refervei para 
hoje a vifitação. § Refervar , guardar muito , e 
para íi fó y. g. „ refervar os feus fegredos; re­
fervar a cafitidade. Camões Fihacmo Ato 1. fe. 8. 
$ Prcfervar. CaniÕes Enfiada. $ Refervar pecca-
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dos -, fXâonmunheei , limitar a certa peffoa, otf 
peffoas o poder de os abfolver , ou levantar. 
§ Refervar , tirar ao beneficiado parte dos rni* 
tos , pehfionahdo-ihe o beneficio v. g. „ renun­
ciou o beneficio, no fobrinho , rejêrvanâo para fi 
cem mil reis. 

RESERVATÓRIO -, £ m. y. receptaculo, 
rieconditorio. 

RESERVIR , v. n. fervir outra vez „ Ave* 
fios do Ceo f. 159. 

RESFOLEGADOURO , f. m. orifício por 
onde Te refpira , ou dá fahída ao a r , exhsla- t 
çáo , vapor. 

RESFOLEGAR , v. n. refpirar. § fi „ resfo* 
legou elRei com a nova „ Couto. Dec. 4- L. cL 
c. 8. ElegiadaJ. 267. as feridas, tptè eftão res-
fiolegando „ i. e. infpirando , e refpirando ó ar: 
„ 0 canhão rxsfolegando o fumo polo oàvião. 

RESFOLEGO , £ m, anhelito. 
RESFRIADO , part. paff. de resinar v. 6 

verbo : £ „ a eferava resfriada do amor do tat 
efpofio „ Fios Sant. p. 2. . / . 4. v. col. 1. § Sub-
ftant. doença caufada da obftrucção dos poros. 

RESFRIADOR , £ m. vafo com água fria, 
ou neve para resfriar as bebidas. B. P. 

RESFRIADOR , adj. que resfria. 
RESFRIAMENTO , £ m. o a á o de tornar-

fe feio o que era quente. § £ diminuição do 
calor , foror , paixão , valor , energia , acrimo-
nia. 

RESFRIAR', v. at. tornar a esfriar. § Fazer 
ceffar o calor, e fer frio v. g. „ resfriar o vi­
nho em água nevada; resfriar o corpo. $—~fe 3 
rio fig. abarar-fe, ou acabar v. g. „ o furor, a 
paixão , calor, aãividade, alacridade, o fervor, 
a devoção , a caridade, o amor , a amhfade. 
Paiva Cafam. c. 1. § fe o eftudo militar „ Pi­
nheiro 1. f. 48. 

RESGATADO , part. paff. de refgatar. 
RESGATADOR, f. m. o que refgatâ, ou 

reigatou. 
RESGATAR, v. at, comprar, ou permutar 

v. g. „ mercadorias , eficravos; os prifioneiros 
a feus donos, e affim os cativos, garros, c Or­
den. | Remir com dinheiro a coifir vendida , ou 
empenhada. § Remir v. g.—— „ a vida , dando 
dinheiro , a quem lha deixa , ou conferva ,, Lobo. 
§ Refigatar a obra, ou eficritura, tirá-la í luz , 
livrando-a do efquecimento, ou encerramento , 
ou. ruina a que eftava expofta. $ Refgatar o 
tempo „ Vieira. 

RESGATE, £ m. o adto de refgatar. § O 
preço por qúe fe refgata. § O lugar onde fe 
faz o refgate de merdadórias , eferavos, câpti-

Tt ii vos. 



vvos. \ Coifia de-pouco refigaie ,'i. e. de pouco 
preço , valor._ João Affonjo de Béja no Parecer 
que deu ao Cardeal Regente D. Henrique. 

RESGUARDA , f. fi milit. antiq. retaguarda. 
Leão Cron. Af. 5. y. reguarda. 

RESGUARDADO , part. paff. de refguardar, 
refervado , refalvado v. g. „ ficaria fieu direito 
refguaràado para ei Rei lhe jaús jazer „ Couto 4. 
I- 7-

RESGUARDAR , v. at. .guardar cora caute­
la , e vigilância para evitar damno , e perigos. 
§ fie , acautelar-fe , vigiar-fe , guardar-fe y. 
g. „ refiguardarfie do frio , do Sol que não facão 
dano á faude. § Refguaular-fie de alguém , vi-
giando-fe delle; refiguardarfie dos inimigos ;. refi-
guardar-fie de comidas infialubres. 

' RESGUARDO , fi m. cuidado cautelofo , 
vigilância. , que fe póe em. evitar algum mal , 
ou perigo „ cafiiellò , fiobre que tem grande ref-
guardo „ Sagramor 1. c. 22,. §, Dar refiguordo , 
evitar ,• defviar o damno a alguém fazer final 
que o evite. Freire „ as náos-, que hião diante 
topando no baixo derão refiguardo ao baixo ás que 
yinhão, na fiua efiieira. % Balauftres , grades., re­
des, de arame , e tudo o que cobre e empara 
alguma coifa , para lhe náo chegarem , nem fa­
zerem damno. Lavanho. § Precaução , cautela. 
§ Moças defiamparadas de todo o refiguordo que 
lhes he devido ,, Guia de Çafiados. $ Refpeito , 
attençáo , acatamento. Barros Eteg. da Princeza 
D- Maria. 

R E S I C A Ç I O , fi fi o eftado do. que eftá re-
ficado. 

RESICADO , adj. falto- dè humido , ou li 
quido. » 

RESIDÊNCIA, fi fi aíliftencia, morada con­
tinua era algum lugar, ou cafa. § Exame, , ou 
informação que fe tira do procedimento dò Juiz , 
ou Governador a- refpeito do como procedeu 
nas coifas de feu oíficio , durante o tempo , 

3ue refidia na terra onde o excerceu ; tirar refii-
encia „ SÁ Mir. no fig. ,, dar fiua refidencia, 

t. et conta da fua vida , e acçóes v. g. ,, em 
Juizo a Deus. Eufr. 5. 10. § Cáfa Religiofa., 
que náo era fbllegio , nem cafa profeffa ,, nem 
grania , nem cafa de prazer , t. ufado entre os 
Jefuitas.v Godinho viag. fi 27. § O. tempo que 
dura a refidencia. § O lugar dà refidencia.., §1. Of­
ficio de Refidencia. 

RESIDENTE , part. pref. de refidir. 
RESIDENTE , fi m. Miniftro , que afliftè 

em Corte eftrangeira fera o caradter de embai­
xador , tem maior graduação que o Agente. 

R E S I D I R , v. n.. morar-,, eftar de affento em 

RES 
algum lugar , Cidade , cafa. § Affiftir peffoaí» 
mente. Refidir o Beneficiado , Cura , Bifpo , eftar 
no lugar do beneficio , ou Cura , Paroquia , e 
Dio^fe , fazendo as fuás obrgaçóes. Vieira ,, 
fierão condenados aqmlles por fimonias , aquelles 
por não refidir „ 

RESÍDUO , fi m. O refto , reftante , fobejo 
y. g. ,, os refiduos .da mefia „ Guia de Cajados. 
§ fi o rejiduo da noite „ Fios Sant. fi. 2,6^y. c. 1. 
o refiduo da fiebre. § O refiduo que fica no alam-
bique depois da difiilloção. § Cafia dos Refiduos, 
compõe-fe de vários olHciaes , que arrecadáo o 
dinheiro , que o defunto- deixou para obras pias 
no peito do teftamenteiro ; revera as contas qne 
dão os Juizes dos Órfãos y prove fobre cape-­
las ,. albergarias , Confrarias , Scc. Ord. L. 1, 
T 2*. 

RESIGNAÇÃO , fi fi- o adto de refignar v. 
g. -refignaçáo do beneficio da própria vontade, 
conformando-fe no que lhe he contrario. Vidra» 
tombem ha refignação nos defpacbos. 

RESIGNADO , part. paff. de refignar. 
RES1GN.ANTE , £ c peffoa que refigna.' 

V. do Arceb. L. 5. c. 27., 
RESIGNAR , v. at. renunciar v. g. „ p 

officio, beneficio. Ded. Cronol. 1. iy 696. „ re-
fignar a própria vontade. „ rdignai-vos nos mãos 
de Deus „ . Arraes 2- 20. e 10. $5-

RESÍGNATARIO , fim. o fujeito em quem 
fe. reü"g;nou o beneficio. 

RÉSINENTO , adj. da natureza da refina.,, 
ou que teni refina.. 

RESINGA., fi fv vulg.. difputa , altercaçáo..; 
RÉSINGAR, v. n.. vulg. rejingar com alguem9 

difputar , ter razões. 
RESINGUEIRO' , adj. vulg. .coítumado are~ 

fingar. 
RESINOSO , adj: refinento. 
RESIPICENCIA , fi m. emenda , que toma 

o que hia errado., e mal moralmente , tornanr 
do ao bom caminho. Arraes 9. 15» 

RES1STAR v. regiftar , ou regiftrar. 
RESISTIDOR , £ m. o que refifte, refif-

tente. 
RESISTÊNCIA , £ £ a reacçáo-, força, 

que huma coifa oppóe a outra , que fe mova 
contra ella y. g. „ a refifiencia que o or , ou água 
fiiaz aos corpos , que fie movem neffes meios : oppo-r 
fiçáo de força armada ao ataque, ou de força 
a qualquer violência.;, da vontade que nega , e 
repugna confentir , foffrer , obedecer. § fi emr 
baraço , diíficuldade, eftorvo v.g. ., os hábitos., 
e cofimies inveterados fazem dura rejiftencia ái 
invàçces de qualquer gênero. 

REL-
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"RESISTENTE, p»rt.*paff. de refiftir. Ord. Ç.) os corpos, ereduzillos a feus elementos. § Def-
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wwí4r. 
RESISTIR , v. at. ou neut. oppòr-fe á força 

que lhe fazem y. g. „ o ar refifie ao corpo, que 
fe move nelle ; pòr eftorvo á lorça , para mo­
ver , romper, desfazer-fe , , Vidra „ e tanta a 

jorça , £Ê^LO não poderão refiftir as pedras ,, H. 
Dom. • • L. 4.' c. 15. fi. 185- v. refifliu-a. 
§ Refijtn^K) inimigo com mão ai-mada ; refiftir á 
juftiça , náo lhe obedecendo , ou nfando de for­
ça ; impedir v. g. „ o rio refifie o vodearem-no „ 
Naufir. de Sepulv. fi. 86. v. § fi refiftir ás leis , , : 
„ efta prova refiijle ao que tendes dito , i. e, faz 
em cont^rio. 

RESISTO , fi m. y. regiftro „ nos voffos en­
genhos para que não corra a levada pendes o re-
fiijlo no açude „ Vieira 4. n. z.15. 

RESLUMBRAR, "v. n. transluzir no fig, ,r 

tumpre que não reslumbre efte fiegredo , i. e. que 
náo tranfpire , que nem fe maniíefte alguma 
coifa delle. Hiji. dos Illujtres Tavoras j . 158. 

RESMA , fi fi huraa refma de papel sáo 2c 
mãos , ou quinhentas folhas de papel. 

RESMONEAR , Refmoninhar , Refmungar 
v. Remufgar. D. Franc. Man. diz „ refmun­
gar ,, e me parece mais ufual. Arraes diz re-
tnujgar como no Hefpanhol. 

R E S O A N T E , parr. prefi de refoaí. 
RESOAR v. n. retumbar, fazer eco. § v. 

razoar. Cron. de D. Pedro 1. cap. 44- ,.> fegundo 
elle reficava prefiente elle. 

RESOBRAR , v. n. foBrar mflito , com gran­
de vantagem ao neceffario. Arraes 4. 22. fi. 27. 
v. col. 2. „ tudo fie melhoro, e refiobro „ o li­
vro traz recobra , e talvez feja erro , em vez 
de recobra , recupera. 

RESOLTO , part. pret. de refolver, defei­
to v. g. ,, refolto em fumo „ Faria e Soufia. 
Maufinho fi. 32. v. refolvido. 

RESOLUÇÃO , fi fi na Qnim. o adto de 
refolvcr-fe , ou decompòrfe o corpo , fepara-
dos os feus princípios , ou elementos. § Na 
Med. relaxação v. g. „ refiolução dos nervos. § it. 
o desfazer-fe o tumor . recolhendo-fe por outras 
vias o humor de qne fe compunha-
rranspiração. § Refiolução de forças , froixidão 
§ Ultima determinação tomada- cem confelho , 
e previa deliberação. § Propofito animo, valor 
deliberado. § Solução, ou desfeita daobjecçáo, 
difficuldade , do problema. 

RESOLVENTE , part. prefi de refolver , re-
folutivo. 

RESOLVER ,. v. at. na Quim. decompor 

faz« cr o tumor , ou inchaçáo ; o apoftema , a 
inflamação. § Diffolver v. g. ,, o vinagre rejef-
ve os pérolas. § Desfazer y. g. ,, depois que os 
Deuzes o Neptunea Troio em fumo refiolverão „ 
Eneida z). \. § Refiolver a dúvida , a queflão , 
confiulta , décidilla. Vieira ,, refiolver os eficrupu-, 
los. Tirar por conclusão. Vieira Carta $5. tom. 1, 
§ Refiolver-fie, desfazer fe , perecer o corpo , ou 
tomar outra forma , desfazendo fe a união inti­
ma de -fuás partes. H. Pinto ,, nuvens que fe 
refolve.ni em água. Arraes 8. 18. noffos corpos fie 
refiolveráÕ em terra 5, a vaidade refiolve-fie em fu­
mo „ Arraes 1. $-. § Reficlver-fie , determinar-Te 
diliberar-fe , tomar refoluçáo v. g. ,, refiolvi-me 
a eficrever-lhe % eu em efierever-lhe. V. do Arceb. 
1.6. „ refiolveu-fie que não havia peffoa mais idô­
neo ,, j . e. concluio. Vieira „ fie a natureza ms 
ha de refiolver em pó, eu quero refolver me a Jer pj% 

RESOLVIDO , part. paff. i A r de reiol-
ver -, fioi refiolvido qve fie fi-zeffe i^W- i. e. con­
cluído , emendado fobre deliberação. § Dúvida 
refiolvido, fobre que ha decisão. 5 Problema—, 
de qne fe deu a foluçáo. 

RESOLUTAMENTE, adv. com refoluçáo» 
com animo , e valor deliberado , peremrtoria-
mente v. g. , , refipondeu ,. diffe refdutarv.ente que 
não iria. 

RESOLUTIVO . adj. Med. que tem virtude 
de refolver , fazer recolher , ou diflipat tumo­
res . inflammaçóes, Scc. refolvente. § Metbodo 
refoluiívo , o methodo analytico. » 

RESOLUTO , part. paff. de refolver, des­
feito derretido , diffolvido , defatado y. g. ,," 
os vapores do alambique refolutes em gotas d^agtia. 
Vafconcellos Notic. y. refolto. § Refolvido v.g. „ 
efiou reficluto o comprar, a eficrever,- ou em efcre­
ver. M. Lufit. t. 1. fiai. 229. col. 2. , , rejoluio 
em eficrever: e V. do Arceb. 1. 1. ,, rcfiolnto cm 
conquijiar Lisboa. § Refolvido , decidido v. g. , , 
duvida § Firme , determinado depois do conr-
felho , e reflexão. § Homem reficluto , que era. 
prende com vigor o que refolveu fazer , fem 
temor. § O Meftre de / /v /z , que antes fie tinha 
refioluto , deve fer refiolvido , dizemos ,, eflcu re-

ou por'fioluto afazer, e tenho refolvido fazer iffo. 
RESOLUTORIO , adj. jurid. condição , 

claufula reficlutoria , aquella que chegando a ve­
rificar fe desfaz , e anulla o adto , ou padto a 
que foi junta-, ou poftas 

RESONANCIA , fi fi eco v. g. „ a refionan*-
cia da voz. Cofla Virg. eglogo iu.fi. 39- v. 

RESONANTE , part. prefi de refonar , que 
refoa, que faz fom , éco ; retumbante. Arraes, 
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t . 24. Lingua refoname. Eneida 7. 172. o refo 
tiante Aufido. 

RESOtfAR, v. at. refoar, redobrar, repe­
tir os fons. Lufiada 2. ico. „ fionorojas trombe-
tas rejonando. Fazer éco. Eneida 7. 19- » os b.°J' 
quês com a jonte , que corria junto , rejonavao^; 
com o bater dos pés rejonando fie ouvem de Tracia 
os povos derradeiros , i. e. fazendo éco. Eneida 
12. 79. Naufir. de Sepulv. f. 89. „ rfona o al­
to monte. . 

RESPALDO , fi m. o encofto das cadeiras 
que o tem, e a parte trazeira da fege , ou co­
che , onde fe encofta quem vai fentado dentro. 
V. do Arceb. fi. 265. v. col. 2. § Refipaldo nos 
iavallos , defeito procedido talvez de fe carre­
gar , ou magoar com o arçáo trazeiro da íella. 

RESPANÇADO , adj. pergaminho—-, o que 
fe prepara para nelle fe efcrever, e fazer íilu-
niinaçóes. 

R E S P A í ^ M E N T O , fi m. a rafpadura, 
que fe faz nas cartas , e efcrituras , para apagar 
alguma palavra, e efcrever outra no mefmo lu­
gar. Orden. 1. 19. 5"- , 

RESPECTIVAMENTE , adv. proporcionada-
mente , confiderando o valor de huma coifa a 
refpeito de outra v. g. „ rejpeclivamente melhor 
que os outros. Vieira „ : „ refpeãivamente ao tem­
po em que eflamos. 

RESPECTIVO , adj. que diz refpeito a al­
guma coifa em particular v. g. „ concorrendo to­
dos com o refipeãivo capital i. e. com a parte 
que toca a cada hum. § Valor refipeclivo ao tem­
po „ i. e. que tem fegundo a circunftancia delle. 
§ Que guarda proporção v.g. „ a liberdade fe­
ja refipeâiva , e alargue a mao , onde houver mais 
neceffidade, olhe mais aos necejfitados que aos ri­
cos. § Que guarda refpeitos , e he parcial v.g. „ 
homem , refpeitador : „ a juftiça fie be igual 
ke venerada; fe refipeâiva, aborrecida „ Bracbiol. 
de Princip. ,, faz eleições jujias , e não refipeãi-
vas „ Vieira. Que refpeita , venera v.g.- „ ho­
mem muito refipeclivo dos templos : refpedtuofo., 

RESPECTUOSO , adj. que refpeita, vene­
ra , ou moftra ter refpeito y. g. „ tem , traz 
os fiubditos , e vaffallos rejpeãuojos „ o Rei jufto , 
e esforçado no amor de feus povos traz os vizi­
nhos amigos , e refipeãuofos. 

RESPEITADO , part. pret. de refpeitar „ refi-
peitada a neceffidade , i. e. attçnta. Eufir. fi. }ç. 
ô Qwe fie traía com refipeito , ottenção , faltando-fie 
a refipeito delles ao que he de razão , e juftiça. 
Avifios do Ceo fi. 50. „ fe os refpeitados fobem 
defce o Reino ,, 

RESPEITADOR, fi m. o que refpeita, tem 

RES 
refpeito , attençáo a alguma coifa. Eufr. Ç. fel 
12I v. „ aceitodor de bons dezejos , . e refpeita­
dor de tenções puras. . . 

RESPEITAR, v. at. olhar , eftar virado pa­
ra v.g. „ por efta porte do fertão refpeita ater­
ra do Brafil aquellas af amadas Serranias „ Va.fi-
coneellos Not. „ no angulo da Cidade ,jue refpeita 
ao Sul „ Barros. § Confidcrar , attenjfcv.^. „ 
fim refpeitar o perigo „ Lobo „ «evJWmffP€ítar 

Jo fer neto de Rei „ A/- Lufit. „ BM^lhe con­
cedeu refipeitando fier fim parente , , Barros „ que 
fe refipeiie também aos dotes. Paiva Cafiam. n . 
§ O amar nunca refipeito inconvenientes, 1. e. re­
para. Eufir.fi. 215. v. § Ter refpeito, venerar 
v.g. ., refpeito a fiua peffoa, aosfieus mandados. 
§ Refipeitar em fi , confiderar , ponderar. Cryftal 
ecloga „ como quem em fi refipeito. Refipeitar pef­
foas , dignidodes tempos , acommodar-fe, def-
viar fe do que deve fer em razão da peffoa, 
dignidade , tempo v. g. •, o Magiftrado reão nao 
refipeita o homem , olha fio o fieu direito , o« o fieu 
crime. § Tocar , dizer refpeito y. g. „ pelo que 
refpeita á fegurança do Republica. 

RESPEITATIVO , adj. confielho , parecer 
, Voto , o que fe dá refpeitando peffoas, 

e intereffes. Avifios do Ceo: confidbeiros , que 
aconfielbão refpeitando peffoas, e não a verdade. 

RESPEITÁVEL, adj. digno de refpeito v.g. „ 
ancião , refipeitavel majejiade „ M. Lufit. for­
ças de guerra-

RESPEITO , £ m. o lado , ou face, por 
onde fe olha , confidera afguma coifa. § Rela­
ção de huma coifa com outra v. g. „ iffo não 
diz refpeito ao que tratamos, i. e. náo tem rela­
ção com o que tratamos. $ Attençáo , confide-
raçáor, contemplação, que influe v. g. „for 
alguns refipeitos fie mandcu; por refipeito do inte-
reffe „ M. Lufit. não poffo partir a refipeito , ou 
por caufa do máo tempo : motivo , razão, caufa. 
Amaral 1. pelos refipeitos , que a iffo o moverão. 
Vieira ,, levar-fe de refipeitos humanos. § Guardar 
a dama refipeitos ,, fugir, evitar occafióes de dar 
ciúmes. § A refipeito , em comparação v. g. » 
effa apofta do carneiro he nada a refpeito do no­
vilho que ponho; a refipeito da formujura nada efi-
íimão as mulheres: que he ofiaber a refipeito da virtu­
de ? § Reverencia , veneração. § Intento , intuito , 
fim , que alguém fe propõe confeguir. Andrada 
Cron. J. z,. p. 1. c. 6. fi. 5. v. era homem de 
melhor tenio , e* de maiores refipeitos do que pare­
cia que podião caber na fiua idade ,, falia de 
D. Antônio da Caftanheira mancebo valido de 
elRei D. João o z,. Amaral c. 1. „ o natureza „ . j „ _ „ „ -). . . . . . . . . . . . . - - , , - . 

não emende fazer debalde as fiuas obra • , ames 
nel-
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ueltas leva fempre refpeito a algum fim proveito-* 
Jo , i. e. pro póe-íè.<m£ajtilha- elogio „ e com ter 
efte refpeito de nã§ Jtmnuir o eftado Real. „ Ter 
refipeito , i. e. attençáo , confideraçáo v. g. „ 
tendo refpeito a feus bons ferviços, lhe fi aço mercê. 
§ Refipeito de peffoas, i. e. acceitação dellas. B. 
elogio i. § Sem refipeito a recreações , nem delitos, 
i. e. fem que ellas influáo , ou fejáo caufa de 
refoluçáo-, ou acção. Paiva Caf. c. 6. § Com 
refpeito , i. e. confideraçáo, ponderação , refle­
xão. Barros elog. i. f. 2,69. % Coifa de refipeito , 
peffoa de——, 1. e. de importância, .digna de at­
tençáo , veneração; que infpira refpeito, § Mu­
nição de refpeita , i. e. bailas , pellouros de gran­
de calibre. Amaral cap. z.. „ *, galiões de ref­
peito ,, Queirós Vida de Bafio. § Mover-fe pelos 
refipeitos da fazenda , da honra, do intereffe, 
i. e. por influencia. 

RESPIGADEIRA , £ £ » mulher , que re­
colhe as efpigas , que remanecèráo da fega. 

RESPIGÂO , £ m. y. efpigáo que nafce jun­
to ás unhas. 

RESPIGAR , v. at. recolher as efpigas, que 
ficarão por fegar. 

RES 

RESPINGADOR v. refpingão. 
RESPINGÂO , adj. que refpinga v.g. „ ca­

vailo—±— 
RESPINGAR , v. n. inquietar-fe a befta , e 

cóuçear „ e fiarião o cavailo de tal maneira ri­
far , e refipingar „ Flos+Sant, f. 152. cot. 1. 
§ £ repugnar , refiftir, recalcitrar. 

RESPINGO , £ m. couce , da befta que ref­
pinga. Preftes f. 42. dar——contra o agnühão „ 
recalcitrar. 

RESPIRAÇÃO , f. £ o adto de refpirar. 
§ Soltar tomar a refpiração , foltar, expellir do 
bofe , ou recolher o ar refpírando, 

RESPIRADO, part. paff. de refpirar, folto 
pela refpiração v. g. „ o ar réfpirado. 

RESPIRADOURO , £ m. resfolegadòuro , 
abertura que dè paffagem a vapores , fumo , ex-
halaçóes. Lobo",, praça de balnaries, rejpiradQn-
ros para á luz, e para poder fiahir* o fumo da 
mofquetaria. Eneida 7. 12,2. „ cova, que he ref-
piradouro de Plulão „ i. c do inferno. 

RESPIRANTE , parr. pref. de refpirar poet. 
„ o refpii-ante vento , , André da Sitva Mafic. 

RESPIRAR , v. at. o contrario de infipirar, 
foltar o ar do bofe. § Recolher, e foltar o ar 
para, e do bofe , alternadamente. § £ defcan­
çar , tomar fôlego , ter allivio da opprefsáo , 
trabalho y. g. „ refpirar de fadigas refipirorão 
os noffos, retirando-fie o inimigo . c« entretendõ-
fe com coifa que lhes dava grande trabalho , e 
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defeanço aos noffos; refpirarão feias coifas,' 1. e. 
tiveráo mclhcr forte , ou condição. M. Lufit, 
refpirar, n. refipiià o vento ( poer.) fopra. Ga-
Ihegos, não refpirão as auras tão jerenas. § So­
prar at.* refpirão os Etontes a luz do dia , poet* 
„ os cavallos ( do Sol) que refpirão nas hervas 

firefeo orvalho „ Cam. Canção \. % Refipirar (at.) 
o fitmio , foltallo por algum rcfpiradouro , ou\ 
(neutro) fahir pelo refpiradouro. d^Aveiro d 25. 
/ . 151. „ para ter por onde refpirar o fumo, e 
vapor. 

RESPIRO, £ m. o ar que fe folta do bo­
fe. Barres Prol. Dec. 1. v. g. „ as palavras são, 
hum refipho do ar movido dos beiços, &c. 

"RESPLANDECENTE , part. pref. de refi-
plandecer. 

RESPLANDECENTEMENTE, adv. refplan-
deccfldo. 

RESPLANDECENTISS1MO , fuperl. de ref-
plandccente. Luz refpIandecentiíEma „ Vida der 
Simão Gomes. 

RESPLANDECER, v.n. luzir muito ?. g. „ 
o fiol refiplandece. § fi refiplandece a fohnofiura ,¥ 
Camões Ode 5. § Refiplandece a pedraria. % f* 
apparecer muito claramente , manifeftar-fe mui­
to. Barros elogio 1. „ nas repoftas temperadas, 
e graves luz, e refiplandece a bondade de fieu real 
coração* -

RESPLANDOR, £ m. o grande clarão c-uer; 
fahe dos corpos como o Sol , da grande cha­
ma. § £ o refplandor da gloria, das fetos vir­
tudes. §. Coroa, planeta , e cora raios demetaí, 
que fe póe na cabeça aos Santos. 

RESFONDENCIA , fi £ correfpondencia mer­
cantil. P. P. L. 1. c. 5. 

RESPONDENTE , £ m. correfpondente „ 
mercadores, que tinbão feus refipondentes em entras 
terras „ V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

RESPONDÂO , adj. o qne refponde contra­
dizendo , fem refpeito v. g. „ criado—, fub-
dito 

RESPONDER , v. at. dar repofta de pala­
vra , ou por eferito , tornar alguma coifa a quem 
nos pergunta, interroga , ou propõem v. g „ 
refponder á pergunta, â carta, ácenfura. § Cor--

refponder, conformar-fe , ter conveniência com 
outra coifa v. g. ,, o fim refipondeu 00 principio 
., o fiiccefjo ás efiperanças. Eufr. 1. 1. ,, o mor 
refponde ás iras do vento „ i. e. ira-fe cemoi 
elle. Lufi. 7. „ o yremio rejfonde á bca obra, 
o favor ao mereamenio „ t. e. fe;;ue-fe , ou, 
acompanha. Camões. § Coírefponder valer o> 
mefmo que. V. do Arceb. ,, magnas animarum 
tcconomus, vem a refponder entre nos a hum gmny. 

às: 



?36 RES 
de mordomo de almas, l «..íignifica o mefmo. 
§-. A ferra refiponde com o fruto , t. e. correi pon­
de ao trabalho , e á femente' com o fruto que 
dá Barros. § Cantar por feu turno o ramo do 
pfalmo , ou de verfos que lhe toca. § Refponde 
huma época á outro. V. do Arcêb. i.' 4-

RESPONDIDO , part. paff. de refponder „ 
cana , a que fe deu repofta ; homem , a 
ouem fe deu á pergunta , ou objecção. Barros 
Vic. Verg. fi. 28?. „ os Levitas erao alh ref-
vondidos ,, 
- R E S P O N S Ã O , fi fi pagar de refponsao , ue. 
dé conhecehça , a titulo de foro, rédito , eu 
cenfo. Corogr. Port. t. 2. fi. 5" 17. 

RESPONSAR , v. n. rezar refponfo v. g. „ 
refvonfar a Santo Antônio. 
- RESPONSÁVEL , adj. fujeito a reparar a 
perda , ou damno por que fe obrigou , oif que 
têm obrigação de evitar em razão de feu oíncio. 

(RESPONSO , ou 
(RESPONSORIO , fi m. certa oração , ou 

fúpplica, que fe diz pelos defuntos , e talvez 
a louvor de algum Santo para fe obter algum 
beneficio. 

RESPUBLICA , no fingular dizem alguns , 
no plural refipublicas. Severim Not. fi. 25. e 295. 
Barros elog. 2. fi. 280. 

RESQUÍCIO , fi m. abertura, greta. Epanafi. 
f. 461. § £ abertura, por onde fe díyifa , e 
alcança o interior do animo „ o refiquicio para 
deficobrir o animo do homem he a obra fiem pre-
tneditaçãò. § Cova , lapa -apertada. Arraes 7. 4. 
Monges que vivião em lapas , e refiquidos da 
terra. 

RESREGRAR , y. at. permutar proporcio­
nando o equivalente „ as mercadorias com que 
os mercadores refiregrão tudo o que os cofres ven­
dem , são roupas de todas as fiortes „ Santos 
Ethicp. 

RESSABIO , £ m. refaibo „ não tem reffa-
bio de paixão. Paiva S. 1. f. 51. 
-RESSIO , fi m. v. cedo.' Leão Ortogr. Caftan. 

RESSUMBRAR , v. n. rever , coar „ humi-
dades que alli reffumbrão dos montes „ V. do Ar­
ceb. L. 6. c. 14. „ fiafirimento que reçumbra do 
interior „ o que reçumbra da graça interior „ 
Paiva S. 1. fi. 11 v v. y. reçumar , e rezumbrar. 

RESTABELECER, v. at. tornar a eftabele-
cer, repor no antigo eftado , condição. § Iníli-
tuir de novo , reformar y. g. ,, refiabeieceu o 
commercio , as monufiocluras; refiabalccer a fiaude, 
as forças. 

RES f ABELECIDO , part. paff. de reftabe-
lecer. -I ' 

RES 
RESTABOI , £ m. herva medicinai (reík 

bovis, remora aratri.) Curm. 
. prfl. âe reftar. § bublt RESTANTE-, part. r — . 

o reflame do dinheiro , o que fica , e iobf* , e 
aílim o refitante do tempo ; gaitou o reítante da 
vida em orações ; ejtando o reftante de Hejpanha 
debaixo do jugo dos Mouros „ M- Lufit. 

RESTAR , v. n. ficar , permanecer , remane-
cer v. g. ,. fiahida a alma não refta no corpo 
femimemo algum. § Ajudai-me a jazer o trabalho 
qne refta , í. c. que ainda efta por fazer-; rejtao* 
me poucos dias para concluir a obra ; refta"ver o, 
que elles fiarão. § Sobejar v. g. „ défte-me cem 
reis yora effa defpeza , reftarão me trinta. § Refi-
tão-me poucos dias de vida. 

RESTAURAÇÃO , fi £ o adto de reftau-
•rar , ou o fer reílaurado y. g. „ reftauraçao da 
fiaude, dafiortuna, do Reino , do commercio, das 
letras-, 

RESTAURADO , part.- paff. de reftaurar. 
RESTAURADOR , £ m. o que reftaura ; ou 

reftaurou. 
RESTAURAR , v.,at. renovar, reformar a 

coifa , repola no antigo eftado v. g. „ reftaurar 
a fiaude. Barros {Gram. fi. 25?.) a cafa que efi-
lava empenhada; as fiorças perdidas. § Rejlaurar 
a perda % o damno , emendar , pagar. § Reftau­
rar o erro; reftaurar a opinião, o credito, i.e. 
reaquiftar. Freire: elRei D. Jofé o 1. reftaurou 
as artes, e fiáencias Bfeamdas , e quafi perdidas 
entre nos. 

RESTAURATIVO , adj. que tem virtude.de 
reftaurar v. g. „ remédio— 

RESTE , £ m. riíte , peça de armadura , on­
de o cavalleiro juftador encoftava o conto da 
lança para encontrar o àdverfario , vem do Fran­
cez antigo ,, arrefi „ Palm. p. 2. cap. 89. „ 
com as lanças no refie ,, a lança em refte „ Sa-
gramor _L. 1. c. 24. pag. 96. § Refte , fi £ 
corda de certa porçáo feita de peças trançadas: 
v. g. „ huma refte de alhos, de cebolas. § Met­
ter-je em refte , fr. chula, contar-fe no número, 
entremettersfe na conta v. g. ,, hora metter-me 
em refie com os políticos fieria fiandice „ D. Franc. 
Man. § Refie de Sol , v. reftia , v. refto. 

RESTEA , fi £ refte. F. Mendes „ refteas de 
cebolas. 

RESTELLAR , v. at. reftellar linho , tirar-
lhe a eftopa por meio do reftello. 

RESTELLO , £ m. pente de ferro de reftel­
lar o linho. 

RESTEVA, £ £ raftolho. 
RÉSTIA , £ £ reftia de Sol, a luz que det-> 

le raia por entre nuvens , e dura pouco. § v. 
" ref-



RES 
refte dè alhos, &c. § Reftia, o ramo, ou Va 
ra da arvore , que nafce do meio para-cima , 
principalmente as do freixo. 

RESTINGA , £ £ ou rafitinga, no màr, ou 
cofta , he baixo de areia , ou pedra. Barros D. i. 
, , deu em huma reftinga_ de areia. F. Mendes „ 
varou enfunado na vela por cima de huma refi-
tinga- de pedras „ Couto 4. 7. u . defiembarcou 
na reflinga , que era huma poma de areio „ 

REST1NGUIR , v. at. tornar a extinguir, 
extinguir. 

RESTITUIÇÃO , £ £ o adto de reftituir, 
o fer reftitúido. § O adto de repor no mefmo 
eftado , e condição , em que fe gozava de cer­
tos direitos v. g. „ refitituição do menor , para 
que o contrato prejudicial ,. que fez na menor-
idade lhe náo prejudique. Ord. L. z,. 4.1. §. 7. 
v. reftituir. 

RESTITUIDO , part. paff. de reftituir. § fi 
adt. „ reftitúido de alguma perda „ v. o verbo. 

RESTÍTUIDOR , fi ra. o que reftituir. $ f. O 
<j[ue reftaheleceu reftaurador v. g, „ D. Jofié o 
1, reftituidor das boas artes „ 

RESTL&UIR , v. at. repor no antigo eftado , 
tornar a dar , o que fe tomara , reftituiuo ao Rei­
no ; refiiüuiu-lhe a fiaude, a vido , a vifita -, refii-
tuilo ao emprego; á graça , e amizade de /liguem ; 
ao antigo. explendor ; reftituir á , ou na poffe , e 
direitos de que o privão ; reftituir a jeu dono , o 
furtado , ou tomado , ou o que elle deu por enga­
no ; -reftituir as coifas a fieu antigo efitado; refti­
tuir o dano , reftaurar , reparar. § Refiituir algu­
ma obra, reedificar. Cafiilho elogio „ refilituiu o 
cano da água da Prata. §-Reftituir em direito; 
reftituir alguém , he confiderá-lo no eftado de me­
nor , ou outro tal em que. gofa de certos direir 
tos , e privilégios , para que náo lhe fejão íe-
zivos os adtos , ou mifsóes feitas no tempo da 
menoridade , . e repor as coifas no eftado , em 
que fe achaváo antes , e como fenão houveffe 
contraído nada. §—— fe de alguma perda ,- fatis-
íazer-fe delia. Góes Cron. Manuel p. 4. c. 12. 
i RESTITUTORIO , adj. que tem virtude , 
ou he feito a fim de reftituir a feus d;reitos ai 
peffoa , que gofa do beneficio , ou privilegio da 
reftituiçáo jurídica. 

RESTO , fi m. o reftante; a ultima parte ," 
ou porção. § Metter orejto, he parar o dinhei­
ro que fica , depois de perdida alguma porção, 
e no fi empenhar, ou metter todas as forças, 
e diligencias. 

RESTOLHO , . fi m. ou raftolho , refielho he 
mais conforme a reflo, donde fe deriva : v. roí-
tolho. J 

!RES Jj7 
",- RESTRIBRAR , v. n. fazer firir/apé», refiftir 
com forca. ArraeJ 2. %. „ levonto-fe , ftfjriba\ 
contra elle „ çonap .0 cavalleiro que fe firma bem" 
nos eftribos para ir com mais força, c feguran-
ça commetter o contrario. 

RESTRICÇÃO, fi fi claufola reftridtiva; li-. 
mitação. M- Lufit. § Interpretação rçftridta. §J 
Refiricção.mental, [injberpretaçáo , ou artificio fo-
fiftico , com que fe frauda alei . , ou falta á ver^ 
dade encobrindo circumftancias , ou defviando ái 
quem nos ouve do verdadeiro fentido. 

RESTRICTIVA , £ £ refticcáo. M. Lufa. „ 
o ditado de Rei do Algarve , que andar entre cs 
títulos dos Reis .de Cajiella , necefjito de buma refi-
triciiva , que o limite, e diference do noffo „ 

RESTRINGIDO , part. paff. de reftringir., 
Vieira ,, efta lei geral fie tinha, nfiringido.depois 
v. reftridto. 

RESTRINGIR , v. at. limitar , eftreirar , difo 
minuir a extensão , ou comprehensão v„g, „.ref-\ 
tringir a fentença da lei acertes cafios, cufeffoas,, 
não incluindo o todos , ou todas da mefma efpecie; 
reftringir o termo commum , a algum indivíduo , 
como v. g. o nome pombal a huma villa do Ponvh 
boi , a Cidade- pór antomafia, a Lisboa, ou a 
outra Cidade onde vivemos. 

RESTRICTO , parr. paff. de reftringir y. g. „ 
palavras reftriãas pelo vfio , e reduzidas a menor 
extensão, ou comprehensão da que tem fegun­
do a fua origem : „ lei refilriãa , &-c. 

RESTUCAR , v. at. tapar greta, ou fenda 
com coifa glutinofa , e pegadiça. 

RESVALADEIRO , £ m. lugar , onde fe 
efcorrega facilmente, como ladeiras , encoftas. 
Vieira neftes' dois refivaladeiros eftá certo o preci­
pício. 

RESVALADOURO y. refvaladeiro. 
RESVALAR, v. n. efcorregar tendo-fe em 

pé'como no norte fe faz por divertimento fobre 
os lagos , e rios congelados : ou efcorregar , e 
cair. Lobo : refivalar por bum rochedo abaixo „ 
Cunha. § fi refvalou a lança no eficudo, fiem fazer 
prefia „ Palm. p. 2. c. 161. „ refivalar, e cair 
da fé e da inocência „ Paiva Serm. 1. fi. 4. v. 
§ Refivalar em erro , culpa, cair por imprudên­
cia. Viriato -18. 82. § Cortar ligeiro , e fereno. 
M. Conq. 8. 1. „ e o lenho pelo liquido elemen-, 
to , refivolando ligeiro dificorria : v. deslizar. 

RESUDAÇÃO, fi fi ttanfpiraçáo de humorj 
que fe coa pelos poros.. Ferreira Cirurg. 

RESUDAR , v. reçumar, rever, coar-fe em 
tênues gotas v. g. „ talvez refiuda o fiangue pe-. 
los poros ,fmFerreira Cirurg. 

RESVELAR v. rcfvalar. 
Vv RE-



RESULTA, £ £ x cdtfe quVrefoíton jOu 
procedeu , e fe feguiu V. gi de hum confelho, 
junta , deliberação , congreffO. M- Lufit. „ âre-
fiulta dás vijtas dei Rei D. Dinis, e o de Cajtel-
lafioi v. g. hum tratado. § Effeito y. g- ,» re­
fiulta do juvenil viveza de fieu efipirito : „ M. 
Lufit. 7. confequencia. -

RESULTADO , part, paff, de refutar. § 1. O 
que he effeito, e confequencia , de algum fei­
to , acçâo , deliberação , Operação^ 

RESULTAR , v. n. nafcer, orirginar-fe , pro­
cede*, caufarTe, effeituar-fe v. g. „ da concór­
dia refulta a profiperidade da família „ : „ do 
fom de vários injirumentos defiafinados refiulta bu­
ma toada diffonante. Soufia H- Domin : os bens , 
que defta lição refiultavem no mundo „ Soufia V. 
do Arceb. % „ Desfias viftas refiultou a nova ol-
Uança „ § ,, ifio refiulta em dano delles „ /'. ei 
tornar-fe Paiva Caf. 7- palavras , que fiem ne­
nhum cufto refiultão ás vezes em grande proveito 
F. Mendes c. 67. 

RESUME v. refumo-. 
RESUMIDAMENTE* adv. em refumo fo em 

fomma. 
. RESUMIDO-, part.. paff. de refumir. 

RESUMIR , v. at. recopilar , reduzir a me­
nos, e amais breves razões v.. g, „ refumir a 
hiftoria, as provas, os argumentos. § „ 0fiogo 
tefiume a cafo a breves cinzas „ M. Conq: 9. íyj? 

RESUMO-, fim. recopilaçáo , ou epitome-, 
de obra , difeurfo , Ou razões mais largas v.g. „ 
farei hum breve refumo de fiuas virtudes ,, 

RESUMPCâO y fi fi o adto de tornar a prin­
cipiar o que fe havia interrompido , prorogad* 
v. g. „ a refumyção das Sefsões fie fiará depois 
de fierias ,,..arefiumpção, da Dieta,., do Parlamen­
to , &C. 

RESUMPTA , £ £ refumo. M. Lufit. „ con-
tento-me com fazer agora, efta § Nas efeólas 
he repetição dos argumentos do Suftentante , ou: 
das objecçóes , que elle deícobre que fe lhe 
podem fazer ás fuás conclusões. Eftat.. do Univ. 
ant. 

RESUMPTIVOS adj. Med. remédio ; aquel­
le que náo fó- cura , mas ferve de alimento. 

RESUP1NO , adj. deitado fobre- as eoftas 
com a barriga para o ar. Ulifiea 4- ?4- e 9. 111. 
„ no horrenda cova rjefiupino efianào, Eneida zt. 

RESURGIR , v. n. tornar a viver , e erguer-
fe dentre Os mortos ,-reviver , refufeitar. Luce­
na , e Arraes 9. 4- § £ Ser erigido de novo 
v. g. „ e o nova Lisboa refurge iftnis formofa 
dentre as cinzas. 

RES 
Y RESURREIÇXO, fim. reftituiçSo & « * « « 
tos- á vida , reunindb-fe a alma ao corpo. $ EJ-
verar até, ou pela refiurreiçío dos capuchos, i .e. 
por coila que náo ha de iuceeder , nem verifV 
car-fe , fr. fiamil. . , 

RESURTIR ,"v. n. fahir com ímpeto ao al­
to , refaltar. Uliffeo 6. t_9, „ ao ar rejurtemjaf* 
cas , que acendião Marte em jogo. §. M. -Lu\iu 
t l fi. 284. v. „ os fetos, e lanços arremeffa* , os fetos, e lanço 
dos contra o cova, refatiio de forte , que tornan-
do-fie a quem as dejpedia jaziao nelles grande ef-
tragó ,, i. e. reflettiáo. 

RESUSCITAÇÃO, £ £ o fazer refufeitar,, 
o tornar alguém á vida. Arraes 8. 15. 

RESUSCITADO. part. paff. 
RES US CITA DOR , £ m. o que fez reíuf-

^RÊSUSCTTAR , v. at. fazer tornará vida,,. 
Fios Sant. fi 254. v. c. 2. ,,, o Senhor me refiv.f 
citará. Arraes 10. z,i. „ Eltfieu rejujcitou o me­
nino. Ç v. n.. Tornar a viver. § at. t. Renovar, 
trazer á memória v.g. „ o rude conto meu, a* 
refufeita as honras fepultadas „ Camões Ode 7, 

refufciie o defejo, que primeiro ard*u neffa al­
ma „ M. Conq: 8. 48. § Refiufidtar as pertm* 
ções , rcnovallas:. § Refisfeitar vdhices , rornar at 
ufar, e pòr em prática coftumes, ou coifas an­
tiquadas. V. do Arceb. L. 1. c. 22. 
> RET ABOLO* , fi m. obra de arqu!tethira * 
ou- merenaria , a que eftá de ordinaro pcgado= 
o quadro que fica fobre o altar, em vez de ima­
gem de Santo.- $ Qualquer quadro , painel. 

RETAGUARDA , fi.fi a trazeira , o ultimo-
efquadr-ão do exercito ; a ultima companhia , ow 
fileira do regimento y. g. „ os convaleficentes vao> 
á mofira fiormados na retaguarda do regimento, 
ou de fitas refipeãivas companhias.' 

RETALHADO , part- paff. de«rfetalhar v.-o» 
verbo. 

RETALHADOR , fi m. o que retalha: 
RETALHADURA ,. £ £ a acção de reta-

lhar , o golpe, que fe deu: retalhando;. 
. RETALHAR , v. at.. cortar em retalhos".. 
5 Dar golpe, que divide em partes v ^ . ,, re* 

\ialbar o rofto com cuiilados.. Barros.~§YF. Dividir 
correndo pelo meio v. g.. ,, eftdros d^ogua fial-

f ada, que retalhão o marinha , , : , , o maritimo/t 
e olagodiço , e retaíbaão com rios. Barros „ 

terras retalhadas com efieiros „ Lucena „ retalhom 
Deus a terra com rios. 

RETALHO' , fi m. peça , pedaço , cortado» 
de outro maior , oir que fe tira talhando obra 
v. g. „ hum retalho, de panno. % Mercador de^—^t 
o que vende as varas , e por miúdo , e não* 

ata»* 
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atacado , ou em groffo. Nobiliarch. Port. §Man­
ta , ou capa de retalhos , feita de pedaços di-
verfos ; e fig. o homem que fabe as coifas a 
bocados v. g. huns poucos de latins, de regras 
d'alguma arte, &c. Lobo „ dirão que he manta 
de retalhos das e/colas. 

RETAMA , £ £ v. giefta. 
RETAR , e Reto v. reptar, e repto. 
RETARDADO, part. paff. de retardar: cor­

reio ;., que não chega no termo ordinário , e 
aílim, carta retardada. § Movimento—-, o que 
vai diminuindo , e náo continua equavel , nem 
fe accelera. 

RETARDADOR , £ m. ou adj. o que re­
tarda. 

RETARDAMENTO , £ m. demora, dilação! 
-caufa da de retardar. Repert. da Ordem 

RETARDAR-, v. at. fazeridemorar mais do 
neceffario, ou do que deve Ter', náo aviar , náo 
<Jefpachar a tempb , ̂ caufar dilaçáo , prolongar , 
'delongar y. g. ,, retardar o feito , ou o defpa­
cho ; a falta de defpacho me retardou a par­
tida. 

RETELHADO , part. paff; de retelhar. 
RETELHADURA , fi £ o adto de retelhar. 
RETELHAR , v. at. cobrir de novo com 

telhas ; concerrar os telhados. V. do Arceb. 
RETEMIRABILE , £ fi Anatom. hum teci­

do de muitas arteriaszinhas, que eftá na cabe­
i a , no meio do offo tazilar , debaixo do cé­
rebro. 

RETENÇÃO , £ £ o adto de reter. § Reten­
ção de urina, embaraço delia , e aíEm retenção 
Ae todos os excrementos , das fezes. 

RETENTIVA , fi fi a faculdade de reter , 
e confervar as efpecies v. g. „ tinha boa me­
mória , e feliz retentiva. 

RETENTIVO , adj. Med. que ferve de re-
-ter , e embaraçar a fahida do liquido pola bo-
•ca do feu vafo , v. g. „ muficulos , faculda­
de, he a que tem os taes mufeulos , ou as vál­
vulas. § Atadura , a que fuftem o remédio 
unido á ferida. Ferreira. 

RETEflTRIZ y. retentivo. 
R E T E R J , v. at. náo largar, náo. defpedir dei 

•d , náo deixar ir v. g. ,, reter o alheio , náo o 
:dando ao dono ; reter o officio que não he noffo. 
fieira: reter as evacuações do corpo humano „ : 
„ reter o homem na cadeia ,, o máo tempo re-
tem-me no porto ; os diques retém o mar , que' 
•tiio- alague a terra , que elles eníparão „ a me­
mória retém as efpecies , e a lembrança do que 
vimos , , : ,, confervar v.g. „ chdmavão-lhe Me, 
gera , e Ainda retém o nome „ Cofia Virgil:. 

RET $39 
§ Ter como prezo. § Não pode reter as águas f 
ir. vulg. ,, i. e. náo pôde guardar fegredo. 

RETEUDO, parr. paff. antiq. de reter. Bar­
ros „ os Portuguezes, que lá eftavão reteúdos „ 
v. retido. -.>': Y n •., ^ 

RETEZADO, ad}; eftendido , e tezo, com 
dureza, v.g. a as cabras tem os uberes retezados 
com leite , . Cofia Virg. Ecloga.. >h. < 
•3RETICÊNCIA-, fifi figura Rhetop.; que can* 

fifte em ir fòcahdo brevemente naquillo que fç 
diz fe deixará em Tilencio v. g. „ callarei de 
Alexandre , e de Trajam as acções que fmrão ; 
nado direi das viãorias efipantqfias de Cefiãr, 8u-, 
§ O filenciO^, em Sftrcwtei deixa; aquillo de ;que 
fe houvera defãliar. Vieira „ na admiração def­
ta myfleriofio 'reticência. ; * !' .-"'• . . . •? 

RETIFICAR v. redtificar,, ou ratificar.-. 
RETINA , fi fi expansão do nervo óptico no 

fimdo do olho , nar qual Te pintáo os qbjédtoa-
que vemos. JI r 

RETINIR , v. n. .tinir por longo tempo \£ 
g. „ retine o caficavel: fi „ minemme os envi­
des „ V. do Areebijpo': fazer fom agudo v.g. „ 
a perdiz vai fugindo , e retine o feu voo „ Ca­
mões Canção 15- ">-

RETIRAÇXO , £ f d'Impreffotes , a parte 
da folha oppofta á que fe acaba de tirar , a que 
fica em branco , nas- coitas da face impreffa. 

RETIRADA , fi £ milit, o adto de retirar-
fie do ataque. Vieira ,, faça a retirada, para 
cjue não perca a viãoria. § Tocar a retirada , 
1. e. fazer final de retirada , com o tambor. 
M. Lufit. .§ O dar as coitas ao inimigo , e iir-
fe defviando delle ,fcem^cafo derevez , ou def-
barate , que fe efpera. Vafconcellos Arte. 

RETIRADO, part. paff. de retírar-fe. § Lu­
gar , efeufo , remoto da freqüência, e con­
verfaçáo. de gente: viver retirado. 

RETIRAR , v. at. fazer que fe deixe o ata­
que , ou o pofto onde eftava , : ou a batalha, 
v. g. „ Ce fiar retirou afua gente para hum co-
beço. § Retirar a mão , o pé , tirallo donde ef­
tava pofto. § Retirar os iuzimèntcs , fugir das 
occafióes de luzir, e brilhar. § Retirar-fie , apar-
tar-fe v. g. „ retirar-fie de fua converfaçáo, da1-
quelle lugar; da companhia de alguém ; ir para 
retiro v.g.,, rettrou-fe para a fiua quinta. § Re-
tirar-fie, aúartar-fe de i r . de converfar v. g. „ 
retirou-fie ao Paço; da amizade. § Retirar-fe, no 
jogo, recolher a parada. 

RETIRO , £ m. lugar retirado, remoto dá 
freqüência , e converfaçáo. 

RETO v. repto. Ferreira c. 12. l.*2. „ nefta 
contenda1^ nefte duro reto ,, § v. redto no jogo da 
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„efpada': a mofi em direcçáo 'redrar,- direito. 
Maufinho. ! 

R E T O C A D O , part. paff. de retocar. 
R E T O C A D O R , fim. d"Our,ves ;- inftrumen­

to de ferro de tirar a rebarba de oiro. 
> R E T O C A R , v. udretocar, a.ypintura , aper-
íéi.çoá4a . de-'algum í leve defeito v ou dar-lhe 
maior perfeição , depois de acabada : it.' emen^ 
dar> ordefcito que o tempo , e. a velhice, ouí 
outro accidente lhe. caufou: § fi Retocar o pGe­
ma,, a. oração, aperfeiçoá-la. § Parece que efte 
dia a.natureza os perfis retoucou do prado ame­
no ,,,-G.íáhegQs. 

REJTOMBAR v. retumbar. ,§ Cahir-, e :re-
vo\vex-fe. .BegiaÁa f- 277» » vao *spolidos car-
fos retombando. § Retcmba a voz, o efirondo das 
armas., i.e. refoa muito fortemente". Palm., p. 2. 

-,' RETOQUE" , £ m. a perfeição , ou emen­
da , que fe dà retocando a pintura , ou o poe­
ma ,-ou-a oração , &c.'.,, os retoques defte infil-
tuto -„ Crifiol^PttrifieflU 'i ' . 
,f RETORCEDURA , fi. £ volta da coifa re­
torcida.. Arte da Caca. 

RETORCER , v. at. fazer dobra , ou volta 
v. g. „ retorcer o arame; hum braço. § Retorcer 
•linhas v. torcerr- § Retorcer os olhos para a Ci 
dade y voltar. § Retorcer os argumentos v. retor-
-qu'r-.§ Retorcer os olhos;, .deáRonfíração de aver­
são. Eneida 7- '9V § Retorcer a -lança fazer 
,quc torne contra^ a parte-.donde foi remeffadá., 
'Mntida 9. 178. „ a lança retorcido ,, & Retor­
cer o caminho , não ir por caminho direito , bu 
redta via , ferpe.r. Elegiada fi. ico. v. 

R E T O R C I D O , part. paff. de retorcer, que 
não eftás- em linha redta v. g. „ üombtta , 
Jbutéo-r—-., caracol,-*--, camiiibo-r-* olhos retor­
cidos , demonftraçáo de inveja , -ou aversão , ou 
reprovação.. § Ejiilo retorcido , de conítruqção 
•crefpa , afpera , e' não fácil. Eufir. 5. 1. vai effa 
linguagem hum,pouco retorcida „ i.e. afua coní­
trucção corn inversões , e colloeação náo Por­
tuguezas. B. Gram.fi. 219. § Rebatido v. g. „ 
.e as ondas retorcidas da alto penedia ás andas 
volvem ,', 

RETÓRICA , Retórico v. com Rhe. 
R E T O R N A D O , part. paff. de retornar. § Os 

fiei.ÇQS retomados defiorte que mcjiravão os dentes „ 
i. e, revirados. Palm. p. 2. c. 118. 

RETORNAR , v. n. retomar fiobre fi „ co­
brar animo. Barros Clarim. L. 1. c. 24. 

R E T O R N E L L O , . £ m> na Mufi he a par 
te da ari*, qne fe repete. § Na Poefia , O ver 
ia que fe repçte varias, vezes > no fim- de cadr 

RET 
eftatlcia v. g. -,V na Egloga 6. de ferreira: •-«, 
v e r f o s „ Ajuda frauta mjle os verfios trijtes „ 
e Trazei me verfios meus o 'meu bom dia. 

R E T O R N O , f. m. a fazenda , que íe traz 
em troca da que fe levou para commerciar. B. 
o que fe dá em permutaçáo ,. em recompenfa, 
e alíradecimento dé outra, dádiva. Godinho , e 
Paiva Cofi. r . i - 5 Golpe que fe da ao que nos 
feriu. Barros Clarim, t. c. 18. § Befta , fieje ae 
retorno-, a que torna para cafa do dono , e que 
fe aluga de .ordinário mais em conta. 

R E T O R Q U I R , v. at. retorcer; rttorquir.o 
argumento contra quem opõe , ufar do argumen* 
to pofto contra nós para relutar a thele de quem 
o póe. 

R E T O R T A , fi. fi a parte curva do bago 
paftoral. § Vafo de vidro , ou barro , com_be>. 
fo , com hum cano retorcido para baixo , ufado 
na! Quimica , e Farmácia. 

RETORTA , adj. Momfea , dança ant*-
ga. Refende Cron. $. 2. fi. 78. ca?. 124* 

R E T O R T O , adj. curvo para baixo v. g. „ 
a reiorio fioice „ Cofla Virg. folio Sz. v. Preftes 
fi 86. yr torto-, e reterto. • 

R E T O U Ç Â O , adj.inqffeto , bul çoío , bufe 
bule. 

RETOUÇADOR , adj. retouçao. 
RETOUÇAR-SE , v. at. ret r não parar num 

lugar,, andar correndo , brincando. § Efpójar-fe 
por brinco y diffe .do cão , do cavailo , brincar»-
do , afagando. ' . i 

RETQUCO , fi m. o adto de rctouçar-le. 
RETRAÇO , fi m. o fobejo da palha que 

as beftas rejeitáo , ou efperdição comendo. § £ 
Coifa de que fe não faz cafo. Eufir. prólogo.. 

<i, não- vos'venho contar fiarfalharias , .que de 
muito fiabidas são vofjo rttraço , Cruz pcefif. 59. 
„ fe do' mundo quizer fazer retraço. 

R E T R A C T A Ç X O , £ fi o afto de• retiactai-
fe; e as palavras, de que alguém- ufa para fe re-
tradtar. Vieira. <. 

RETRACTAR y v. at. defaprovar expreíia-
raente v. g ,3 o erro que fe defiendia ; dit-
dizer-fe delle. ': 

R E T R A E R v. retrahir. Pios Sant'. fi 2*4^ 
RETRAHIDO , part. .paff. de retrahir fe : re­

colhido. B. Clarim, fi 8. v. „ retrahido em huma 
câmara ,, viuva retrahida, e deficonfiolada „ M-
> Lufit. § Homem retrahido , refervado , que náo 
diz francamente o que penfa.-

RETRAHIMENTOfo fi m. o afto de retia-
,hir-fe. § O lugar retirado, interior da cafa , re-
;trete „ as virgens fiahirão de Jeus retrahimenias 
fecretos „ Fios Sant. p. XCV. -v... Camões *.. 2. 
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/ . 352,. edição de 1779. e 80. Pinheiro^!, fi. 94. 
, , retrahimenios a que fie acolhia. § Retirada. 
§ Referva de penfamentos fecretos. 

RETRAHIR-SE , v. at. refl. recuar , ir-fie 
retirando , e talvez largando o campo , ou porto 
ao inimigo § Fazer retirada. M. Lufiit. e Barros. 
$ Recolher-fie ao inferior, ou ao reíiro , longe da 

freqüência, e converfiação „ retrahindo-fe aos can-
tinhos , e partes Tecretas da cafa „ Fios Som. 
pag. CCXL1.' v. • § Retrahir alguém de alguma 
coifia , i. e.. tirar , impedir y: g. „ o que lie po­
dia retrahir de pregar. Vieira „ retrahir os máos 
do erro. Pinheiro t. 2. / . 1 ^ . § „ Ifito dizião os 
perdidos, paro retraei em o Santa de fieu propo-
fito ,, Fios Sant. fi. 243. col. 2. § Fazer tornar 
para donde fahiu y. g. „ a.jangria retrabe para 
dentro a virulência. § Recolher , efconder no 
mais oceulto v. g. „ retrahir os penfiamentos, os 
feus fiegredos. 

R E T R A M A R , v. *at. tramar de novo. 
RETRANCA , fi fi correia, que rodeia a ai-

catra das beftas , prendendo fe os feus dois ex­
tremos na parte pofterior da fella. § t. Naut. 
apparelho', que atraca a verga da cevadeira , e 
vem ao beque. 

RETRATADO , part. paff. de retratar. ^ . 
RETRATADOR , fi m. o que faz retrates. 

§ no £ „ os poetas, retratadores das obras da 
naiureza „ Lobo. 

RETRATAR , v. at. tratar alguém ,, tirar a 
fua imagem , ou figura , pintando , ou a de 
qualquer outro objedto. § fi Retratar em fi , imi­
tar , arremedar , ou fazer o. que outro faz „ 
Vieira ,, recata em fi os dotes , e refiplondores 
da fiantidade „ : £ ,, a melhor ejcritv.ro he a-
quella , que retrata com mais femelhança afialla , 
e cenverjação ,, i. e. reprefenta. Lobo. 

RETRATISTA , £ c. peffoa , que na pintu­
ra fe applica com particularidade a tirar retratos. 

RETRATO , £ m. a pintura em que fe imi-. 
ta , e reprefenta a imagem , ou figura de algu-' 
ma -peffoa , ou coifa. § £ „ fiel copia , .imagem 
v- £ ' « be hum retrato da antigo firugalidade. 

R E T R E M E R , v. n. tornar a tremer „ fa--
zem tremer , e retremer a terra „ 

RE.TRETE, fim. apozento intimo, e o mais 
-recolhido, na parte mais fecreta de cafa „ defde 
os .cevís , e retret.es , onde forão efiudodas as mais-
eficondidas traições. Macedo : ,, orando o Prince­
sa em fieu retrete „ M. Lfifit. % Moça de reire-
te , criada que ferve na câmara , e no interior. 
Vlifipo fi. 214. y. § Commua ,' fecreta. Lobo ,. 
fervidor já fe paffbu das cartas para os retretes. 

RETRIBUIÇÃO , £ fi prêmio , paga , que 
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fe dá a quem não ferve por falario. Freire „ 
offeria de que não 'pedião efiperar retribuição nem 
ufura : , , a retribuição dos minifilros dos altares 
he divida ., v. Arraes 8. 15. 

RETRIBUÍDO , part. paff. de retribuir. 
RETRIBUÍDOR , 1. rn. amigo de retri­

buir. 
RETRIBUIR , v. at. dar a mercê , reconv-

penfa de ferviço-, que fe não faz per falario , 
ou jornal v.g. ., Deus retribuirá aos caritotivas 
os boas obras que fizer ão. § Dar cm pago, ou 
recompenfa „ "job recebia trabalhos , e retribuía 
louvores. 

RETRILHAR , v. at. tornar a trilhar, ou ir 
pela mefma eftrada , pelos mefmos paffcs v,g.„ 
reírilhai os caminhos da virtude, tornai a elles... 

RETRINÇADO , adj. vulg. maliciofo , fub-
t i l , muito diíhmulado , cavíllofo. 

RETRINCHEIRAMENTO fim. y. entrín* 
cheiramento.. Exame de Artilheiros. 

RETRO , fi m. vender a retro , he vender al­
guma coifa com padto , de que o vendedor , ou 
dentro de certo tempo , ou a tedo o tempo que 
quizer a polia refgatar tornando o preço que re­
cebeu : outros dizem retro aberto. Pidra 1. to . 
/ . 256. „ cs homens fie vendem o retro aberta. 

RETROCEDER , v. n. tornar a traz andan­
do , , Eneida z.. 151. § fi v.g. „ o homem pru­
dente não retrocede , no que comete cond razão „ : 
., cs rios não retrocedem, nem cs annos. § fi Ce­
der , náo contiruar vo intento , na rcfeluçáó 
v.g. ,, outros não lhes bafando a confiando po­
ro jofirertm o martirio , defimaiavão, e retrece-
dião „ Vieira „ i. e. náo profeguiáo em coníef-
far a Chrifto. 

RETROCEDIDO , part. paff. de retroceder. 
Curvo „ fuligem retrocedidas da circunferência pa­
ra o cérebro „ 

RETROCESSO, £ m. o adlo^ de retroceder; 
os efipiritos animaes achando, impedido o ingrefio 
dos nervos jazem retroceffo. 

RETROGRADAÇÂO , fi L movimento re­
trogrado v. g ,, do Planeta. 

RETROGRADO , adj. que anda para traz x 

ou defanda o que havia andado. § Movimen­
to , na Aftron. movimento, no qual parece 
que oS planetas vão contra a ordem dos fignas 
celeftes v .g . do figno de Tauro para o de Aries. 
§ Verfos , palavras—, que fe lera de traz 
para diafre , e fazem fentido v. g. ,, ama., 
ano, ara , ala. 

RETROGUARDA y. retaguarda. F.Mendes 
c; 146. f. IT6. ccl. 2. 1. ediç. 

R E T R O V E N D E N D O , paão de retrovenden-
d ü a 
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do , i. e. de retro. JE/cri»rtf de Sáragoça entre 
elRei D. João z,. e Carlos 5. . 

RETUMBADO , part. paff. de retumbar , re­
petido em éco. Elegiada fi. 47- » <* retumbada voz. 

RETUMBANTE , part. prefi de retumbar, 
Versei „ he o fom defte poderofo balão tao retum­
bante „ Eneida 7. 121. „ os valles hum fiom de-
tão tremendo, e retumbante „ Pinato 10. 114. 

RETUMBAR , v. o. refoar , refledt.r o fora 
to fiom da voz os bofiques reíumbarao „ e do Ema 
as cavernas 'rebentarão „ Eneida z. 151-, , : » » 
lafiimafio voz trifie , é cançada, dentro nos roucos 
peitos lhes reiumba „ Elegiada fi 278- v- § v. at. 
Lobo Condefi. Canto 14. ffit. 1. „ e retumbando o 
éco o vão 'dos montes , fez refponder grão tempo 
os horifontes. 

RETUMBO , fi m. fom reflexo da voz, ou 
dos inftrumentos. . . . 

RETUNDIR , v. at. Med. reprimir, tempe­
rar a força , ou Qualidade aftiva v- g. „ retun-
-dem o acrimonia aa cólera. 
• REVALIDAÇÃO ; fi £ o adto de revalidar, 
:Cu o fer revalidado ; repofto em ufo v.g.,, 
.revalidação da graça; revalidação do que fie ufa-
yà, e cahir a em defiufio. 

REVALIDADO , part. paff. de revalidar. 
REVALIDAR , v. at. tornar a dar força, e 

valor legitimo , ao que o perdera , ou era in­
válido , e nullo v. g. „ revalidou a compra que 
fe fizera em firaude da lei ; fie os cônjuges infiéis 
fie baptizqrem „ não he neceffario que revalidem o 
matrimônio. 

REUBARBO y. Rheubarbo. 
REVEDOR , £ m. o que revê, e examina 

para ver fe ha erro v. g. „ revedor de contas : 
de livros. Cenfior. 

REVEL, adj. Jurid. revel he o que nem por 
fi , nem por outrem appatece em juizo quando 
devia , até fe dar fentença; ou diffe , que ain­
da que o citaffem náo iria à audiência. Ord. 
I. z,. t. 19. §. z.. 

REVELAÇÃO , f. £ o adto de revelar. § A 
coifa revelada. 

REVELADO , part. paff. de revelar. 
REVELADOR , fi ra. o que revela. 
REVELÂO , adj. cavailo , o que recua , 

e náo quer ir para diante. § fi Óbftinado , per-
tinaz v. g. -, homem , D. Franc. Manuel. 

REVELAR , v. at. defcobf r , dar a faber 
v. g. revelar a alguém o fegredo : Deus revelou 
aos Apofitotos as verdades da fé que nos deixarão 
eficriias. § £ Moftras que lhe revelavão a afei­
ção ,, i. e. daváo a conhecer , manifeftaváo. 
'Lobo. 

REV 
REVELHUSCO , adj. algum tanto velho. r. 

chulct Eufir. 1. 6. è t a h e já revelhufca , dura-

Zt REVELIA , £ £ o eftado do que ne revel. 
§ Sentenciar á revelia de alguém, t. e. fiem ler 
ouvido porque foi revel, e náo compareceu ate 
fe dar a fentença ; correr a caufa a revelia 1. e. 
fem fer ouvido o revel, ir por diante no pro­
ceffo. § Comer á revelia de alguém 1. e. lem el-
perar mais por elle alem das horas certas. 

REVEL1M , £ m. de Fort. obra externa, 
confta de 2 faces que formáo hum angulo la-
hido para cobrir, ou defender alguma cortina, 
ponte, Scc. . 

REVELLAR, v. n. rebellar-fe, haver-fe como 
rebelde. B. Clarim c. i u . „ dai-me padre bum 
fieguro que debaixo deffa roupa fie vos nao revelia 
a corne „ Palmeirim p. 2. c. ic6, 

REVELLENTE , part. paff. de revellir. 
REVELLIR , v. at. Med. arrancar o humor 

donde eftá fixo , e derívallo para outra, parte.. 
REVELLOSO v. rebelde. Auto do dia do 

Juizo. . . 
REVENDER , v. at. tornar a vender. Orden. 
REVENDIÇÃO , f. fi O adto de tornar a 

vender. Ord. 3. 11. §• 6. 
REVENERAR v. at. reverenciar. Vieira „ 

os bons filhos revenerão afieus pais, como Deufes 
vifiveis. 

REVER , v. at. tornar a ver. § Examinar 
com cuidado v. g. „ rever contas, rever livros, 
para que não levem erros. § Rever-fie em alguma 
coifa , eftar olhando para ella com muito goito, 
efig. , ter lhe muito amor. Cron. "i- 2. cap. 1?* 
„ o Príncipe , em que el-Rei fie revia. § Rever v. 
n. coar de fi humidade , reçumar v. g. 
pel pafento revê „ : a madeira revê , 
12 . . 

RE'VE'RA , adj. na realidade. Cofia Virg. 
REVERBERAÇÃO , £ £ reflexão v. £•.»» 

— da luz, dos raios do Sol, H. Pinto, e Viet-
ra. § Fogo de , o que os Quimicos usão , e 
applicáo ao vafo por reflexão da chama. § »• 
Mal dizentes de reverberação „ os que não di­
zem mal diredtamente. M. Lufi. t. 7. Prol. ••'•• 

REVERBERAR, v.at. refledir v.g. „ o ef­
pelbo reverbera os raios de luz „ : „ a luz reverte­
ra no rio , i. e. refledte delle. Lacerda. § Bri­
lhar , lufirar. Eneida 9. 140 „ reverbera cem 
hum mamo bordado. 

REVERDECER, v. at. fazer tornar verde, 
e cobrir-fe de folha de rama , de herva , ou de ver­
dura. M. Lufit. i. 2. L. 6. c. 25. „ quando efi: 
ta aguilhada tornar a reverdecer aceitam fier Rei 
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„ Camões „ aonde o duro Inverno , os campos 
reverdece alegremente: „ a- chuva reverdeceu as 
arvores. § Renafcer, ou tornar a ter mais viço , 
e vfoor v. g. ,. reverdeceu a berezia „ M. Lu-

, os jujros quanto mais os opprimem , tan-fií. t 2 
to mais fe esforçao ,' e reverdecem ,, Arraes 2. 2 : ,, 
reverdeceu o amor, e a amizade , que eftava mur­
cha , f quafi morta. Paiva Cafi. c 4. Arraes 8. 
1? ,, hum ar pequeno de qualquer occafião de pec­
car pode reverdecer a alma para o mal, efiecá-la, 
eu murcha Ia para o bem. § Tomar alentos v. g. 
com a boa nova. Eufirr 2. 7. § Reverdecer o 
tempo , tornar a fazer-fe verde , "ou Inverno-
fo. Epanafioras fi. 200. § Hum a hiftoria de Fo­
cas reverdece „ narra de novo, ou renova fazen­
do o mefmo que elle fizera. 

REVERDECIDO , part. paff. de reverdecer. 
REVERENCIA , fi fi mefura , acaramento. 

Vieira. § Refpeito , veneração. § Em reverencia 
de fieu nome i. e. em honra, acaramento delle. 
Vieira. $ Voffa reverencia, tratamento que fe dá 
aos religiofos mais authorizados. 

REVERENCIAL , adj. nafeido de reveren­
cia , ou expreítivo delia v. g. „ temor 

REVERENCIAR , v. n. moftrar refpeito , 
acatar. 

REVERENDAS , fi £ pi. letras dimifforias 
do Bifpo pelas cjnaes dá faculdade a algum feu 
diocefano iara ordenar-fe com outro Bifpo-. 

REVERENDISSIMO , fuperl. de Reveren­
do , he titulo que fe dá-ao^ Cardeaes , Bifpos , 
Abbades , & Geraes de Ordens Religicfas, &c. 

REVERENDO' , ad'|. dig"o de reverencia , 
titulo honorífico que fe dá aos Sacerdotes y. g.,, 
o reverendo Padre fulano. 

REVERENTE , adj. que revtfrercceia v. g. ,, 
feu fervo muito reverente: § Que da indícios da 
reverencia interior y. g. ,, pofiura 

REVERIA v. revelia. Leão Ortogr. 
REVERSA , fi £ a rever fia das águas „ L 

bo Defiengan. Dific. 5-0. v. reveffa. 
REVERSAL , adj. carta , a que fe faz 

em repofta. de outra ; ou fe refere a algum adto 
v. g- diploma , que fe faz para dar alguma cla­
reza , fegurança , declaração v. g. e o Miniftro 
lhe deu numa reverfal em virtude da qual aquel­
le adto náo ficaria cm exemplo , coftume , ou 
façanha pari o futuro. 

REVERSÃO , fi £ volta , tornada para don­
de faturamos. § No fig. „ a reveisão com que 
temamos a fier o pó qne fomos ,, Vieira. 

REVERSIVO , adj. que torna a vir. § t. 
Med. febre , a que hão he aguda , mas vem 
com exefeiraentos va^os, e defpedidas iir$erfei-

REV ? 4 j 
ras. § t. Anatom. nervos , sáo huns nervos-
do pefcoço , que da fua origem fatiem defcen­
do , e logo fobem até o larinx y. recurrente. 

REVERSCf, adj. uza fe fubft. a parte pofte-
rior a refpeito de outra v. g. ,, a parte reverfa 
da cabeça da Occafião , tintava-fe dífipovoada da 
formofa melena , que aianíe adorna fua fircnie. 
D. França Man. §, O reverfio da medalho ; ou 
moeda , a face oppofta aquella , onde eftá o rof­
to , bufto , ou figura principal. Aeverim Not. „ o 
reverfib da moeda diz Puis Emerit. § Gula rever­
fa , na Archit. „ a gula reverfa he convexa. 

REVÉS v. Re vez. 
REVESSA , fi £ reveffa nas praias, ou rios, 

onde enche a maré , he a água próxima ás mar­
gens , que terfi movimento contrario ao da veia 
d'agua , e enche quando ella vafa , ou ás avef-
fas. F. Mendes c. 158. Caftan. L. -2 - / . 162. , 

REVESSAR., v. at. vomitar. 
R E V E S T I D O , part. paff. de reveftir. 
REVESTIR , v. at. tornar a veftir. § Veftir 

huma roupa fobre outra y. g. „ o Sacerdote re-
vefiie-fie poro celebrar ; ou alguém revefite-fie dé 
Sacerdote i. e. toma os veftidos Sacerdotaes„ 
Vieira. § fi Pòr hum como forro , ou capa ex-̂  
terna , que fortifica v. g. „ revefiir ife lages , de 
pedra , de tijolo , de adobes , ou muro alguma 
parede de terra -r alguns revejiiãom as canhoneiras 
de tabuoes liados. Metb. Lufit'. „" montes revsfii-
dos de penedia. § Aão revejtido das fiolemnidades 
de direito i. e. acompanhado , è corroborado 
com ellas. § Homem reveftido de dotes , prendas , 
de valor i. e. poffuidor. Vieira „ dote de que 
eftava reveftida 'o humanidade de Chrifto. § Re-
vefiir-fie de fieriedode , de fieveridade de hum ca-
raãer fierio i. e. tomar eftas qualidades, moftrar 
que fe poffuem. 

REVEZ , £ m. pancada com as coitas da 
"o. § O golpe que fe dá com a efpada dia-

almente ferindo da direita para á efquerda.. 
eyez, na Fortif. ant. o mefmo , que travez. 

H. Domin. p. 3. L. ç. c. 9. § No jogo da pel­
la , como quem dá hum revez da efpada. § Re­
vez da medalha v. reverto. § Ao revez , ás avef-
fas , ao contrario v. g. „ fazer os coifas ao re­
vez do que devem fier „ para atinardes com o 
que pertendem be tomar ao revez qnamo v. g. 
mofirão „\Lucena : tudo anda 00 re ez „ i. e.. 
vai mal, Sá Mir. § A revezes i. c p->r tu:-:o , 
por feu giro , alteniadamente v. v. ,, ca:::.rr O' 
a revezes ,, F. Mendes fi. 20-fo col. \.,dã* vcftr.s 
as ccifios todas o revezes r, § P. 1 <rdr-", L. 1. 
f. 38 j , fiervião fem haver revezes ,. «'. c. pef­
foas , que fuccedeffem em lu0ar das que ibhãos 

fer-
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fervido , 
fortuna , 
ordinário 
mal. M. Lufit. t. 2. / . 9- col. V daqui dize-
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as alternativas , ou viciífitudes", e de 
fe applica ás más , ou mudanças < 

mos „ os revezes que na guerra fiuccedem, i. e 
defgraça. Vafconcellos. Arte: ,, os revezes do mar 
„ as fuás alterações, e tormento?. Hifi. de IJea 
., fazer o cavalleiro revezes na fiella „ quando 
'anda inflando , he torcer o corpo ao bote da 
lança , e he defar, ou defcompoftura. Palmeir. 
p. 2. c. 85- . . 

adv. a revezes , al-

alterna-

REVEZADAMENTE 
temadamente , a giros. 

REVEZADO , part. paff. de revezar 
REVEZAMENTO , fi m. revez , 

tiva. 
REVEZAR , v. at. alternar. Ferreira põem. 

Ode L.i. ,, doces verfios de amor vão revezando „ 
i. e. cantando alternativamente : „ revezar fiol-
dados „ mandá-los fervir para defcanfar os que 
fcrviráo. P- Pereira L. z. fi. 125. v.-: „ os 
Mouros fie revezarão com gente de refirefco „ i. e. 
defcançáráo em quanto pelejava a gente que vejo 
de refrefco. Leão Cron. del-Rei D. Duarte. § Re­
vezando ao peito os filhos ,, dando de mamar ora 
a hum , ora*a outro. Elegiada fi. 95. v. § Iie-
vezar-fie , ter alternativas, ou alternar fe v. g. „ 
affim fie revezão as coifias do inundo ; as ditas , 
e os defigraças'; às tempeftades, e as bonanças , 
o bem , e ornai; v. alternar-Je as eftaçÕes , i. e. 
fuccedem fe por feu giro ; revezão-fie os que ficão 
guardando o doente , ora huns ora outros; reve­
zão-fie duas náos atirando ora huma , ora outra 
„ Amaral 6. os que trabalhavão na obra revê-
zavão-fie ,, Barros. 

REVEZILHO , fi m. o revezilho da meia , 
obra que fe faz nella pola barriga , dando o pon­
to ás aveffas , junto a elle vão os mates para ef-
treitar a meia. 

REVEZO , adj. mar , cujas ondas 
rem contra aparte donde vem o navio, ou 
onde corriáo naturalmente. Barros D. z_.fi. 1 }6~ 
, , muitas correntes , e mares revezos da diferença 
dos ventos. § £ Coifa diíncil , que he empidofa 
v. ?. „ negócios , circunjtancias , que obftáo. 

REVIDAR , v. at. tornar a envidar ou an­
tes , envidar fobre o envite v. g. „ parou 30 , 
envidou lhe 50, c o que parou os 30 revida y. g. 
Co. § £ Correfponder com coifa maior v. g. ,, 
revidar com injurias v. Arte de Fisrt. c. -çi. Eu 
jr. f. P.o v. ,, as raparigas fazem-me mil perro-
rias . r,\as depois que as colho revido , e vingo-
me. § Ccntrad.zer „ a iffo revido „ Prefies fi. 
M . V. 

foltar , e coar água pelos poros. B. Pereira.^ 
REVINDICAÇXO, £ £ v. reivindicação. 
REV1NDICADO , part. paff. v. reivindi­

cado. . . . . ,JTC 
REVINDICAR v. reivindicar. M. Lujit. e 

Epanapb. „ „ , - , 
REVINDICTA , £ £ vingança tomada de 

ouem nos fez injuria , ou acinte em vingança de 
Outro que primeiro lhe fizéramos : o vulgo diz 
por rebendita. 

R E V I N G A D O , part. paff. derevingar, duas 
vezes vingado. Bem. Limo Carta 33. „ dou-me 
por revingado. REV1NGAR , v. ar. vingar fegunda vez 

pünw 

ou dar a alguém , ou tomar huma vingança maior. 
que a oítbnfa. 

REVIRAR , v. at. tornar a virar, por ao con­
trario do que eftava v. g. „ virarfe, e revirar-
fe defta , e daqueila parte. § Revirar , dar hum 
Vcvirete; vem de vira féta , e revirar fetear ao 
que feteou ; no fig ; dar repofta aguda , ou pi­
cante , a quem nos picou; ou também recrimi­
nar. 

' REVIRETE , £ m. replica aguda ; ou recri­
minando. B. P. 

REVISITAÇÃO , £ £ o adto de revifitar. Cu­
nha H. de Bragd t. 2. 

REVISITAR, v. at. tornar a vifitar. 
REVISITA ,- fi fi fegunda vifta , exame v. 

g. , da canja julgada em ultima injtancia or­
dinária v . g. „ concedeu fe ao autor revijia por 
allegar que o fientença foi dada por juizes peita­
dos ; ha revifitas de graça efipecial, quando nao ha 
alguma das razões , que em direito ordinário le 
requerem para- a concefsáo delia. § Revijia-das 
tropas , refenha , exame do feu eftado , e difci-
plina, que fe faz v. g. aòs princípios dos me-
zes , ou nos quartéis á noite &c. 

REVITE , £ m. o adto de revidar , fegundo 
envite. § Revite v. rebite. Fem. Mendes c. 166. 
„ trazião huns revites no nariz. 

REVIVER v. n. tornar a viver, refufcitar. 
§ £ Revivem os plantas murchas , ou quafi fecas; 
e revivem as efiperanças , ou mortaes ; reviveu a 
Lei , o cofiume , que efiava em defiufio. 

REV1V1FÍCAR , v. at. tornar a dar vida, a 
fazer viver. § a lerra nitrofia , expò-la ao ar, 
á forabra de alpendrádas , e lançar-lhe ourina, 
e efquma do nitro que fe tirou , para fe impre­
gnar de novo em nitro. 

REVIZITAÇÂO v. rcviíitaçáo. 
REUMA , fi" fi Tluxáo, ou corrimento de hu­

mor «affo, ou indfocílo. Curvo. 
b REU-
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REV 
REUMATICO , adj. càufado da reuma v. g. „ 

dores—— 
REUMATISMO, fi m. doença caufadapela 

fluxáo de humores , que correm para alguma par­
te do corpo, e causão dores intenfas. 

REUNIÃO, £ £ união de coifas feparadas, 
que antes eftiveráo unidas. § £ Reconciliação. 

REUNIR , v. at. tornar a unir o que efti-
vera unido , e depois fe feparou , Toldando , 
conglutinando , ou farando v. g. „ reunir os dois 
pedaços do madeira ; reunir os lábios da ferida. 
§ R.eannexar v.g. „ reunindo d corca dejles rei­
nos os Capitanias , que je derão a vários Senho­
res. § Tornar a ajuntar y. g. „ quando Deus nos 
reunir comfigo no Ceo „ Arraes 8. ri. § Reunir 
os olliados que fie ficporárão ; os tropos desbara­
tadas ; os cônjuges defquilados, Scc. • 

REVOADA , £ f. o adto de revoar. Arte 
do caça. 

REVOAR, v. n. tornar a ave, voltar voan­
do. Arte da caça. Eneida 12. 109. voar por hum 
lugar varias vezes. 

REVOGAÇÃO , fi £ o adto de revocar , o 
regreffó da ave voando. 

REVOGADO , part. paff. de revocar. 
REVOCAR , v. at. chamar , e mandar que 

torne v. g. „ revocar as almas dos mortos, cha-
mallas para que appareçáo, e rornem a efte mundo. 
Arraes 2.20. „ revocaftes Euridice dos infernos, ülifi-
fea 1. 45. enviamos-te por Capitão , e revogamos-
te per a Lmperador „ Pinheiro 2. $ç. revocar os 
foceorros , tornar a pcdillos , ou chamallos. M. 
Lufit. § Revocar cs efipiritos , que e/tão internados 
no frio do coração para reanimarem. % Revocar 
ás artes , e as fidendas, a agricultura, que fe 

pode revogar a fentença definitiva que elle mefimo 
deu # Orden. 2. 65. §. 6. § v. Revocar , onde 
cito o lugar de Pinheiro £ Í J . do t. 2. 

REVOGATORIO , adj. que revoga, annul-
la , desfaz o contrato , dcaçáo , inftituiçáo , no­
meação , Scc. v. g. „ fientenço § RevcgotoriO, 
como fubft. M- Lufit. 5. fi. 139. „ por efia rc-
vogotorio do Pcmtificd. 

REVOLTA , £ £ levantamento , perturbação 
d* ordem domeftica , política y. g. „ revolta do 
'povo: „ puzerãocm revolta a Corte de Priamo. 
M. Lufit. „ o amo fingindo peitas de peçonha , 
metteu toda o cafa em revolta „ Leio Corte D. 11. 
„ com feifimos, envoltas fie não lembrarão cs Pa­
pas „ M. Lufit. § Appeilido , alvoroço, rebate 
do inimigo , tfu a defordem' que elle caufi. Al-
buq.'4. 5. § Defordem, confusão de muita gen­
te v. g. „ na revolta da gente qr:e ai barcava 
., 2 cerco de Ditt f. 231. § Revolta no animo, 
que faz mudar de idéias, eu excita paixoa. Palnu 
p. 2. c. 42. 

REVOLTAR, v. at. retorquir „ revelia con­
tra mim o inveãiva que eu fazia centro dle „ 
Vieira 4. n. 266. § Caufiii» revolta , eu fazer 
revolta. Deducç. Cronol. p. 1. ti. 311. „ difiina-
do a revoltar os povos defte Reino centra as leis ,i 

REVOLTO , adj. movido de baixo para ei-, 
roa , revolvido v. g. „ a terra revolta „ Sá Mir, 
§ Curvo para baixo , ou retorto v. g. „ papa­
gaio de bico revolto. % Crefpo , torcido v. g. „ 
pretos de cabello revolto „ Barros. § Voltado , 
dobrado v. g. „ a navalha tem o fo revolto^ 
§ O mar revolto, que anda revolvido , inquieto 
com vento. § f. O mundo revolto cem guerras. 

Y." MUI- >*\Caftilho elog. fi. ^83. a cafia cem de/ordens, 
perderão ; revocar o induftria , Scc. § Revocar ai- \ e dificerdias; a Cidade COMI levantamento, uniões, 
guem doerrado caminho que leva i.e. fazer que'* bandos',, Refcnde Cron. J. 2. c. 157. „ Coim-proceda bem e mude de vida. Heitor Pinto. Da 
lembr. do morte c. 1. ,, nenhuma coifa affim re-
voco o bmem do peccado „ revocar da vido pa­
ra a morte „ (falia da vida eterna. ) Pios Sant. 
f.LXXX. v. e fi. CXXXXII. y. col. 1. „ num-
dárioAbe duas irmãos , para que revocaffcm o jan­
to do •imento que tinha : revocar o curfo da na­
tureza-, fazendo refofeirar hum morto. Pios Sant. 
fi 2í->-. .v. C l . 

REVOGAÇÃO , fi fi o adto de revogar, an-
nullar. • "*<(' '«• fo 

REVOGADO , part. paff. de revogar. 
REVOGADOR, fi m. o que revogou. 

• REVOGAIV v. at. -desfazer' o que eftava 
feito, annullar v. gr * revogar o'1 teftamento . a 
nòineaçSp , a lei, a doação fia femènsa -' o juiz 
pode tevogar a interlocutorio de outro", mas. não' 

bra revolta com bandos entre o Bifpo , e o Prior 
de Soma Cruz. § A Cidade revolta em armas, 
e injimmentos de guerra \ti Palm. p. 2. c. 46. 
§ O tempo , náo fereno , turvado. § £ Qtion-
do as paixões revoltas , e ardendo em ala affal-
tão o efpirito , e levão a razão de vencida „ 
§ Fogo revolto, nos fambenitos , erão chamas 
pintadas com as pontas para baixo , o que fe 
faz;a aos que efcapavão de fer oueimados. 
-.REVOLTOSO , adj. que fofeita , c caufa 
revoltas „ homem revoltojo, e inquieto ,, M. Lufi. 
,§;No fig. ,. efta craçãò tem o verbo no cabo , e 
ke mais •nvoliofia que os verfios „ Summe tibi pri­
mas aniníofi , &e. ,, i. e. conftrucçáo embaraça­
da pofto que fonora , e harraoniofa. § Batalha 
~-—,imco*rde Diu fi. 41 z,. l ,! * '"* 

REVOLUÇÃO-j-iftT. ntavimçntô pela orbira * 
Xx gi-



34* REV ^EZ % 
, — „ dos aftros, planetas, / ! * . : J ^ ; ^ ^ e ^ e l l a s d e ^ d r a r u , 
tóo d05 Ceo*. § Hum girointeijo do com fuás rexas de te ro «V 
a fua orbita. § Revolução fizica namuifi REY , I. m. J . " e • ^ ^ 

giro v. g 
tffa revohèção . 
planeta- na fua orbita, § Revolwção fi­
do , alterações como rerremotos fumerfsoés de 
terra , &c. § Revolução de humores no corpo. § t. 
RevoluAes^nos eftados , mudanças na fôrma » e 

polic/ta", povoaçáo , &c. § .Revolução de cabritos, 
v. redoraoinho. § Revolução das almas , ttanf-
inigração. . 

REVOLVEDOR, fim. author de difeordias^ 
revoltas , o que as aza , e negocca. P. Peretm 
L. 2. 14- , , 

REVOLVER , v. at. mover perturbadamente 
v. g. „ revolver aterra cavando, foffando : „ o 
vento revolve o mar. § Mover em giro y. g.„ 
vevolver o porta fiobre os gonzos , e no fig. eixos 
quefe revolvem em os negócios de eftado „ Lobo Corte 
D. 4. § Remexer v. g. „ revolver ç dinheiro 
füobo. § Revolver huma coifa no penfametm, con 
fcderalla muitas vezes. Camões; revolver defgoftas 
no cor afio „ Góes Cron. do Princ. c. 5. § far revolta , defordem v.g. „ revolver jomilias ,\jtpc< J-*\ 

REYÓ v. arreio, a r r eo ,^ reio 1. 
terrupçáo v. g. „ 4 dias arreio. 

REZ „ £ £ cabeça de gado de qualquer forte 
v. g. „ matou 2. rezes. § Rez por rez. 1. e. mui­
to ao jufto v. g. „ eftes gabos lhe vem rez per 
rez. D. Franc. Man. Cart. fe 272. 

REZA , £ C orações , que fe dizem por obri­
gação , ou devoção. , 

REZ A DOR , £ m . o que reza muito. * Vieira. 
REZÃO , £ £ v. razão , razão eferevera 

muito de ordinário os clailicos. V. do Arceb. L. 1. 
c. 22. § Palm. 1. p. c. 6. parentefco. 

REZAR , v. at. dizer as orações a Deus. 
§ Rezar, v. n. ou at. fazer menção por eferi­
to , ou no eferito. Arte de furtar f. ^ 7 . $ Mur­
murar. Sá Mir. „ nem tanto papel eferito de qué 
hum reza , e outro reza. 

REZO AR v. razoar , arrezoar, arrazoar. Vli-

eftâdos. Caftilho elogio f. 288. „ revolvendo tu 
muitos na terra „ M. Lufit. „ revolveu-fit em to­
da Efpanha huma cruel guerra „ M. Lufit. L. 6. 
r. 4. § Revolvc-íe a efpada na máo, de quem 
náo a póie já bem apertar pela empunhadura 
„ Palm. p. 2. e. 78. § Revolver o monte , a filo-
refia , andar por elle , e por ella em bufca de 
alguém. Pd/w. 2. p. c. 104. § Andão os homens 
cruzando os Cortes, revolvendo os Reinos, dando 

^VPhas ao mundo „ Vieira „ revolve o Ceo , e a 
terra. § Ver , e examinar muito v. g. ,, revol­
ver livros , livrarias. § Revolver os feculos , ler 
as hiftorias delles. Cliagas. § Revolver os olhos, 
virallos a alguma parte; „ num revolver de olhos 
i, e. num iftante. Camões ,, tendei' tâes gritos 
num brando revolver de olhos „ Camões Janete 206. 
§ Revolver o cavailo , fazello virar pelai' rtdea 
„ revolvendo fim cavailo para invejtir com os con­
trários ,, M. Lufit. % fie o niar com os ven­
tos , Scc. 

REVOLVIDO , part. paff. de revolver, agn& 
Eneida 10. 50. o ejlomago , embfuma-

4I0. 
REVOLVIMENTO, f. m, revomçáo. 

ou repintar, 
Fernão Alves 

REZUMBRAR v. refumbrar 
vem do Hefpanhol „ rezumar-fe , 
dOriente, f. moftrar-fe de algum modo , rever 
„ a grave dor que o peito eficande ,• rlzumlra no 
liquor que banha o refiro s> 

REVOLUTO , adj. enrolado. Alma Inftr. „ rèmrico que hum bedel 
fet pente revoluta. 

REVULSÃO, £ f. Med. o a&o de chamar 
o liquido , ou humor a outra parte: a revulsão 
fe faz com fangria , ou purga , ou vento ia , ou 
esfregaçáo , &c. 

REVULSORIO , ad). Med. <p* caufa , ou 
hj, revulú» y. {. „ fim§rm-~* 

RHA 

RHAA , £ £" arvore , que dá o fangüfc de 
D raso. . . 

RH AG ADI AS , £ £ pi. gretas , que fe abrem 
nas palmas das máo*, e folas des pés dos gJl-
licados. 

RHAPSODIA , £ f. v. rapfodia. 
RHETORÍCA, £ £ a Arte.de fallar bem, 

para perfuadir aos ouvintes. 
RHETORICAMENTE , adv. fegundo as re­

gras da Rhetorica. 
RHETORÍCAR , v. n. famil. fallar , efcre­

ver. com concerto Rhetorico. 
RHETORICO , adj. concernente á Rheto­

rica r. g. 3» artiftckh^—^. Como fubft. o ^«c 
fabe Rhetorica; e fig.,0 que falia concertada, 
e diferetamente. Eufr. I. t. „ eftéús bojr méis 

RHEUBARBO , f. m. planta medicinal, qne 
cfefce nas margens do Volça , chamado dantes 
Rhaa , tem a raiz efetua por f6ra , por dentro 
amarei Ia de fabor amargo , e cheiro fuave, tam­
bém vem da China r. Ruibarbo. 

<RHINOCa£ROftlTE, f. m. Lucena f * ^ 
flrf. 2. , • .• , • 

(RHI-
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RHI 
(RHINOCEROS , £ m. Barros D . 2. / . i i 8 . 

« / . 2. 
(RHINOCEROTE , £ m. Góes, feguindo a 

etimologia Grega ; Ganta, animal da grandeza 
de hum touro , com focinho de jâvali , tem 
ham corno no jnariz, com que combate, e bri­
ga com os elefantes , tigres, e bufaros. 

*RHITMA v. rima. 
RHITMICO , adj. que pertence ao rhitmo 
RHITMO , £ m. número , cadência, medida 

v. g. „ o rhitmo da mufica antiga. 
>* RH43MBO , fi m. Geometr. figura de quatro 
lados iguaes , e jparallelos com 2 ângulos agu­
dos*, e dois obtuios. 

RHOMBOIDE , adj. figura de quatro lados, 
dàs quaes fó os parallelos sáo iguaes , e de 
dota ângulos agudos , e dois obtufos. 

RIA 

RIA , £ £ a boca do rio por onde defembo-
ca no mar. D. Franc. Manuel. 

RIACHO, £ m. rio pequeno. Godinho f. 1$. 
RIBA , £ £ terra levantada , outeirinho. Lo­

bo ,, fioou o paftor affemado em huma riba do 
caminho. % Ribanceira , margem alta. Barros „ 
ejteiro profundo , e com ribas tão altas, que fica­
va em parus a terra fobre a água perto de 2 
lanças. § De riba, i. c. do alto para baixo, de 
cima. 

RIBADA v. riba. 
RIBALDIA , £ £ acção de riba!do.= 
RIBADILHA v. rabadilha. 
RIBALDARIA , £ £ acçáo de ribaldo. M'. 

Lufit. „ commeter ri baldar ia. Vida do B. Sujo 
c. 40. a ribalderia de huma mulher, que attri-
buiu hum baftardo ao B. Sufo. 

RIBALDERIA v. rebaldaria. 
RIBALDIO, adj. figo——, de huma efpecie 

bravia. 
RIBALDO , adj. propriamente he o homem 

máo , velhaco. Fr. Marcos de Lisb. t. 1. „ fois 
huns ribaldos, que andais furtando as efmotas aos 
verdadeiros pobres. .-.& . - o-

(RÍBANÇA , fi £ Cron. do Condeft. fe 40. v. 

..(RIBANCEIRA , £ £ riba de rio talhada a 
pique. Barros, e Godinho : ., a qual água que­
brava em huma ribanceira alta de barreiras, on* 
de efíava feita huma força de madeira ,, 

RIBEIRA , £ £ terra baixa, que eftá junto 
a ribeira, ou rio; ribeira do mar^ praia ; ri­
beira do rio, borda , marcam. Cejfer 'Virg. Ga­
legos „ do Kheno as bmidks ribeiras „ % Ri-

R1B 347 
beiro. Epanaforas / . . ^ » . „ procedião 2, cauda-
lofas ribeiras ,, e Naufir. de Seputv. fi. 86, v. 
§ Tetra que no inverno foi lavada do rio. § Na 
Agricnlt. a terra que ferve como de margem 
ao pomar ,*vinha. §, Ribeira , a parte della^fem 
que eftão :c% arfenaes , e fe fabriçáo naviosé 
Couto 4. 8. 10. „ chegou a ribeira delRei em Goa 
a não ter mais que 5 eu 6. offciaes Portuguezes „ 
§ Carpenteiro da ribeira, o que trabalha na conf* 
trucção náutica. 

Ri BEIRADA , £ £ antiq. rio , corrente. 
5 fi v. g. „ fiabiu da fétida huma ribeirada de 
fiangue. < * 

RIBEIRINHO , £ m. pequeno ribeiro. § Mo­
ço de ganhar,,que faz carretos em cavaJgadu-
ras. Oliveira grandezas de Lisboa. 

RIBEIRINHO, adj, que anda, ou vive na* 
ribeiras v. g. „ ave 

RIBEIRO , £ m. água que corre derivada- de 
algum olho, ou fonte. H. Pinto f. 427. cof. í . 
„ fecando-fe a fonte, feea-fe o ribeiro. 

RIBETfe , F. m. fita ác acairelar, e guarne* 
cer. Faria e Soufia no fig. fallando dos ribeiro* 
que cortáo , ou correm á borda des prados lhes 
chama ribetes delles ; ribète he Hefpanhol. 
' RIBOMBAR , v. n. retumbar, reíbar. Lnfiu-

lana z,. ic8. „ ribombando os ecos, e br amidos 
v. rebombar. «1 

RIBOMBO v. rebombo. 
RIBRANQUIO, adj. figo , efpecie, qne 

he vermelho por dentro , e esbranquiçado de fóra* 
RICAÇO , adj. aument. de rico. 
RIÇADO , part. paff. de riçar. *• 
RICADONA , £ £ antiq. mulher , ou filha J 

e fuceeífora de rico homem. Cron.Joan. 1. cap. 
final. ** " -' 

RICAMENTE, adv. com riqueza , cuftofa-
mente v. g. „ ricamente veftido. § Com abun­
dância. § Bem , bellamente. 

RICANHO , adj. vulg. rico avarento. 
RIÇAR , v. a t . — o cabello , penteialo de 

forte que fiquem huns travados pelos outros , 
com p pente. Lobo Peregr. L. 1. J. 2. „ o ca* 
bello riçado por arte. 

RI CH ARTE , adj. chulo , homem pequeno , 
gordo , e tezo. 

R I C O , adj. que tem fuperaburidantés bens 
da fortuna: homem : cafia——: rico em dinheU 
ro , em terras, fazenda , &e.. § £ „ a lingua 
Grega he mais rica éjue a Latina ri. e. maisto-
piofa em palavras , e frazes. § De cufto v.g. ,, 
rico chapéo, rica efpada, veftido rico. <*>•>> * , 

RKJOCBET , Tfom. firor de -, v. de crtiu 
peleta. Exame de Bombeiros. 

Xx ü RI-



S4« RID 
RI.COHOMEM , £ m. antiq. grande do Rei­

no , que era obrigado a fervir a elRei na guer­
ra ; com certas companhas , pelo que tinha man­
timento , oi^ terras delRei , as fuás infignias 
eráApendáo , c a caldeira, final de qne dava 
meza aos que o ferviáo. v. Orden. L. i. t. $6. 
%.-2i. e, L. z.. t. 5, §. 5. 

RIDENlE , adj. poet. que fe r i , rifonho. 
Eneida a, ztz). ,, com o ridente Venus ,, 

RIDES, fi m. pi. Naut. ilhós, que tem as 
velas , por onde fe enfiáo as cordas , com que 
fe encolhera, e fe diminue afua altura, metter 
as velas nos rides y. rizes, que he mais ufado. 

RIDICULAMENTE , adv.. de modo ridicuio. 
. RIDICULARIA , fi £ coifa-, acção ridícula. 

(RIDICULARIZAR, y- at. ou 
>- (RIDICULISAR , v. at. t. modernos , e 
uzuaes , fazer efcarneo , ou reprefentar como 
ridícula, e digna de rizo qualquer pclfoa, ou 
Ç9'<>fo - . * ' 

RIDICÜLQ,., adj. .que, move a rizo. § O que 
Éj^.cçm ,que-fe riáo delle por defprezó. % Met-
tfit.e,ny-—, rid^lifar. \ - -. 
a,RIDICULOSO , adj. v. ridicuio. Camões e 
Maris D. z,. c. 2. 

RIDO , part. paíf. de rir. Ferreiro Carta 5. 
Z>- 2. „ feja rida, e defprezada '; zombados, e 
ridos os homens ,, Barros Gram. f. 269. 

RIFA, £ £ tezo , ladeira , cofla arriba. M. 
Lufit. t. \. fi. i$f. col. 4. ,, por huma rifa afi-
perrima tinhão muitos fiubido em cima do Ca­
pitólio ,, feri talvez erro , em vez de ripa ? 
$ No jogo sáo muitas cartas do mefmo metal 
v. g. „ levou huma rifa de oiros. $ Jogo de da­
dos , no qual quem lança maior ponto leva o 
prêmio , que he alguma peça , cujo valor, ou 
íufto pagáo por efcote , os que entrão na rifa, 
X deitáo a forte. 

RIFADO, part. paíf. de rifar. 
RIFADOR , adj. brigão , richofo. Ulifipo f. 82. 

f Pinto Gineta „ quando o cavailo fior rifado*-, 
•e richofo; vem de „ rifar „ Hefpanhol, briga , 
ma. 

RIFAO , £ m. refran , adagio , provérbio. 
RIFAR , v. at. rifar algum trafte , ganhallo 

por forte deitada em rifa. § Rifar , v. n. bri­
gar v. g. „ os cavallos efiavão cavando,, e rifian-
do^jflgumas vezes „ Galvão. Gineta. v. rifador: 
V. refpingar. 

RIFARIA. , £ rn. briga, defordem: t. ant. 
Obras delRei D. Duarte. 

RIGIDEZ , ou Regide^a, £ £ a qualidade 
de fer rigidçu.Viriato, 10. 107. rigideza no fig. 
de coração , de coftumes. 

RIG 
RÍGIDO, adj. muito duro v̂  g- » o ffglio 

páo, ferro ; o rígido diamante. § £ Severo , auf-
tero v. g. „ moral , cenfura—-

RIGOR , £ m. a dureza , fortafeza , ou tor­
ça , o mais forte v. g. „ o rigor do braço ri-
foy eforte. Maufinho: no rigor do inverno, do 
verão , do frio , fido Sol v. g. „ expojtos< ao rigor 
do Sol. § Severidade v.g. „ cajiigar com rigor; 
o rigor da moral , Ja antiga dijciplina. $-;Em 
rigor i. e. fegundo a força y. g. „ do fentido 
da palavra. § Cumprindo cora exadtidáo a lei 
v. g. „ fie guardaffemos as leis em rigor , e as 
não temperaffemos com as modificações da.equidade. 
§ ,t. Med. tefura preternatural dos nervos , com 
que fe fazem inflexíveis. § A maior sexálftidáo 
v. g. „ 05 Geometr os provão , e dcmonftrão tudo 
com o rigor mathcmatko. % 0 rigor do texto i. e. 
o fentido propriiííimo delle. Vieira. § Na força 
da palavra v. g. ,, mercê cm rigor, he tanto, 
e mais que fienboria. Leitão Mifeellan. fi. 517. 
§ Rigor,, Hom de feda delgado. » *• i 

R1GOR1DADE, £ fi v. rigor. Barros Wof. 
1. j . 291. i 

RIGOROSAMENTE, adv. com, ou em ri­
gor v. rigor.- » 

RIGQROSO , adj. que ufa de rigor v. g. „ 
meftre—*—§, Em que fe ufa de rigor v. ^ ,v no 
jentido rigorofio ; caftigo rigorafo-; rigorojp inver­
no, Scc. v. rigor. ••- > 

RIGUEIRA , £ £ abertura na terra , por.on-
de fe efcoa a água da chuva , a modo de'ribei­
rinho „ Santos Etbiop. § Rigueira de pãcAV. rt-
gueifa. 

RIGUEIRO v. rigueira. 
RIGUEITA v. regueifa. 
RIJAMENTE , adv. rijo. 
RIJEZA , fi fi o fer rijo , dureza. 
RIJISSIMO , fuperl. de rijo. 

. RIJO, adj. duro , forte , robüfto V.g. „ ma­
deira—; rija pancada; vento rijo. § £ Saúde 
rija. § Fallar rijo i. e. alto ; it. afperamente 
v- g- » jalle-me rijo , quando me reprehender- „ 
Chagas. § Rígido, inteiro, fevero ,.- afpcro de 
condição. Cajlilho elogio. Y >. 

RIJO , adv. com força y. g. „ dar em alguém. 
Barros ,, com aquelle primeiro Ímpeto derão rijo 
nos offidaes „ : „ pelejar rijo : „ corria a gente 
rijo para a praia „ Barros. ' 

RILHADO , part. paíf. de rilhar. 
RILHADOR, £ m. o que rilha. 
RILHADURA , £ f. o -ado. de rilhar. • 
RILHAR , v. ar. comer roendo , e puxand* 

com os dentes, como fuceode- fazer-fe â carne 
dura, ás peites. § & Roer murmurando. ,.-\. 

RI-



RIM 
5 RILHEIRA , £ £ d^urives ,• peça , em que 

fe vafa a prata fundida, para delia fe fazerem 
chapas. 

RILHEIRO , fi m. redomoinho d'agua. Pi-
meniel Arte de Navegar fi. yji. „ grandes ri-
Iheiros , que fiorvem a areia , e vaja do fiundo. 
% t. Provincial, molho de trigo cegado , e ata­
do pelo meio. v[ 

RIM , variação do prefente do Indicativo do 
verbo rir ; aíiim fe acha nos Claíficos , e náo 
riem. Ferreira Brijto i. fie. %. fi. 11. Sá Mir. Car­
ta 5. ejt. 51. „ do com que eu- choro outros rim. 

R I M , fi m. vifcera do animal cuja principal 
ferventia he receber , e filtrar aquella parte fa­
rofa do fangue , que pafía á bexiga da urina. 

RIMA , fi fi o confoanté em que termináo 
os verfos. Ferreira Carta 10. L. 2. fo, d "doce ri-

349 
rifada def-

do cavalío. 

RIN 
RINCHAVELHADA , f. £ y. 

temperada , defetuoada. B. P. 
RINCHO , fim. a voz própria 
R1NTGID0R , adj. que ringe , eu range v. 

ranger „ ctiropel, latão fialfio , e ringider „ Vi-
fuo das Fontes p, 201. 

RINHÃO , fim. v. rim fubft. „ o boi, e 
leitão em Janeiro trião rinhão „ 

RIO , fi m. água corrente por entre margens, 
e em grande copia.- -j, 

R I P A , fi £ fafquia de taboa , que fe atra­
veffa fobre os barrotes , .e faz huma grade com 
elles , fobre o que fe alfentáo as telhas nos te­
lhados. § v. Riba. Faria e Scufiã, Maufinho fi. 
168. y. ripas ,, ribanceiras. 

RIPANÇO , £ m. livro , que contem os of-
ficios da femana fanta. 5 Peça.de madeira com 

ma ! mas inda ato, e dana, inda do verfio ^ ' q u e fe fepara a baganha do linho. 
liberdade efireito. § Rimas, por verfos. Lucena 
, , em profa, erima. § Em oitava rima v. citava. 
§ Rima encadeiada, be a que fe corrcfponde com 
o confoanté no meio do verfo- feguinte v* g. „ 

' D e era tanto prazer rires", náo tens culpa 
Que o tempo te. deficulpo, Eu me calava 
Porque àíli me efipantavo do qüè via. 

5 Rima, monte v. g.—— „ de corpos mortos ; de 
madeiras. Vaficoncellos fido de Lisboa. § Fenda, 
fifga v. g. „ efiteve vendo por huma rima daporta. 
§ Na Cirurg. fradura, ou fenda dofomo. 

RIMANCE , fi m. v. romance. Barros Gram. 
f. \6z. 

RIMAR , v. at. rimar hum verfo com outro 
fazellos confoantes. § v. n. „ efte verfio rima 
com o fiexto i. e. he confoanté com elle. § No 
£ concordar , fer conveniente , e dizer bem com 
outro. Eufr. z.. 5. „ como rima ! § Rimar nabos 
com bugalhos , dizer coifas difparatadas. Eufr.i.x. 

RIMOSO , adj. cheio de" rimas , ou fendas. 
Eneida ., a rimofia barca de Cbarome. 

RIMULA , £ m. dimin. de rima, fenda. t. 
Cirurg. 

RINCÃO , £ m. canto oculto, efcondido , 
p. ufado. 

RINCHADAS , fi £ pi. cachinadas de rifo , 
gargalhadas^, grandes rizadas. B. P. 

RINCHÂO ,, £ m. certa herva Medicinal (ery-
fimuin.) 

R IN 'CHSO, adj. cavailo , querincha mui­
to. § hlcmem——., o que faz muita roda , e far-
falhada às mulheres , fem vir com ellas á con­
clusão. 

RINCHAR , *• n.-o cavailo'rindm , ' c clía 
he fua própria voz. 

Eufr. 1. 3-
§ Inflrumento dentado do jardir.eiro , com que 
rafpa a terra , e ajur.ta as pedras. § Camilha de 
dormir a feita , efpreguicciro. 

-.RIPAR , v. at. tirar a baganha co.m o ripah-
ço. § Limpar asipedras. com ripanço. § Gradar 
com ripas. •§ Ripar !*r, vulg. iasrtar, ag-itanhar. 
Prefies e Simão Machado Comed..%Hervilhas de 

, cpfidas com as vaíjtns , e fe copiem met-
uendo-as na boca , e puxando pefov péduncuio. 

RIPIA v. arrepia. 
RIPÍNHA , fi fi dim. de ripa. 
RIPIO , fi m. pedrinha de encher os vãos , 

que deixáo nas paredes as pedras maioresw £ f. 
Ripio, no verfo \ a cnnhi > ou palavra , que 
vai fó para encher a medida. ,, y. 

RIQUEZA , fi fi fuperabundancia de bens 
da fortuna , oppóe-fe á pobreza. 

RIR , v. at. efcarnecer rindo-fe. Ferreiro L. 1. 
epifil. 8. „ de que vem á virtude encolher fie ? de 
o rirem. , § Riffe, fazer hum certo movimento 
com a boca caüfado por a idéia de alguma coi­
fa galante , engraçada , e talvez;.-he indicio de 
efenrneo v. g: „ rir-fie de todos. §', No- £ rir-fie 
a Aurora i.e. apparecer alegre, e griciofa: M.-
Conq. t. 49, fr. poet. § Rir-fie ás parfdesfo di­
zemos que o fazem os tolos. § Rir ao Sol , o 
mefmo que rir ás paredes. Eufr: ?. 8. $ He tão 
bello que vos ride de mais formofiura i c. íazet 
zombaria de qualquer outra belleza. Eufr. 1. r. 
§ Alguns- dizem ,, elles riem ., outros ,, -elles 
rim „ Sá Mir. Preftes fi. 68. riem he mais con­
forme a rident Latino. '.-»•* 

RISA , fi.fi rifada. Lobo „ levontão tão gran-
rifio 

R I S A D A , 
foita. 

£»¥. rrfiyalto ,' e c o m \ é z mais 

RIS-

http://fi.fi
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R1SBORDO , f. m. Naut. porttnhola ao lume 

d'agua v. g. para introduzir hum maftro , ou 
outra carga , que náo pode entrar por onde en­
tra a mais. 

RISCA , £ £ traço , ou rafgo de pena , ou 
eftilo. § No jogo , raia , meta ; it. final para 
marcar os pontos que fe fazem no jogo da bola, 
laranginha. § Rifias do pahna da mão , as linhas 
que nella ha. § á Rifico , ao pé da letra: it. exa-
étamente v. g. „ cumprir , pagar—-, 

RISCADA , £ £ rifca para borrar a efcritura. 
Auto do Dia de Juizo. 

RISCADO, part. paíf. de rifcar v. o verbo. 
RISCADOR, fi m. inftrumento de rifcar. 
RISCADURA, £ £ oaélo de rifcar. § Rifi-

cadas. 
RISCAR , v. at. apagar com rifeos y. g. „ 

rifcar o que fe efereven § Rifcar por cima , no fig. 
avantejar, ficar fuperior v. raio , c raiar por ci­
ma. Arraes. § Rifcar os pomos ao jogo, fazer 
rifeos para os marcar. Ç Debuxar , ou fazer o 
Pintor hum rifco. § Rifcar o fidalgo , ou miniftro 

>» a-

dos livros del-Rei, edefeujervtço, apagar o 
me dos livros, onde eftá fÍTemado por fidal^ 
ou na graduação de Magiftrado, e excluir do fer 
viço; e fig. Jer rifcadSdo livro da vida , ou dos 
livros de Deus. Vieira. 

RISCO , £ m. perigo. § Traço de penna. § 
Delineação , que o Pintor faz com o barro fobre 
o panno , "confta de fós perfis, e linhas ; e fer­
ve para ver a forma, da idéa. § Penhafco mui 
alto , e alcantilado. M. Lufit. t. i r / . 70. col. 2. 
Eneida 10. 197. e 7. 162. § Pòr,.ou lançar o 
rifco mais alto que outrem, avantejar-fe-lhe v. 
g. „ pòr o rifco por cima da mefma virtude „ 
Arraes 10. zfi>. P-. Pereira 2. fi. 4f« v. 

RIS COSO , adj. arrifcado. Auto do Dia de 
Juizo „ nefte trance rifcqfo: ,, P. Pereira 2. 88. 
rifeofa differença „ : Elegiada fi. 15?, coifa que 
caufa rifco, perigo. 

RESIBILIDADE, f. £ a qualidade de fer 
rifivel. í 

RISÍVEL , adj. digno de rifo. § Dotado da 
faculdade de rir. 

RISO , fim. o a£to de rir; o geôo que fe 
faz com a boca, e talvez o fom que foliamos 
a rir. % Coifia- de—, i: e. rifivel. § Fazer ri­
fo de alguma coifia, raettéla em derisáo , tornar 
Ia em objeão de rifo , e cfcarneo: Freire L. 2. 
num. 20. § Dar rifo „ caufá Io. Apol. Dial. f. 
ait . „ deu-me rifo fobre indignação-, quando li'„ 

RIS 
'fe ri facilmente. Ç <&>« «mfii rifo y. g 
pados rifihnbos „• Lobo-Corte- D. l l \ 

RISOTA , £ £ rifo de quem defpreza , e 
mofa. Cofia Virg. „ Inuve entre os Deufes gran­
des rifiotas fiobre Vulcano. 

RISOTE, £ c peffoa que ri por efcameo, 
e zombaria com defprezo , e mota. t. famil. 

RISPIDAMENTE , adv. com rifpidez. 
RISPIDEZ, f. £ a qualidadede fer rifpido. 
RÍSPIDO, adj. fierro , quebradiço, e náa 

doce , pouco ou nada malleavel. § Aípcro, náo 
macio v. g. „ gênio , mufica-— infuave. V. 
do Arcebifpo f. 261. cot. 4- fyllaba—, e forte 
,, B. Gram. f. 201. '-

RISSO , "fi m. panno, velludo de láa, ou 
feda. 

RISTE , f. m. (v. rèfte) peça de ferro, em 
que o cavalleiro embebe o conro da lança en-
coftada ao peito quando a leva horizontalpew» 
para encontrar o adverfário. Eneida 12. 118. 

R ITO, £ m. ordem preferira nas ceremoniag 
de qualquer Religião , diz Te ordinariamente • 
rito Romano , ou da Igreja Catholic/tl Romana, 
oppofto ao Grego. $ O antigo rito , a lei velha. 

• Lufiada 2. 117. § Congregação dos Ritos em Ro­
ma , Tribunal que decide as controverfias fobre 
o Ceremonial , precedências , e canonifaçôef 
dos Sanros , prefide a elle o Cardeal' mais anti­
go dos Deputados* -

RITUAL, f.kn. livro, onde fe contem a ex­
pofição de ritos , e ceremonias religiofas. 

BJVA , £ £ riba , praia , margem. Farta e 
SoMa. 

RIVAL , adj. (que talvez fe ufa fubft.) com­
petidor , concurrente em pertenção amorofa. 
§ e £ com outros intereífes v. g. „ as naçÕet 
rivaes na gloria , no commercio. 

RIVALIDADE , £ £ a qualidade de fer ri­
val. § Competência com outros pertendentes da 
mefma dama ; e fi de algum pofto ,< de alguma 
coifa de intereffe. ; ' 

RIXA , £ £ briga , difcordia. 
- RIXOSO , adj; dado a rixas. Barros „ era 
muito fragueiro , erixofo fie o não comprazia q«al' 
querúcdfio. -;-

RIZES , fi m, ilhós era os dois terços das 
velas de navio , por ioríde havemfo muito vento 
a encolhem , e fazem de menor altura; he mais* 
ufual que rides. 

éc. 
RISONHO* adj.; com ar de. rifo v. g. ., o 

ROA 

*vwv™nv^ tuiii -1 o c . ruo v. g. . ut ROAZ r adj. Lobo—, arrebaí^doi' do <f«e 
femblante rifonho. § £ Olhos rifonhos. Lobo. § Que. pôde tomar, § £ Murmurador, ou mal diz*me. 
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f , k hum peixe de que Te faz -*< ROÇAGANTE , adj. rcupa, ou Veftido , 

que tem cauda de arraftar pelo cháo y. %. „ 
Refende Cron. J. z. f, 76. o Auto da Àcla-

R O A Z , 
mençáo no Feral de Setuval, e Arraes 10. %6 

RÒBALLO , fim. peixe conhecido. (Lúpus i) 
ROBLE , fi m, huma efpecie de carvalho , 

tem o tronco , éramos tortuofos , a corriça ef-
cabroíà , e náo he tão alto como o earvalho. 
(robur . oris) > • 

ROBOR ANTE , part. pref. deroborar: t. Med. 
ROBORAR , v. at. Med. corroborar ,. forti­

ficar , dar força y. g. „ reborar o ejiomago. § fi 
Confirmar v. g. „ roborar a Lei ,, M. Lufit. 

ROBRE , £ m. ou roble v. Eneida 10. IOZ. 
, .ROBUSTAMENTE , adv. com robuítez. 

ROBUSTEZ . £ £ a qualidade de fer ro-
bufto. ^ 

ROBUSTO , adj. de grandes forças, corpo-
raes v.g. „ homem—-§ £ „ entre tanto fe fa­
zia a fie mais rebufta „ i e. criava mais forças. 
Vergel das Plantas. § Animo ,2. cerco de Diu 
f. 242 

R O C A , £ £ a vara , ou cana que a mulher 
mette na cinta , e tem enrolada na outra ponta 
o l inho, ou algodão , que vai fiando. § £ A 
mulher v.g. „ mal vai á cofia onde a roca man­
da mais que a efipada i. e. a mulher manda mais 

opa-
moção de D. J. 4- Uliffeo 7. 62. 

ROCALHA , £ £ avellorio de vidro forre la­
vrado em figura de contas , para fazer rofiarios. 

ROÇAMALHA , fi £ na índia he o mefmo 
que eitoraque liquido. Garcia d'fíoria Diol. fi. 
29. e F. Mendes fi. 189. v. col. 2. 

ROÇAR , v. at. roçar mato , cortallo , derri-
bailo. § Esfregar huma coifa por outra , ou com 
outra. § Tocar levemente ; chegar perto, e al-
cançalla quafi v. g. „ buma bala lhe roçou os 
narizes ; rocei-me por elle , ,e difie-lhe em fegredo. 
Eneida 6. 12$. „ nella' huma férrea torre , que 

feroço com oskjeos „ § Roçar fe , it. parecer-íc, 
aproximar fe v. g. ,, còr que je roça com o gri-
dilen. 

ROCAZ , fi m. peixe. Infiul. 10. 125-. 
-ROCEDÃO , fi m. o fio , cora que o fapa-

teiro ata o couro derredor da forma. 
ROCHA , £ £ pedra , ou veia deíla mui du­

ra , e fólida. § Penha , penhafco , que fobrefai 
ao m a r , ou que eílá levantado da terra, § » 
de fogo , ou ae enxofre, maffa feita de falitrí 

i . 65-, 
ovo 

que o m.irido. § Certa efpada de pequenas gur.r-j enxofre, pólvora, &c. que talhada em pedaços» 
niçóes. § Nos veftidos , tira cítreiia „ que fe| e arremeílada ao inimigo , arde com violência, 
ufava nas mangas , calças v. roçado. M. Conq. Exame de Bomb. . . 

R O C H E D O , fi m.ipenhafco. •* • <>fo 
RO CHEIRO , adj. v. ,roqneiro. P. Per. 2. 

%-no_fm. .) "- ( ,-. 
ROCHETE , £ m. fobrepeliz de que usão 

osBifpos, e outros prelados, por baixo do man-
telete , e fobre a fotaina. i-x».. 

ROCIADA , fi £ rocio, orvalhado. § f, Rn-
ciada defiètas , de eficepetaria , i. e. chuveiro. Lei­
tão Mifcrilan. § As primeiras rociadas i. e. as 
primeiras horas da manhãa , quando orvalha. In— 
fui. 

ROCIADO , part. paíf. de rociar. Arraes 10. 
14 ,, o prado rociado. § „ Olhos rociados de la­
grimas „ /Irraes io . 20 : „ o vello deGeàcão, ro­
ciado. „ Arraes 3. 12 : „ as jkres rociadas de 
orvalho „ Camões: , , a condida -cecem rociada 

r o pelote de recas roçagante. § Roca de 
, vara com artificies de fogo no extremo 

uíãda na guerra. Barros 2. j . 2C9. § Rocha , o 
cabo da Roca. Eneida 9. 21. „ tive na txcelfia 
roca. Maufinho fi. 1 ^ . v. efil, 1. § A peça du 
lança de argoíinhas , que he cercada dos raios 
y. toral. § Imagem de roca , he a que tem meio 
corpo imitando o humano , aífentado fobre hum 
circulo de taboa , que fe levanta por huma ba-
lauftrada de taboinhas em redondo, fobre huma 
bafe circular. 

R O Ç A , f. £ acção de roçar. § Terra roçada 
do mato. § Granja, terra de lavoira no Brazíl. 
Vieira , Maris D. 5. c. 2. diz roffa. 

ROÇADA , £ £ a láa , ou linho , que en­
che huma roca para fe fiar. % Pancada com a 
roca. das matutinas lagrimas „ Camões: „ tendo fieu 

ROÇADO , adj. mangas roçadas, crio r\o\fangue por baptifimo , foi rociado nelle „ M. Lu-
trajo antigo , compoftas todas de tiras ao com­
prido para deixarem ver a roupa dedaixo: os 

Japatos roçados , tinháo na ponta os taes golpes 
como as mangas. 

R O Ç A D O , part. paflf. de roçar. n 
ROÇADOR , fi m. o qne roça. § adj. feuce 

roçadora i. e. dt tocar mato 
R O Q A D U R A , f. f. o atfo de roçar. $ O 

« t r i i o . 

fiit. t. 2. L. 5. c. 7. / . $s". y. col 1. 
R O C I A R , v. at. orvalhar, borrifar com ro­

cio , e £ com gotas. Vliffea 2. 2,8. ,, o mer fa­
hindo de feus Imites tinha rociado o Ceo „ : „ 
rociou-lhe as armas com o fiangue delles „ Mf. 
Lufit. t. 1. ,. rocnjjtcom orvalho ,, Arraes f. 12. 
' ROCTCRE v. roficré , ou rofkler. 

ROC1M v. roilim. 
RO-



jyi ROD 
ROCIO , f. m. chuva miuda..t Leão Otftógr. 

f. 7z_. § £ „ orvalho. Uliff. i. 28. o rocio futil 
das puras flores. § Rocio nutrimental v. fucco nu 
tricio. § v. Recio , ou re//üo , pofto que hoje di­
zemos o rocio, ou a praça., e por excellencia 
huma praça de Lisboa. 

R O C L Q J , £ m. (e náo ,, roquelaurefo,) ca-
ptota de mangas de pouca roda , aliás Jofcfinho. 

RODA , £ £ peça plana circular, que fe mo­
ve girando fobre eixo v. g. „ roda de carro , 
de fiege , nora , relógio , roda dentado , a que 
tem dentes na circunferência ; roda de'coroa, 
ou de chão, a que tem os dentes parallelos ao 
feu eixo, ou veio , como a roda que enpenat 
na pequena da nora. § Circulo de peffoas, mó 
de gente. Lobo. § Aá rodo do anno fie. por to .̂ 
do o efpaço do anno. Vieira. § Em rodo , cir-
cuiármcr.te, pela circunferência. § Nas portarias-
das freiras a roda he armário redondo com vãos, 
raove-fe fobre hum eixo perpendicular na aber­
ta de huma janella, com as hombreiras da qual' 
quafi fe roça ; nos vãos da roda fe póe as ítoi-
fias que ellas tiráo revolvendo a roda para -dsn--
tro. § Rcdo de encontro , ou catarina, he a ro­
da dos relógios , ultima que topa com os dentes 
nas palhetas do volante. § Roda do tempo , he 
huma que fetve de adiantar, ou atrazat o reló­
gio , fica junto ao guarda volante. § Roda do joe­
lho y.Todella. - § t. Naut. páo grofla , e curto 
que. «ãmata a poupa , ou proa do navio. Cajtan. 
L. ;. 19. i. bombo de rodo , t. Naut. he bom­
ba diverfa da que'fé diz de zonebo , em que 
fe- trabalha por meio de huma roda*, como os 
lemes de roda. H. Naut. t. zt.'% Ha rodas nas 
roidarjàs. § Roda de efeachar , a com que os ti-
radarcã de fio de< oiro , e prata fazem a' palhe­
ta. %>Roda\da fortuna, no fi os feus revezes, 
e ' alternativas. b§ ÍFrabalbar , jogar .a artelharia 
em rcdo viva i. e. fem ceifar. M, Lufit. e Lu­
cena. % Roda, que ferve de febre ella fe que­
brarem os oífos dos braços , e pernas , &c. a 
certos criminofos. § Roda. cem foguetes atados 
qtte a fazem girar febre o feu •eixo /roda de fio-
gOL § Roda ae cOÍces , que fe dão acompanhan­
do a*quem. os.leva a roda' da cafa por onde 
foge. ÜJifipo Comed.i, Roda de altos coices, jo­
go pueril. § Roda de nabo , pepino ,- e- outros 
jrtitos , que fe cortáo era talhadas redondas , t 
chatas. § Rodos quafimanchas-circnlares no pel­
lo dos cavallos rodados. § Em roda da cafia i. e. 
por toda ella, ou fua circunferência, interna , 011 
externa. 

RODADQ, part. paíf. de "rodar. f§ PerdigFa 
——, cavailo ruço , i. e. que ,teái".:%ã&-

cirentares, oupintas redondas. § Cbao——, mar­
cado com o. carril que deiKáo as rodas. •-, 
-. RODAGEM , fi £ a totalidade das rodas de 
qualquer máquina v. g. „ a rodagem de bum re­
lógio. Mechan. de Marie, 
< RODANTE, part..prefi de rodar, que ro-
dáo , ou. fe revolvem em roda v. g. „ as ro-
âaátes penhas levadas na enxurrada , eu atira­
das do monte abaixo „ Eneida 10. 89. § Que 
fe movem como em circulo de tempo v. g. „ 
as rodames horas do dia. § Período- redantij, 
muito concertado, Vilbalpondos de Sá Mir. Ato 
z,. fi. 2. „ começo de poefia inventivo, rodante, 
acomodado ao propofito. t -'• 

RODAPÉ , fi m. pano comofánefa, que 
cobre a roda da cama -tiefdé o colchão até* abai­
xo , rente com o chão. i 

RODAR , v. at. fazer mover-fe em rçda» 
ou andar febre rodas>, ou cahir revolVendo-f* 
febre fi v. g. „ os cavallos rodão o coche v ro\ 
dor penedos „ Eneida 11. 127. § «Quebraiíi os 
membros* cem maífa de ferro fobre a roda.* § v. 
it. moverJe cm roda, girar, rolar v. g. „ rot 
dão as endos bumas fobre outras „ Eneidaúii. 
87. „ rodar hum coche,- andar nelle , , : ,, rodão 
os penedos, eu golas cahindo do monte. P'ieita>: 
alternar-fev. g. ., rode a fortuna. M.Coinjiio. 
72. § Rodar o dinheiro-, Ter muito abundafirae, 
e vulgar ,, andar, a rodo. Vieira. $ Girar na or» 
bita v. g. „ rodão os aftros. *. 

RODASINHA y. rodinha. 
RODEADO , part. paíf. de rodear v. g. ,, 

rodeada de gente „ : „ naus rodeadas de pay& 
zcs „ Barros elog. 1. § v. Rodado „ cavallos 
azues rodeados ,. Galvão. <• 

RODEAMENTO , £ m. o ado de rodar'» 
ou fer rodado. 

RODEAR , v. at. fazer andar em roda. § Fa­
zer paliar por huma ferie , ou roda defueceflfes, 
vários talvez , e alternados.; Camões .Caiufb) 2. 
no fig. „ atado em huma rcdo efilow p&títÊÍW, 
que em mil mudanças me anda rodeando. ffM1?-
dar em roda v. g. >,, mdeou o int-rtão-,0 (ktdno 
,, Barros <elog.'li. „ conv. fium armas rcdeouio 
Oceano ,, deu volta ao Oceano. § O caválltim 
mdeou a.praça i. e. andou em roda, delia.'.%' Ofcr-
car era redor , .ibtu banhar'; eftar pofto? a rodai 
v. >g. „ o cavallmifc -que rodeava o frpça ; «i 
rio que rodeo o cajttflo. , \ a gente que o iodeia^.. 
e efiá junto delle. § Cingir , cercar v. g. :, ro­
dear a Cidade, de muro ,^rfi fkrtira 'z-i \crj. $ v. 
o. ;^dar eti\ roda ;•e fig. o $x\t'1.g. ,fb fo-
dear dos annos. Vida;do>,Arceb^foi § iiddcur-hum 
\üga^ centros dhosLijolba-i» poç iodos os;ladèií, 

ou • 
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tou em roda. Lobo, e Naufr. de Sepulv. § Gi­
rar , no fig. „ mas já ao longe, e perto rodean­
do a loquaz faata- „ Eneida 7. 24. § Rodear 
razoes „ ufar de rodeios , e ambages para dizer 
as coifas ; he vicio de fallar. Barros Gram. f. 169. 

RODEIRA , fi fi a Religiofa que aflifte á 
roda nos Conventos, e refponde aquém chama 
a ella. § O carril que deixáo as todas do carro. 

RODEIRO , adj. maffo—, maífo maior que 
o dos calceteiros , de que os fejeiros , e car-
penteiros dé carro usáo para ajuftarem as rodas. 

RODEIROS, fim. p£ humas rodas nos ei­
xos , fera leito. 

RODELLA , fi £ efcudo redondo. § Offo 
circular, e movediço, que temos na parte an­
terior^ do joelho. § Huma vafilha. Artigos das 
cifas. 

RODELHAS, fi £ pi. naut. anneis do cabo, 
que eftáo com as vergas por náo correrem aos 
envergües. 

RQPELÕ , f. m. tomba na bota , ou Tapa-
to. B. P. r 

RO DE O , £ m. (ou antes rodeio} volta no 
caminho., retjrando-fe da eftrada mais breve. 
$,An4ar de rodeio , pòr-fe no ar de rodeio, na 
volat. fubir a ave fazendo voltas , ou giros ef-
pkalmente. Arie da caça fi. 92. v. e pz..v. § Ro­
deio M montante,, .que fe manda em roda. Ele­
giada fi. 202.. % Rodeio de palavras , circunlocu-
Çáo, ambages. Lobo. § Rodeio no obrar, quan­
do fe náo faz, diretamente, e fogo o que fe 
havia de fazer. Vieira „ os vagares, e rodeios 
com que fe aufentou. § Levar a vifita em rodeio, 

w A^ m r o c U ' £ o t e Primav- ?• P- /• 2M-
RODETA , fi m. dim. de roda. Refiende Cron. 

fff. II. c. 124. / . 7 8 . col. I. „ cadofalfio que fe 
movia com rodetas por baixo. -

RODETE, f. m. v. rodízio. 
ROD ILHA , £ fi circulo , ou rofca de pan­

nos , que os carregadores póe á cabeça, e nella 
auentao a. carga para os náo moleftar. § Trapo 

R o n u u § R o d e l i a a ° J° e l h o - Pino Gineta. 
JiUDILHADO , £ m. panno atado*em redor 

cft.cabeça para dormir, e fofter o cabello , an-
tlb-yj pola cabeça hum panno rodilhado Á manei­
ra de Efpanhel; os cabritos metidos dentro „ Palm. 
p. 2.J.14-J. Vilbalpondos Ato 4* fe. 5. „ a mo­
ça nao lavç aquella noite a cabeça., nem ande de 
rodilhado „.Min. e Moça c. 20. „ tevantou-fe 
tua do cama , e lembrou-fe que hia- toucada fó de 
hum ar\odilhado , comova* erguera. 

RODILHXO , £ m. rodilha grande. 
RODÍZIO , £ m. páo groffo cênico , ou afe­

tado, cuja bafe aífenta no chão; nella tem hu-
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mas traveflas chamadas pennas , onde dà a água $ 
e faz girar o rodízio , e efte. faz girar a roda 
do moinho. 

RODO , L m. efpecie de enxada, com ca­
bo , e em vez do ferro tem huma taboa, com 
que fe ajunta o trigo na eira, ou celleiro. § A 
rodo , adv. em grande copia, e pelo cháo v. g* „ 
anda o dinheiro a rodo. 

RODOFOLLE , £ m. rede afunilada, com 
a boca aberta por meio de hum arco em que 
fe cofe , ferve de apanhar o peixe que anda 
fobreaguado com a coca ; e também de apanhar 
opulgão facudindo no rodofolle a videira , mas 
eítes sáo de panno. 

RODOMOINHO v. redomoinho. 
RODOPELbO , fim. ao , ao redor, em 

roda y. g, „ defte- feraftm, que te traz ao rodo* 
pello, '• ' 

RODOPIO , £ m. redomoinho de cabello nas 
beftas. §_ Vertigem. B. Pereira. § Trazéf alguém 
ao rodopio , fazelltí andar era roda viva , em 
trabalho, e preffa , fem defcanço. Arraes 9. 16. 
apupar a gente que o Diabo traz ao rodopio. 

RODO VALHO , £ m. peixe do mar, quje 
he chato , tem as coitas pardas , boca rafgada, 
e defdentada. (Rhombus i.) 

ROEDEIRO , fi m. de voláteria peça, com 
que o caçador levanta ao falcão , quando eftá 
comendo a vianda què lhe deráo. Arte da caça 
fi 47-

ROEDOR , adj. que roe. § Que cenfura, 
ou diz mal. Prefies fi. 48. 

ROEL , £ m. de Brasão v. arraela. M. Lu' 
fn. z.f. Z.Z.Z.. col. 2. efeudq guarnecido comroeis, ou 
arrudas. 

ROER , v. at. cortar miudamente com os 
dentes v. g. „ os ratos roerão o queijo. § £ In­
quietar , picar , pungir. Vieira ,, fempre efitas ef­
pinhos lhe eftáo roendo os penfamemos. § Roer 
cadeados , foffrcr-fe com a fua raiva, ou pena. 
§ Murmurar , maldizer „ maldizentes que foem 
roer a fama „ e roer a vido dos Santos „ Fios 
Sant. V. de S. Paula. 

ROFA, £ fi no jogo das Prezas, a rofia he 
a menor forte>com encontro. 

ROFÕ, fi m. prega, ou afpereza da fuper­
ficie. 

ROFO , : adj. que tem a fuperficie fem poli­
do , e não„brünida' v. g. „ oiro rofio. 

ROG AÇÕES, £ fi pi. preces publicas feitas 
na Primavera para fe obterem bons frutos. Pi-
memel Arte de Navegar. 

ROGADO , part. paíf. de rogar. 
ROGADOR, f. m. o queroga, pede. § O 

Yy que 
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que ferve de empenho para-Te obter rtlgutna 
graça. Eufir. 4. í- Auto do Dia de Juizo ?, fiede 
minha rogadora , Virgem Santa , na Eufir. fe diz 
„ metteremos minha aia por rogador. > 

ROGAL , adj. coifa de fogueira, ou pira de 
queimar os mortos v. g. „ a rogai chama poet. | 
Maufmbo fi. 29. y. 

ROGAR , v. at. pedir por graça , e mercê 
alguma coifa. § Rogar pragas; fazer impreca-
çóes contra alguém v. g. ,; rogou-lhe huma pra­
ga tremenda. § Fazer-fe de rogar i. e. fazer-fe 
difficil em conceder o que fe lhe pede para lho 
rogarem muito. Eufr. z,. 2. 

R.OGATIVA , fi fi rogo, fúpplica, preces. 
Queirós. 

ROGATÓRIA , £1 £ rogaçáo , rogativa. 
ROGEIRA , £ fi v. rageira. 
ROG1DO v. rugido „ rogido de muitas águas 

„ Fios Sant'. pag. LXXVIII. Pai. p. 2. c. 87. 
„ o rogtdo da feda do veftido. 

ROGIR v. rugir. Palmeir,. 1. p. c. 16. 
ROGO , fi m. o aéto de rogar, pedir algu­

ma graça , ou mercê. 
RQJADO , adj. antiq. torrado , afiado. 
ROJADO , part, paíf. de rojar. 
ROJÃO , fi m. garrochão. § t. chulo , toque 

xafgado na viola. § Rojóes , por torrefmos. B. P. 
ROJAR , v. n. arraftar pelo chão v. g. „ a 

êapa roja , as bandeiras rojando pelo mar. 
ROIDO , part. paíf. de roer. 
ROIDO , f. m. v. ruido, 
ROJEI RA v. rageira. 
ROIM y. ruim, e deriv. 
ROJO , fi m. o arraftar-fe alguma coifa, e 

tocar por outra y.' g. „ o rojo do galeão na co­
roa de areia , ou alfiaque. Barros : ir, ou trazer 
-4 , de rojo i. e. de raftos , ou arraílando. Mau* 
finho fi. 57. „ a rojo. 

RÕIX1NOL v. rouxinol , ave vulgar, e de 
boa voz. 

ROL , £ m. apontamento de nomes de pef­
foas , de coifas, de fomas v.g. „ rol das pef­
foas da família , dos prezos , das dividas , &c. 
§ Na volat. peça de coiro, era que fe atáo azas 
de aves , e corpanços de gallinhas , com que o 
Caçador cRama o falcão que anda voando. 

ROLA , fi fi pomba vulgar. 
ROLÃÓ, fi m. parte que fe fepara do trigo 

-moido , melhor que o fareílo , e inferior á fa­
rinha. 

ROLAÇXO em vez de Relação. F. Mendes, 
t outros antigos. Lueena fireq. e L. 4. e. 15. 

ROLAR , v. at. mover alguma coifa revol 
vendo-a fobre fi. § v. n. no fig. as ondas roláo. 

ROC 
Eneida iò. 74. § Rolar, n. as pombas, ou pom­
bos rolão, ou antes arrulão , e he a fua voz. 

ROLDA , £ f. ronda, antiq. Severim,Not, 

R Ó L D A D O R , £ m. antiq. o que anda de 
ronda. . . . . 

ROLDÃO , £ m. entrar na praça de roldão 
v. g. „ com os que fogem, para ella i. e. de en­
volta , mifturado com elíes , e ao mefmo paífo. 
Albuq. 4. c. 4. entrarão pelos tranqueiras de rok 
dão. § No fig. „ cem a velhice entrão de roldão 
todos os achaques „ Cofia Virg. 

ROLDANA , fi fi polé, moutáo. Mechatu 
de Marie fi. 122,. 

ROLDAR , v. at. ant. rondar a praça. 
ROLEI R Â , fi fi palmatória, onde fe póe o 

rolo de acender. 
ROLEI RO , fi m. o que faz rol. 
ROLEIRO , adj; mar , o que anda alvo-, 

roçado rolando muito as ondas. Amaral,11. „ 
andava junto à cofia o mar roteiro de traveffia. 

ROLETE , £ m. rolo pequeno'; rolete da ca. 
na huraa divisão de nó a nó § Roletes de ca­
bello trançado enrolado no alto da cabeça , era 
toucado antigo. 

ROLHA , fi fi tampa de cortiça, metal, ou 
vidro acomodada á boca das garrafas , redomas, 
&c. - fo'-. 

ROLHADO, part. paíf. de rolhar. 
ROLHÂO , fi m. inftrumento , de que os pe­

dreiros usão para conduzir as pedras com menos 
incomodo. 

ROLHAR , v. at. tapar com rolha. 
ROLHEI RO , fim. romeiro díagaa, torren­

te muita arrebatada. B. P. > 
ROLHO , adj. gordo, redondo V. g. » bxà-

•^—, cavailo 
ROLIÇO , adj. da feição do rolo , cylindrî  

co. Cofia Virg. /.'»--, %, 
ROLO, f.m. peça longa, redonda.em todo 

o feu comprimento, como huma-vela de cera, 
cana. § fi Coifa que envolrá fobre fi tenha eíTa 
feição , ou apertadas as partes v. g. ,, rolo*de 
pergaminho; hum rolo de tabaco de fumo ; rolos 
dos bocaes das meias , que fe enrolavão fobre o 
joelho. § Rolo do mar , aquella porção delle 
que fe .eiivolve^quando faz a reífaca, c que de­
pois fe defenvolve. , e efpraia , aliás a lingua 
do mar. Banos. Albuq. p. 1. c. $7. Eneida <11. 
•rf 1. Elegiada fi. 12.2. o rolo inchado das ondas. 
Uliffea 2. 65. os cadáveres que o groffo roto d'ah 
gua vem botando pela defierta praia ; rolo , po­
rém ha em toda a parte onde as ondas roláo 
v' g- » contra os açrecifies, penhafeos. EJegiadà 

f- 25 !• 



ROM 
/ . 251,. v. a lingua, he junto á praia, ou cof-
ta. 5 Rolo do boi, ou vaca, he a parte da per­
na defde o joelho para cima , até á primeira 
noz. § Candeia de cera, fina, 9 u e fe enrola. 

ROM, £ m. tinta amarella , efpecie de gom-
roa. 

ROM AGEM, £ £ peregrinação devota á ca­
fa de algum Santo v. g. „ foi de ramagem a 
Santiago : „ cafa de muita romagem ,, Barros. 
era mais freqüentada efta romagem „ i. e. cafa 
onde fe vai em romagem. Leitão Mifeellan. 
. ROMSA , £ £ fruto vulgar , que tem por 

fora huma cafca verde com feus encarnados, e 
coroada ; dentro huns baguinhos purpureos, e 
fu;o agridoce ; a porção que d»vide huns dos 
outros fe diz galo. 

ROMÃO , antiq. Romano. Barros, Arraes, 
Scc. 

ROMANCE , f. m. a lingua vulgar de algu 
ma terra. Lufiada 10. 96. ,, no romance do ter-

ROM 35^ 
ROMPEDEIRA , £ £ cunha cravada nuní 

cabo , com que os ferreiros abrem o ferro em 
braza. 

ROMPEDOR v. rompente. 
*•> ROMPEDURA v. rotura. 

ROMPENTE , part. pref. de romper, ani­
mal , o que nos efeudos fe pinta apparecen-
do fó a cabeça no alto do efcudo , ou em pé 
v. g. o leáo rompente. § Vieira „ unhas rom­
pem es. § Exércitos rompentes „ Camões. 

ROMPER , v. at. rafgar , dilacerar , ouebrar 
v. g. ,, romper a carta; o veftido rafigando , ou 
com o ufo : romper os cadeias que prendem. § £ 
Romper receios, e dificuldades, obrar fem emba-* 
raçar com ellas. § Entrar com impeto v. g. „• 
romper pelo meio da gente; romper pelos inimigos. 
§ Romper com alguém, quebrar com elle. P.Per. 
z.fi.xc. v. <*» que rompeffe cem o Eftado „ : 
M. Lufit. L. 6. c. 4. ,, que rompe fie com os Ro­
manos ,, § Rompeu o exercito ; rompeu ei Rei de 

ra. § Por excellencia entendemos o Portuguez.{Sevilha i. e.,desbaratou. Ribeiro, Port. Reli. Mon. 
%> Compofiçáo poet. em que náo ha rimas mas 
toantes., ou rimáo-fe os verfos , terminando as 
duas vogaes ultimas delle femelhantes v. g. ,. 
hora, com porta -i. e. hum o, com a. < s 

ROMANCEAR , v. at. traduzir em vulgar. 
Vieira hift. do fiuiuro. 

ROMANCISTA , £ c. compofitor de ro­
mances. 

ROMANIA , fi £ de romania , de golpe , de 
repente, de,pancada. F. Mendes c. 57. „ entrou 
com tiofico de romania , com huma grande fiomma 
de Moiros ; e cap. 56. „ amainou os traquetes 
de romania „ Eneida „ cahiu a torre de roma­
nia „ P. Pereira L. 1. fi. 57. v. „ trouxe algu­
mas naves abaixo de romania. 

ROMANISCO , adj. verfado nas coifas , e 
modos de negociar de Roma. Agiol. Lufit. §Pifr 
tor Romanifeo, que imita o eftilo Romano. Ar­
te da Pintura f. $6. 

ROMANO , £ m. d'Archit. huma folhagem 
do firifo. 

ROMARIA , £ £ peregrinação devota á ter­
ra Santa, ou cafa de algum Santo. 

p ROMBO , adj. náo agudo , não pontudo v. 
g. ,. nariz , aponta romba. 

ROMBO , fi m. quebrada, foro v. g, „ na 
porta, no navio. Barros ,, naus com rombos da­
dos. 

ROMEIRA , £ £ a arvore que dá romãas. 
$ A mulher que vai em romaria. 

ROMEIRO , £ m. o homem que vai em ro­
maria. § Peixinho -que anda diante da baJea , e 
Tc nutre do comer que lhe fica entre os dentes. 

Lufit. § Rompendo em batalha a elRei de La-
mego „ Brito elog. 1. § Romper, mover guerra* 
M. Lufit. rompeu com o pretor. § Romper a guer­
ra , começai!», M. Lufit. § Romper a paz , a. 
'trsgoa , quebrar. Barros. § Romper o filencio , o 
'fegredo, náo o obfervar , ou guardar. M. Lufit. 
e M. Conq. § Romper matos , entrar por elles 
com trabalho. M. Lufit. $ Romper matos , ou ma­
ninhos , roçallos, e defmoutallos. Leitão Mifeeí-
lanea. % Romper as trevas, diffipar. Vieira. § Rom­
per , n. rompeu o dia y appareceu ; vem rompendo 
a manhã. Port. Reft. ao lomper.da alva. Polmei-
rim; madrugada. M. Lufit. & Aõ romper da ba­
talha i. e. quando fe começa a ferir. Lucena. 
§ Romper contra o impeto da inclinação „ fazerr 
fe força ao feu natural. Vieira. § Romperam 
pranto, em lagrimas , entrar a chorar com força. 
Lucena. § Romper a voz em fioliloquios,. § Rom­
per em ameaços, fazellos. § Romper o nome y. no­
me. , t. militar , ou fanto. § Cortar , atrayeifar, 
fem defcontinuar v. g. „ caminho que rompe por 
fierras , e valles. M. Lufit. § Romper ofiono , acor­
dar alguém. Arraes 1. 4. § Romper as leis , inf-
titutos , quebrar. P. Pereira 20.fi. 107. § Rom­
per o fitio de huma praça , abrir a trincheira , 
e começàllo. Vieira Cart. t, 2. 5. § Sahir com 
impeto v. g. rompem os fufpiros do funder* do 
peipo, Arraes 10. 20. § Atalhar eftorvar ,v. g. 
a morte rompeu efte dezejo. Cafiilho elog. § Rora-
per-fe o mar no rochedo i. e. quebrar nelle. 
Cruz poefi. fi. 60. § Romper as fileiras , os ba­
talhões , a linha de batalha naval ; desbaratar , 
ou metter no fundo alguns navios , c fazer de-
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zunir, e défordenar. Couto 4. L.8.C 11. ven­
cer desbaratar ,, os Portugueses romperão os Caf-
telhonos em Aljubarrota „ Leão Cron. J. 1. def-
parar v. g. rompe era ira , pranto, luror. Ar­
raes 1 z. \2. § Romper-fie o virgerii, corromper-
fe , deshoneftar-fe corporalmente. Refiènde Áiifi-
cellan. 

ROMPIDO , part. pret. de romper v. roto. 
M. Conq. 4. 100. „ o nó rompido „——a nova 
do morte „ Palm. p. 2. c. 166. 

ROMPIMENTO , fi m. a£to de romper, 
quebrar v. g. o rompimento da paz, da guer­
ra , da batalha , da amizade , do ar com a voz. 
Vieira, v. romper: rompimento de gente na guer­
ra , rota , desbarate, deílroífo. 2. cerco de Diu 
fe 184. „ 

ROMPOES , fi m. nas ferraduras são as pon­
tas voltadas para baixo , que fazem hum como 
falto. 

RONCA, £ £ bravata , ameaça de fonfar-
ráo» Vieira. § O homem que deita roncas. Viei­
ra ,, o valentão de Deus , a ronca do Paraifo 
pede quartel í § Hum inftrumento de fom rou­
co , e medonho. B. Pereira. § Uni áo de \ ou 
4 anzoes em forma de fateixa para pefcar no 
alto peixes grandes. 

RÕNCADOR , adj. valentão , fanfarrão amea­
çador , fem valor de executar as ameaças. Cou­
to. Eufir. 5. 1. Cron.J. x. por Leão folio pag. 
.146. col. 2. 

RONCAR , v. n. dar hum fom rouco , ,co^ 
mo fazem alguns dormindo. § Rugir v. g. as 
tripas roncáo. § Bravatear , ameaçar grandes coi­
fas em vão. Vieira. § Biazonar. § fi O mar ron­
ca ém tormenta, § Ronca o porco irado. Eneida7.4. 

RONCARIA , fi fi bravatas de roncador , 
feros , grandes ameaços. P. Per. 2. 110. y. fon-
-farrice y rabolaría. 

RONCARIA , £ £ movimento ronceiro. § 
Priguiça. 

RONCEIRO , adj. zorreiro , que fe move 
de vagar , e tardamente ; paífeiro , vagarofo. § 
Pouco aproveitado ,_ ou que faz poucos progref-
£03 no que aprende , tardo. Lobo. § Pouco di­
ligente v. g. fervidor ronceiro. Eufr. 1. 2. 

RONCO , f. m. o fom que fe taz roncando , 
c cora a ronca inftrumento ; v. g. o ronco de 
quem refona forte; do mar tormentofo , do Leão, 
do javali bravo; do vento rijo , v. g, os roncos 
do Auílro. Eneida. § Ronca, bravata. 

RONCO, adj. rouco. Pafmer. P. \, c. 27, 
e 117. e p. \. fe 105. col. 1. voz iemerofa , e 
ronca „ e cap. z.4 „ trazendo já a voz ronca, 
e confiada. Canu Lufiada. 

n 

RON 
' RONCOLHO , adj. náo caftrado v. g. 
porco 

RONDA , £ £ número de foldadqs , que an­
dão vigiando a praça , para que fe evitem defor-
dens , e vigiando as fentinelas , que não durmáo, 
ou deixem os poftos. § Ha rondo das jujtiças, 
pára evitar difturbios á'noite. § Ronda, circulo 
de peífoas , que baila andando á roda. Góes Cron. 
Man, p. i.e. 46 „ quafi como as rondas de Flan­
ar es ,, 

ROÍJDÃO , £ m. y. roldão. Barros. l 
RONDAR, v. at. rondar a Cidade , a praça, 

andar de ronda por ella. § £ Rondava a efiqua-
dra os porios do ilha. Epanaforas f. 411. 

RONHA , fi.fi efpecie de fama, que danas. 
Ovelhas. § fi Vicio moral, erronia. Veiga Ethicf.i 
fi. 56. § Malícia, manha v. g. „ tem muita ro-
nha, fr. vulg. 

RONHOSO, adj. doente de ronha y. g. „ 
gado „ Arraes 5. 1. 

RONQUEIRA, £ £ doença do gado.^ 
RONQUENHO , adj. rouco: „ a rãa ron-

quenha „ Galhegos '4. 12,. 
. RONQUIDO , £ m. ronco , o ronquido que 

o cavailo moftra na garganta. Galvão. 
ROOLIM v. roulim. 
ROPA v. roupa. 
ROQUE , £ na. os roques sáo peças-do jo­

go do Xadrez, qne eftáo nos cantos , hum á di­
reita , outro á efquerda. fo / > 

ROQUEIRA , fi fi peça d'arte.lharia,, que jo­
ga pelloutos de pedra. 

ROQUEIRO , adj. pellouro , difparado da-
roqueira , e de pedra. F. .Mendes „ doze pelhú-' 
ros dos quaes 5 erão de foliões, e roqueiros ,, e 7.. 
de Berços. § Caftello—- , o que eftá fundado em 
rocha. F. Mendes j . 110. col. 2 : Pinto Per. L. 
2. j . 2, ,, caftellos rocheiros empiçot altiffimos. % 
Bombardas roqu.e;ras, que defparáo pellouro dé 
j>edra. Caftan. L. 2. fi. ou c. na.. , 

ROQUELAURE v. rodo, que aflim fe dÍ2 
conforme á noííâ pronuncia. 

ROQUETE y; rochete. § Em requete , no 
Braf. he o mefmo,, que em triângulo. M- Lu­
fit. 4 . / . 175. col. 3. '. 

RORANTE , part. prefi (do latim „ rorans.,,) 
que feita de fi orvalho v. g. „ os rorantes ca-
bellos da Aurora ,, fr. poet. Fenis da Lufit. fe 
525 : v. orvalhofiò. 

RQRIFERO , adj. poet. que traz , ou bor-
I rifa com orvalho.. Tavares ,, ,as rorifieroM azas 
\fiacudindo „ y. orvalhofo. , 

ROSA , £ £ flor odorifera vulgar, de que 
ha varias efpecies, a faber rofias albardeiras; de 
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ROS ROS 
Diamante rofa, o que náo tem o fundo, e he 
talhado por cima em muitas facetas v. chapa. § 
Armas rofas , fetim rofa , i. e. còr de rofa. 
Palmerim $. p. 26. § Roja náutica, agulha de 
marear. Pimentel. § Nodoa no rofto. § De rojas, 
i. e. boa ? excellentemente v. g. „ maré de ro­
fas ; tjtamos de rofas. § Entre os encadernado-
res , peças de latào-com lavor, as quaes fe apli-
cáo quentes fobre o pao de oiro , para doirar os 
livros. 

ROSADA , fi -fi hum peixe. 
R O S A D O , adj. feito com rofas y. g. „ óleo 

— - , we/—— ; affucar^.—§ Còr de rofa v. g. , , 
a rojada nuvem .,, Uliffea z.. 96: „ o rojado car­
ro da Aurora „ Eneida 7. 6: os rojados borizon-

'ojadas 

157 
Sfcrjcofi de Alexandria; brancas, ou -nwfquetaSé fjcinge ò pefcoço : outros dizem que era de ca 

J> ro/ jaces ífí „ £erái Jtów/í / . 145: 
«b-c. 

ROSAL , fi m. mata de rofeiras. Arraes 10. 6. 
ROSALGAR, £ m. efpecie de arfenico , pe-

çonha. -Caftanbeda L. 8. 
ROSARlO , 1. ra. contas , que marção os 

padrenoífos, e avemarias que rezamos. § Hum 
rqfario são 150 avemarias , e 15 padrenoífos; 

ROSASOLIS , £ fi bebida de água ardente 
com certos aromas , e fandallo vermelho. 

ROSCA , fi fi linha circular efpiral, que faz 
v. g. a cobra quando fe enrofca. § Bolo de fa­
rinha .feito em argola torcida. § Lavor èípiral 
com huma quina viva , que fe faz aos parafufos 
de meta l , ou páo. 

rociado. Deftruição d?Hefipa-v. 

..... Maufinho 
fugíão do Ceo rvficido as me-

. ROSCIADÓ 
nha. 

R O S C I D O , adj. poet. orvalhado 
Canto 10. c/L 1. 
nores luzes. 
^ ROSEO , adj. de rofa , ou còr de rofa v.g. „ 

dos. rofeos dedos abre a Aurora as pontas do Ceo „ 
poet. 

ROSEIRA , £ .•£, a planta efpinhofa , que dá 
as rofas. 

ROSELLA , £ £ herva', que os Botânicos 
chamão riflus mas. 

-sROSEFA , fi fi bollinha armada de duas , que 
le poe nos remates das difciplinas de açoutar. § 
A peça da efpora , que tem puas, e que fere 
o cayaífo picando-o. § Peça femelhante á ro­
leta de efpbras > que fe applica ao compaffo para 
fazer linhas de pontinhos , he como huma roda 
dentada. Fortes Engenheiro t. 1. f. zié. % Cor 
rofeta, entre os Pintores, faz-fe de rafpas de 
pao brazil, com pedra h u m è , cal , grãa , e go­
ma arábia , mdo fervido. Ane da Pím. f. 82. 
- ROSICLER , £ m. pe$.a de pedraria , que 

beca , e compofta de pinjentes. 
ROSICLER , 'adj. còr ardente, e acceza co­

mo a da rofa ; outros dizem de rofa , e açucena j 
(dando a palavra por compofta de rofa , e ,, cíair „ 
Francez í ) Bento Pereira diz que he còr de pur­
pura com vislumbres de ouro , como nos pires 
de còr para o rofto, o que parece conforme ao 
exemplo abaixo da V do Arcebifipo. M. Conq. 
4- 94 „ o planeta maior matizava de roficler nos 
Ceos longes , e pertos „ V. do Arceb.fi. 269. 
col. 1. „ o rofto ardendo em fino roficré „ como 
còr fina de poftura. 

ROSICRE' y. roficler. 
ROSILHO y. rufilho. 
R O S M A N I N H A L r f . m. campo de rofmani-

nhos. 
ROSMANINHO , £ m. arbufto.de muitos 

ramos , ou varas , com folhas femelhantes ás da 
alfazema ; mas mais brancas , e eftreitas; tem 
cheiro aromatico , fabor acre , e amargofo (Ste-
chas.y 

R Õ S M A R , £ m. animal amphíbio, efpecie 
de Phoea, do tamanho de hum elefante. 

ROSNADO , part. paff. de rofnar. 
ROSNADOR , fi m. 0 que rofna. 
ROSNADURA , fi fi o atfo de rofnar. 
ROSNAR , v .n . murmurar, fallar entre fi. % 

Rofinar-fiè, i.e. diz-fe em fegredo, ou pela bo­
ca, pequena.. 

RO*QUILHO , £ m. rofquinha. 
ROSQUINHA , £" £ dim. de rofca. 
ROSS1M , fi m . (de „ Rofiíein „ Alemão} 

cavai linho , ou máo cavailo , e fraco. 
R O S T I N H O , fi m. dim. de rofto. Camões , 

Cartas „ hum rofiiinho de tauxia. 
- .ROSTIR , v. at. moer , pizar , maltratar. § 
No £ maftigar , p. ufado. 

ROSTQ , fi m. face , cara , fembíante. § £ 
A fronte , ou parte dianteira v.g. „ o rofto do 
fortaleza „ P. per. 2. f <>$. y. § „ Trazer o 
coração no rofto „ náo fer diílimolado. Vieira. 
§ Ter ,. ou fazer rofilo ao inimigo , refiftir-lhe , 
e moftrar o refio ao inimigo , náo lhe fugir. M. 
Lufit. e M. Conq. § Ter rofto quedo ã fortuna , 
náo defmaiar nas defgraças. Barros elog. 1. § Pòr-
fe com atgfiem rofto a rodo , lutar, pelejar. M. 
Coriq. ,, e não ha cem Miguel pòr rofto o refio. 
§ Acccmmettcr rofto a rofto , de frente por diante.. 
Macedo Domin. § Fazer bom rofto afortuna, não 
defmaiar no perigo. Albuq. p. 4. c. 4. Amaral 
4- e pag. 50. „ per o rofiío á fortuna , aventu­
ra r-fe , pòr fe em rifco. '§ De rofto a rofto de 
cara a cara L e. em prefença. § Ejtar rofto por 
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??8 ROT 
rofto com 
fo. § Dar 
mal feita 
dilfo na fua cara. Fios Sant. ,, e dando aos Fa-
rifieus em rofto com afina perfidia ,, § Deitar em 
rofto o favor , ou mercê , o beneficio que fie fez , 
fepihrallo , e dizello á peffoa beneficiada. % Dar 
o vento de rofto , fqprar por d'avante , e vir pon­
teiro. § Dar de rofto a alguma peffoa , ou coifia, 
efquivala , fazer-lhe máo gázalbado ; è no fig. 
deu-me a fortuna de rofto , por desfavoreceu-me. 
§ Dar derojio com alguém, encontrar-fe cara a 
cara. § A meio rofto i. e. meio voltado , e náo 
de cara a cara. Elegiada fi. 61. § Fazer bom 
rofto , ou mão rofto , fazer as coifas com ar de. 
b o a , ou má vonrade v. g. „ faz rofto bom , ou 
ledo d'defpeza. Sã Mir. torcer o rofto o alguém, 

ROT 
, Scc. para d"r'gíf'& 

'• eétèria 
p . 5. 

L. z. c. 2. 
ROTO , part. paff. de romper. § No fig. ro­

ta a paz „ rotas os cadeias „ havia, roto a guer-
lra „ Port. Reft. L. 5- prine. § Boto o campo, 
desbaratado o exercito. Caftilbo elog. rota a van­
guarda. Leão Cron. J. 1. rotas as novas „ di­
vulgadas. Palm. p. 2. c. 45- § Parou em guerra' 
rota afogo , e fiangue. „ V. do Arceb. 6. c. 21. 

ROTULA , £ t, patella do joelho. § Obra 
de madeira com gelofias para tapar as janellasí*H 

ROTULADO , adj. que tem rotulo. 
ROTULO , fi m. peça de madeira , perga-

minho com alguma infcripçáo , ou palavras que 
dão noticia da coifa a que fe põ» o tal rotulo. 
M. Lufit. „ rotulo nos cofiias da eftatua ; fiobre ou alguma coifia, moílrar-lhe defaprovação , màò 

modo. V. do Arceb. L. 2. c. 25. § Rofto do li- os firaficos ; nas portas das lage»', & c 
Vieira, eV.\ R O T U N D 1 DADE , f. £ redondeza. Vieira vro , a pagina primeira do titulo 

do Arcebifipo 1 .4 . § Rofto do fiapato , a parte 
dianteira que cobre o peito do pé. § O rofilo da 
medalha / a par te , ou face oppofta ao reverfio.\ 
§ Na Pint. e Efcult. he huma das 10 partes , 
cm que fe divide na Symetria o corpo humano, 
pintado , ou efculpido. 

ROTA , £ £ desbarato do exercito. Vaficon-
eellos Arte. T. d1*agora p. 2. fi. 72. „ o rota dos 
Gabaonitas. § 0 Tribunal da Rota, compóe-fe 

R Q T U N D O , adj. redondo. Lufiada 7. 2. ,, 
o Ceo rotundõ. 

ROTURA , £ £ abertura da coifa rota, ou 
defunida, rompimento, defun áo. § A retura da 
terra , por terremoto , ou grandes; gretas com o 
nimio calor. § As roturos do tanque , ou outro 
vafo , podem-fe vedar. >§ A còr do Ceo Jeren&t, 
que appareçe pela rotura de fiuas nuvens „ Lobo} 
§ A rotura da união das partes de que o mundo 

em Roma de 12 Auditores , e a elle vão por confia , fierã o paroxifmo de que elle ha de morrer. 
appellaçáo as caufas do Orbe Catholico. §*Der-j Vieira. § Rotura de palavras , , rázóes defcon-
rota , caminho por mar; daqui rota batida, ou-certadas de defavindos. Palm. p. 1. e 2. fr&tf 
abatida, viagem feguida fem arribar. Góes Cron}.,, vieráo a tal .rotura de palavras „- altercánjà^ 
Man. c 44. rota abatida „ he o mefmo. Gal-% v. Ruptura. § Quebra de paz , amizade." Uli-
vão Deficripç. fi. 86. ,, haverá 1200 léguas de ro- fipo f. ftz. „ noffo quebra , e rotura. 
ta abatida. § De roto batida em terra i. e. de ROUROU , inrerj. vulg. de impor filenciof/ 
preffa, fem demora v. g. „ caminhar, ir——\Fr Marcos de Lisboa, Maurulh trad. 
Borras , e Fios Sant. Vida de Sr. Mauro pag. | ROUBADO , part. paíf. de roubar. § Cafa 
LXXI. ,, dalli fe partirão fua rota batida ,,, §.——, no fig. a que eftá fem adorno. § Mate 
Rota par terra , que levava o cavalleiro. Palm. roubado v. mate. § Eftava roubado das armas o 
p. 2. c 104. § H. Pinto „ fig. „ quem no mar cavalleiro ,, Palm. p. 2. c. 98. 
da vida quizer feguir a rota de fieu parecer , , : ] RÓUBADOR , f. m. o qi\e rouba. § adi. „ 
Eufr. i." 1. e z,. 2. ordem , eftilo , methodo.'^ brandura amorofa roubadora de toda a l\ber-
§ Rota na Afia , efpecie de íipó, ou junco de dade ,, Cam. Sextina 2. 
atar. Couío 4. 7. 8. no fim. Caftan. L. 8 . ' / . 129.) ROUBAR , v. at. tirar o alheio , e levallcf • 

ROTAMENTE , adv. abertamente, fem fe-tpor força: fi furtar. § Levar , rebatar v. ç. „ 
gredo. P. Per. 2. 43. ,, rotamente fe praticava, j\roubar dentre as mãos a vitoria „ M. Lufu, § 

ROTEADO , part.-paíf. de rotear. íRoubar o donzella de cafia de fim pai, a cafioda 
R O T E A D O R , fi m. o que.rotea.a terra. \da de fieu marido. § Roubar d fôlego. Chagas. 
R O T E A R , v. at. rotear huma charneca , ar -§ Roubar a alma , o ^coração i. e. fenhorear-fe 

rançar as hervas , e plantas infru£tiferas , e a-,delle. § Em alguns jogos he tirar a carta melhor 
prOveitaüa. (do trunfo que foi levantada, pondo em feu iu-

ROTEIRO , fi m. livro , que defereve asgar outra do mefmo meta l , e menos valor, 
coitas de mar , as fituaçóes dellas , das ilhas ,! ROUBO , £ m. o ado de roubar ; furto a-

com-



ROÜ 
cbmpanhado de força. § fi A coifa, roubada. § 
„ A"* acçjão do ladrão publico chamão roubo , á 
do ladrão fecreío , furto. Leão Orig. fe 'z.9. 

R O U C O , adj. enrouquecido ; homem rouco ; o 
rouco fim dos infirmnentos guerreiros. 

ROUÇOM , £ m. o que força mulheres t. 
antiq.. „ o rouçom dosava emprio de tal janha „ 
i.-e. encheu de tal irá o forçador de Cava , filha 
do Conde Julião ; que deu entrada aos Mouros 
em. Efponha. 

ROUFENHO , adj. rouquenho y. 
ROUPA , £ fi fazenda para veftidos , e ou 

tros ferviços effeitos commerciaes„ Leão Cron. 
Aj. 5. §* Dizemos familiarmente ifio não.he rou­
pa de Prancezes, i. e. náo sáo bens de piratas, 
dejqúe cada hum pode abufar corfario de toda 
r£Upa , o que rouba as nações ?migas, e ini­
migas. Caftan. L. 2. j.-zA' andar a toda rou­
pa ,,L. 5 . / . 101. , , roubar a amigos , e inimi­
gos. § Furtar a roupa , v. jogar a furta-lhe o 
fato. § Capa, ou^veftidura , que vai por cima 
de outras mais jaftas. Cblamide. Camões Lufia­
da „ Veftido o Gama vai ao ufo Hifpano, mas 
Franceza era a roupa que levava: „ o Conde ia 
com huma roupa roçagante, desbrocado „ V. de 
D. Paulo de Lima c. 8 no fim. v. Men. e Moça 
L. 1. e 20 „ levantou-fie da cama, e deitando 
fó huma roupa grande fobre fi, e cap.. 17. L. 2 : 
y. Arraes f. 114. col. 2. Caftan. L. i.fe 177. § 
Roupa branca , os veftidos, camifas, toalhas, 
knçóes , faias de linho , algodão , &c. § Do 
homem de pouco valor, ou talento dizemos que 
he fraca roupa. § à Queima roupa, „ defiparar a 
efpingarda a , i. e. fem pontaria certa. 

ROUPAGEM , fi fi na P i n ^ , Efeult. ; a 
parte que reprefenta as roupas ,^Ktidos , pan­
nos. Arte dè Furt. Depreçação.. 

RNUPÃO , £ m. roupa grande , ou veftido 
largo , i talar, mui fraldado, que fe traz fobre 
outros. .Arraes 4. 9. 

ROUPAR, v. at. v. enroupar. 
ROUPA RIA , fi f. veftiaria, cafa onde fe 

guarda a roupa, 
ROUPAVELHEIRA , fi.fi—o £ m. a mu-

lheç , ou homem ?que vende fatos velhos , o que 
boje fazem as adelas , pofto qne eftas também 
os vendão novos. Oliveira Grandezas de Lisboa. 

R O U P E I R O , £ m. o que cuida na rouparia. 
§ Entre paítores, he o que.guarda as ovelhas. 
§ adj. Uva , efpecie dellas. 

R O U P E T A , f i fi roupa mais eftreita. B. Li­
ma f. 264. Carta 32 „ roupetas por cima dos 
gtbogs botoadas. § Túnica religiofa v. g. „ a 
roupeta dos Jefiuitas. 

ROÜ 359 
ROUPINHAS , fi fi pi. veftidurf de mulher, 

que fe aperta por dia*nte , chega até á cintura-, 
e tem manga até meio braço , ou que o cobre 
todo. 

ROUQUENHO , adj. algum tanto rouco. 
ROUQUICE , fi fi a rouquidão. 
ROUQUIDÃO , £ £ embaraço na voz que 

fe folta com difficuldade, fnmida , e mal diftin-
ta v. g. „——do que .tem dijfuxo. 

ROUSADO , part. paíf. de roufar antiq. Cron. 
dei Rei D. Pedro. 

R O U S A R , v. at. ant. forçar a mulher , ufar 
de feu corpo deshonefta , e violentamente. 0 % . 
de D. Pedro 1. c. 2. 

ROUSSINOL , fi m. ave , vulgo rouxinol. 
Palm. p. 2. c. 1109 „ as alvoradas dos roufftnoes „ 

ROUVINHOSO , adj. de máo humor , dif-
ficil de contentar, caprichofo. Sá Mir. Ecloga 
Encantamento. 

R O U X I N O L , £ m. v. roxinol. íLufirinia £) 
;. ROXEAR , v. at. dar còr roixa v. g. „ o 

foi rcxeando os horizontes. § v. n. Apparecer ro­
xo. Eneida 7. 6. e 12. 18. 

ROXECRE ' y. roficré. 
ROXETE y. rochete. Corographia Port. 
ROXINOL v. rouífinol. (Luficima <£.) 
ROXO-, adj. còr de violeta.'§ Vermelho ar­

dente v. g. „ a roxa flama „ o roxo fiangue 
a roxa Auroro „ Camões. § Ruivo. 

ROZEIMO , £ m. Beir. ódio , rancor. 

it 

R U A . 

RUA , fi £ o efpaço entre cafas nas Cidades , 
villas ou aldeas , por onde fe anda , e paífea. 
§ Nos jardins, efpaço,, entre rénques de arvo­
res , entre canteiros. § Rua de gente em fileiras 
parallelas. Barros. 

RUÃO , f. m. pannõ de linho tofado , e tal-f 
vez,, tinto que ferve para forros de veftidos. § 
t. ;antiq. Cidadão. Fernão d Oliveira Gramática c. 
tf. • 
•RUÃO , adj. ruço ruão , còr de cavailo bran­

co com nodoas negras redondas". 
RUBETA , fi fi, rãa de raouta : v. rcfo. 
RUBI , fi m. (ou rubim , que he mais ufa-» 

do} pedra preciofa còr de fogo : delle; ha i ef-
0 efipinel pecies , o bolais , que còr de rofa 

còr de braza (Carbunculus.) 
RUBICUNDO , adj. vermelho. Camões „ a 

romãa—— 
RUBIF1CANTE' , adj. que caufa vermelhi­

dão v. g. „ remédios 
R U B I M , £ m. v. rubi. 

R U -
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3&> RUB 
RUBLE* £ m. moeda da Ruífia, que vai en­

tre 7 e 8 toftóes. 
RUBO , £ m. v. íarça." 
RUBOR , £ m. vermelhidão v. g. „ rubores 

no corpo. 
RUBRICA, £ £ almagra. § Titulo de Lei; 

de lição do Breviario. § Titulo , ou nota de ef­
critura. M. Lufi. „ a rubrica dejta efcritura diz, 
que as Igrejas erão da Guarda. § AíKnatura em 
cifra. 

RUBRICADO , part. paíT. de rubricar. 
"Í.UBRICADOR, £ m. o que rubrica. M. 

RUBRICAR, v. at. aílinalar com almagra. § 
Tingir.com fiangue, ou còr vermelha. Vieira,, 
todos rubricavão as portas com o fiangue do cor­
deiro. § Rubricar hum livro , efcrever na ponta. 
Tuperior direita década folha o qome do rubri-
cador, ou antes hum feu appellido , por baixo 
do número. § Rubricar o lente a poftilla., dar at-
teftaçáo no fim delia , que o eftudante a tomou 
na fua aula. 

RUBRO , adj. mui vermelho. 
RUÇO, adj. esbranquiçado : còr das beftas , 

que tem varias modificações v. g. „ ruço pom­
bo , argentado, rodado , &c. § Água ruça , a 
que efcorre das tulhas da azeitona enfalmoira-
da. Alarte fi. i \6. 

RUDA , fi fi v. arruda, herva. 
RUDA , adj. variação de rudo. 
RUDAMENTE, adv. com rudeza. 
RUDE , adj. tofco , groffeiro , náo polido , 

náo cultivado v. g. „ homem rude nos afies, 
feiencias , letras: engenho rude. § Rude firauta , 
de que usão os míticos ; e fig. eftilo humilde 
do poeta paftoril. 

RUDEZA , fi £ falta de faber , e de policia. 
§ Groífaria. § Falta de policia no difeurfo. Viei? 
ra. 

RUDIMENTO , £ m. elementos de art£ , 
ou fciencia y. g. „ começar os rudimenios^da 
Grammatica „ Vieira. § fi Os rudimentos da Fé. 
f. „ Principio, enfaio. Vieira „ as obras da n%-
ptreza , são rudimentos dos niyfiterios da Graça. 

RUDO , adj. mafe. v. rude. Lobo Primav. 
Flor. 7. p. z,. 

RUELLA , fi fi v. arruella de Brasão. Freire, 
RUFA v. rifa de cartas no jogo. 
RUFIÃO , fi m. homem que traz configo 

meretrizes para ganhar por cilas , e faz as fuás 
partes , toma os feus duellos, Scc. Orden. L. 5. 
T. zz. 

RUFIANAZ , fi m- aum. de rufião. Ferreira 
Brijlo A. 3. fie. 7. efcreve Rafianaz. 

RUG 
RUFIAR , v. n. fazer officio de rufião. 2. 

Per. 
RUFISTA , -£ m. rufião brigofo. Ulifipo fe 

* 4 9 - V. - 1 1 
RUFLA , £ £ hum floreio de rambor. 
RUFO , fi m. y. rufla. ordinariamente, fe diz 

v. g. os Marechaes tem tantos rufos quando paf-
sáo pelas guardas. 

RUGA , £ £ franzido natural na pelle, ou 
que fobrevem com a magreza que trazem os 
annos. 

RUGERUGE , £ m. o fom que faz roçaii-
do-íe v. g. certas fedas afperas. § O fom doar 
nos infteítinos. § Dos rugesruges fie fazem os cafe 
caveis i. e. dos rumores vem a coifa a fama , e 
noticia publica, e foada. 

RUGIDO , fi m. a voz própria do Leáo. 
§ Eftridor v. g.——„ do ar nos inteflinos ; dos 
ramos que fe roção com afpereza „ Camões eclo­
ga 7. os rugidos de huma afipera aveleira. § Ru* 
gido das ondas ,, Men. e Moça cap.. 12. „ ao 
rogidro grande das ondas que o mar com fiuriofo. 
impeto' quebrava na penedia ,,'o rugido.do rio 
por entre os penedos. 2. cerco de Diu fi. 26$. 

RUGIR , v. n. bramir o Leão. M. Conq.-11. 
21. § Fazer eftridor v. g. „ ruge o ventre, as 

fedas que fie roção. § Dizer-fe em fegredo , náo 
fe dando por certo. Palmeirim*i. p. c. 16, ,,jki 
então fie começava a rogir, que todos os cavalmk-, 
ros fe perdião ,- &c. „ P. Per. 2 , / . .14:$. § v. at. 
{V. do Arceb. L. 1. c, zz..) „ pagens enfeitados 
rugindO fedas ,, i. e. fazendo rugir as que tra­
zem véftidas. 

RUGOSO , adj. que tem rugas. § Afpero. 
Vieira, no rmpfo da palma. 

X RUIBARl 
RUÍDO 

v. Rheubarbo. 
£ m. eftrondo , fom forte v. g» 

——,, do trovão, do vento/, de gente que .grita 
em defordem, com os pés dançando , das, armas 
na briga. § £ Nome , fama , brado y. g.,, hor 
mem que faz grande ruido „ nova de grande rw-
do „ 

RUIDOSO , adj. qne faz , ou caufa ruido. 
§ £ ,, Empreza , feito ruidojb „ p. Refiaur. i. e. 
que dá brado. § Homem*——, gritador , brigofo. 

RUlM , adj. máo fizjça , ou moralmente v. 
g. ,, mercadoria , villão 

RUINA , fi £ deftruição v. g. „ do edifí­
cio. § fi ,, Ruína da fiaude , dos bens, do efiado. 
§ As minas i. e. o.que refta dos edifícios mir 
nadoip. § Fazer ruina, arruinar-fe^ H. Domin. 
p. 1. L. 4. c. 25. 

RUINADO , part. paff. de ruinar» Arraes 4» 
22. 2. cerco de Diu fi. 242. ç* 

RUI-
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RUI RUM 361 
RUINAR , V. at. arruinar. Faria e Soufia mo , e polegada de água, de forte que 6 ru* 

Megiada fe 54. %—--fc Eleg. fi. 184. 
RUINÓSÓ , adj. meio arruinado , ou que 

êftá a arruinar fe. Lobo „ ruinofias maquinas. 
RUIPONTO , £ m. Farmac. raiz do ponto, 

que fe parece com o Rheubarbo , vem da Afia, 
e he efpecie de Lapathum, Rhaponticum , Rheu-
ponticum. 

RUI VA , £ £ planta que tem a raiz verme­
lha (rubia) ferve para tintas. Alb. 4. 2. 

RUIVACA , £ £ peixe muito pequeno , de 
còr tjrante a vermelho , que fe cria nos tanques, 
ou em redomas. 

RUIVIDÃO , £ £ còr ruiva. B. Clarim L. 2. 
c. 62. fe 126. c. 1. princ. ed. 1661. 

RU1VINHO , adj. dim. de rnivo. 
RUIVO , adj. còr de fangue , ou amarello 

muito accezo „ o IUÍVO fiangue „ Naufir. de 
Scpulv. freq.,, cabello ruivo , barba ruiva ,, ma­
nhãa ruiva , ou vento , ou chuiva ,,: „ o mor 
ruivo , eu roxo. Bermudes Relação da Ethiop. fe 
71. v. 

RUIVO , fim. peixe do mar, he a cabrinha 
crefeida. 

RULAR , v. n. gemer como o pombo , ou 
rola. Elegiada fe 41. v. e 59. ,y. „ a niclicora 
rui a á luz que teme „ Eleg. fe 41. v. ativamen­
te „ rulando a pomba queixas amorofas „ 

RUMA , £ £ monte de coifas fobre poftas 
v. g. „ huma ruma de livros, de papeis „ Vieira. 

RUMAR y. rumiar. 
RUMBO y. rumo. Barreto Pratica. 
RUMIADURA, f. £ a acção de rumiar. 
RUMIAR , v. at. remoer o comer , como 

fazem os bois , carneiros , e outros animaes. 
Vlijk 7. 58. Naufir. de Sepulv. fe 101. B. Lima 
Carta 2.2. v. ruminar. 

(RUMIADOURO, ou 
(RUMIDOURO , fi m. o bolfo em que os 

animaes que. rumião depõe o comer , e donde 
o trazem outra vez á boca para o rumiarem. 

RUMINAL , adj. figueira -, a refpeito da 

mos , ou palmos deites fazem 7 ordinários v» 
g, „ tem efta quilha tantos rumos. § £ Metho-
do , ordem de proceder. § Trazer os feus negó­
cios a rumo i. e. em boa ordem ; trazellos a ru­
mo i, e. a caminho de fortirem bom effeito. M. 
Lufit. 
* RUMOR , £ m. eftrondo , ruido , fama , que 
corre. Com. Lufiada 2. 58. e Oitavas 2. efit. 58. 
favores do rumor juftos , e iguaes a feus mereci­
mentos. % Rumor do povo , vozes furdas. M. Lu­
fit. „ rumer de povo , que blasfemava da cruel­
dade „ : „ havia rumor nas Legiões, que fe lhes 
não daria fioldo. 

RUMORZINHO , £ m. dim. de rumor. 
RUNHA v.#onha. 
RUPIA , £ m. moeda de prata de Surrate 

que.valem $00 réis , ou fegundo Godinho fi. 25. 
hum cruzado. 

RUPTORIO , £ m. inftrumento cirúrgico de 
abrir fontes. 

RUPTURA , £ £ rotura no corpo animal, t 
RUSSILHO , adj. còr ruífa com còr de rofa 

v- g- JJ cavailo—— * 
RUSSO , adj. branco v. g. „ cavailo •• 
RUSTICAMENTE, adv. de modo ruftico. 
RUSTICIDADE, f. £ oppofto a urbanidade, 

policia, cortezania. t 
5JJ5TICO , adj. camponez v. g. „ homem*—a 

vida ruftica. § £ Inurbano , defcortez. 
RUSTIQUEZA , £ £ rufticidade. Viriato.44 

RUTILANTE, part. pref. de rutilar. Eneida 
10. 10?. a lança-— \ 

RUTILAR , v. n. luzir refplandeccndo. § f. 
e ar. _„ os olhos rutilafído chamas vivas „ Camões 
Canção 7. 2. cerco de Diu f. 184. 

RUTURA v. rotura. Leitão Mificell. „ rotura 
de pazes. 

RUXOXO' £ m. voz onomatopica formada 
do fom , com que fe enxotão as aves das fe-
meiaduras „ Carta do Arceb. de Braga em tem-

qual os Romanos tinháo varias fuperftiçóes. M.lpo de D. João o 1. „ os Caftelhanos fiorão de 
D^+WTTV . r, s \câ enxo*ados de geito que não efiperãrão outro ru-
KLMINAR, v. at. rumiar. Camões Lufi. 7. xotftf. 

58.? Eleg. fi. 179. y. efit. z,. e fi. 97. v. no fig. Q 
j , o paffado bem fiémpre fie fiufipira , erumina i. e. , O 
fe traz na memória , e revolve nella ; e £ 124. -
„ rumine o eftrago que chorou tanto tempo. C , fi m. a décima oitava letra do Alfabeto 

RUMO, £ m. na rofa Náutica, a linha que ^ Portuguez , e hunur das confoantes; tem o 
denota hum dos $2 ventos. § A direcçáo que mefmo fom que o ç no principio das dicções , 
leva a proa do Navio por hum dos 2,2 rumos, je entre huma vogai, e huma confoanté ; mas, 
$ Lançamento , ou fituaçáo da terra com rela íentre duas vogaes , fegundo a Ortografia vul­
cão a algum rumo. § £unutê t. Nautí i, e. pai- gar, dá>fe-lhe o fom do z v. g. em - Lufit avo * 

1; Zz ufo 


